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Banca e discussão sobre benefícios 


fiscais marcam debate na RT 


= Debate reduzido 

=a quatro por 
“desistência” de Jerónimo 
de Sousa. Sócrates recusa 
falar sobre acordo 

secreto com o BE 


I Paulo Alexandre Neves 
e André Baptista 


único debate televisi 
com os cinco principais 
líderes políticos, ontem 


na RTP, deveria ter decorrido 
com toda a normalidade, não 
fosse o caso do secretário-geral 
do PCP, Jerónimo de Sousa, não 
ter aguentado a voz, por afonia. 
Tudo ficou resumido, pois, a 
quatro, com empate entre a di- 
reita (Santana Lopes e Paulo 
Portas) e esquerda (José Sócra- 
tes e Francisco Louçã). Houve 
alguma polémica e nervosismo, 
aquando, por exemplo, da dis- 
cussão dos benefícios fiscais da 
banca, ou do prolongamento 
ou não da idade reforma, e pro- 
messas a nível da economia. 
Quanto ao futuro, Santana pro- 
mete cumprir o acordo firmado 
com o CDS/PP, caso vença as 
eleições, sem explicitar se tiver 
uma maioria abosluta o que fa- 
rá com os democratas-cristãos, 
enquanto José Sócrates reduziu 
a puras “especulações” um 
acordo secreto com o Bloco de 
Esquerda caso o PS não consiga 
uma maioria absoluta no próxi- 
mo dia 20. 

Foi a nível económico, que o 
líder socialista trouxe a maior 
das novidades. José Sócrates 
prometeu que, caso o PS gover- 
ne nos próximos quatro anos, 
vai repor os benefícios fiscais 
em 2006. “Opus-me à baixa dos 
impostos porque ele põe em 
causa as contas públicas”, disse 
o líder socialista, acrescentan- 
do: “Não poderemos corrigir 
um erro com outro erro” e, por 
isso, “O PS vai repor os benefi- 
cios fiscais já em 2006”. 

Já antes, o líder do CDS/PP 
tinha elogiado a política segui- 
da pelo actual governo e, sobre- 
tudo, pelo ministro das Finan- 
ças, Bagão Félix. “Está associado 
a alterações importantes”, refe- 
riu Paulo Portas, recordando, 
precisamente, a abolição de um 
conjunto de benefícios fiscais 

“que já não faziam sentido”, “À 
época, o PS chamou todos os 
nomes a Bagão Félix, mas agora 
dá-lhe razão, adiantou o líder 
democrat-cristão. 

Big | êntão, altura de Santana 
Lopés'ter entrado no debate pa- 
ra desdramatizar o retrato tra- 


Os cinco líderes partidários à chegada aos estúdios da RTP / MANUEL ALMEIDALUSA 


çado por Sócrates. “Não é por 
ter saído o eng. António Guter- 
res e ter entrado o dr. Durão 
Barroso que os empregados co- 
meçaram a crescer”, di in- 
sistindo na ideia que não se po- 
de fazer uma análise da gover- 
nação PSD/CDS-PP sem ter em 
conta “as consequências do an- 
terior governo” ea configura- 
ção europeia e internacional. 
TI sobre se havia al- 

gum factor nacional que justifi- 
casse a estagnação da situação 


económica do país, o líder do 
PSD não hesitou em apontar a 
“instabilidade”, deixando adivi- 
nhar algumas “indirectas” à ac- 
tuação do Presidente da Repú- 
blica, Jorge Sampaio. “Se me ti- 
vessem deixado acabar a 
legislatura..”, diria Santana Lo- 
pes. 

O crescimento económico, 
emprego, fisco e sustentabilidade 
da Segurança Social marcaram a 
primeira parte do debate. Fran- 
cisco Louçã criticou os benefí- 


cios fiscais de grandes grupos. 
“As questões fiscais e as do em- 
prego são decisivas, são elas que 
distinguem a esquerda da direita. 
O modelo económico faliu e o 
certo é que em Portugal, no últi- 
mo ano, houve inúmeras falên- 
cias, a maior parte delas fraudu- 
lentas”, criticou. 

É preciso controlar as falên- 
cias fraudulentas para poder 
avançar com benefícios fiscais. 
As empresas que têm benefícios 
das câmaras ou do fisco têm que 


Jerónimo de Sousa abandona debate 
na televisão pública por afonia 


O líder do PCP, Jerónimo de 
Sousa, entrou e saiu afônico 
do debate a cinco. De tal for- 
ma que abandonou os estú- 
dios da RTP na segunda parte. 
Tudo estava preparado para 
que Jerónimo de Sousa falasse 
depois de José Sócrates, Paulo 
Portas e Santana Lopes. O se- 
cretário-geral do PCP estreou- 
se com uma frase no minimo 
insólita (se não inédita) em 
debates televisivos: “passo a 
palavra”. 

Uma afonia (súbita?) impe- 
diu-o de aduzir argumentos 
sobre o problema do desem- 
prego. O lider comunista zum- 
biu com dificuldade que espe- 
rava estar reposto após o in- 
tervalo, mas o início da 
segunda parte acabou por ser 


Jerónimo esteve afónico 


o momento em que desistiu 
de resistir à traição das cordas 
vocais. 

Quer o abandono quer a afo- 
nia criou, inclusivamente, al- 
gum embaraço entre entrevis- 
tadores (os jornalistas José Al- 
berto' Carvalho e Judite de 
Sousa) e os restantes líderes 
partidários. 

Do pouco que conseguiu dizer, 
Jerónimo de Sousa teve tem- 
po para pedir medidas de sal- 
vaguarda para o sector têxtil, 
nomeadamente para o vale do 
Ave. Rejeitou a ideia do au- 
mento da idade da reforma, 
garantindo que tal ideia “abre 
um grave precedente”, preju- 
dicando a classe trabalhadora. 
E pouco mais disse porque a 
voz não lhe deixou. 


cumprir e oferecer o benefício da 
produção», sublinhou Louça. 

Francisco Louçã criticou ain- 
da as vantagens fiscais atribuídas 
aos grandes grupos económicos 
e as facilidades fiscais oferecidas 
pela Madeira. 

“É melhor não entrar por aí”, 
diria santana, trazendo, logo no 
início da segunda parte do debate 
a surpersa, com referência directa 
à lei 404/90, do tempo do governo 
socialista de António Guterres. 


Sócrates recusa falar 
sobre acordo com BE 

Da segunda parte, o sinal 
mais evidente foi a recusa do lí- 
der socialista em adiantar se se 
celebrou ou não um acordo se- 
creto com o Bloco de Esquerda 
para formar governo no caso de 
não obter uma maioria absoluta, 
dizendo que não quer entrar em 
«especulações». Já o líder do BE 
considera que «o que está em jo- 
go (após as legislativas) é a esta- 
bilidade das políticas sociais». 

Questionado sobre uma even- 
tual coligação com outra força 
política caso o PS não consiga 
maioria absoluta, José Sócrates 
disse que o partido tem o «objec- 
tivo» de «alcançar a maioria ab- 
soluta» em nome da «estabilida- 
de». O líder dos socialistas não 
quis avançar mais pormenores, 
afirmando: «não quero entreter- 
me a especular outros cenários» 
e alegando que «isso desvaloriza 
a ambição do PS». 

Francisco Louçã afirmou, por 
sua vez, que «esta conversa sobre 
um acordo secreto não interessa 
a ninguém» e acrescentou não 
ter «a mínima dúvida de que o 
PS vai ganhar as eleições». 

O líder do Bloco de Esquerda 
disse ainda que caso seja «a ter- 
ceira força política» vai «bater-se 
pelas políticas concretas que tem 
defendido». Louçã acredita que 
vai atingir os 10% e diz que «o 
que está em jogo é a estabilidade 
das políticas sociais». 

Já o actual primeiro-ministro, 
e em matéria de eventuais coliga- 
ções, fez saber que respeitará o 
«acordo que celebrei (com o 
CDS/PP)» e voltou a pedir a vi- 
tória aos eleitores. 

Paulo Portas afirmou que «os 
acordos são para se cumprir» e 
que lutará «até dia 20 para haver 
uma maioria de centro direita». 
O líder do CDS/PP acrescentou 
que acredita que o seu partido 
vai atingir a fasquia dos 10%, 
conquistando «mais oito depu- 
tados, seis dos quais vão ser tira- 
dos ao PS». 

O actual ministro da Defesa 
fez questão de referir que «um 
CDS acima dos 10% torna im- 
possível uma maioria absoluta 
de um só partido». 
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Santana Lopes envia carta aos eleitores 
nacionais pedindo o “favor” de irem votar 


O presidente do PSD, Pedro 
Santana Lopes, está a enviar 
cartas aos eleitores portugue- 
ses, eventuais abstencionistas, 
pedindo-lhes o favor de irem 
votar, para “fazer frente” aos 
“poderosos”. 

Em cartas fechadas, apenas 


com a assinatura de Pedro 
Santana Lopes e sem nenhum 
símbolo do PSD, o candidato a 
primeiro-ministro começa por 
avisar o eleitor que se não ler a 
carta “fará o mesmo que o 
Presidente da República fez a 
Portugal, ao interromper um 


conjunto de medidas que be- 
neficiavam os portugueses”, 
Santana Lopes acrescenta: 
“Portugal precisa do seu voto 
de justiça”. 

Claramente dirigida aos 
abstencionistas, a carta que 
começou a chegar a algumas 


José Sócrates defende modelo 
nórdico e Santana Lopes 
flexibilidade de legislação 


Anteontem à noite em 
Aveiro, José Sócrates 
lançou apelo aos jovens 

e voltou a pedir uma 
maioria absoluta para 
dar estabilidade ao país 


| Maria José Santana com Lusa 


primeiro-ministro de- 
missionário, defendeu 
ontem, durante a confe- 


“Transformar Portugal”, 
organizada pelo Diário Econó- 
mico (DE), a flexibilização do 
quadro legislativo que enquadra 
a actividade económica, no- 
meadamente a legislação labo- 
ral. Mais tarde interveio José Só- 
crates que afirmou que o PS está 
próximo do modelo da “social- 
democracia nórdica”, com uma 
grande preocupação de compe- 
titividade a par de uma acentua- 
da consciência social. 

Recordando as críticas dos 
promotores do “Compromisso 
Portugal”, que segunda-feira 
apontaram que os programas 
eleitorais do PSD e do PS não 
apresentam “planos estratégi- 
cos” para a redução da despesa 
pública, Santana Lopes conside- 
rou que a apreciação dos gesto- 
res “esquece uma realidade fun- 
damental, que é o enquadra- 
mento jurídico”. “Não podemos 
defender modelos que à partida 
estão travados pela lei ordinária 
ou pela lei fundamental”, disse 
Santana Lopes, . 

Para José Sócrates, “o modelo 
que me inspira é o modelo dos 
países que querem ser muito 
competitivos, mas com elevada 
protecção social”, sublinhou o 
secretário-geral do PS na confe- 
rência do DE. Sócrates manifes- 
tou-se contra um Estado mini- 
mo, limitado às funções da so- 
berania, apontando o Ambiente 
como área em que a intervenção 
pública é fundamental. “Não es- 


CEconc 


« E Santana Lopes alerta para enquadramento jurídico 


tou de acordo com um Estado 
mínimo, limitado às funções da 
soberania”, sustentou. 


Sócrates lança 
apelo aos jovens 
Apesar de ter anunciado que 
o comício de Aveiro limitar-se- 
ia a um encontro-debate com 
militantes (em respeito ao fale- 
cimento da Irmã Lúcia, a última 
vidente de Fátima), o secretário- 
geral do PS, José Sócrates, en- 
controu, anteontem à noite, no 
Centro Cultural e de Congres- 
sos da cidade aveirense um am- 
biente de autêntico comício. 
José Sócrates lançou um ape- 


lo “aos jovens” para votarem no 
PS e enunciou algumas medidas 
específicas, como a necessidade 
de “reorientar o ensino superior 
colocando-o ao serviço de uma 
economia mais competitiva”, o 
combate da “chaga” do insucesso 
escolar, uma aposta maior em 
cursos tecnológicos e profissio- 
nais, assim como incentivos para 
a contratação de jovens licencia- 
dos pelas empresas, entre outras. 

José Sócrates voltou a pedir 
uma maioria absoluta, que jus- 
tificou numa “primeira razão”, 
pela necessidade de “dar estabi- 
lidade ao país, nos próximos 
quatro anos”. 


caixas de correio de portugue- 
ses, destaca a frase “Você não 
costuma votar, e não é por 
acaso”. 

Depois queixa-se de “alguns 
poderosos a quem interessa 
que fique tudo na mesma” e 
“pisca o olho” ao eleitor quan- 
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do diz: “provavelmente nós te- 
mos algo em comum: não nos 
damos bem com este sistema”. 

“Tenho defeitos como todos 
os seres humanos, mas conhe- 
ce algum político em Portugal 
que eles tratem tão mal como 
a mim?” pergunta Santana Lo- 
pes, concluindo: “Também o 
n mal a si. Já somos vá- 


ude-me a fazer-lhes 
frente. Desta vez, venha votar. 
É um favor que lhe peço!” des- 
taca a carta assinada pelo líder 
social-democrata. 


Cabeça-de-lista da CDU 
por Braga reclama “medidas 
urgentes” para os têxteis 


Líder comunista, Jerónimo de Sousa, assumiu 
ontem inquietação pelas vozes “neo-liberais” 


| José P. Soares com Lusa 


O cabeça-de-lista da CDU por 
Braga, Agostinho Lopes, recla- 
mou ontem, em conferência de 
imprensa, “sem mais delongas”, a 
“tomada de medidas pelo Estado 
português sobre as cláusulas de 
salvaguarda e sobre uma comis- 
são de acompanhamento da libe- 
ralização do comércio têxtil”. 

Para Agostinho Lopes, o “ac- 
cionamento das cláusulas de sal- 
vaguarda, face aos dados do bru- 
tal crescimento de exportações 
em curso” e o “público e total re- 
púdio pelo Governo português de 
qualquer alteração pela comissão 
das medidas anti-dumping apli- 
cadas ao Paquistão”, são duas das 
medidas que urge tomar. 

O candidato da CDU falou do 
“desencadeamento de um con- 
junto de iniciativas diplomáticas e 
outras junto dos principais par- 
ceiros comerciais da União Euro- 
peia relativamente a estas ques- 
tões” e propõe a “criação de uma 
comissão de acompanhamento 
do problema, integrando repre- 
sentantes do Governo, dos cen- 
tros tecnológicos dos têxteis, das 
associações empresariais e das es- 
truturas sindicais”, comissão esta 
que tenha “uma permanente e ac- 
tualizada informação aos partidos 
políticos presentes na Assembleia 
da República e no Parlamento Eu- 
ropeu”. 

Ainda de acordo com o comu- 
nista, a situação actual “dá bem 
ideia das ameaças que pesam so- 
bre o sector têxtil e vestuário do 
país”, sendo que a decisão de pos- 
sível accionamento das cláusulas 
de salvaguarda “à posteriori” sig- 
nifica que “de facto se vai respon- 
der ao desastre, depois dele acon- 
tecer, não procurando prevenir e 
evitar o pior antes que suceda”. 


Jerónimo inquieto com 
vozes “neo-liberais” 

O secretário-geral do PCP, Je- 
rónimo de Sousa, manifestou-se 
ontem “inquieto” com algumas 


Agostinho Lopes 


“vozes mais acirradas do neo-li- 
beralismo”, que defendem a conti- 
nuação do “apertar do cinto aos 
trabalhadores da administração 
pública”, 

Falando aos jornalistas a pou- 
cas horas do debate a cinco na 
RTP, Jerónimo de Sousa criticou 
António Carrapatoso, da plata- 
forma “Compromisso Portugal”, 
que segunda-feira apresentou um 
estudo comparativo dos progra- 
mas eleitorais do PS e do PSD. 

As críticas do líder comunista 
referem-se sobretudo à admissão, 
por parte do “Compromisso Por- 
tugal”, da necessidade de sacrifi- 
cios por parte de algumas cama- 
das sociais, “silenciando que foi 
no ano de 2004 que mais cresce- 
ram as fortunas dos bancos, dos 
seguros, dos grandes grupos eco- 
nómicos e aumentou em 50 por 
cento a venda de Porsches em 
Portugal. 

“Creio que o senhor Carrapa- 
toso devia ter algum tento na lín-. 
gua, porque de facto, o que está a 
propor é um retrocesso e não um 
progresso do crescimento e. a 
senvolvimento económico! 
Jerónimo de Sousa. 
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Cabeça-de-lista do PS por Aveiro 


“O plano tecnológico proposto pelo PS 
encaixa-se perfeitamente em Aveiro” 


Manuel Pinho confessa 
ao COMÉRCIO 
que a sua candidatura 

| não é “um trampolim”, 
Revela ter raízes 

! familiares no distrito 


| Francisco Manuel (Textos) 
e Lume Félix (Fotos) 


Ão porta-voz do PS para 
mas também o cabeça- 
de-lista socialista em Aveiro. 
Manuel Pinho não se assusta 
por não ser mediático, garante 
que não escolheu aquele dis- 
trito como “trampolim”, mas 
por afinidades familiares. 
Mantém a recusa de debater 
com os outros cabeças-de-lista 
enquanto Paulo Portas, cabe- 
ça-de-lista do CDS/PP, não o 
fizer, afiançado que não tem 
medo de um frente-a-frente 
com Marques Mendes, mas 
não lhe reconhece qualidades 
para o privilegiar em relação 

| aos outros candidato. Por ou- 
| tro, desafia o PSD a explicar o 
que é que aconteceu para a 

| economia não crescer, depois 
de ter prometido um cresci- 


mento a “taxas verdadeira- 

mente absurdas”, não se sur- 

preendendo que as grandes fi- 

guras do partido não queira 
| 


estar associadas à liderança de 
Santana Lopes. 

- O distrito de Aveiro foi uma 
escolha, ou é um trampolim, 
conforme dizem os seus ad- 
versários? 

- Foi uma escolha, porque 
sendo o meu primeiro envol- 
vimento, a fundo numa cam- 
panha política, queria tirar 
partido de ter fortes raízes fa- 
miliares em Aveiro, Os meus 
pais são de Espinho, os meus 
avós paternos de S. João da 
Madeira. Há até como curio- 
sidade, uma das ruas prin 
pais de Espinho, ter o nome 
do meu avô, Dr. Manuel Go- 
mes de Almeida, e o meu tio, 
Lito Gomes de Almeida, ter 
sido presidente de câmara, 
pelo PSD. A curiosidade é que 
a placa com o nome do meu 
avô tem o emblema do 
MDP/CDE e eu faço como 
que uma bissectriz. 

- Mas o distrito pode contar 
consigo ou é apenas para ga- 
rântir a eleição? 

- É para valer, porque sou 
economista e preocupo-me 


Manuel Pinho não aceita que lhe chamem “arrogante” e reconhece que o distrito de Aveiro não está a conseguir fugir ao clima de depressão 


com os assuntos do sector: de- 
semprego, competitividade 
das empresas, universidades. 
Neste aspecto, o distrito de 
Aveiro é modelar. É muito in- 
dustrializado, muito avançado, 
onde o programa do PS, com 
base no plano tecnológico, se 
encaixa perfeitamente. Por is- 
so. agradeço ter-me sido dada 
a oportunidade de encabeçar 
esta lista, 


- Porque recusa debates com 
os cabeças-de-lista dos outros 
partidos? 

- Tanto não sou arrogante, 
como já dei provas de que a pro- 
posta do PS se quer afirmar pela 
positiva, não entrando em críti- 
cas sistemáticas aos outros opo- 
nentes. Por isso, arrogância não 
é. Também não tenho qualquer 
medo de debater, quer as ques- 
tões de Aveiro, quer as questões 


do país. Sou porta-voz do PS 
para as questões da economia e 
cheguei a marcar um debate 
com o responsável do PSD pelo 
programa para a Economia. Ele 
é que se recusou ir à televisão. 
Não sou eu que recuso debates, 
porque medo não tenho. A par- 
tir do momento que todos os 
cabeças-de-lista estejam presen- 
tes terei o maior prazer em de- 
bater com eles. 


“Taxa de desemprego aumentou 50% no distrito” 


- O distrito de Aveiro sempre sobreviveu às 
crises, mas, nos últimos anos, é um dos mais 
afectados do país. O que deve ser feito para 
inverter esta tendência? 

- O desemprego é o grande problema da 
economia portuguesa. É um objectivo muito 
claro tentar criar 150 mil postos de trabalho. 
Em Aveiro, a taxa de desemprego aumentou 
50%. Mais grave que isso: o aumento aconte- 
ceu em classes com uma empregabilidade 
mais difícil - idosos, mulheres e trabalhadores 
com poucas habilitações literárias. Estar de- 
sempregado em Aveiro é muito mais grave 
que na Alemanha ou na Bélgica, porque esta- 
mos num país mais pobre com qualificações 
mais baixas. Isto é um drama que precisa de 
ser combatido como uma prioridade. 


- Qual o melhor modelo económico para o 
distrito? 

- Temos a indústria, o turismo, a agricultu- 
ra e o ensino, uma jóia da coroa que deve ser 
muito acarinhada. É um verdadeiro exemplo 
nacional, Ao nível do turismo há muito a fa- 
zer. Já há boas infra-estruturas, é necessário 
doravante não estarmos com políticas de pá- 
ra-arranca. É tentar planear o futuro, a médio 
prazo. Aveiro não pode pensar só no ano se- 
guinte. Tem de se pensar nos próximos quatro 
anos e pôr tudo a andar. Temos de continuar a 
melhorar a acessibilidade, porque ainda há 
zonas com défice importante de infra-estrutu- 
ras viárias. O problema é que Aveiro não está a 
conseguir fugir ao clima de depressão que 
atinge o país. 


- Marques Mendes fez-lhe um 
“ultimato” para um debate a 
dois. 

- Reconheço muitas quali- 
dades ao dr. Marques Mendes, 
mas não as suficientes para o 
estar a privilegiar relativamen- 
te aos outros candidatos, que 
me merecem o maior respeito. 
As candidatas da CDU e do 
Bloco de Esquerda merecem- 
me o mesmo respeito, por isso 
não vejo porque razão iria ter 
um debate a dois e não dar a 
mesma oportunidade aos ou- 
tros candidatos. Seria um des- 
respeito. 

- O eleitorado, e o próprio PS, 
não ficam prejudicados com 
isso? 

- A mensagem do PS tem 
passado e isso, nestas três se- 
manas que aqui estou a passar, 
tem sido francamente positivo. 
Tenho ouvido os empresários, 
os trabalhadores, os sindicalis- 
tas, os centros de formação, os 
responsáveis pela Universida- 
de de Aveiro, que têm apresen- 
tado propostas práticas, con- 
cretas, extremamente impor- 
tantes. É muito importante, 
não só levar a mensagem do 
Partido Socialista, como tam- 
bém saber ouvir. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 16 de Fevereiro de 2005 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 16 de Fevereiro de 2005 
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“Sou muito mediático junto 
dos sectores que trabalham” 


- Os seus contactos têm privile- 
giado os empresários. Não se 
sente à vontade no contacto 
popular? 

- Onde me desloquei fui 
sempre bem recebido. Por 
exemplo, fui a dois carnavais 
realizados no distrito: Ovar e 
Mealhada. Agora, o que tenho 
privilegiado são outro tipo de 
contactos: empresas, associações 
empresariais, sindicatos, centros 
de formação e escolas. Nao faria 
sentido estar dentro deste con- 
junto a privilegiar uns relativa- 
mente a outros, porque todos 
fazem parte da população e da 
riqueza humana do distrito de 
Aveiro. 

- Não o assusta o facto de não 
ser um rosto conhecido? 

- Não me assusta minima- 
mente. 

- Não lhe daria mais vantagem 
se fosse mais mediático? 

- Sou muito mediático jun- 

to dos sectores que trabalham. 
Ou seja, dos empresários, dos 
trabalhadores, dos sindicatos e 
das associações, que vamos co- 
nhecendo. Aliás, as sondagens 
indicam um belíssimo resultado 
para o PS e estou empenhado 
em conseguir esse resultado. É 
muito importante a maioria ab- 
soluta. 
- Mas, neste momento, até os 
partidos de esquerda falam na 
necessidade de impedir essa 
maioria para impedir uma po- 
lítica de direita. 

- Não temos uma política de 
direita, compreendo essa posi- 
ção, porque todos querem ga- 
nhar votos. 

- No entanto, o programa do 
PS tem vários pontos coinci- 
dentes com o PSD. 

- O programa do PS tem 

pontos coincidentes com parti- 
dos à sua direita e à sua esquer- 
da, mas tem um carácter especi- 
fico. Por exemplo, a questão da 
desigualdade e do desemprego. 
Portugal é o país onde a desi- 
gualdade é maior e nós afirma- 
mos, muito claramente, que é 
um objectivo reduzir essa dife- 
rença. Como? Criando muitas 
mais oportunidades para os 
mais pobres. Para nós, ao con- 
trário do PSD, é importante não 
descurar as zonas mais desfavo- 
recidas de Portugal, que são 
também as mais pobres de toda 
a Europa. Não se ouviu, durante 
estes três anos, o PSD a falar na 
luta contra a desigualdade. Esta 
é uma grande diferença. 
- O código laboral não se irá 
mudar, o Orçamento Geral do 
Estado será, em princípio, para 
manter? 

- Não. Em relação à lei do 
trabalho, não podemos estar a 
mudar leis sempre que muda o 
Governo. É essa a visão de esta- 
bilidade e reformista do PS. Não 
faria sentido, depois de ganhar- 


“A primeira decisão do governo PS é convocar uma comissão para calcular o défice” 


mos as eleições, estar a revogar a 
legislação, porque não seria cor- 
recto, nem bom para o próprio 


Relativamente ao Orçamen- 
to, a primeira decisão é convo- 
car uma comissão para calcular 
o défice. A situação é muito 
preocupante, foram três anos de 
aperto de cinto, mas todos os in- 
dicadores das finanças públicas 
são hoje piores do que eram há 
três anos atrás. A despesa e dívi- 
da públicas são maiores. Temos 
de apurar, com rigor, qual é o 
verdadeiro valor do défice. 

- Os números apresentados 
não são correctos? 

- Há indicações claras de que 
o verdadeiro valor do défice vai 


para além do que está anuncia- 
do. Depois será aprovado um 
Orçamento rectificativo. 

- Com tanto pessimismo entre 
a população, como é possível 
criar a onda positiva de que 
tem falado? 

- Através de um rumo. As 
pessoas estão descrentes porque, 
nos últimos três anos, vivemos 
sempre sem uma estratégia de 
médio prazo. Não foram apon- 
tados objectivos. Precisamos de 
um rumo. Depois é uma irres- 
ponsabilidade, perante uma de- 
cisão difícil, estar a alimentar 
discursos como o da “tanga”. Os 
trabalhadores e empresários já 
têm muitas dificuldades e, por 
isso, precisam é de ser apoiados 


e não de discursos negativistas. 
Não contem com o PS para um 
discurso da “tanga” número 
dois. Por exemplo, a expansão 
da China veio mudar o panora- 
ma competitivo radicalmente, 
porque produz tudo bem e ba- 
rato. Isso é uma ameaça para as 
empresas portuguesas, Não se 
pode estar a incutir um espirito 
negativo, tem é de se encorajar 
os empresários e trabalhadores a 
reagirem. O que é importante é 
que, em muitos casos, já o estão 
a fazer com sucesso. Por isso, de- 
vem ser ajudados e acompanha- 
dos numa tarefa que é dificil. 
Depois mobilizar os recursos 
disponíveis em função das prio- 
ridades. 
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“Empresas 
têm de dar 
o salto da 

qualidade” 


- À CDU evoca uma cláusu- 
la de salvaguarda que pode- 
ria ter sido accionada para 
defender Portugal da “in- 
vasão” chine: 

- Tenho muitas dúvidas. 

Vivemos no mundo da glo- 
balização e, por isso, apren- 
der a viver com as armas que 
temos. Ora, as nossas não 
são salários baixos, isso foi 
no passado. Agora, vamos 
ter de competir com base no 
talento dos nossos trabalha- 
dores, dos nossos empresá- 
rios e nos produtos que sa- 
bemas fazer com qualidade. 
Há muitas empresas, no dis 
trito de Aveiro, que estão a 
conseguir dar esse salto. 
Aquelas que estão com difi- 
culdade em dar esse salto 
deve-se encorajar e se pos: 
vel apoiá-las, para dar esse 
salto. 
- Quando temos multina- 
cionais de diferentes secto- 
res que utilizam tecnolo- 
gias de ponta, que estão a 
deslocalizar-se para países 
onde a mão-de-obra como 
é que isso se aplica? Foi 
uma aposta errada ter-se 
apoiado tanto as multina- 
cionais? 

- Precisamos do investi- 

mento nacional e estrangei- 
ro. Para crescermos é neces- 
sário mais investimento. Nos 
últimos três anos, o total do 
investimento estrangeiro foi 
pouco mais de metade do 
que em 2001. Mostra bem 
até que ponto a imagem de 
Portugal se deteriorou, de tal 
forma que os investidores 
estrangeiros deixaram de ter 
vontade de investir no nosso 
país. Também temos de me- 
lhorar essa imagem. 
- Essa é, no entanto, uma 
questão que começa no fi- 
nal da década de 90 quando 
os países de Leste com uma 
mão-de-obra mais qualifi- 
cada, e salários mais baixos, 
começaram a atrair o inves- 
timento. Não era esse o mo- 
mento tentar travar isso? 

- Absolutamente, O que 
vamos ter de fazer é apren- 
der a criar novas vantagens 
competitivas. Vamos ter de 
transmitir, não só no nôsso 
país, mas também no exte- 
rior, uma imagem positiva 
de país de passo à frente. Por 
exemplo, a dívida do Estado 
e das empresas é classificada 
em termos de “rating”. Na 
sequência da aprovação do 
Orçamento para 2005, que 
foi condenado unanime- 
mente, as agências de “ra- 
ting” decidiram colocar uma 
perspectiva negativa na nos; 
sa dívida pública. Isso é;yaa., 
nal muito claro para,09 in- 


vestidores internaciQnais,. 935 
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BASTIÕES PARTIDÁRIOS NO DISTRITO DO PORTO A matriz CDU de S. Pedro da Cova 


O jardineiro comunista que se fez 


um dia presidente de Junta 


Constantino Loureiro 

nasceu num 1.º de 
Maio há 54 anos. 
Militante do PCP desde 
1976, começou por 
distribuir o “Avante” 


| Paula Esteves 


em de propósito. Cons- 
tantino Loureiro nasceu 
no Dia do Trabalhador - 


há 54 anos - e filiou-se no PCP a 
26 de Fevereiro de 1976. Filho de 
uma família de mineiros com 
origens em Barcelos, militante 
histórico do PCP, viu a luz do dia 
S. Pedro da Cova. 

freguesia de Gondomar, 
ado mineiro e de vidas 
las pelo carvão, é um impar 
bastião comunista no distrito do 
Porto. 

Constantino Loureiro lem- 
bra-se como hoje desse 26 de Fe- 
vereiro em que, com o amigo 
Manuel Sousa, foi à sede do par- 
tido e lá disse, olhos nos olhos de 
um velho camarada que sentiu 
vezes sem conta o estigma da Pi- 
de, David Rodrigues, que queria 
filiar-se no PCP. « 

Em casa, ainda criança, ouvia 
a surdina das vozes que relatavam 
fiapos da participação do pai em 
reuniões clandestinas organiza- 
das por Virgínia Moura. Fosse 
por medo, por protecção da fa- 
mília e porque os agentes da Pide 
arranjavam forma de se infiltrar e 
denunciar quem pisava o risco, O 
pai deixou a política para outras 
bolandas. 

Constantino Loureiro foi para 
a Guiné em serviço militar. Re- 
gressou a 24 de Agosto de 75, no 
dia em que festejava o aniversário 
de casamento. Os tempos eram 
de tumulto, PCP e MDP/CDE es- 
tavam por trás das comissões de 
moradotres que um pouco por 
toda a parte apareciam. 

Foi essa atmosfera que o levou 
até ao centro de trabalho do PCP 
para se fiiar e deu por si a distri- 
buir o “Avante” aos fins-de-sema- 
na, a receber as quotas dos mili- 
tantes e a colaborar no trabalho 
comunitário, que em S. Pedro da 
Cova significava construir os fon- 
tanários para abastecer de água a 
população. 

Lembra-se das várias vezes em 
que Álvaro Cunhal esteve na fre- 
guesia, dos convívios em que par- 
ticipava, em que lanchava ao lado 
die camaradas. Os olhos ale- 
gram-se quando recorda esses 


tel “Cunhal é insubstituí- 
ve beira 


Em 1982; a então APU (Alian- 


Para Constantino Loureiro ser comunista “é ser generoso” /FOTOS: HUMBERTO ALMENDRA 


A Torre de S. Vicente ergue-se na que foi a principal entrada das minas 


ça Povo Unido) ganha a Junta de 
S. Pedro da Cova. Constantino 
Loureiro é o número dois, mas 
acaba por chegar à presidência 
em 1986, cargo que exerceu até 
1997, cumulando o lugar de au- 
tarca com o de jardineiro na Cà- 
mara do Porto. A dualidade de 


papéis nunca o incomodou. Tan- 
to se está à vontade com uma ca- 
neta, como com uma sachola na 
mão. E o que é ser comunista? - 
atirámos. 

Ontem, como hoje, “ser co- 
munista é ser generoso” - respon- 
deu. 


[E E SISTRSSDEN 


A Junta caiu 
por causa 
da sepultura 


Há uma matriz comunista 
que se sente e se cheira em 
S. Pedro da Cova. Vem da 
terra e das casas simples, 
que compõem o núcleo 
mais antigo da freguesia. 
Em 1984 vive-se um episó- 
dio curioso que a politica 
teceu. Um cidadão pede au- 
torização à Junta para com- 
por o epitáfio de uma se- 
pultura, mas, misteriosa- 
mente, desaparece a lápide 
que cobre a campa. O episó- 
dio faz tremer a população. 
Na Assembleia de Freguesia 
vota-se uma moção de cen- 
sura e cai a Junta, que dois 
anos antes tinha sido ganha 
pela APU. 

As eleições intercalares con- 
firmam os comunistas na li- 
derança com os seus 73 por 
cento e o episódio da sepul- 
tura entra no rol das excen- 
tricidades da política. Em 
1997, a “avalancha Valen- 
tim” tira a Junta aos comu- 
nistas, mas, em 2001, a CDU 
reconquista o seu mais sóli- 
do bastião no distrito do 
Porto. 

E qual é o segredo? "Nunca 
enganámos o eleitorado. 
Usamos seriedade e, sobre- 
tudo, o voluntariado” - con- 
clui o histórico comunista. 


Renovadores 
apelam ao voto 
no Bloco de 
Esquerda 


| José Carlos Gomes 


Os oito renovadores co- 
munistas que integram as lis- 
tas do Bloco de Esquerda às 
eleições de domingo apelam 
ao voto nos bloquistas e di- 
zem que um governo “apoia- 
do numa maioria absoluta do 
PS, arrisca-se a perpetuar” as 
dificuldades do país. Recorde- 
se que o acordo estabelecido 
entre as direcções do BE e do 
Movimento de Renovação 
Comunista não estabelecia 
que os renovadores tinham 
que apelar ao voto no BE. 

“O programa necessário 
para retirar Portugal da pro- 
funda crise em que mergu- 
lhou exige mais mobilizaçã 
mais convergência das 
querdas nas organizações so- 
ciais e na vida política. O Blo- 
co de Esquerda é a força que 
mais procura, viabiliza e de- 
senvolve o diálogo e a acção 
comum entre as diversas cor- 
rentes de opi esquerda”, 
defendem os renovadores. 

A tomada de posição surge 
um dia depois de o secretário- 
geral do PCP, Jerónimo de 
Sousa, ter dito que o BE é “é 
um depósito geral de adidos”, 
que recebe alguns “zangados 
com a vida”, leia-se, ex-mili- 
tantes do PCP. Apesar destas 
críticas, os candidatos da Re- 
novação Comunista que inte- 
gram as listas do BE ignora- 
ram a CDU, não lhe dedican- 
do uma única linha do 
comunicado. 


“Não à maioria PS” 

Os renovadores defendem 
que Portugal precisa, entre 
outros parâmetros, de um no- 
vo modelo de desenvolvimen- 
to económico, de uma refor- 
ma fiscal, do combate ao de- 
semprego e da revogação do 
código laboral, assim como de 
apostas na educação é na qua- 
lificação da mão-de-obra. 

A concretização daquelas 
políticas depende “não de um 
PS sozinho, mas de uma abso- 
luta vontade de mudar, de lu- 
tar por essas políticas e de 
construir a base social e polí- 
tica que as sustente”, salien- 
tam os renovadores comunis- 
tas. 

Os candidatos indepen- 
dentes nas listas do BE des- 
confiam da vontade de mu- 
dança do PS: “Uma força tão 
heterogénea e equívoca como 
é o Partido Socialista, cujo 
programa e campanha eleito- 
ral não se comprometem com 
uma mudança substantiva de 
políticas, não garante aos por- 
tugueses que o ciclo de crise e 
de instabilidade política seja 
resolvido”, sustentam os reno- 
vadores. 
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Os candidatos do PSD do Porto visitaram ontem o Aeroporto Francisco Sá Carneiro /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Aguiar-Branco quer aeroporto 
factor de competitividade 


Comitiva do PSD visitou ontem as obras no “Francisco Sá Carneiro” 
e chamou a este Governo a responsabilidade pela sua execução 


] Guilherme Soares 


a de-lista do PSD 
O rito do Porto 
apelou ontem às “forças 


vivas da região” nomeadamente 
aos seus empresários, para que 
façam do Aeroporto Francisco 
Sá Carneiro (AFSC) um “ins- 
trumento” de aumento da sua 
competitividade e de “afirma- 
ção concorrencial”. Aguiar- 
Branco falava no final de uma 
visita de uma pequena comitiva 
do PSD às obras do aeroporto e 
de uma reunião com os seus 
mais altos responsáveis. 

Para Aguiar-Branco, o AFSC 
é “factor de orgulho das gentes 
do Norte e de afirmação da sua 
auto-estima”. O candidato regis- 
tou com “satisfação” ter sido 
“neste governo que se pudesse 
concretizar este projecto”, cujas 
obras estão a transformar por 
completo aquele que os seus 
repsonsáveis querem transfor- 
mar no mais importante de to- 
do os aeroportos do Noroeste 
da Península Ibérica. Segundo 
dados revelados, o Porto situa- 
se no oitavo lugar no ranking 
ibérico em 2003, sendo que re- 
gista quase tantos movimentos 
como os três aeroportos galegos 
(Vigo, Santiago de Compostela 
e Corunha) juntos. 


Aerogare em Outubro 

A nova aerogare do AFSC 
deve estar pronta em Outu- 
bro/Novembro deste ano, e já 
no próximo mês de Abril a área 
das partidas fica operacional. 
Estas datas já tinham sido avan- 
çadas aquando da visita da co- 
mitiva socialista, em finais de 
Janeiro. Também as pontes te- 


lescópicas (as famosas mangas) 
deverão estar prontas em Abril, 
explicaram o administrador da 
ANA, Casimiro Pires, o director 
do aeroporto, Fernando Vieira e 
o arquitecto responsável pelo 
projecto de remodelação, João 
Leal. Presentes estiveram ainda 
o secretário de Estado das 
Obras Públicas, Jorge Costa - 
“na qualidade de candidato” - 
ele que é o quarto da lista “la- 
ranja” do Porto, e Agostinho 
Branquinho, candidato e vice 
da Distrital do Porto. 

Fernando Vieira frisou que a 
área de influência do aeroporto 
do Porto abarca cerca de “sete 
milhões de habitantes, a uma 
distância de duas horas de car- 
ro, maior do que a área de in- 
fluência de Lisboa e semelhante 
à de Madrid. Estamos condena- 
dos a crescer”, concluiu. 


Se as melhores perspectivas 
se cumprirem, em 2010 o AFSC 
transportará seis milhões de 
pessoas por ano (duplicando os 
actuais três milhões/ano) e 15 
milhões em 2015. João Leal ex- 
plicou que “a actual pista será 
trasladada para poente quando 
se atingir os 10 milhões/ano”, 
passando a ser um caminho de 
circulação rápida. Terá de ser 
mudada para que não aconteça 
como em Lisboa “que é um la- 
birinto, onde ninguém se enten- 
de”, acrescentou Pires. 

Em relação à privatização do 
AFSC, defendida pelo cabeça- 
de-lista do PP, Pires de Lima, em 
entrevista, ontem, ao COMÉR- 
CIO, Aguiar-Branco afirmou 
que “o modelo poderá ser sem- 
pre ponderado”, mas conside- 
rou que a actual administração 
está a fazer um bom trabalho. 


E - a 
ANA diz que estação de metro 
no aeroporto devia ser enterrada 


Casimiro Pires, administrador 
da ANA disse, no decurso da 
reunião com os candidatos 
“laranjas”, que "a estação de 
metro do aeroporto devia ser 
enterrada”, "Fizémos sugestões 
e até pressões para isso junto 
da empresa Metro do Porto”, 
revelou. Segundo Casimiro Pi- 
res, "não faz sentido" que a 
estação de metro seja à super- 
fície, e lembrou que no seu 
trajecto, e já relativamente 
perto do aeroporto, a linha de 
metro vai ser enterrada para 
passar por baixo da EN 107. 
"Porque é que não continua 


enterrada [até ao aeroporto)”, 
perguntou, afirmando respei- 
tar, porém, as razões que leva- 
ram a MP a optar por aquela 
solução. Casimiro Pires evocou 
ainda como vantagem para a 
estação do metro ser abaixo 
da superficie, a construção dos 
parques de estacionamento 
subterrâneos. Aguiar-Branco 
evitou a polémicas e aos jor- 
nalistas, no final, disse que 
“bom é que o metro chegue 
aqui", considerando que a ob- 
servação "foi mais no sentido 
estético” e essa discussão é 


“sempre complicada”. 
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PSD promoveu conferência 
sobre futuro das crianças 
com Catalina Pestana 


Provedora da Casa Pia diz que instituições são soluções 
caras e ineficazes para as crianças abandonadas 


I Guilherme Soares 


O candidato número três da 
lista social-democrata pelo Porto, 
Marco António Costa, deixou ex- 
presso, anteontem à noite, duran- 
te uma conferência promovida 
pelo PSD subordinada ao tema 
“O futuro das nossas crianças”, o 
seu “empenhamento político em 
prol” das conlusões do estudo le- 
vado a cabo pelo Conselho Téc- 
nico-Científico da Casa Pia de 
Lisboa, no âmbito do processo da 
restruturação daquela instituição. 

Numa acção de campanha 
realizada num hotel da cidade do 
Porto (apesar da suspensão da 
campanha decretada por Santana 
Lopes por causa da morte da ir- 
mã Lúcia), o também secretário 
de Estado Adjunto do ministro 
da Segurança Social e líder do 
PSD/Porto revelou a “defesa polí- 
tica da implementação desse tra- 
balho”, que propõe, entre outras 
coisas, a criação da figura do pro- 


vedor da criança e de um obser- 
vatório da criança, que acompa- 
nhem tod: entidades que tra- 
balham nesta área e elaborem re- 
lat s anuais que sejam 
discutidos no Parlamento. 

Sem nunca se referir a qual- 
quer partido, Catalina Pestana sa- 
lientou que esta campanha eleito- 
ral “é uma boa altura” para a as- 
sumpção de “posições claras” no 
sentido de uma “mudança radi- 
cal” do modelo de apoio às 12 mil 
crianças que estão internadas em 
instituições portuguesas e a todas 
as outras que precisam de apoio. 
A provedora da Casa Pia de Lis- 
boa defendeu a adopção e o aco- 
lhimento familiar de crianças ór- 
fãs e abandonadas, em alternativa 
à solução “cara e ineficaz” da co- 
locação em instituições. “Uma 
criança institucionalizada custa 
ao Estado três vezes mais do que 
se for criada por uma família de 
classe média”, afirmou Catalina 
Pestana. 


Catalina Pestana participou num debate promovido pelo PSD, no Porto /Lcc 


dº PARTIDO SOCIALISTA 
QUINTA-FEIRA 
Sócrates no Porto 


11.15h - Santo Tirso 
(Concentração no centro da Cidade) 

13.00h - Almoço em Amarante 

15.30h - Penafiel - Encerramento de Debate 
sobre Educação 

16.30h - Baixa do Porto 
(Concentração na Praça da Batalha) 

19.30h - Jantar em Vila do Conde 


Sexta-Feira ' 
CAMINHADA PELAS RUAS DO PORTO 


Concentração na F.D.P. As 15 horas | 
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BE quer discriminação positiva 
para sentar mais mulheres na AR 


O partido promoveu uma acção para se insurgir 
contra a escassa participação política das mulheres 


I André Baptista 


Praça D. João I, no Porto, 
rviu ontem de cenário a 
ima “corrida aos cargos” 


promovida pelo BE. O objectivo 
foi evidenciar que votar no parti- 
do de Francisco Louçã significa 
votar na participação política das 
mulheres, na luta contra a violên- 
cia doméstica, numa revogação 
do Código do Trabalho que col- 
mate as injustiças de género. 

Sob a calçada da praça, foram 
estendidas duas passade 
melhas que os “concorrentes 
veram que atravessar para alcan- 
çarem cargos de relevância. A di- 
ferença é que, se na passadeira da 
esquerda, dirigida às mulheres, fi- 
guravam sete obstáculos, entre os 
quais, o trabalho doméstico, o 
mito da beleza, a gravidez, o parto 
eo cuidado dos filhos, na da di- 
reita, os homens encontravam, 
para além da desqualificação, 
apenas uma barreira: a “cunha”, 

Para a candidata Alda Macedo, 
aquela instalação de rua preten- 
deu representar a cruciante situa- 
ção do país em matéria de discri- 
minação das mulheres: “Em Por- 
tugal, as mulheres representam 
mais de metade da população e 
estão em maioria entre licencia- 
dos e mestres. Estão, contudo, em 
minoria em todos os ógãos de de- 
cisão”. Segundo a número dois da 
lista do Porto, “a luta política pela 
defesa da paridade entre géneros 
na representação parlamentar” é 
algo que o partido não cessará de 
insistir. O facto de as mulheres es- 
tarem representadas em 15,7 por 
cento no governo e de na AR 
constituirem apenas 20 por cento 
“é algo que justifica medidas de 
discriminação positiva”, frisou. 

O candidato José Castro aler- 
tou ainda para os dados de um 
estudo recentemente divulgado: 


O Bloco lutou ontem, no Porto, contra a discriminação das mulheres /RUCA GOMES 


“em Portugal, a percentagem de 
mulheres que ocupam cargos de 
o em instituições públicas 
nos seis por cento, o que 
significa que o país está ao nível 
de alguns dos novos membros da 
UE. Basta olhar para Espanha pa- 
ra concluir que esse número tri- 
plica e, se pensarmos na Grécia, 
que sempre disputou com Portu- 
gal o primeiro lugar no ranking 
dos estados membros mais atra- 
sados, vemos que foram dados 
importantes passos para travar 
desigualdades inaceitáveis”. 

Para o BE, a AR deve configu- 
rar um exemplo de equlíbrio que 
se reflicta na sociedade. Por isso, 
orgulha-se de ser a força política 


Segundo os bloquistas, o Estado não se pode 
esquivar de lutar contra a violência doméstica 


com mais cabeças-de-lista do se- 
xo feminino e de, na lista do Por- 
to, apresentar três mulheres entre 
os seis primeiros candidatos. 
Segundo os bloquistas nada 
tem sido feito para se evitar a 
desproporção de oportunidades 
entre homens e mulheres, princi- 
palmente no que se refere aos úl- 
timos três anos de governação. O 
problema da violência doméstica 
ganha, aqui, um relevo acrescido, 
já que “a resolução do concelho 
de ministros de 6 de Janeiro reti- 
rou esse combate da competência 
desse mesmo concelho”, apontou 
Alda Macedo. “tem de haver uma 
coordenação entre ministérios 
que impeça que o número de 


Francisco Louçã “dispara” em Braga 
“artilharia” contra o PCP 


José P. Soares 


Num comício que pratica- 
mente encheu o auditório do Par- 
que de Exposições de Braga na se- 
gunda-feira, Francisco Louçã, lí- 
der do Bloco de Esquerda, 
aproveitou para, pela primeira 
vez durante esta campanha elei- 
tgral, “disparar” sobre o Partido 

ista, deixando para o ca- 
beça-de-lista por Braga, Pedro 
Soares, a “missão” de lançar as crí- 
ticas aos partidos de direita. 


Cabeça-de-lista do BE 
por aquele distrito, 
Pedro Soares, não 


esqueceu também o 
CDS/PP 


Louçã não quis deixar passar 
em claro afirmações anteriroes do 
secretário-geral do PCP, Jeróni- 
mo de Sousa, que qualificou o BE 
como “uma espécie de depósito 


geral de adidos”, referindo-se, in- 
directamente, ao facto de as listas 
bloquistas albergarem alguns no- 
mes dos chamados “dissidentes” 
do Partido Comunista. 

O líder do BE teceu duras críti- 
cas ao que qualificou como “es- 
querda fria, da obediências, da ex- 
clusão e do autoritarismo”. Em 
vez deste género de esquerda, 
Louçã não tem dúvidas de que es- 
tá, desde há algum tempo, a sur- 
gir no país uma “esquerda que es- 
tá a incomodar muita gente” pre- 


mulheres assassinadas pelos com- 
panheiros em 2004 [47] não se 
repita” asseverou ainda. 

A revogação do código de tra- 
balho representa, para o partido, 
uma medida que pode permitir a 
penalização a que as trabalhado- 
ras estão sujeitas: “é imperativo 
introduzir alterações na relação 
do indivíduo com o trabalho que, 
é particularmente gravosa para as 
mulheres”, alegou Alda Macedo. 
“O estado”, acrescentou também, 
“não pode permitir que as entida- 
de patronais se apropriem da vida 
privada das mulheres. O que se 
passa é que, com a conivência do 
governo, as entidades patronais 
assumem o papel de 'voyeurs”. 


cisamente porque “é uma esquer- 
da nova”, que deve ser uma "es- 
querda quente”, que lute “de uma 
forma intransigente contra todos 
ostipos de injustiça”. 

As críticas que preencheram a 
intervenção de Francisco Louçã 
não se ficaram pelo PCP. Embora 
sem nunca “pôr os nomes nos 
bois”, Louçã acabou por falar de 
uma “outra esquerda”, esta “gela- 
da e cínica”, uma esquerda que 
“pensa que ganha apenas porque 
a direita pode cair”. E logo depois 
Louçã disse que essa mesma es- 
querda não está pronta para 
grandes combates do futuro, co- 
mo o combate a reforma fiscal, o 
combate à corrupção ou ainda o 
embate com os grandes grupos 
económicos e “lobbies”. 

Pedro Soares aproveitou para 
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Não me 
pronuncio 
sobre o aborto 
porque sou 
católico” 


A frase foi dita ontem por 
Braga da Cruz, cabeça-de-lista 
do PS pelo Porto, antes de 
abandonar um debate radio- 
fónico com os homólogos dos 
restantes partidos para se diri- 
gir às exéquias da Irmã Lúcia. 
O independente já tinha 
anunciado, no início da emis- 
são da Antena 1, que abando- 
naria os estúdios antes do fim 
do confronto de argumentos. 
Mas o bloquista João Teixeira 
Lopes não o deixou rumar ao 
Carmelo de Santa Teresa sem 
que antes esclarecesse qual a 
posição que sustenta ante o 
aborto. Braga da Cruz preferiu 
remeter-se ao silêncio durante 
vários segundos e, após insis- 
tência, acabou por dizer que 
não se podia pronunciar sobre 
a matéria por causa da sua 
confissão religiosa. Foi a últi- 
ma declaração do ex-ministro 
da Economia antes de seguir 
para Coimbra. 

A questão do aborto conti- 
nuou a dominar o debate com 
Honório Novo (CDU) a defen- 
der um novo referendo e An- 
tónio Pires de Lima (CDS-PP) a 
advogar que era favorável à 
descriminalização mas não à 
despenalização. ' 

Em declarações ao COMÉRCIO, 
Teixeira Lopes qualificou a ati- 
tude de Braga da Cruz como 
"uma enorme falta de cora- 
gem política". "Em relação a 
isto, não se pode ficar num 
“nim”, disse, antes de apontar 
que "ser católico não entra em 
contradição com ser a favor 
da despenalização da inter- 
rupção voluntária da gravidez. 
"Temos católicos pró-despe- 
nalização no BE”, acrescentou 
"Como é possível que haja 
mulheres que votem num 
candidato como este?”, inter- 
rogou Teixeira Lopes. 


levar longe as críticas ao PSD e ao 
CDS-PP, destacando as “trapalha- 
das” do último governo e as polí- 
ticas que não foram desenvolvi- 
das, lembrando, nomeadamente, 
o desinvestimento que se registou 
no distrito de Braga. 

Em tom mais localizado, Pe- 
dro Soares recordou que há déca- 
das que o concelho de Braga é do- 
minado pelo Partido Socialista, 
mas alertou para o facto de que 
“os socialistas também não são de 
fiar”. Porque Pedro Soares fez 
questão de se referir, igualmente, 
ao que designou como “triângulo 
de promiscuidade” que há muito 
tempo “se faz sentir em Braga”, 
ou seja, as relações que existem 
entre a Câmara Municipal, o 
Sporting de Braga e empresários 
da construção civil. 
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Pires de Lima reatou campanha 
após enterro da Irmã Lúcia 


Cabeça-de-lista do CDS/PP pelo Porto empreendeu “acção de contacto” em 
Vila Nova de Gaia no reatamento da campanha eleitoral daquela força política 


João Santos 


ires de Lima, cabeça-de- 
Pis: do PP pelo distrito 

do Porto, liderou ontem 
uma acção de “contacto de 
rua” com populares na fre- 
guesia de Santa Marinha, Vila 
Nova de Gaia, no reatamento 
da campanha eleitoral. Para 
Pires de Lima o acordo de 
suspensão da campanha de- 
cretado pela direcção do seu 
partido, conhecido o faleci- 
mento da Irmã Lúcia, foi 
mantido seguindo o estipula- 
do, tanto até que a acção de 
campanha que ontem em- 


preendeu durante a tarde de- 
correu após o enterro da Irmã 
Lúcia”. 

No regresso a Gaia pela úl- 
tima vez (recorde-se que o 
CDS-PP escolheu a cidade 
para apresentar a lista pelo 
distrito), Pires Lima, secun- 
dado por Álvaro Castello 
Branco e Diogo Feio, escolheu 
o Cais de Gaia para tentar ca- 
tivar votos para o partido, que 
elegeu nas últimas legislati- 
vas, pelo Porto, três deputa- 
dos. 

A acção de campanha pro- 
longou-se até perto da hora 
dos telejornais, tendo-se cal- 


correado algumas das princi 
pais artérias da zona ribeiri- 
nha e do centro do concelho. 

Nas tabernas e no pequeno 
comércio, Pires de Lima foi, 
na generalidade, bem acolhi- 
do, não obstante a maior par- 
te das pessoas contactadas de- 
monstrar tão somente o inte- 
resse nos brindes distribuídos 
pela Juventude Popular. 

Para o concelho, o mani- 
festo eleitoral do CDS/PP 
apresenta como prioridades a 
construção de um novo hos- 
pital em Gaia, a construção 
do IC 24, a construção de en- 
tradas e saídas na área empre 
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Pires de Lima (à direita) retomou ontem campanha /AuCA GOMES 


sarial junto às antigas porta 
gens de Grijó, a construção 
dos molhes do Douro, e a ain- 
da a construção de novos cen- 
tros de saúde para Canidelo, 
Arcozelo, Carvalhos, Vilar de 
Andorinho ou Sandim. 

A Concelhia gaiense do 
CDS/PP defende ainda a edi- 


do seu velho 


()/ pagamos: 
|) ANTECIPADO 

De uma central nova 
de 1º Solução pela retoma 


Com um 
pouco do 
muito que 


sistema telefónico. 


Poupe nas facturas 
mensais dos operadores 
fixos e dos móveis. 


OFERTA 


ATÉ 


TROQUE O SEU VELHO SISTEMA TELEFÓNICO POR UM NOVO 
NÃO EMPATE CAPITAL E AINDA RECEBA DINHEIRO! 


| 


E stá na hora de mudar para o melhor! 


Receba já antecipadamente pelo seu velho sistema telefóni- 
co 20% do valor de uma central nova de 1º Solução. 


Passe a economizar até 80% no custo das chamadas. 
Com um pouco do muito que passa a economizar adquira o 


ficação de novos quartéis da 
GNR ou PSP nas freguesias 
da Madalena, Vilar do Paraí- 
so, Vilar de Andorinho, Arco- 
zelo ou Canidelo, “exemplos 
das obras que por sempre lu- 
támos”, pode ler-se no final 
de um documento distribuí- 
do. 


passa a 

economizar, 
adquira um novo sistema 
telefónico em 36 parcelas 


1 VIDEOFONE 


Passe a telefonar falando, 
vendo o mundo 
e as pessoas 


novo sistema em 36 parcelas mensais sem juros. 


mensais sem juros. 


| 
| 
| 
À O 


que mais gosta... 


Informe-se das condições desta Campanha! 


Contacte-nos já: 


* Ofertas limitadas às condições desta Campanha. 


www.abeltronica.com 


A BELTRÓNICA 
18 20.61.61 | 
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ADEUS À IRÁ LÚCIA 


Multidão com lenços brancos e cânticos 
conduziu Irmã Lúcia à última morada 


Polícia reforça meios e efectivos para acompanhar 
o cortejo fúnebre que saiu da Sé Nova de Coimbra 


Francisco Manuel (textos) 
Bruno Pires (fotos) 


enços brancos, lágrimas, 
Loss ânticos à Vir- 

gem Maria, m ram, 
ontem, o último adeus de mi- 
lhares de fiéis à Irmã Lúcia de 
Jesus, que faleceu no Carmelo 
de Santa Teresa em Coimbra, 
no passado domingo, e cujas 
exéquias se realizaram ontem 
naquela cidade. Um momento 
alto das cerimónias religic 
verificou-se quando o en 
do papa, cardeal Tarcizo Ber- 
tone, leu uma mensagem de 
João Paulo II. 

O papa lembrou o amparo 
que sentiu na oração de Lúcia 
nos “momentos de provação e 
| “sentimento”. “Recordo-me 
| com emoção dos nosso encon- 
| trosedosl 
| piritual que se intensificaram 

ao longo do tempo”, escreveu. 

A homilia da celebração de 

| exéquias foi participada por 

mais de dois mil fiéis, segundo 

o comissário Dinis da PSP de 
Coimbra. 

| D. José Policarpo, cardeal 


| patriarca de Lisboa, definiu a 
Irmã Lúcia como “a mensagei- 


ra viva” e “porta-voz” do mis- 
| tério de Fátima. “Era aquela 
que falava com a Nossa Senho- 
ra”, explicou o prelado, lem- 
brando que Francisco, um dos 
pastroinhos, só gostava de 
adorar a Deus enquanto Jacin- 
ta (a outra vidente) “na sua 
emotividade de criança não 
dizia nada”. 
Para D. José Policarpo, “a 
partir deste momento, Fátima 
é uma grande tradição espiri- 
tual” para os católicos que 
acreditam nos milagres de Fá- 
tima, salientando o que de ex- 
| -traordinário aconteceu na vida 
| da carmelita insere-se na nor- 
| malidade de uma mulher e da 
sua vocação cristã”, 


Capas negras no chão 
e lenços brancos no ar 
Durante a celebração de 
exéquias, que se iniciou às 16 
horas, e teve a presença de 37 
bispos e centenas de sacerdo- 
tes, a carga emocional dentro e 
fora da Sé de Coimbra sentia- 
se no silêncio e no olhar lon- 
ginquo de cada rosto. 
multidão, contida por um 
forte cordão policial, aguarda- 


João Paulo II enviou uma mensagem e recorda o último 
encontro com a vidente de Fátima 


A Sé de Coimbra tornou-se pequena para tanta emoção e tantos fiéis no funeral da última vidente de Fátima 


va serenamente pela saída da 
urna. Todos queriam ver. 

Terminada a celebração das 
exéquias, o corpo de Maria Lú- 
cia de Jesus do Imaculado Co- 
ração foi transportado da Sé 
nova de Coimbra onde, à por- 
ta, os estudantes abriram um 
corredor com as capas negras 
no chão, em sinal de respeito, 
enquanto na praça cerca de 
seis mil pessoas acenavam com 
lenços brancos e lhe dedica- 
vam um último aplauso. 

Silencioso, com a cruz de 
Cristo à frente de todo o clero, 
a urna saiu e por trás do carro 
que a transportava, a multi- 
dão, começou a formar o cor- 
tejo fúnebre. 

Primeiro silencioso, depois, 
entoando cânticos à Virgem 
Maria, os fiéis foram cami- 
nhando até à rotunda do Papa 
onde a carga emocional au- 
mentou, passando pelos Arcos, 
até chegar ao Carmelo de San- 
ta Teresa, onde se despediram 


Centenas de sacerdotes e 37 bispos 
participaram na missa de corpo presente 


pela última vez da Irmã Lúcia 
que aí entrava para ser sepul- 
tada no local onde viveu em 
clausura desde 1948, 31 anos 
depois das aparições da Vir- 
gem sobre uma azinheira da 
Cova da Iria (1917). 

Um dos fiéis, António Xi- 
menes, estudante timorense 
em Coimbra, “conhecia” a Ir- 
mã Lúcia desde a infância e já 
a tinha visto no Carmelo. 

Este timorense afirma que o 
seu sentimento de perda é o 
mesmo de todo o povo timo- 
rense, por causa da forte rela- 
ção que ela tinha com esta ex- 
colónia portuguesa. “Não nos 
esquecemos que ela sempre re- 
zava por nós, por isso está no 


nosso coração” afirmou. 


Reforço policial 

O funeral da Irmã Lúcia 
vou milhares de pessoas à ci- 
dade de Coimbra obrigando a 
PSP a reforçar o seu contin- 
gente policial. 

O comandante da força, 
comissário Dinis, não revelou 
o número de efectivos no ter- 
reno, mas adiantou que esta- 
vam agentes e graduados de 
duas esquadras, uma equipa 
de inactivação de explosivos e 
um corpo de intervenção que 
foi reforçado com elementos 
de Lisboa. Sem ter registado 
quaisquer problemas, a PSP, 
teve como maiores problemas 


o ordenamento do trânsito 
que sofreu algumas altera- 
ções. O Comissário queixou- 
se também de algumas pes- 
soas que entravam na Sé Nova 
para ver o corpo de Lúcia, 
mas de lá já não saíam. “Mui- 
tas pessoas levam para lá as 
merendas, tipo Fátima, e sen- 
tam-se, o que impede que 
muitas mais pessoas possam 
ver o corpo”, disse ao CO- 
MÉRCIO o graduado. 

Ainda de acordo com o co- 
missário Dinis, a PSP estava a 
coordenar a sua operação com 
o INEM que tinha no local três 
ambulâncias e um automóvel 
do VMER. 

O coordenador do INEM, 
Nelson Pereira, não adiantou o 
número de socorristas presen- 
tes, “não é muito importante, e 
achamos que não há interesse 
em saber”, mas afiançou que 
não houve problemas de maior. 
“Três ou quatro desmaios, mas 
nada de mais”, concluiu. 
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Zita Seabra de luto no funeral da vidente 


Fiéis choraram a morte da Irmã Lúcia 


Ministro Nobre Guedes quis despedir-se da carmelita 


quanto no rosto tem a ima- 
gem dos três pastorinhos. Ga- 
rante também que o seu pai 
assistiu ao milagre do Sol e 
acompanhou muito as famí- 
lias dos pastorinhos. “A morte 
de Lúcia é uma perda irrepa- 


Vizinhos dos videntes recordam 
vida dos pastorinhos de Fátima 


Maria do Prazer Ribeiro 
trabalhou trinta e seis anos na 
Casa de saúde da Sofia onde a 


aria Teresa Alvaíaza- 
Ms de 73 anos, casou 
com o filho do Barão 


de Alvaíazare, que convenceu 
os pais de Jacinta, a outra vi- 
dente de Fátima, quando esta 
adoeceu, a deixarem-na ir pa- 
ra Lisboa para se tratar no 
Hospital da Estefânia. 
“Quando ela morreu, o 
meu sogro, com umas pessoas 
amigas foi esperar o seu corpo 
a Chão de Maças, mas quando 
passaram em frente à quinta, 
onde eu hoje vivo em Ourém, 
perguntaram se não seria me- 


lhor ela ficar no nosso jazigo 
para passar a noite”, explicou 
ao COMÉRCIO. 

Entretanto passaram-se 
quinze anos e só depois foi 
trasladada para Fátima “ e foi 
o meu sogro e o meu marido 
que a levaram num carro 


aberto, um Citroen muito an- 
tigo para Fátima”. 

Maria Tereza Alvaíazare 
afiança que o sogro “estava por 
dentro dos segredos mas não 
contava nada a ninguém, nem à 
família”. Não conheceu Lúcia, 
apenas a viu em Fátima, mas 


Durante quinze anos o corpo de Jacinta 
repousou em casa do sogro | 


conheceu os pais de Jacinta, e 
sabe as histórias que lhe con- 
tam a família. Por um lado está 
contente por Lúcia porque “ela 
vai para o Céu”, mas admite 
que vai “fazer muita falta para 
rezar pela paz”. 

Para a sua cunhada Maria 
José Patacho que não conhe- 
ceu nenhum dos três pastori- 
nhos, mas sabe que eles iam 
muito a casa dos Avós. esta 
mulher guarda uma “tavela” 
muito antiga com uma oração 
escrita pelo seu pai, a primeira 
oração ao Anjo no verso, en- 


Irmã Lúcia foi operada à vista. 
Recorda que o médico que a 
operou "até guardou a catara- 
ta para ficar com um recorda- 
ção dela". Também conheceu 
os pais da Jacinta, e até tem 
umas fotografias com eles, 
mas da Irmã Lúcia guarda 
apenas uma imagem no corre- 
dor, quando ela teve alta e pas- 
sou pela portaria. "As visitas 
eram muito restritas, só iam 
aos quartos as freiras do Car- 
melo, para não se constar que 
estava lá a Irmã Lúc 


JOSÉ CASTELO BRANCO 
VENCEDOR DA "QUINTA DAS CELEBRIDADES" DA TVI 


"Sou carmelita e quis estar aqui" 


“Como Carmelita 
que sou só podia cá 
estar, este é um dia 
em que sinto muita 
alegria, por partilhar 
com uma alma que 
deu tudo que tinha 
para se consagrar ao 
senhor na ajuda do 


ÁLVARO BARRETO 
MINISTRO DAS ACTIMDADES ECONÓMICAS 


“Personalidade marcante” 


O ministro Álvaro 
Barreto desvalorizou 
as críticas de alguns 
bispos por causa do 
cancelamento da 
campanha eleitoral, 
porque segundo ele 
houve dois outros 
que tiveram posição 


MANUELA EANES 
MULHER DO EX-PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


“Estive com ela duas vezes” 


“Tive a bênção de ter 
estado duas vezes com 
a Irmã Lúcia. Pensáva- 
mos que ela estava dis- 
tante do mundo e não 
sabia dos acontecimen- 
to, mas quando cheguei 
junto dela com o meu 
marido e o meu filho 


oposta. Como católi- próximo” mais velho ela pergun- 
co praticante Alvaro tou pelo mais pequeni- 
Barreto definiu a Ir- no, o que prova 
mã Lúcia como uma que estava muito aten- 
“personalidade mar- ta” 


cante da vida portu- 
guesa”, 


| Filas longas de fiéis em Coimbra 


O Comércio do Porto 


Centenas de sacerdotes e 37 bispos participaram na missa de corpo presente 


| Personalidades da vida política e social 
| 
| 


marcaram presença no funeral da carmelita 


Bispo das Forças 

| Armadas comentou 
| falecimento da Irmã 
Lúcia e defendeu 
Fátima como “lugar 
de oração” 


uma passagem discre- 
Nº: sem qualquer im- 
prensa, o líder do 
CDS e Ministro da Defesa, foi 
o primeiro a chegar para ver 

o corpo de Lúcia de Jesus. 
Manuela Eanes, chegou às 
“nul5 horas, realçando que era 
“muito importante estar ali, 
.prgstando uma última home- 

nagem à vidente. 

"Minutos depois chegava o 
pi ministngs stado, das Acti- 
pirvidadesibgonómicas e do 


visor 9D bl Dar 


Z NV? 


BONI 


Fiéis de todo o mundo marcaram presença nas cerimónias fúnebres 


snGup 3197 Oobnsmngo Esiobsto dO muÇãa 20 cnsuehása cup em 


a 


Trabalho Álvaro Barreto, em 
representação do primeiro- 
ministro, Santa Lopes. 

Luís Nobre Guedes, 
nistro do Ambiente e ca 
ça de lista do CDS por Coim- 
bra veio logo a seguir, 
mas “entrou mudo e saiu ca- 
lado”, 

O último a chegar, já a ce- 
rimónia tinha começado há 
20 minutos, foi o mediático 
José Castelo Branco, vence- 
dor do programa televisivo 
“Quinta das Celebridades” 
que justificou a presença por 
pertencer “à Ordem dos Car- 
melos e por isso só podia cá 
estar”. 

No local estiveram tam- 
bém Zita Seabra (PSD) e Al- 
meida Santos em representa- 
ção do PS, enquanto Jorge 
Sampaio se fez representar 
pelo chefe da sua Casa Mili- 
tar. 
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A GNR de Gaia passou buscas a algumas casas /FOTOS: FERNANDO FONTES 


Operação da GNR 
golpeia pequena rede 
de narcotraficantes em Gaia 


Operação desenvolvida pelo Grupo Territorial de Matosinhos deteve 
três pessoas e alguns montantes de droga em quatro buscas domiciliárias 


I Marlene Silva 


ois homens, de 41 e 20 
Ds e uma mulher, de 

29, foram ontem deti- 
dos, em Vila Nova de Gaia, por 
elementos da GNR por suspeita 
de tráfico de droga. Da opera- 
ção desenvolvida pelo Grupo 
Territorial de Matosinhos resul- 
tou ainda a apreensão de cocaí- 
na e heroína em quantidades 
suficientes para 205 e 157 doses 
individuais respectivamente. 
Os militares deram assim cum- 
primento a quatro mandados 
de busca a outras tantas resi- 
dências de Arcozelo, Canelas e 
Gulpilhares. Foi o culminar de 
cerca de quatro meses de inves- 
tigação. 

A operação, que o COMÉR- 
CIO acompanhou, ocorreu du- 
rante a tarde de ontem e envol- 
veu 36 militares, na maioria, 
afectos à investigação criminal. 
Em Gulpilhares, a GNR sur- 
preendeu dois dos detidos 
(acompanhados de um outro 
indivíduo, que foi indentifica- 
do, e de uma mulher grávida de 
sete meses), que, presumivel- 
mente, iam abastecer os resi- 
dentes de um pré-fabricado. 

Os vizinhos nem podiam 
acreditar. Ao ver os militares a 
vasculharem o automóvel em 
que os detidos circulavam (um 
Opel Corsa vermelho), um mo- 
rador deixou escapar: “Olha, o 
carro do amor... Finalmente, 
põem fim a este armazém de 
droga”. Inacreditáveis eram as 
condições em que habitavam os 


residentes do pré-fabricado: 
conviviam com o lixo, “Olha a 
miséria em que eles tranforma- 
ram isto” lamentava um mora- 
dor, com lágrimas nos olhos. 
Numa outra zona da fre- 
guesia gaiense, os elementos 
da GNR detiveram uma mu- 
lher, cujo marido (não foi en- 
contrado), presume-se, forne- 
cia os outros suspeitos, alvos 
das buscas domiciliárias, o 
que sugere a existência de 


“Olha, 0 carro do 
amor... Finalmente, 

põem fim a este 
armazém de droga" 


uma pequena rede. Estas de- 
correram, quase simultanea- 
mente, em mais duas habita- 
ções de Canelas e Valadares. 

Segundo Amoedo Rodri- 
gues, comandante do Grupo 
Territorial de Matosinhos, a 
operação foi o culminar de 
uma investigação que durou 
cerca de quatro meses. 

Para além de 40,1 gramas de 
cocaína (205 doses) e de 15,7 de 
heroína (157 doses), os milita- 
res apreenderam dois automó- 
veis, cinco telemóveis, um cani- 
vete preto, duas caçadeiras, um 
auto-rádio, dois relógios de 
pulso e dois patins em linha. Foi 
ainda apreendida a quantia de 
197,49 euros. 

Os militares contaram ain- 
da com o auxílio de cães. 
Acrescente-se que a operação 
decorreu sem desacatos. 


Capturados dois suspeitos 
de vários roubos em Gaia 


Numa refrega entre um militar e um dos alegados 
assaltantes, este último foi ferido “acidentalmente” 


li Marlene Silva 

Dois homens, suspeitos de 
vários roubos em Gaia, foram 
detidos, anteontem, em San- 
dim, por outros tantos militares 
do destacamento local da GNR. 
A detenção aconteceu após uma 
perseguição por várias artérias 
da freguesia e os elementos poli- 
ciais tiveram de lutar com os 
presumíveis assaltantes para a 
consumar. Um dos detidos foi 
ferido num tornozelo pela arma 
do militar que tentava capturá- 
lo, a qual terá sido disparada 
acidentalmente. O presumível 
“cabecilha” do grupo conseguiu 
escapar. 

Tudo começou cerca das 
15h30. Dois elementos do Nú- 
cleo de Investigação Criminal 
(NIC) cruzaram-se, em Cane- 
las, com três indivíduos, num 
Ford Fiesta furtado, um dos 
quais (o presumível “cabecilha) 
referenciado pela prática de vá- 
rios crimes de roubo na região. 
“É conhecido como “Quim Va- 
reiro”, descreveu ontem o co- 
mandante do destacamento, Jo- 
sé Faria. 

Os militares seguiram no en- 
calço dos alegados assaltantes, 
mas à distância. Estes, após per- 
correrem várias artérias, esta- 
cionaram o carro junto a uma 
farmácia na Rua dos Dragões 
Sandinenses, a qual, presume a 
GNR, se preparavam para assal- 
tar. 

Os elementos policiais dirigi- 
ram-se ao automóvel conduzi- 
do pelos indivíduos e identifica- 
ram-se como guardas à civil. 
“Mas eles arrancaram e os mili- 
tares tiveram de lhes mover per- 
seguição”, contou José Faria. 

Vendo que os indivíduos não 
estavam minimamente dispos- 


tos a facilitar-lhes a vida e que 
os mesmos manuseavam uma 
espingarda, os militares dispara- 
ram dois tiros para o ar com o 
objectivo de os intimidar. O re- 
sultado foi nulo. Fizeram depois 
pontaria a um dos pneus trasei- 
ros, efectuando três disparos, 
um dos quais bem sucedido. 

O carro parou, tendo os seus 
ocupantes tentado fugir a pé. 
Em clara desvantagem numéri- 
ca, cada um dos militares se en- 
carregou de capturar um assal- 
tante. O outro suspeito, conhe- 
cido como “Quim Vareiro”, de 
28 anos, conseguiu fugir. 

Um dos detidos foi atingido 
com com um tiro no tornozelo. 
“O assaltante tentava avançar 
um muro e, numa refrega com o 
guarda, a arma deste acabou por 
disparar acidentalmente”, escla- 
receu o comandante, para quem 
os militares demonstraram “um 
grande dinamismo e coragem” 
ao terem enfrentado os suspei- 
tos em desvantagem numérica. 

O suspeito ferido e o guarda 
que o capturou e que apresenta- 
va hematomas e escoriações fo- 
ram receber tratamento ao Hos- 
pital Santos Silva, em Gaia, mas 
receberam alta logo depois. 

Os detidos têm 37 e 42 anos e 
um deles possui um longo cadas- 
tro criminal, incluindo uma pe- 
na de prisão efectiva de nove 
anos. “Pode dizer-se que são in- 
divíduos perigosos e com uma 
escola de crime considerável”, 
disse José Faria, que não descar- 
tou a hipótese de os mesmos es- 
tarem por trás do grande núme- 
ro de assaltos a farmácias nos úl- 
timos tempos. 

Presentes ao tribunal, os sus- 
peitos ficaram sujeitos a apre- 
sentações periódicas e a não fa- 
larem um com o outro. 


Detido alegado violador 
e sequestrador em Espinho 


| FOR Lusa 


Um homem de 31 anos foi de- 
tido pela Polícia em Espinho, por 
alegada violação e privação da li- 
berdade de uma mulher de 30 
anos, que por duas vezes o havia 
denunciado por ofensas corpo- 
rais. 

A detenção foi feita na noite de 
segunda-feira por elementos da 
Esquadra de Investigação Crimi- 
nal da Secção de Espinho da PSP, 
depois de um alerta da mãe da ví- 
tima, que era companheira do ale- 
gado violador. 

A mulher foi conduzida ao 


Hospital de Santa Maria da Fei- 
ra, onde efectuou exames peri- 
ciais. 

Em comunicado, a PSP con- 
firma que a vítima, de 30 anos, 
desempregada, já apresentou 
duas denúncias este ano contra o 
suspeito, por ofensas à integrida- 
de física. 

O mesmo indivíduo encon- 
tra-se ainda indiciado noutro 
processo, como suspeito de tráfi- 
co de produtos estupefacientes. 

O detido foi presente à Tribu- 
nal, tendo ficado sujeito a termo 
de identidade e residência como 
medida de coacção. 


Reabilitação de Carlos Alberto 
far-se-á sem plano de pormenor 


Projecto vai estar 
disponível para 
discussão pública, 
durante 20 dias, 
sob alçada da Sociedade 
de Reabilitação Urbana 


I Patrícia Carvalho 


reabilitação do quartei- 
Ag da Praça Carlos Al- 

berto, pela Sociedade de 
Reabilitação Urbana (SRU) do 
Porto, vai avançar sem plano de 
pormenor. A decisão foi vota- 
da, ontem de manhã, na reu- 
nião privada da Câmara do 
Porto, contando apenas com a 
abstenção do PS. A cumprir-se 
o calendário ideali 


Pp 

tivo da SRU, Joaquim Branco, 
os trabalhos de recuperação 
poderão arrancar em Abril, de- 
senrolando-se durante Março a 
discussão pública, sob alçada 
da SRU. 

A praça vai manter a traça 
que hoje possui, cingindo-se a 
intervenção da SRU ao nível da 
recuperação de 27 edifícios que 
se encontram “desactivados, al- 
guns muito degradados e ou- 
tros mesmo a ameaçar ruína”, 
pode ler-se no projecto, ontem 
distribuído aos vereadores. Du- 
rante mais de um ano e com 
um custo de 3,5 milhões de eu- 
ros, a SRU vai reabilitar estes 
prédios, para que aí possam 
continuar a viver as mesmas fa- 
mílias e virem outras novas. 
Com a predominância de casas 
do tipo 1e2(Tle T2), os pré- 
dios vão continuar a servir, nos 
seus andares superiores, para 
habitação, ficando os rés-do- 
chão (e, em alguns casos o 1º 
andar) disponíveis para comér- 
cio. 

Se o PS preferiu abster-se 


d 
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Já há prédios intervencionados no quarteirão da Praça Carlos Alberto /FERNANDO FONTES 


porque, explicou Rodrigo Oli- 
veira, “não participamos na 
discussão da SRU, por isso não 
podemos estar a pronunciar- 
nos” já Rui Sá considerou estar 
a lidar com um projecto “extre- 
mamente bem detalhado”, pelo 
que votou favoravelmente a 
dispensa da elaboração de um 
plano de pormenor. “Estamos a 
falar de um quarteirão muito 
pequeno e o projecto que nos 
apresentaram é extremamente 
bem detalhado e com objecti- 
vos que me parecem correctos 
para o quarteirão. Quer do 


ponto de vista arquitectónico, 
porque mantém a traça, quer 
do ponto de vista dos usos, pri- 
vilegiando a componente habi- 
tacional, mantendo moradores 
e reforçando com novos. E 
mantendo actividade comercial 
ao nível de rés-do-chão, com 
outros serviços, nomeadamen- 
te da área medica”, defendeu o 
comunista. Por isso, considera 
que este projecto “é correcto e 
não é polémico, encaixando 
bem naquele quarteirão”. 

Sá refere que apontou, con- 
tudo, dois aspectos ao projecto 


“O projecto que nos apresentaram é extremamente 
bem detalhado e com objectivos correctos" 


Director destituído dos SMAS 
ganha recurso em tribunal 


F Patrícia Carvalho 


O Tribunal Administrativo e 
Fiscal do Porto anulou a demis- 
são do socialista Carlos Ribeiro, 
do cargo de director substituto 
do Departamento Financeiro e 
de Aprovisionamento dos Servi- 
ços Municipalizados de Água e 
Saneamento (SMAS) do Porto, 
por considerar existir um vício 
de forma por falta de funda- 
mentação. Ontem, o PS deu co- 
nhecilitênto ao executivo da de- 
cisão juélicial e apelou a Rui Rio 
Para que'd áutarquia não recor- 
rimas o'“presidente do conse- 
lho de administração (CA) dos 


Rui Sá, presidente do conselho de administração 
dos SMAS, diz que empresa vai sanar vício de forma 


SMAS, Rui Sá explica que o vi- 
cio de forma deverá ser sanado, 
mantendo-se a destituição do 
director. 

Carlos Ribeiro assumiu o car- 
go de director, em regime de 
substituição e pelo período de 
seis meses, em Fevereiro de 2000, 
vendo as suas funções prorroga- 
das, em Outubro desse ano, até 
ao preenchimento de lugar pela 
via de concurso. Só que em Julho 
de 2002, 0 CA dos SMAS decidiu 
anular os 'concursos para cargos 


dirigentes, decidindo, três meses 
depois, cessar o regime de substi- 
tuição em que Carlos Ribeiro se 
encontrava. 

O funcionário e deputado 
municipal do PS recorreu hierar- 
quicamente desta decisão mas a 
Procuradoria Jurídica da Câma- 
ra não lhe deu razão, pelo que 
Ribeiro avançou para o tribunal. 
Na sua fundamentação, Carlos 
Ribeiro acusa mesmo o CA dos 
SMAS de se escudarem numa 
“fundamentação gráve, ilegal 'e 


de Carlos Alberto: a colocação 
de placas de granito nos logra- 
douros, de que discorda, e a fal- 
ta de um estudo sócio-econó- 
mico sobre a população do 
quarteirão. 

Chamados a prestar esclare- 
cimentos aos vereadores sobre 
o projecto, Joaquim Branco e 
Rui Quelhas, da SRU, garanti- 
ram, contudo, que esse estudo 
está feito e será distribuído a 
todos os vereadores. A SRU 
comprometeu-se ainda a dar a 
conhecer o projecto para Car- 
los Alberto aos moradores e co- 
merciantes do quarteirão, que 
poderão participar na discus- 
são pública de 20 dias gerida 
por aquela entidade. Quaisquer 
reclamações serão analisadas 
pela SRU, que decidirá sobre a 
sua aceitação ou não. 


estranha ao interesse público, 
consubstanciando um verdadei- 
ro saneamento político”, mas o 
tribunal não foi tão longe. 


Mais fundamentação 
Negando a existência de vá- 
rios vícios apontados por Carlos 
Ribeiro (desvio de poder e au- 
diência prévia), o tribunal con- 
corda, contudo, com a existência 
de falta de fundamentação para a 
cessação do regime de substitui- 
ção em que se encontrava o fun- 
cionário. Começando por escla- 
recer que não recebeu, ainda, a 
decisão do tribunal, Rui Sá expli- 
ca que, pelo que lhe foi dado a 
conhecer, ontem, na reunião de 
Câmara, o próximo passo dos 
SMAS deverá ser sanar esse vício 
de forma. “Pelo que entendi da 
decisão há um vício de forma, 
parece que esta decisão não foi 
suficientemente fundamentada. 
O que é normal nestas situações 
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Faria e Almeida 
preside à FDZH 


Antônio Faria e Almeida vai 
ser o novo presidente do con- 
selho da administração da 
Fundação para o Desenvolvi- 
mento da Zona Histórica 
(FDZH), depois da sua nomea- 
ção ter sido aprovada, ontem, 
pelo executivo camarário. A 
indicação do anterior vice- 
presidente da FDZH para o 
novo cargo não recebeu, con- 
tudo, a aprovação de Rui Sá, 
que votou contra. Da decisão, 
por voto secreto, constaram 
ainda duas abstenções. 

O novo presidente da FDZH 
foi nomeado, em conjunto, 
pela autarquia e pelo ministro 
da Segurança Social, Familia e 
Crianças, Fernando Negrão, e 
foi precisamente isto que “le- 
vantou alguma discussão so- 
bre a oportunidade no tempo 
da nomeação”, explicou o so- 
cialista Rodrigo Oliveira, Rui 
Sá, da CDU, chegou mesmo a 
pedir a retirada da proposta 
por este motivo, mas ela aca- 
baria por ser votada. “Há três 
anos que a fundação não tem 
presidente. Esta nomeação é 
de consenso entre a câmara e 
o ministro da Segurança So- 
cial [Familia e Crianças] e es- 
tamos a quatro dias de elei- 
ções em que, de certeza, vai 
mudar o ministro”, disse Rui 
Sá, acrescentando: "Acho que 
não era por mais um mês de 
atraso que iria haver proble- 
mas”. Recentemente, o execu- 
tivo camarário aprovou tam- 
bém a nomeação do presi- 
dente da comissão executiva 
da Sociedade de Reabilitação 
Urbana (SRU), Joaquim Bran- 
co, para vice-presidente da 
FDZH. O presidente da Câma- 
ra, Rui Rio, chegou a admitir a 
extinção da FDZH, transferin- 
do-se para a SRU a sua fun- 
ção de reabilitação urbana e 
para a Fundação Social do 
Porto a vertente de acção so- 
cial. Contudo, a FDZH acabou 
por ser reestrutuda mantendo 
apenas funções relacionadas 
com a acção social. 


é que se não foi bem fundamen- 
tada, tem que se fundamentar 
mais”, disse Sá, acrescentando: 
“Dez meses depois da minha to- 
mada de posse houve subsituti- 
ções ao nível das chefias dos 
SMAS. O Carlos Ribeiro estava 
em regime de substituição, que 
chegou ao fim - e não foi apenas 
a dele -, para tentar ter uma es- 
trutura mais adequada aos ob- 
jectivos e dinâmica que os SMAS 
queriam. Falei com todos, e co- 
mo têm o direito de recorrer, 
[ele] recorreu” 

Rui Sá re: 
do tribunal “não fazer qualquer 
juízo de valor” sobre a decisão do 
conselho de administração dos 
SMAS, explicando aguardar ago- 
ra a recepção do documento ju- 
dicial sobre Carlos Ribeiro para 
dar o próximo passo: sanar o ví- 
cio de forma. Carlos Ribeiro 
continua a trabalhar nos SMAS 
exercendo as funções de jurista. * 
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Não há ainda decisão sobre estudo 
de impacto ambiental na Boavista 


Linha do Metro: 
Oposição e presidente 


da Câmara com 


interpretações diferentes 
do que se passou na 
reunião do executivo 


I Patrícia Carvalho 


vereador socialista, Ma- 
Os Diogo, aproveitou o 
período de antes da or- 
dem do dia da reunião do execu- 
tivo portuense para tentar saber, 
junto de Rui Rio, se havia algu- 
ma novidade sobre a necessidade 
(ou não) de um estudo de im- 
pacto ambiental para a imple- 
mentação do Metro na Avenida 
da Boavista e sobre o túnel de 
Ceuta. Não há, mas o presidente 
deu a entender que já saberá al- 
guma coisa sobre a Boavista, en- 
tendeu a oposição. Contudo, 
fonte próxima do presidente da 
Câmara afirma que ele desmente 
tudo o que a oposição entendeu, 
referindo “não ter dito nada” do 
que foi revelado aos jornalistas. 
No final da reunião de câmara 
foi Rodrigo Oliveira quem falou 
pelo PS, explicando, entre outros 
assuntos, que Diogo colocara as 
duas questões referidas. Sobre o 
pedido de um novo parecer ao 
Instituto Português de Patrimó- 
nio Arquitectónico (IPPAR) na- 
cional, depois da saída do túnel 
projectada para a frente do Mu- 
seu Soares dos Reis ter sido 
chumbada pelo IPPAR do Porto, 
Oliveira garante que Rio falou 
“em divergências” entre o IPPAR 
portuense e o nacional, tendo 
admitido fazer “propostas de al- 
teração para [o túnel] ir nova- 
mente ao IPPAR de Lisboa para 
ser aprovado”. 
Contudo, contactada pelo 
COMÉRCIO, fonte próxima de 
Rio nega estas declarações do pre- 


A zona onde irá ser contruída a Linha do metro na Boavista. Há árvores que irão abaixo... /HUGO CALÇADA ARQUIVO 


sidente. “Não disse nada disto. O 
projecto ainda está em apreciação 
em Lisboa, mais nada. Ele não 
disse nada disso”, explicou. 

Situação idêntica ocorreu 
com o estudo de impacto am- 
biental para a Boavista. Tanto o 
PS como o vereador da CDU, 
Rui Sá, entenderam que Rio ad- 
mitia a possibilidade do estudo 
vir mesmo a ser necessário 
mas, mais uma vez, o autarca 
nega. 

“Sobre o estudo do impacto 
ambiental, Rui Rio disse que 
não tinha a certeza, mas que ti- 
nha sensação que iria ser pedi- 
do”, afirmou Rodrigo Oliveira, 
após a reunião. Rui Sá ouviu al- 


go semelhante: “O presidente 
foi cuidadoso. As suas palavras 
foram algo como: “Oficiosa- 
mente, dizem-me que vai ser 
necessário, mas não há ainda 
nenhuma certeza”. Não foi pos- 
sível confirmar esta situação 
com alguém da maioria já que, 
no final da reunião, ninguém se 
mostrou disponível para prestar 
esclarecimentos aos jornalistas, 
contudo, a mesma fonte próxi- 
ma do presidente negou, duran- 
te a tarde, estas declarações. “O 
que o presidente disse foi que 
ainda não sabia se seria necessá- 
rio [o estudo] ou não, mas que 
para a Avenida da Boavista lhe 
parecia incompreensível, uma 


“Rui Rio diz que provavelmente irá deixar de falar na 
reunião, cingindo-se ao estritamente necessário” 


Novamente habitada a casa 
em risco na Travessa de S. Sebastião 


Em Dezembro de 2002, três fa- 
mílias foram desalojadas do nº 9 
da Travessa de S. Sebastião, na Sé 
do Porto, por o prédio apresentar 
risco de ruína. Obrigados a deixar 
a casa, foram realojados em pen- 
sões, onde ficaram até aô Verão 
passado, altura em que foram, fi- 
nalmente, realojadas em casas do 
IGAPHE (Instituto de Gestão e 
Alienação do Parque Habitacio- 
nal do Estado). Ontem, o verea- 
dor da CDU, Rui Sá, alertou o 
executivo para o facto do prédio 
em risco ter sido novamente alu- 
gado, por preços ainda mais ele- 


 PatríciaCarvalho 


= Rui Sá alerta para a necessidade de impedir 
= senhorios de arrendarem casas em risco de ruína 


vados do que os pagos pelos ante- 
riores inquilinos. Uma situação 
que “não tem lógica nenhuma”, 
defende. 

Após a saída dos três inquili- 
nos, o nº 9 continuou habitado 
pela filha da senhoria, que sem- 
pre manteve que o prédio se en- 
contrava seguro, sendo o edifício 
vizinho, propriedade da Funda- 
ção para o Desenvolvimento da 
Zona Histórica, o causador de al- 
guns danos. A câmara acabou 
por demolir o referido prédio, 


mas o nº 9 nunca sofreu qual- 
quer obra. “A câmara demoliu o 
prédio ao lado, que estava a cau- 
sar -lhe problemas, as famílias 
deixaram de pagar renda ao se- 
nhoria quando foram realojadas 
e as casas foram realugadas com 
rendas que me dizem ser mais 
elevadas”, explicou o vereador da 
CDU. “Então o prédio não tem 
qualquer obra e deixam ocupá- 
lo? O que vai fazer agora a câma- 
ra? Vai desalojar? Vão estas famí- 
lias para pensões a custas da Se- 


vez que já existia o canal do 
eléctrico. Já em relação ao troço 
entre o Parque da Cidade e Ma- 
tosinhos, praticamente tão 
grande como a linha do Porto, 
poderia ser necessário, mas não 
sabe”, disse. 

Aparentemente insatisfeito 
com a interpretação dada pela 
oposição às suas palavras, Rui 
Rio ameaça mesmo tornar-se 
mais silencioso durante as próxi- 
mas reuniões do executivo. “Por 
causa da interpretação errada 
das suas palavras que passa para 
a comunicação social, o doutor 
Rui Rio diz que provavelmente 
irá deixar de falar na reunião do 
executivo, cingindo-se a resumir 
o estritamente necessário”, acres- 
centa a mesma fonte. 

Em resumo: não há novidades 
sobre o túnel de Ceuta nem so- 
bre a necessidade de um estudo 
de impacto ambiental para o 
Metro na Boavista. 
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Cemitérios do 
Porto integram 
associação 


A cidade do Porto vai aderir à 
Associação dos Cemitérios de 
Interesse Monumental da Eu- 
ropa, depois da proposta nesse 
sentido ter sido aprovada, on- 
tem de manhã, por unanimi- 
dade pelo executivo. O verea- 
dor do Ambiente, Rui Sá, ex- 
plica que a associação "é 
fundamentalmente um fórum 
que permite a troca de expe- 
riências entre várias entidades 
gestoras de cemitérios que 
têm este valor patrimonial”. 
Os cemitérios municipais de 
Prado do Repouso e Agra- 
monte vão assim poder bene- 
ficiar da "troca de experiên- 
cias com colegas de outros si- 
tios, sobre o que têm vindo a 
fazer para preservar estes lo- 
cais”, argumenta Rui Sá, O so- 
cialista Rodrigo Oliveira ga- 
rantiu que o PS viu esta ade- 
são com bons olhos, 
lembrando da necessidade de 
preservar alguns dos monu- 
mentos existentes nestes ce- 
mitérios. "Há a necessidade da 
própria câmara ter mecanis- 
mos que obrigem que muitos 
destes mausoléus, mesmo 
abandonados, se mante- 
nham”, disse. 


Carta Educativa 
disponível 
na internet 


A Carta Educativa do Porto 
está disponivel na internet pa- 
ra todos os que a queiram 
consultar. E, até ao final de 
Fevereiro, o site da autarquia 
(www.em-porto.pt) disponibi- 
liza ainda um inquérito “onli- 
ne” para que todos possam 
acrescentar alguns contribu- 
tos sobre o documento que 
pretende definir “estratégias 
de políticas locais para o de- 
senvolvimento dos sistemas de 
educação e formação”. 


Inabitáveis para alguns, mas alugáveis para outros /LUÍS COSTA CARVALHO 


gurança Social? Não tem lógica 
nenhuma”, conclui. 

Rui Sá diz que não obteve 
qualquer resposta por parte dos 
vereadores da Habitação Social, 


bah 


2h 
Matilde Alves, e do Urbánismo, 
Paulo Morais, aparentemente 
apanhados de surpresa pelos 
factos. “Tal coma eu fui”, sinteti- 
zou Sá. , tia vatron 
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Cangurus 
de Benett 


Escondidinho 


Teresa Oliveira Santos 


ras são as vezes que o 
, mais novo membro do 
clã de cangurus do 


zoológico da Maia aparece, 
mas todos tentam vislumbrar 
o pequeno marsupial. No jar- 
dim zoológico moram, ac 

tualmente, um macho e três 
fêmeas que preenchem o 
imaginário de muitas crian- 
ças. 

Os cangurus de Benett são 
os mais comummente vistos 
nas planícies da Austrália 
Estes marsupiais são predo- 
minantemente animais soli- 
tários, mas podem viver em 
grandes grupos com cerca de 
30 elementos. 

Quando as crias nascem, o 
embrião sai do útero da fé- 
mea e desloca-se para a bolsa 
da mãe onde acaba de se de- 
senvolver e permanece nos 
primeiros meses de vida, cer- 
ca de 280 dias. Depois disto, 
i da bolsa e só volta para 
mamar (as glândulas mamá- 
rias do canguru situam-se 
dentro da bolsa da mãe), des- 
cansar ou para pedir protec- 
ção. 

Os cangurus podem atin- 
gir perto de 1,80 metros de 
altura e podem dar saltos 
com oito metros de extensão. 
As características fis 
lhes permitem saltar 
patas e o longo rabo. Os can- 
gurus podem deslocar-se 
com velocidades até 50 q) 
metros por hora, mas apenas 
por curtos períodos de tem- 
po. O longo rabo também 
ajuda à locomoção. Permite 
não só dar o impulso para se 
deslocarem como serve tam- 
bém de apoio para se sentar. 
Os cangurus passam longas 
horas à sombra e tentam ar- 
refecer-se lambendo as mãos 
eos antebraços. 

Estes marsupiais são ani- 
mais herbívoros e, frequente- 
mente, são perseguidos por 


destruírem culturas agrícolas 
em busca de comida. Os can- 
gurus também são muito 
procurados pela sua carne e 
pele, apreciada por muitos. 

A competição por alimen- 
to entre os cangurus e as ove- 
lhas e outros animais de pas- 
to, nas planícies australianas, 
leva os rancheiros ao abate 
dos marsupiais, que os consi- 
deram uma verdadeira praga. 
Apesar de ainda não se en- 
contrarem em vias de extin- 
ção, como acontece com ou- 
tros marsupiais, a crescente 
destruição do seu habitat na- 
turale a caça são as principais 
causas do seu desapareci- 
mento progressivo. 


ares curiosos 


Ordem 
Diprotodontia 


Gestação 

30 dias 

Longevidade | 

15 anos 

Habitat 

Florestas de eucalipto e zonas 
arbustivas perto de áreas aber- 
tas 

Alimentação 

Ervas e plantas 

Onde vivem E 
Austrália e Tasmânia 


Catarina Carvalho Paredes Gonçalves 


Colégio de Nossa Senhora da Esperança 


O Carnaval é bonito e é muito divertido. Para nós o Carnaval é | 
fantástico. Para nós todos é muito engraçado. | 
Eu adoro muito o Carnaval. 


Andreia Sofia 
| Matos 


| Colégio de Nossa Senhora 


da Esperança 


O Carnaval 


Eu gosto do Carnaval 
porque é bonito. O meu 
maior desejo é o Carna- 
val ser engraçado. Eu vou 


vestir-me à espanhola. 


[Mariana Filipa Soares Costa 


| Jumbo Jardim Infanti de Pedroso - Carvalhos 


David 


” Colégio 
Penela fUgyros do Barão A á 
CNS Nova Sintra eg E 


Nuno Pinto 
Colégio do Barão 
Nova Sintra 


Muuo Pardo 
Sauos 


Clsio Bares é Nua Sua 


Diogo Martins 


Colégio do Barão Nova Sintra 


C.B.N.S. 


(Gostas ma 
1 Aros 
Cotipo do Gus 


Ana Sofia Bizot 


Colégio dos Carvalhos 


Morada 


3 Idade Ano, Turma 


Estabelecimento de Ensino, 


PE E LU O 


18 BB GRANDE PORTO 


O provedor José Formosinho recebeu ontem apoio financeiro das mãos de Manuel Moreira (direita) /nuCA Gomes 


Instituto do Terço já pode 
reabilitar o edifício principal 


Governador Civil do Porto, Manuel Moreira, entregou à instituição 
= os 100 mil euros que faltavam para abrir concurso público 


| Lígia Candeias 


Instituto Profissional 
do Terço (IPT) tem, fi- 
nalmente, luz verde 


para avançar para o processo 
de abertura do concurso públi- 
co para as obras de reabilitação 
da sua casa-mãe. Ontem, o 
governador civil do Porto, 
Manuel Moreira, entrgou, em 
nome do ministro da Segu- 
rança Social, da Família e da 
Criança, um subsídio de 100 
mil euros, a verba que faltava 
para completar os 220 mil eu- 
ros necessários para a empre- 
itada. “O futuro apresenta-se 
agora bem mais risonho” para 
0559 jovens em risco entregues 
ao cuidado da instituição, con- 
gratulou-se o provedor, José 
Formosinho. 

As fendas no telhado, as ba- 
cias a amparar a água e as 
rachadelas nas paredes do vel- 
ho edifício têm os dias conta- 
dos. Depois da primeira 
tranche de 100 mil euros en- 
tregue pela tutela, a 16 de 
Janeiro último, aquando da 
visita do secretário de Estado 
da Segurança Social, Marco 
António Costa, e os 25 mil eu- 
ros angariados pelas esposas 
do Futebol Clube do Porto, os 
responsáveis do IPT receberam 
ontem da tutela, pelas mãos do 
governador civil, os 100 mil 
euros que faltavam para reabil- 
itar a casa-mãe, que deverá al- 
bergar um ATL e uma enfer- 
maria com três camas. 

Ainda não foram definidas 
datas para a abertura de concur- 
so público mas, com o caderno 
de encargos quase concluído, a 
direcção do Instituto pretende 
acélerar ao máximo o processo. 
“Já pedimos ao director do Cen- 
tro Regiónal de Solidariedade e 
Segurança'Soçial do Norte, Rui 
Pedroto, que'se faça um concur- 
so limitado, ainda que com 


A casa-mãe do Terço precisa de intervenção urgente /FERNANDO FONTES 


anúncio público”, revelou José 
Formosinho. “Poderíamos as- 
sim encurtar O prazo em cerca 
de dois meses. Dentro de um 
mês, estaríamos a abrir concurso 
e, talvez em Setembro ou Out- 
ubro, pudessemos ter o ATL e a 
enfermaria já a funcionar. Se as- 
sim não for, só lá para o final do 
ano... 

Lembrando que “a institu- 
ição passou, nos últimos anos, 
por momentos muito dificeis” e 
que, por isso, “vai continuar a 
precisar do apoio da tutela”, o 
provedor frisou que “o súbsídio 
agora atribuído não resolve to- 
dos os problemas, mas é uma 
ue, depois de requali- 
ficada a casa-mãe, começa uma 
outra “batalha”: angariar 800 
mil euros para a segunda fase 
da empreitada, que visa a recu- 
peração do edifício recuado que 
serve de lar a 59 rapazes, entre 
osseis cos 21 anos. 


Sócio de mérito 

“Os apoios vão surgindo, o 
fundamental é abrirmo-nos à 
cidade e às pessoas”, afirma- 
José Formosinho, sublinhan- 
do o trabalho desenvolvido 
pelo governador civil do Por- 


to. “Habituámo-nos a pedir a 
sua intervenção para a res- 
olução dos problemas mais 
diversos. E foi um interlocutor 
decisivo para a atribuição do 
subsídio para as obras de re- 
qualificação do edifício”. Por 
isso, anunciou o provedor do 
IPT, na próxima assembleia 
geral, agendada para 15 de 
Março, será votada uma pro- 
posta para que Manuel Mor- 
eira e a ser sócio de méri- 
to da instituição. 

Entretanto, o Instituto do 
Terço tem conseguido angariar 
importantes apoios dos mais 
diversos quadrantes, funda- 
mentais para fazer face às difi- 
culdades do dia-a-dia. “A 
SONAE prontificou-se, há 
dias, a dar-nos cobertores e 
edredons, computadores e até 
materiais de construção para 
as obras que se avizinham”, 
revelou o provedor, realçando 
também os 16 protocolos esta- 
belecidos com várias institu- 
ições da cidade, com destaque 
para o acordo com o Hospital 
Maria Pia, que garante acom- 
panhamento clínico completo 
e gratuito aos jovens da insti- 
tuição. 
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Hospital Maria Pia tem 
novos equipamentos graças 
a campanha do Continente 


O grupo de hipermercados distribuiu 500 mil 
euros em material por 10 hospitais pediátricos 


] Ana Isabel Pereira 


O hospital pediátrico Maria 
Pia, no Porto, recebe esta semana 
os últimos aparelhos de um lote 
de equipamentos médicos e cien- 
tíficos que o Hipermercado Con- 
tinente, através do projecto Mis- 
são Sorriso, ofereceu à instituição. 
Manucla Machado, presidente do 
Conselho de Administração do 
“Maria Pia”, disse ao COMÉR- 
CIO que a maioria dos equipa- 
mentos veio “substituir outros já 
muito antigos” enquanto que al- 
guns aparelhos “permitem a uti- 
lização de técnicas novas”. Algu- 
mas “novidades” representam 
mesmo uma melhoria significati- 
va no trabalho dos médicos pedi- 
atras e já foram utilizadas em al- 
gumas intervenç 

A verba angariada pelo Conti- 
nente, com a venda do livro/ CD 
“Leopoldina e o Brinquedo 
Mágico”, 500 mil euros, serviu 
para adquirir equipamentos que 
aquela superficie comercial dis- 
tribuiu por dez hospitais pediátri- 
cos de norte a sul do país. A em- 
presa vendeu 500 mil livros/ CDs 
a 2 euros cada um, sendo que 1 
euro de cada venda reverteu a fa- 
vor desta causa. “Em Dezembro 
atingimos os 500 mil euros e nes- 
sa altura já tinhamos estudado 
com os hospitais as suas necessi- 
dades”, explicou ao COMÉRCIO 
José Fortunato. O director de 
Marketing do Continente acres- 
centou que “a generalidade dos 
hospitais comtemplados pediu 
material ligado à área pediatrica”, 
sendo que a maior parte “precisa- 
va de equipamentos médico-ci- 
entificos”, “alguns de equipamen- 
to ligado à tele-medicina”, e out- 
ros “material lúdico”. 

Ao “Maria Pia”, o Continente 
ofereceu um citoscópio, um rec- 
tosigmoidoscópio flexível, um 
“set” de rinoplastia, um autore- 
fractómetro, um bisturi eléctrico 
com laser de árgon, um aparelho 
de RX para estomatologia, um ar- 
ca congeladora vertical de 651 L 
para -86 graus, um equipamento 
de electroforese e um de laparo- 
scopia. Estes podem parecer ape- 
nas nomes complicados mas 
aqueles equipamentos são o últi- 
mo grito e vão melhorar os 


cuidados pediátricos no hospital. 

Do bisturi a laser, equipamen- 
to que o “Maria Pia” ainda não 
tinha, por exemplo, “vão usufruir 
todas as especialidades”, garante 
Cidade Rodrigues. O director da 
Cirurgia Pediátrica explicou ain- 
da porque é que o citoscópio era 
uma necessidade tão preemente 
naquela unidade: “serve para 
tratar uma patologia muito fre- 
quente nas crianças, o refluxo ur- 
inário”. O médico explicou que 
“até agora era necessário fazer 
uma cirurgia na bexiga e dez dias 
de internamento”. O que o 
citoscópio faz é introduzir um 
liquido pela uretra que impede o 
chichi de ir para o rim. O hospital 
opera “200 a 300 crianças por 
ano” com esta patologia, revelou 
Rodrigues. O pequeno aparelho 
tem ainda a vantagem de poder 
ser utilizado em bebés mais pe- 
quenos. 


Equipamentos obsoletos 

Os restantes equipamentos ex- 
istiam no “Maria Pia” mas em 
versões já muito antigas. O rec- 
tosigmoidoscópio flexível, por ex- 
emplo, permite que os exames 
endoscópios à parte baixa do in- 
testino grosso possam ser feitos 
na consulta externa, quando até 
agora estes só eram feitos no blo- 
co operatório. A nova arca conge- 
ladora vai substituir uma outra, 
mais antiga e “doméstica”. Já o 
novo equipamento de laparo- 
scopia, que serve para inter- 
venções na cavidade toráxica, 
“tem óptima digitalização de im- 
agem e zoom automático”, o que, 
diz Cidade Rodrigues, “permite ir 
a profundidades maiores sem in- 
troduzir mais o aparelho”. 

O “Maria Pia” é um hospital 
central especializado em cuida- 
dos pediátricos que recebe, inclu- 
sivé, crianças transferidas de out- 
ros hospitais. A “Missão Sorriso” 
comtemplou ainda os centros 
hospitalares de Vila Real - Peso da 
Régua e Alto Minho (Viana do 
Castelo), os hospitais da Senhora 
da Oliveira (Guimarães), D. Este- 
fânia (Lisboa), Santo André 
(Leiria), São Teotónio SA (Viseu), 
Fernando Fonseca (Amadora), 
Garcia de Orta (Almada) e 
Pediátrico de Coimbra. 


O “Maria Pia” recebeu ontem novos equipamentos / FERNANDO FONTES 
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Os populares manifestaram-se ruidosamente pela manhã. Alguns acorrentarram-se às instalações da unidade de saúde de Modivas /FoTOS:ARméNiO BELO 


Utentes fecharam a cadeado 
o Centro de Saúde de Modivas 


Utentes daquela unidade de Vila do Conde 
protestaram pela saída de um médico de família 


| Márcia Vara 


erto de meia centena de 
Pisos fecharam a cadea- 

do, durante o dia de ontem, 
o Centro de Saúde de Modivas, 
Vila do Conde, como forma de 
protesto pela saída de um dos 
médicos de família que prestava 
apoio naquela unidade. Mas um 
esclarecimento da Administra- 
ção Regional de Saúde do Norte 
indica que foi o próprio clínico 
que concorreu para outra unida- 
de, na Póvoa de Varzim, por von- 
tade própria. 

Os populares gritavam pala- 
vras de ordem e explicavam que 
não podiam ficar sem um médico 
que tinha a seu cargo cerca de 
1700 utentes. É que, e ainda se- 
gundo os populares, recentemen- 
te, cerca de 700 utentes foram en- 
caminhados para o Centro de 
Saúde de Vairão por causa da falta 
de capacidade de resposta de Mo- 
divas, Agora, a população teme 
que mais pessoas tenham que ser 
desviadas para outras unidades 
de saúde. O protesto durou todo 
o dia e nem a presença dos agen- 
tes da GNR conseguiu desmobili- 
zar os descontentes. 

O Centro de Saúde de Modi- 
vas abrange 22 mil utentes, sendo 
que, nesta altura, perto de 700 es- 
tão sem médico de família. Agora, 
e no caso da saída do clínico, as 
pessoas recusam-se a "ficarem 
sem assistência” como explicou 
Francelina Azevedo, uma das vi- 


sadas que sublinhou ainda as 
qualidades de Fernando Albano: 
"É um excelente médico e não o 
vamos deixar ir embora”. A revol- 
ta dos populares era grande, tanto 
mais que, apontou Jaime Valente, 
um outro utente, Modivas esteve 
"cerca de 13 anos sem médicos de 
família e os que eram destacados 
estavam cá uns meses e depois 
iam embora”, Por isso, conti- 
nuou, "agora querem mandar 
embora o melhor médico que al- 
guma vez tivemos". Outras pes- 


Mais tarde souberam que foi o próprio que se 
candidatou a outro centro, na Póvoa de Varzim 


soas também reclamavam que 
"era uma vergonha terem que ir 
para o Centro de Saúde às 4h00 
para aguardarem vez para serem 
atendidas". 


Saiu para melhor 
"Solidário" com os protestos 
da população estava o presidente 
da Junta de Freguesia de Modi- 
vas que justificou a reacção das 
pessoas "com um culminar de si- 
tuações menos favoráveis à qua- 
lidade do serviço ali prestado”. 


Há 700 pessoas sem médico de família | 


no centro de saúde de Modivas 


CENTRO 


Os utentes queriam que o médico ficasse, mas ele quis sair 


Arnaldo Fonseca foi mais longe 
ao pedir a "demissão", da Admi- 
nistração Regional de Saúde do 
Norte (ARS-N), do vogal Miguel 
Paiva: "É um vila-condense que 
ocupa um lugar naquele organis- 
mo e em vez de defender os inte- 
resses da população só tem pio- 
rado a situação”. Mas Miguel 
Paiva, também líder do PSD de 
Vila do Conde, reagiu às declara- 
ções do autarca e começou por 
dizer que o pedido de Arnaldo 
Fonseca "foi encomendado por 

alguém" e, como tal, só respon- 

deria a quem está por detrás a 

colocar essas questões. Por ou- 

tro lado, sublinhou, disse não 

reconhecer "capacidade ou legi- 

timidade ao presidente da Junta 

de Modivas para apreciar esses 

assuntos”. Sobre o caso em con- 
creto, Miguel Paiva esclareceu 
que o clínico "concorreu para 
um lugar no Centro de Saúde da 
Póvoa de Varzim” e, como tal, 
"como esta mudança é vontade 
do médico não há nada a fazer”. 

Fernando Albano vai come- 
çar a trabalhar no dia | de Mar- 
ço e, nessa altura, garantiu Mi- 
guel Paiva, "vai ser encontrada 
uma outra solução de forma a 
não prejudicar os utentes da- 
quele Centro de Saúde”. 

Já há noite, o prresidente da 
Junta de Freguesia de Modivas 
fez chegar à Imprensa um comu- 
nicado onde reconhecia que a 
saída do médico era da sua única 
responsabilidade. 
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Vila do Conde 
exige verba 

ao Governo para 
300 fogos sociais 


| Márcia Vara 


O Governo tem que dar 
condições de financiamento à 
Câmara Municipal de Vila do 
Conde para a construção de 
cerca de 300 fogos de habita- 
ção social nas freguesias de 
Aveleda, Azurara, Fornelo, 
Gião, Mindelo, Retorta, Tou- 
guinha, Vairão e Vilar do Pi- 
nheiro, num investimento 
que ultrapassa os dez milhões 
de euros. Com o objectivo de 
tentar solucionar o problema, 
o presidente da edilidade reu- 
viu, recentemente, com o di- 
rector do Instituto Nacional 
da Habitação (INH) do Norte 
para lhe expor a situação, ten- 
do entretanto solicitado ao 
Governo "que desbloqueie a 
situação porque há empreen- 
dimentos que já foram a con- 
curso ou estão mesmo adjudi- 
cados", explicou o presidente 
da autarquia. Mário Almeida 
sublinhou ao COMÉRCIO 
que pretende "concretizar to- 
do o Programa Especial de 
Realojamento”. 

A autarquia propós-se 
construir habitação social 
nas 30 freguesias do munici- 
pio, sendo que já estão con- 
cluídos os empreendimentos 
de Árvore e Rio Mau. Em fase 
de arranque dos trabalhos es- 
tão os complexos habitacio- 
nais de Macieira, Modivas, 
Parada, Vilar, Vila Chã e Vila 
do Conde. Mário Almeida 
explicou ao COMÉRCIO que 
“depois de o Governo ter 
cancelado as condições de fi- 
nanciamento" há que abrir 
excepções e considerar "estas 
obras de habitação social de 
interesse público”. O autarca 
acredita que o problema vai 
ser resolvido e que os fogos 
vão estar todos concluídos 
até ao final do próximo ano 
ficando, para já, "fechado o 
problema da habitação social 
no município”. 


Melhores vias 

A Câmara também está a 
proceder a melhorias de algu- 
mas vias municipais e cami- 
nhos. Árvore, Aveleda, Azura- 
ra, Fajozes, Guilhabreu, Jun- 
queira, Labruge, Rio Mau e 
Vilar do Pinheiro são algumas 
das freguesias onde vão ser 
feitas intervenções estimadas 
em mais de um milhão e 500 
mil euros. Paralelamente a es- 
tas obras, a autarquia, em 
conjunto com a empresa Elec- 
tricidade de Portugal, a EDP, 
está a proceder à substituição 
e reforço da iluminação pú- 
blica. Numa primeira fase vão 
ser substituídos e reforçados 
mais de 1000 pontos de luz 
num investimento superior a 
100 mil euros. Segundo Mário 
Almeida está é uma forma de 
“aumentar a luminosidade 
nos espaços públicos e tam- 
bém segurança, da popula- 
ção", 


mis ul oz 


GRANDE PORTO. 


Os pescadores de Angelras há muito que esperam um porto de abrigo / HUGO CALÇADA ARQUIVO 


Câmara de Matosinhos vai insistir 
na criação do portinho de Angeiras 


Narciso Miranda prometeu ontem que levará 
o projecto à consideração do próximo Governo 


I Lígia Candeias 


presidente da Câmara de 
Matosinhos vai reivin- 
dicar ao Governo que 


sair das eleições do próximo 
domingo que cumpra a promes- 
sa há muito adiada de con- 
strução do Portinho de Angeiras, 
obra considerada “fundamental 
e imprescindível para a segu- 
rança e protecção dos pesca- 
dores”, 

Reivindicação antiga da co- 
munidade piscatória local, o 
porto de abrigo de Angeiros tem 
sido protagonista, nos últimos 
anos, de autêntica novela. As- 
sumida como prioridade pelo 
governo de António Guterres, 
aquando da passagem fugaz de 
Narciso Miranda pelo Governo, 


o projecto chegou «ser inscrito 
no Plano de Investimentos e De- 
spesas de Desenvolvimento da 
Administração Central (PID- 
DAC) em 2000, 2001 e 2002, 
com previsões para os anos 
seguintes. No entanto, “sur- 
preendentemente, deixou de in- 
tegrar o PIDDAC em 2003, 2004 
e 2005”, lembra a autarquia, em 
comunicado. 

Mas o processo não parou. 
Em finais de 2003, o Estudo de 
Impacto Ambiental chegou a ser 
alvo de consulta pública mas, em 
Agosto do ano passado, novo 
travão: a secretaria de Estado do 
Ambiente chumbou o projecto e 
o governo indeferiu a obra. 

“Retrocessos inexplicáveis 
que castigam violentamente 
uma comunidade que tem visto, 


Trata-se de um desejo antigo dos pescadores 
daquela freguesia e tem a ver com a sua segurança 


ao longo dos anos, a sua situação 
económica fortemente fragiliza- 

ela falta desta estrutura de 
ista como única forma 
de proporcionar maior segu- 
rança na abordagem das embar- 
cações ao cais e de melhorar as 
condições de descarga e conser- 
vação do pescado. 

Considerando que “o objecti- 
vo da redução do défice público 
não pode ser perseguido à custa 
da redução do investimento”, o 
presidente da autarquia mato- 
sinhense promete não se resignar 
perante os obstáculos, anuncian- 
do desde já que vai reivindicar 
do próximo governo, que espera 
seja socialista, o avanço desta 
“obra fundamental e determi- 
nante”. “Os nossos pescadores 
não podem continuar a arriscar 


Lojistas afectados pelo Corte Inglés 
vão baixar pedido de indemnização 


| Lusa 


Os comerciantes afectados 
pelas obras de construção do El 
Corte Inglés, em Gaia, admiti- 
ram rever em baixa o valor das 
indemnizações que reclamam à 
cadeia espanhola pelos prejuízos 
alegadamente causados. 

Os 32 lojistas da Rua Raimun- 
do Carvalho, cortada ao trânsito 
devido às obras de construção da 


futura superfície comercial, re- 
clamavam até agora uma indem- 
nização de um milhão de euros, 
mas face aos apenas 53.000 euros 
propostos há duas semanas pelo 
El Corte Inglés admitem "reava- 
liar” a sua estimativa inicial. 

Em declarações à Lusa, o por- 
ta-voz dos comerciantes adian- 
tou que, até ao final da semana, 
vai apresentar uma nova propos- 
ta de indemnização à autarquia, 


organismo que irá, a partir de 
agora, mediar as negociações 
com a cadeia espanhola. 

De acordo com Anselmo Ro- 
cha, os comerciantes reunidos 
em plenário segunda-feira à noi- 
te decidiram recuar uma vez 
mais e tentar a via negocial com 
a empresa com vista a reivindicar 
o prejuízo que têm sentido desde 
que foi interrompida a circula- 
ção ao trânsito da via. 


a sua vida de cada vez que saem 
r, nem podem continuar a 


de trabalho e as 
de subsis vá 
numa praia que, apesar das difi- 
culdades, continua ainda a ren- 
der mais de 250 mil euros por 
ano. 

Recorde-se que o projecto ini- 
cial, chumbado pela secretaria de 
Estado do Ambiente, previa a 
construção de um molhe que de- 
veria variar entre 384 e 464 met- 
ros, uma rampa e parque de 
varagem com capacidade para 
12 embarcações e um canal para 
facilitar o acesso dos barcos à 
referida rampa, bem como a in- 
stalação de câmaras frigoríficas e 
máquinas de fabrico e ensilagem 
de gelo. 


Os lojistas reclamam desde o 
início das obras, em Outubro de 
2004, uma solução que os possa 
ressarcir pelos prejuízos causa- 
dos pelo corte da via, próxima da 
Avenida da República, em Gaia, 
devido à construção da futura 
superfície comercial, que deverá 
abrir no final do ano. 

De acordo com Anselmo Cor- 
reia, também proprietário de 
uma loja de vestuário naquela 
rua, já encerraram desde Outu- 
bro cinco lojas e mais duas estão 
agora também a ameaçar fechar. 

Alguns dos proprietários, a 
nível individual, já accionaram 
judicialmente a autarquia no in- 
tuito de a responsabilizar pelos 
prejuízos. 


O Comérciodo Porto 
ira, 16 de Fevereiro de 2005 


BREVES — 


a] 
TOA 
Homem detido 
por furto de 


automóvel 


Um homem de 24 anos foi 
detido, ontem de madru- 
gada, na Alameda dos Jar- 
dins da Arrábida, na Afura- 
da, Vila Nova de Gaia, por 
furto de um Toyota Hilux 
branco, que se encontrava 
desaparecido desde o dia 
12 de Fevereiro. Segundo a 
PSP do Porto, o individuo 
foi surpreendido por um 
agente da Esquadra da 
Afurada pelas 01h00, 
quando circulava naquele 
veículo, o qual teria rouba- 
do na Rua de S. Sebastião, 
no Porto, local onde se en- 
contrava então estaciona- 
do. O detido, empregado 
de mesa e residente em 
Gaia, usava, desde então, 
uma vareta de óleo para 
accionar a ignição. 


Y GONDOMAR 


Quatro estudantes 
assaltados 
por trio de jovens 


Quatro estudantes de 15 
anos foram assaltados, an- 
teontem, ao fim da tarde, 
por um grupo de três indi- 
viduos aparentando cerca 
de 18 anos, em Rio Tinto, 
Gondomar. Os menores 
circulavam na Travessa da 
Cavada Nova por volta das 
18h30, quando foram 
abordados pelo grupo que, 
sob ameaça de uma arma 
branca, procederam ao 
roubo. Segundo uma das 
vitimas, que comunicou o 
facto junto da PSP de Rio 
Tinto uma hora depois dos 
acontecimentos, os assal- 
tantes roubaram um tele- 
móvel no valor de 300 eu- 
ros, levando ainda outros 
objectos dos restantes me- 
nores, sendo que nenhum 
deles sofreu qualquer feri- 
mento. 


Y PORTO 


Alterações 
de trânsito 


Devido às obras de cons- 
trução do IC 29 - Via Rápi- 
da de Gondomar, está in- 
terropido, nos próximos 30 
dias, o trânsito na Rua de 
Azevedo, no Porto. O im- 
pedimento comprende o 
troço entre a Rua de Rio 
Tinto e a Estrada da Cir- 
cunvalação. O desvio de 
trânsito será efectuado pe- 
la Rua 8 de Setembro, EN 
209, Rotunda do Freixo e 
Estrada da Circunvalação. 
Entretanto, na Praça Ge- 
neral Humberto Delgado, 
devido às comemorações 
do “Dia da Defesa Nacio- 
nal”, não será permitido 
estacionar numa extensão 
de 15 metros , nos dias 18, 
21,22, 23, 24, 25 e 28 do 
corrente mês. 
===) 
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VALPAÇOS 


Tiroteio em bairro da cidade 
faz um morto e um ferido grave 


| Fernando Cepeda 


início da madrugada de 
ontem tornou-se fatídi- 
co para um sem-abrigo 


de Valpaços, que morreu ao ser 
apanhado no meio de um tiro- 
teio, ao que tudo indica prota- 
gonizado por indivíduos de et- 
nia cigana. À troca de tiros, que 
se deu num bairro próximo da 
central de camionagem daquela 
cidade, causou ainda um ferido 
grave. 

Segundo o COMERCIO 
conseguiu apurar, a vítima 
mortal, um sexagenário, era um 
sem-abrigo por opção, que ti- 
nha quase sempre como com- 


Vítima mortal é um 
sem-abrigo que terá 
sido apanhado no meio 

da troca de tiros, 
ontem de madrugada 


panhia cães vadios que procu- 
rava proteger. No entanto, era 
considerada na vizinhança uma 
pessoa calma, nada conflituosa 
e que se limitava, apenas, a fazer 
sobressair a sua estranha forma 
de vida. 

O tiroteio, que envolveu ar- 
mas de caça e pistolas, deu-se 
cerca da 1h30 na Urbanização 


de Mourite, tendo a GNR to- 
mado conhecimento do sucedi- 
do pelas 3h00. 

As duas vitimas foram trans- 
portadas para o Hospital de 
Chaves, onde o sexagenário 
acabaria por sucumbir aos feri- 
mentos. À outra pessoa atingi- 
da pelos tiros foi posteriormen- 
te transferida para o Centro 
Hospitalar Vila Real/Peso da 
Régua, onde deu entrada em es- 
tado grave com uma bala aloja- 
da na coluna. 

A Polícia Judiciária está a in- 
vestigar o caso, desconhecendo- 
se ainda os motivos que estive- 
ram na origem desta troca de ti- 
ros, bem como os seus autores. 


m) BRAGA 


Cidadão brasileiro detido por vários 
assaltos a bombas de gasolina 


I Joaquim Gomes 


A Polícia Judiciária de Braga 
deteve um cidadão de naciona- 
lidade brasileira, de 23 anos, 
suspeito de onze assaltos à mão 
armada, todos em estações de 
serviço e postos de abasteci- 
mento de combustíveis no Mi- 
nho, entre Novembro de 2003 e 
Março de 2004. 

O jovem, de nome Leandro, 
é suspeito de ter assaltado, sem- 
pre com uma pistola, bombas 
de gasolina em Braga, Guima- 
rães, Vila Verde e Santo Tirso. 

Leandro tinha sido detido 
pela GNR, na Trofa, por ocasião 
da Páscoa de 2004, na sequência 
de um assalto numa estação de 
serviço, sendo então entregue à 


PÓVOA DE LANHOSO — 


Directoria do Porto da PJ. En- 
tretanto, ficou em prisão pre- 
ventiva, na Cadeia de Custóias, 
tendo segunda-feira sido con- 
denado com pena suspensa. De 
imediato, a PJ de Braga, na pos- 
se de mandado de detenção, de- 
teve Leandro, por suspeita da 
autoria de mais onze assaltos. 

Ontem, o indivíduo foi apre- 
sentado ao Tribunal Criminal 
de Braga, tendo a juíza decidiu 
deslocar-se às instalações da PJ, 
durante a tarde, onde foram vi- 
sionados filmes de gravações ví- 
deo, registados em algumas 
bombas de gasolina. Nas ima- 
gens, surge claramente o jovem 
a cometer os assaltos, com uma 
pistola já apreendida pela PJ. 

O suspeito participou nestas 


diligências nas instalações da 
Judiciária de Braga, na compa- 
nhia do seu advogado. Hoje se- 
rá novamente apresentado a 
Tribunal. 

Há ainda o registo de dois 
outros roubos alegadamente 
cometidos pelo mesmo suspei- 
to, ambos em Santo Tirso, um 
dos quais em Vila das Aves, pelo 
que serão investigados pela Sec- 
ção Regional de Combate ao 
Banditismo da PJ do Porto. 

Fonte da PJ de Braga disse 
ao COMÉRCIO que a deten- 
ção, aquando da sentença com 
pena suspensa, visou evitar a 
eventual fuga do jovem para o 
Brasil, onde já cumpriu pena 
por vários assaltos à mão arma- 
da. 


Detido co-autor de roubo de 
uma mota após perseguição 


Um homem de 22 anos foi 
detido anteontem pela GNR 
em Verim, Póvoa de Lanhoso, 
depois de ter fugido aos milita- 
res. O caso deu-se pelas 14h30 
quando foi dado o alerta do 
roubo de uma mota. Os guar- 
das do posto local montaram 


patrulha num cruzamento, 
tendo visto um indivíduo a cir- 
cular com o veículo, seguido de 
um Mercedes branco, conduzi- 
do pelo detido, que, suspeita- 
se, terá sido co-autor do furto. 

Os elementos da patrulha 
deram ordem para que os sus- 


peitos parassem, mas estes não 
obedeceram, pelo que lhes foi 
movida perseguição. Segundo 
fonte da GNR, os militares fi- 
zeram três disparos para o ar, 
no sentido de intimidar os sus- 
peitos, mas só viriam a inter- 
ceptar o detido, desempregado 
e residente em Amares, quan- 
do este se despistou. O condu- 
tor da mota furtada conseguiu 
fugir. A GNR presume que o 
Mercedes tenha servido para 
transportar os dois indivíduos 
até à mota. 


PONTE DA BARCA 


Homem detido por suspeita 
de tráfico de droga em escolas 


O Tribunal Judicial de Ponte 
da Barca aplicou ontem termo 
de identidade e residência a um 
homem de 30 anos detido pela 
GNR por suspeita de tráfico de 
droga essencialmente junto a es- 
colas. 

Segundo o responsável do 
Núcleo de Investigação Criminal 
(NIC) - Droga da GNR de Viana 
do Castelo, o homem foi detido 
na segunda-feira, na sequência 
de uma busca domiciliária efec- 


tuada no apartamento onde vi- 
via, onde foram apreendidos 
83,9 gramas de haxixe. 

Morador na vila de Ponte da 
Barca, desempregado e já com 
antecedentes criminais, o ho- 
mem "é suspeito de abastecer 
sobretudo as escolas do conce- 
lho”. 

Enquanto aguarda julgamen- 
to, terá que se apresentar sema- 
nalmente no posto da GNR da 
sua área de residência. 


im) BRAGA 


Registado número anormal 
de incêndios para a época 


Ontem de manhã, o Centro 
Distrital de Operações de Socor- 
ro (CDOS) de Braga não tinha 
mãos a medir no destacamento 
de meios para pôr cobro a qua- 
tro incêndios, a lavrar desde ma- 
drugada em zonas de mato e pi- 
nhal em Terras do Bouro e Vila 
Verde. 

O coordenador distrital do 
Serviço Nacional de Bombeiros e 
Protecção Civil, Hercílio Cam- 


pos, disse ao COMÉRCIO que 
anteontem o CDOS registou 34 
fogos no distrito bracarense. 
“Um número próprio do Verão”, 
estranhou. Na origem dos incên- 
dios está, ao que tudo indica, 
mão criminosa. Até porque de- 
flagraram durante a noite. 

Os fogos de ontem tiveram 
lugar no Campo de Gerês e Val- 
bosende, em Terras do Bouro, e 
Cervães e Turis, em Vila Verde. 


HOJE 


FEVEREIRO 


DEBATE: 


“O Futuro dos “nossos idosos” 
os desafios da 4.º Idade” 


21h30 - Hotel Sheraton Porto 


INTERVENÇÕES: 


- Dr. Marco António Costa 


- Dr. Manuel Lemos 


- Dr. Paulo Ferreira 


AGENDA DE CAMPANHA COMPLETA EM: 
wwnw.psdporto.net 
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m) PENAFIEL 


Incêndio numa habitação 
deixa desalojadas duas mulheres 


I “Armindo Mendes 


Um incêndio destruiu on- 
tem à tarde uma habitação da 
Avenida Tomás Ribeiro, no lu- 
gar de S. Roque, em Penafiel, 
desalojando as duas mulheres 
que lá residiam, disse ao CO- 
MÉRCIO fonte do comando da 


[m) OVAR 


Governo aprova 
candidatura 

de 1,2 milhões 
para o hospital 


|] Francisco Manuel 


O Governo aprovou a can- 
didatura ao programa comu- 
nitário Saúde XXI, de 1,2 mi- 
lhões de euros, para a moder- 
nização do serviço de radi- 
ologia do hospital de Ovar. A 
promessa tinha sido feita pelo 
ministro da Saúde, Luis Filipe 
Pereira, a 19 de Janeiro, e foi 
agora aprovada, menos de um 
mês decorrido, pela Unidade 
de Gestão Saúde XXI. 

"É o maior investimento ja- 
mais feito nesta unidade de 
saúde nos últimos anos", se- 
gunde Acácio Coelho. O docu- 
mento deverá agora ser homo- 
logado pelo secretário de esta- 
do da Saúde, Patinha Antão, 
até sexta-feira. Para o presi- 
dente, do Conselho de Admi- 
nistração, que se encontra com 
funções suspensas por via da 
sua candidatura à Assembleia 
da República pelo PSD, esta 
decisão deve ser vista como 
"uma forte aposta no reforço e 
valorização do Hospital de 
Ovar e é um apoio bastante 
significativo ao programa de 
melhoria contínua de qualida- 
de desta unidade hospitalar". 
Acácio Coelho recusa qualquer 
leitura eleitoralista, "porque a 
aposta na saúde, e na valoriza- 
ção deste hospital em concreto, 
sempre foi uma realidade des- 
de que há três anos o PSD che- 
gou ao Governo", "Nunca po- 
de ser vista como uma medida 
eleitoralista, porque o país não 
pode parar só porque há elei- 
ções antecipadas, mas deve ser 
vista como uma medida políti- 
ca de grande coragem para um 
hospital que em 2001 tinha a 
sua morte anunciada, mas que 
nos últimos três anos fruto da 
colaboração estreita com o Es- 
tado passou a ser um hospital 
de grande qualidade”. Afirmou 
aindá' que em 2004 a adminis- 
tração '€0 Estado, através do 
Saúde XXI é'do PIDDAC, in- 
vestiram mais dé 311 mil euros 
no hospital. 


corporação de bombeiros da- 
quela cidade. 

O alarme foi dado por um au- 
tomobilista que passava de carro e 
observou o fumo intenso que saía 
da habitação. Aquela hora apenas 
se encontrava em casa uma das 
moradoras, uma septuagenária, 
que sofreu queimaduras ligeiras. 


Apesar da deslocação imediata 
dos meios dos bombeiros, estes 
não conseguiram evitar a destrui- 
ção do interior da casa, mas fo- 
ram ainda capazes de suster a 
propagação das chamas às casas 
contíguas. "Esse era o nosso gran- 
de medo, daí o trabalho intenso 
que desenvolvemos durante cerca 


de 40 minutos até o fogo ficar 
controlado", disse ao COMÉR- 
CIO o adjunto Campos, daquele 
corpo de bombeiros. Segundo ex- 
plicou, arderam dois quartos, 
uma sala e um corredor, desco- 
nhecendo-se a causa do incêndio. 

"Ficou tudo destruído lá den- 
tro, inclusive móveis e roupas. É 
quase impossível descobrir o que 
deflagrou as chamas”, anotou ain- 
da, destacando que o facto de se 
tratar de uma casa antiga, com 
muitos materiais inflamáveis, fa- 
cilitou a rápida evolução do fogo. 

Não obstante, o rés-do-chão 
do prédio, que está desabitado, 


Os feirantes reclamaram por melhores condições, pelo que na próxima semana a feira muda de lugar /ARMINDO MENDES 


Feirantes contra novo espaço 
do mercado semanal da Lixa 


I Armindo Mendes 


ezenas de feirantes do 
Dsão da Lixa, no 

concelho de Felgueiras, 
manifestaram-se ontem contra 
o local para onde foi, provi 
riamente, transferida a feira s 
manal, considerando que não 
reúne as condições mínimas 
para o negócio. Recorde-se que 
a mudança de local para o 
Monte Ladário se deveu ao iní- 
cio das obras de remodelação 
do recinto da feira, no centro da 
cidade, que deverão prolongar- 
se por 12 meses. 

Durante a manhã os ânimos 
estiveram exaltados, obrigando 
à presença de militares da GNR. 
Os feirantes queixavam-se so- 
bretudo da falta de organização 
na forma como foram escolhi- 
dos os diferentes espaços para 
montar as respectivas tendas ao 
longo dos arruamentos ascen- 
dente e descendente do monte 
Ladário, zona que também 
consideram demasiado afasta- 
da do centro da localidade. 

Em declarações ao COMÉR- 


CIO defenderam, por exemplo, 
que os vendedores de fruta e de 
legumes deviam estar na mes- 
ma zona, também não com- 
preendendo por que razão uns 
ficaram mais próximos do que 
outros do centro da cidade e 
dos parques de estacionamento. 
Mais revoltados estão os fei- 
rantes que foram relegados pa- 
ra as zonas mais altas do monte, 
garantindo que, assim, os clien- 
tes não apareciam, pois tinham 
de percorrer quase dois quiló- 
metros a pé, carregando os sa- 
cos das compras. 
sto está longe de tudo”, dis- 
se ao COMÉRCIO o vendedor 
de roupas Manuel Teixeira. 
Uma colega, Ana Maria, garan- 
tiu não chegou a montar a ten- 
da porque o local não reunia 
condições mínimas e que ficava 
muito afastado das melhores 
zonas. "O meu marido foi para 
a Câmara de Felgueiras recla- 
mar porque isto, assim, dá-nos 
muito prejuízo”, acrescentou. 
Ana Moura, que vende hor- 
taliça, também estava descon- 
tente, não se cansando de recla- 


mar contra as opções da Câma- 
ra. "Aqui não conseguimos ven- 
der nada. Eu tenho filhos para 
criar, Não percebo porque é que 
nós, lavradores, ficamos tão 
afastados”, lamentou, corrobo- 
rada por outros colegas. 

Alguns feirantes, ainda du- 
rante a manhã, deslocaram-se à 
sede do concelho, onde se reu- 
niram com o vereador Fernan- 
do Marinho. Confrontado com 
a insatisfação dos feirantes, o 
autarca acedeu ao pedido de al- 
guns, que apontava no sentido 
de ser encontrado outro local 
alternativo, que deverá ser a 
Avenida Dr. Machado de Ma- 
tos, com dimensões suficientes 
para permitir uma maior con- 
centração. O autarca disse ao 
COMÉRCO que essa solução é 
consensual, pelo que na próxi- 
ma semana a feira deverá para 
lá ser transferida. Sobre os pro- 
testos, reconheceu que assistirá 
alguma razão aos feirantes, mas 
lembrou que o monte Ladário 
seria uma solução provisória e, 
como tal, com algumas situa- 
ções menos boas. 


não foi consumido pelas chamas. 
Nas operações participaram 
17 bombeiros, auxiliados por cin- 
co viaturas. As duas mulheres fo- 
ram acolhidas por familiares. 
Também ontem à tarde, defla- 
grou um incêndio no Monte San- 
to, freguesia de Lagares, que con- 
sumiu cinco hectares eucalipto, 
pinheiro e mato. Segundo fonte 
dos bombeiros de Paço de Sousa, 
as chamas chegaram a ameaçar 
duas habitações, que tiveram de 
ser protegidas por alguns efecti- 
vos da corporação. O alerta foi 
dado às 12h50 e o fogo foi dado 
como extinto cerca das 16h30. 


ESPOSENDE 
População de Vila 
Chã mantém 


diferendo com 
empresa local 


I Susana Caravana 


A população de Vila Cha, 
em Esposende vai reunir-se 
em plenário no próximo dia 
27, depois de ontem ter expira- 
do o prazo dado pela comissão 
de moradores para que seja 
encontrada um solução para 
os vários problemas, sobretu- 
do ambientais, que dizem ser 
causados por uma empresa ex- 
ploradora de caulinos. A po- 
pulação alega que a passagem 
de camiões da empresa tem 
causado danos em casas e ca- 
minhos próximos da explora- 
ção de caulinos, e apontam 
ainda problemas ao nível da 
água e da própria paisagem. 

Depois de um primeiro avi- 
so por parte dos moradores, a 
empresa exploradora come- 
çou a reparar um caminho da 
freguesia, mas a população de 
Vila Cha diz que ainda há 
muito por fazer, desde a liga- 
ção das casas à rede pública de 
abastecimento de água até à 
construção de novas casas. 


m) VISEU 


Homem ferido 
em fogo rural 
em Nesperido 


Um homem ficou ontem 
ferido quando combatia um 
incêndio rural em Nesperido, 
Viseu. Segundo fonte dos 
bombeiros municipais, "o ho- 
mem andaria a combater a fo- 
go, queimou as mãos, sentiu- 
se mal e caiu inconsciente so- 
bre as chamas”, tendo sido 
encontrado por outras pes- 
soas. Segundo o Centro Dis- 
trital de Operações de Socorro, 
ontem registaram-se outros 
pequenos incêndios em Castro 
Daire, Tondela e Viseu. 
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[m) VIANA DO CASTELO 


VianaPólis garante ter dinheiro 
para a demolição do prédio Coutinho 


|]  ToneMarques 


VianaPólis, a sociedade 
Ag do Programa Po- 
is de Viana do Castelo, 
diz que tem garantidas verbas 
suficientes para demolir o pré- 
dio Coutinho, um edifício de 13 
andares no coração da cidade, 
classificado pela autarquia local 
como um "aborto urbanístico”. 
A garantia foi ontem avançada 
pelo presidente do Conselho de 
Administração da VianaPólis, 
que diz que a demolição do po- 
lémico prédio "tem um interesse 
simbólico muito grande". 
Segundo Guedes Marques, as 
verbas a aplicar na demolição 
"em princípio estão garantidas” 
por uma "engenharia financeira 
que tem programado todo o di- 
nheiro para a intervenção”, cer- 
ca de 16 milhões de euros. Desse 


Sociedade gestora 

do Programa Polis 
de Viana reagiu ontem 
ao eventual chumbo 
do governo ao plano de 
demolição do edifício 


bolo a VianaPólis diz ter uma 
verba destinada a indemniza- 
ções, mas os moradores podem 
optar pela ocupação "de aparta- 
mentos que foram construídos 
para esse destino”. 

Quanto à aquisição do terre- 
no e à demolição do edifício, diz 
Guedes Marques, "está para já 
suportada numa candidatura ao 
Programa Operacional do Am- 
biente”. Factos que levam o res- 
ponsável a afirmar que a viabili- 


dade financeira do projecto não 
pode servir de argumento ao 
Governo para chumbar a decla- 
ração de utilidade pública do 
edifício. "O financiamento não 
constitui obstáculo, para já", 
justificou. 

Guedes Marques reagia assim 
ao facto de o secretário de Esta- 
do do Desenvolvimento Regio- 
nal, José Eduardo Martins, ter 
anunciado há dias a intenção de 
não declarar a utilidade pública 
do prédio Coutinho. "Se essa 
decisão me for colocada em ci- 
ma da mesa eu deixarei clara- 
mente vertida em escrita a mi- 
nha orientação de que não me 
parece possível, na situação ac- 
tual do programa Polis, gastar 
16 milhões de euros nessa ope- 
ração, sobretudo não sabendo 
de onde é que eles vêm”, frisou o 
governante. 


O secretário de Estado recor- 
dou que o planeamento inicial 
previa que 3,5 milhões de euros 
fossem financiados por fundos 
comunitários, mas que entre- 
tanto recebeu "uma carta da 
União Europeia a dizer que não 
autorizava esse tipo de opera- 
ções com recurso a fundos eu- 
ropeus”. Por outro lado, "agora 
vem o Tribunal de Contas dizer 
que as receitas próprias das so- 
ciedades Polis estão sobreavalia- 
das e que o que se espera das re- 
ceitas da intervenção no Parque 
da cidade para o Polis não é 
aquilo que se previa”, acrescen- 
tou. 

Perante este cenário, esclare- 
ceu que não permitirá “nenhu- 
ma demolição enquanto não for 
provado onde é que o Tribunal 
de Contas e a Comissão Euro- 
peia estão errados”. 


m) CAMINHA 


Câmara apresenta plano para área envolvente 
ao portinho de Vila Praia de Ancora 


I Ivone Marques 


A Câmara de Caminha apre- 
sentou ontem o Plano de Requa- 
lificação da zona envolvente ao 
portinho de Vila Praia de Ânco- 
ra. O documento, que contem- 
pla as propostas dos pescadores, 
da população e da Junta de Fre- 
guesia locala, prevê um investi- 
mento de 4,5 milhões de euros. 

De acordo com a presidente 
da Câmara, Júlia Paula, a inter- 
venção programada tem como 
objectivos "a confluência do la- 
zer e do turismo e permitir que 
os pescadores se sintam mais 
compensados”. O plano prevê 
intervenções, nomeadamente, 
em toda a área situada junto do 
Forte de Vila Praia de Âncora, 
classificado como Monumento 
Nacional. Inclui a construção de 
espaços para guardar os apres- 
tos dos pescadores, bem como a 
instalação de uma nova lota e de 
armazéns de apoio. Paralela- 
mente, serão criados cem luga- 
res de aparcamento junto ao 
pontão. Vai ainda ser instalada 
uma loja de aprestos, um bar/es- 
planada, uma estrutura de 
apoio à náutica de recreio e uma 
sede para a Associação de Pesca- 
dores. De acordo com Júlia Pau- 
la, estes são "equipamentos es- 
senciais para o desenvolvimento 
da actividade piscatória”, que 
serão compatibilizados com es- 
paços verdes e de lazer, essen- 
cialmente vocacionados para a 
vertente turística. 


Sintese de Ordenamento 


at 


Planta 


| 


A segunda fase do portinho de Vila Praia de Âncora foi ontem apresentada /ARMÉNIO BELO s 


Apesar de tudo, ainda não es- 
tá definida uma data para o iní- 
cio das obras, já que o projecto 
"fica dependente das priorida- 
des" do novo Governo. 

Esta é uma obra que vem 
sendo reclamada pela Junta de 
Freguesia de Vila Praia de Ânco- 
ra. O autarca local, Manuel 
Marques, diz que aguarda "com 
ansiedade" o lançamento da 
obra, já que "não faz sentido 
manter o actual estado" daquela 


zona, muito procurada pelos tu- 
ristas. Por outro lado, o projecto 
vai permitir transformar a en- 
volvente ao portinho ni área 
“mais bonita e funciona 
par da criação de melhores con- 
dições de trabalho para a comu- 
nidade piscatória. 

"Cansado" de sucessivas pro- 
messas, Manuel Marques espera 
agora que a segunda fase das 
obras de construção do porti- 
nho saia rapidamente do papel e 


que, simultaneamente, sejam 
"rectificados os erros” da pri- 
meira fase dos trabalhos. Isto 
porque concluída a construção 
do portinho surgiram alguns 
problemas que os pescadores 
consideram graves, entre os 
quais figuram o declive acentua- 
do da rampa de acesso, a exis- 
tência de rochas pontiagudas 
junto ao cais de atracagem e a 
falta de electricidade e ilumina- 
ção. 


Construção da 
Marina Atlântica 
com início 
previsto no Verão 


| Ivone Marques 


Até Junho deverá ser lança- 
do o concurso para a reáliza- 
ção do projecto, construção e 
concessão de exploração da 
Marina Atlântica de Viana, a 
instalar na frente ribeirinha da 
cidade ao abrigo do programa 
de requalificação urbana. Isso 
mesmo ficou ontem garantido 
com a assinatura de um proto- 
colo de cooperação entre a Cá- 
mara, a VianaPólis e o Institu- 
to Portuário dos Transportes 
Marítimos (IPTM). Os terre- 
nos, que até agora eram pro- 
priedade do IPTM, passam a 
ser incluídos no domínio pú- 
blico, o que permite à autar- 
quia e à Vianapólis construí- 
rem, num espaço até agora de- 
sactivado, uma marina que vai 
possibilitar a recepção de em- 
barcações de recreio de grande 
porte. O concurso, a lançar até 
ao Verão, assenta no autofi- 
nanciamento da obra, através 
da concessão da exploração 
dos respectivos equipamentos. 

Na cerimónia de assinatura 
do protocolo, Guedes Mar- 
ques, presidente do Conselho 
de Administração da VianaPó- 
lis, frisou a importância desta 
obra para explicar que o Pro- 
grama Polis "é muito mais do 
que a demolição do Prédio 
Coutinho”. Como tal, espera 
que a obra "desperte o interes- 
se dos promotores”, para que 
possa vir a constituir “um 
marco" no programa de re- 
qualificação urbana da cidade. 
Já Eduardo Martins, presiden- 
te do IPTM, sublinhou que a 
construção desta marina vai 
ser favorável em três vertentes: 
vai "promover o desenv 
mento económico da região"; 
vai permitir a requalificação 
ambiental de um espaço até 
agora desactivado; e vai criar à 
população melhores condi- 
ções de usufruto daquela área. 

Já o presidente da Câmara 
de Viana disse esperar que não 
haja contratempos na defini- 
ção dos termos da concessão 
do espaço, de forma a que a 
obra possa avançar “rapida- 
mente". Defensor Moura fez 
também questão de responder 
às preocupações dos pescado- 
res, garantindo-lhes que não 
serão “escorraçados" da área 
que têm até agora ocupado na 
doca de Viana. Defensor Mou- 
ra garante que, para além da 
criação de um espaço destina- 
do aos pescadores, a interven- 
ção prevê o "alargamento do 
espaço de acostagem dos bar- 
cos junto à lota para facilitar a 
descarga de pescado”. 

A futura marina vai nascer 
mesmo ao lado da doca seca 
Engenheiro Duarte Pacheco, 
que será também requalificada 
e reconvertida para usufruto 
do recreio náutico. ul 
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Deputado 
do PSD na AR 
eleita pelo Porto 


Maria João its 


om as eleições a aproximarem-se a 

passos largos, interessa clarificar a 

opção de voto no PSD, "para dar 
um futuro a Portugal" e aos portugueses 
e é sobre isso que quero falar, mas como 
católica praticante que sou, não posso 
deixar de mostrar a minha indignação 
perante a hipocrisia de certos partidos 
que se "escandalizaram” e acusaram o 
PSD de aproveitamento eleitoral ao ter 
suspendido as acções de campanha em 
respeito pela morte da Irmã Lúcia. Por- 
que não o fizeram eles também? Não foi a 
Irmã Lúcia uma figura de referência para 
Portugal durante quase 90 anos Quantas 
dezenas de milhares de pessoas se deslo- 
caram a Coimbra para se despedirem de- 
la? Não faz sentido parar uma campanha 
eleitoral? E, afinal, quem é que está a fazer 
aproveitamento político do acontecimen- 
to? A atitude desses senhores pseudo mo- 
ralistas causa-me náuseas. 


“No modelo erldo pelo 
PS, a intervenção directa do 
Estado através de subsídios, 
apoios e outras protecções 
até poderá dar uma 
aparência de 
competitividade às empresas 
e à sociedade no seu todo, 
mas quando as ajudas 
deixarem de existir, o Pais 
caminhará, novamente, para 


o pântano” 
Rm 


Voltando ao tema das eleições. Ao longo 
da campanha eleitoral temos vindo a dis- 
cutir os vários problemas do País, com 
especial relevo para o crescimento eco- 
nómico e do emprego, e apresentado 
propostas políticas para atingir os objec- 
tivos definidos. Na prática, como eleito- 
res, o que nos interessa saber é qual dos 
partidos apresenta maior clareza nos 
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Que expectativas 
para 2005? (parte II 


princípios, valores e compromissos assu- 
midos. 

É o PPD/PSD, e não o PS, o partido 
mais bem preparado para transformar 
Portugal. Senão vejamos: Analisando o 
período de 1996 a 1999, com uma con- 
juntura internacional bastante favorável, 
o governo PS deveria ter realizado refor- 


«mas estruturais preparando o País para a 


moeda única e para o novo contexto eco- 
nómico. Lamentavelmente, não o fez. Na 
verdade, somente a partir de 2002, com a 
coligação PPD/PSD CDS/PP, e numa 
conjuntura extremamente adversa, em 
que o PS arrumou as botas e deixou o go- 
verno, é que se começou a aplicar medi- 
das fundamentais para o nosso desenvol- 
vimento no contexto europeu alargado. 
Em 2 anos e meio fez-se o que os socialis: 
tas não conseguiram fazer nos seis anos 
que lá estiveram, para além de se andar a 
remendar os estragos que deixaram... Se 
no passado os socialistas prometeram 


transformar o país e o resultado foi o que 
se viu, como podemos acreditar que, ago- 
ra, com a mesma equipa, o Eng. Sócrates 
o vai fazer? Tretas! 

Quanto aos modelos para transformar 
Portugal, temos, por um lado, o PSD, que 
defende uma diminuição do peso do Es- 
tado em certos sectores, passando o Esta- 
do a assumir um papel "regulador e en- 
quadrador”. Por outro lado, o PS defende 
"o primado do Estado na economia", in- 
cluindo áreas onde deveriam ser os priva- 
dos a actuar, gastando os recursos que 
tem e os que não tem, endividando as ge- 
rações futuras. Os exemplos deste tipo de 
actuação são vários; é só pensar um pou- 
co. Ou será preciso refrescar a memória 
de certos político: 

O Estado deve, sim, gerir mecanismos 
institucionais capazes de actuarem sobre 
a economia e a sociedade, de modo a 
criar condições para que os agentes eco- 
nómiicos e sociais sejam capazes de ultra- 


passar as barreiras que os impedem de se- 
rem os verdadeiros empreendedores e 
criadores de riqueza e bem-estar para as 
populações. Neste contexto, é perfeita- 
mente credível que o peso das exporta- 
ções aumente, como é objectivo do PSD. 
No modelo defendido pelo PS, a inter- 
venção directa do Estado através de sub- 
sídios, apoios e outras protecções até po- 
derá dar uma aparência de competitivi- 
dade às empresas e à sociedade no seu 
todo, mas quando as ajudas deixarem de 
existir, o País caminhará, novamente, pa- 
ra o pântano, como em 2001, Neste con- 
texto não é credível que a promessa do 
Eng. Sócrates de criação de 150 mil em- 
pregos seja concretizada, porque têm que 
ser as empresas a criarem emprego e não 
o Estado. 

Porque acredito que o povo é sensato e 
bom julgador, também acredito que, no 
próximo dia 20 de Fevereiro, dará a vitó- 
ria ao PPD/PSD. 
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Protocolo de Quioto entra hoje em vigor 
para travar o sobreaquecimento global 


Há mais de cem anos 
que o “planeta azul” 
sente as graves 
consequências 
da emissão de gases 
com efeito de estufa 


F Diana Baptista com Lusa 


Protocolo de Quioto, um 
Otis e importante 

acordo internacional na 
área do Ambiente, entra hoje em 
vigor. Os países industrializados 
ficam obrigados a reduzir as emis- 
sões de gases com efeito de estufa 
(GEE), que provocam o aqueci- 
mento global. Pela primeira vez, é 
possível encontar soluções para 
um problema ambiental global de 
tal dimensão. 

Já há mais de cem anos que a 
comunidade científica avisa para 
o sobreaquecimento do planeta. 
Desde os anos 70 que, com as pro- 
vas científicas apresentadas, se 
tornou urgente criar medidas pa- 
ra combater esta grave alteração 
climatérica. Em 1990, foram reco- 
lhidos dados sobre esse aqueci- 
mento e são estes dados que de- 
terminam a percentagem de redu- 
ção dos GEE pelos países 
aderentes. Ou seja, o protocolo 
exige que entre 2008 e 2012 os 
países envolvidos no acordo redu- 
zam, no seu conjunto, as emissões 
de gases poluentes em 5,2 por 
cento, em relação aos dados reco- 
lhidos em 1990. Os países da 
União Europeia têm que diminuir 
oito por cento, a Rússia tem que 
estabilizar e o Japão reduzir seis 
por cento. Os países em desenvol- 
vimento ainda não entram nas 
obrigações de redução de emis- 
sões, mas são encorajados a fazê- 
lo. Após 2012, num segundo pe- 
ríodo do protocolo, os países em 
desenvolvimento vão começar a 
ter objectivos concretos para con- 
tribuirem também para travar as 
alterações climáticas do planeta 
azul. Relativamente à forma de 
cumprir o estipulado, cada país 
pode adoptar as medidas que 
achar convenientes para atingir as 
obrigações de Quioto. 


Rússia e EUA 

no centro do debate 

Dois países que têm estado no 
centro dos debate sobre o Proto- 
colo de Quioto são a Rússia e os 
Estados Unidos. A Rússia por ter 
viabilizado o acordo sobre altera- 
ções climatéricas, mesmo após 
muitos analistas económicos rus- 
sos terem alertado para os possi- 
veis perigos que a adesão poderia 
trazer ao país, e os Estados Unidos 
por se manterem inflexíveis na re- 
cusa do documento. Depois dos 
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Protocolo de Quioto entra hoje em vigor para tornar o planeta melhor /OSCAR SORINEPA 


“Quioto” exige que os países envolvidos reduzam 


5,2 por cento das emissões de gases poluentes 


Estados Unidos terem abandona- 
do o acordo, a Rússia manteve-se 
num impase relativamente ao que 
seria a sua decisão. Este país, que 
representa 17 por cento da polui- 
ção mundial, era fundamental pa- 
ra que Quioto cumprisse o seu 
propósito e em Junho de 2002 
“Quioto” saiu finalmente a ga- 
nhar. Os motivos alegados pela 
administração Bush para a rejei- 
ção do Protocolo de Quioto fo- 
ram, em 2001, o facto de conside- 
rarem injusto países como a Chi- 
na e a Índia, que estão em 
desenvolvimento, estarem isentos 


da obrigação de reduzirem as suas 
emissões poluentes. 

A comunidade internacional, 
nomeadamente a União Euro- 
peia, tem promovido várias con- 
ferências para tentar fazer com 
que a posição deste país mude. 

A Europa acredita que é possí- 
vel convencer os Estados Unidos a 
aderir ao segundo período do 
Protocolo, a partir de 2012. 


Portugal e o protocolo 

Portugal estava autorizado a 
aumentar as suas emissões de 
GEE em 27 por cento até 2012, 


Instrumento poderoso possibilita 
"Dia histórico” para o planeta azul 


O Comissário Europeu do Am- 
biente, Stravos Dimas, diz que 
“hoje é um dia histórico”, com a 
entrada em vigor do Protocolo 
de Quioto, que irá permitir ao 
Mundo dispor de um instrumen- 
to "poderoso" para combater as 
alterações climáticas. Como refe- 
re este comissário grego, "as alte- 
rações climáticas já estão a 
acontecer e a causar uma tragé- 
dia humana”, Segundo números 
da Organização Mundial de Saú- 
de, pelo menos 150 mil pessoas 


morrem todos os anos como re- 
sultado do aquecimento global”. 
“A UE está a trabalhar ardua- 
mente para atingir os seus objec- 
tivos de redução das emissões. 
Através da implementação de 
uma série de medidas e usando 
os mecanismos inovadores de 
Quioto, estamos confiantes de 
que chegaremos lá”, afirmou, pa- 
ra Stravos Dimas, o protocolo é 
apenas o primeiro passo, tendo 
em vista as negociações para o 
periodo após 2012. 


comparativamente ao registo 
de 1990. No entanto em 2002 as 
emissões estavam 13,5 por cen- 
to acima do permitido pelo 
protocolo. Comparativamente 
aos dados de 1990, Portugal au- 
mentou 40,4 por cento nas 
emissão dos “gases perigosos”. 

Para cumprir os objectivos 
do protocolo, um montado de 
sobreiros em Évora, um euca- 
liptal do distrito de Setúbal e 
uma pastagem em Aveiro estão 
a ser avaliados por investigado- 
res para concluir qual dos siste- 
mas é o melhor para reter dió- 
xido de carbono, o gás que 
mais contribui para o efeito de 
estufa. Estas iniciativas inse- 
rem-se num projecto europeu 
que pretende avaliar quais os 
tipos de floresta com maior ca- 
pacidade para absorver este 
gás. 

Em Lisboa, como em muitas 
outras cidades dos países ade- 
rentes, estão a decorrer várias 
actividades para celebrar a en- 
trada em vigor do protocolo. 
Numa conferência ontem, or- 
ganizada pelos ambientalistas 
da Quercus, Filipe Duarte San- 
tos, especialista em alterações 
climáticas, salientou que “o 
grande objectivo” dos países 
desenvolvidos deve ser estabili- 
zar os gases com efeito de estu- 
fa. “Se mudarmos a composi- 
ção da atmosfera isso muda ne- 
cessariamente o clima”, de- 
fendeu, salientando que são ca- 
da vez mais frequentes os fenó- 
menos climáticos extremos co- 
mo a seca ou o excesso de pre- 
cipitação. 


“O Protocolo 
de Quioto 


O Protocolo de Quioto entra 
em vigor em pleno século XXI, 
mas os alertas científicos para 
um possível sobreaquecimen- 
to do globo começaram há 
mais de cem anos. Em 1898 
um cientista avisou, pela pri- 
meira vez, que o planeta podia 
estar a aquecer devido ao dió- 
xido de carbono emitido pela 
queima de petróleo e da utili- 
zação de carvão. 

Nos anos 70 surgiram as pri- 
meiras provas cientificas sobre 
o aquecimento do planeta. 
Apartir dessa altura tornou-se 
evidente que seria inevitável a 
adopção de uma medida in- 
ternacional para travar esta 
alteração climática. 

Em 1995, as Nações Unidas 
organizaram um painel cienti- 
fico para alertar para a evi- 
dência de que é a actividade 
humana que está a ser res- 
ponsável pelas alterações cli- 
máticas. À 11 de Dezembro de 
1997, em Quioto, no Japão, o 
protocolo que visa travar o 
aquecimento global, foi adop- 
tado por 159 países, membros 
da Convenção das Nações 
Unidas. Já depois de ter assi- 
nado o acordo, em 2001, a ad- 
ministração norte americana, 
liderada por George W. Bush, 
rejeita o Protocolo de Quioto, 
seguido pela Austrália. Em 31 
de Maio de 2002, os 15 paises 
da União Europeia, incluindo 
Portugal, ratificam o protoco- 
lo. A Rússia aprova a ratifica- 
ção no mês seguinte, o presi- 
dente Vladimir Putin assina a 
lei que rarifica o acordo. Hoje, 
a 16 de Fevereiro de 2002, en- 
tra em vigor o importante 
acordo internacional que visa 
travar o sobreaquecimento do 
planeta terra. 


STCP mais ecológica 
A Sociedade de Transportes 
Colectivos do Porto (STCP) anun- 
ciou ontem a compra de mais 
trinta autocarros a gás natural, até 
ao final do ano. A STCP já tem um 
terço da frota a gás natural. A em- 
presa referiu que a redução nas 
emissões globais de gases com 
efeito de estufa “já é maior do que 
o previsto pelo Protocolo de: 
Quioto”, que entra em vigor hoje 
A frota de gás natural comprimitlo” 
permite reduzir as emissões anuais 
de óxidos de azoto em 99 por-cen- 
to, de monóxido de carbono em 
88 por cento e de dióxido"de car- 
bono em 14 por cento,” 
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Erupção do vulcão Egon - 
leva a declaração de alerta 


As autoridades da província indonésia de 
Nusa Tenggara, na ilha das Flores, declara- 
ram ontem o estado de alerta devido à 
entrada em erupção do vulcão Egon. Uma 
espessa coluna de fumo pode ser observa- 
da a vários quilómetros de distância a sair 
da cratera do vulcão, bem como lava a 


deslizar nas encostas. À erupção ocorreu 
depois do Observatório Vulcanológico in- 
donésio ter detectado a 7 de Fevereiro um 
aumento da actividade do vulcão, de 


Y EUROPA 


1.703 metros de altitude. O Egon, situado 


2.000 quilómetros a leste de Jacarta, en- 
trou em actividade, pelo menos, cinco ve- 
zes em 2004, tendo uma erupção regista- 
da em Janeiro do ano passado causado a 
morte a uma pessoa. O arquipélago, inte- 
grado por cerca de 17.000 ilhas, está si- 
tuado no “Anel de Fogo do Pacifico”. 


Tribunal dos Direitos Humanos 
condena Justiça britânica 


O Tribunal Europeu dos Direitos Humanos 
de Estrasburgo (França) condenou ontem 
a justiça britânica por ter violado os direi- 
tos e a liberdade de expressão num pro- 
cesso contra dois militantes anti-McDo- 
nald's. Helen Steel e David Morris defen- 
diam o direito à liberdade de expressão e 


Cancros do cólon e recto avançados 
beneficiam de tratamento inovador 


Médicos admitem 

que mais importante 
do que o medicamento 
são as perspectivas que 
se abrem na área da 
investigação 


| Manuel Morato 


s doentes com cancro 
do intestino (cólon e 
recto) avançado que 


deixaram de ser sensíveis à qui- 
mioterapia dispõem agora de 
um novo medicamento que 
lhes pode prolongar a vida, pe- 
lo menos por mais cinco anos. 

Os médicos consideram que 
se trata de “um passo em fren- 
te” no tratamento, mas ainda 
não arriscam falar em cura. 
Tendo o cetuximab como prin- 
cípio activo, o fármaco foi 
aprovado em Julho do ano pas- 
sado, estando já a ser aplicado 
em Portugal. 

“Há situações em que a 
doença regride bastante com a 
aplicação deste medicamento, 
mas não se pode ainda falar em 
cura, pois o tumor pode voltar 
a aparecer em qualquer altura” 
disse ao COMÉRCIO Manso 
Ribeiro, director do Serviço de 
Oncologia do Hospital de San- 
tiago de Cacém. 

Os médicos consideram no 
entanto que nem todos os 
doentes reagem ao fármaco da 
mesma a maneira. De resto, o 
cetuximab está ainda em fase 
primária de estudo, sendo Por- 
tugal um dos países que aderiu 
aos protocolos. 

“É demasiado cedo para fa- 
lar em cura. Aliás, os casos em 
que o cetuximab está a ser apli- 
cado ainda não têm o tempo 
suficiente para haver a certeza 
que há cura”, garante Manso 
Ribeiro. 

Quanto ao tratamento do 
cancro do cólon com metásta- 
ses, há neste momento “várias 
alternativas”, que normalmen- 
te têm lugar passados alguns 
meses da operação. 

“Se este fosse o único trata- 
mento toda a gente o usava”, 
frisa o oncologista, lembrando 
que em termos de cura da 


Nova esperança para combater o cancro /arquivo 


Mais de metade dos novos diagnósticos de cancro 
do cólon e recto irá desenvolver metástases 


doença “ainda não estamos em 
fase de embandeirar em arco”. 
O cetuximab tem indicação 
para doentes com cancro que 
expressam “factor de crescimen- 
to epitelial” (marcador que in- 
dica agravamento da doença). 


“Misseis teleguiados” 

A empresa responsável, diz 
que o fármaco tem “elevada efi- 
cácia e baixos efeitos adversos” 
quando comparado com a qui- 
mioterapia convencional. Ou se- 
ja, “em vez de um tratamento 
que mata células saudáveis à 
mistura com as malignas, o ce- 
tuximab funciona como um 
conjunto de “mísseis teleguiados” 
que atacam exclusivamente o tu- 
mor com um minimo de danos 
colaterais”, 

Mas para Manso Ribeiro, 
mais importante do que o medi- 
camento, são as hipóteses que 
agora se abrem à investigação: 
“Este fármaco poderá vir a alte- 
rar a evolução da situação, mas 


para isso teremos que esperar 
um pouco mais, esperar por uma 


“Tem havido várias hipóteses 
que mem sempre demonstraram 
o que se esparava, mas o cetuxi- 
mab não deixa de ser um avan- 
ço”, sublinha. 

No caso específico deste can- 
cro, o que está em causa, na visão 
deste oncologista, é a qualidade 
de vida. “Pretende-se melhorar a 
qualidade de vida e este medica- 
mento permite-nos prolongá-la 
com alguma qualidade, agindo 
com menos toxicidade”. 


Cerca de 5550 casos /ano 
em Portugal 

O cancro do intestino é o 
quarto tumor maligno mais co- 
mum a nível mundial, com esti- 
mativas que apontam para o 
aparecimento de 780 mil casos 
/ano. É o segundo cancro mais 
comum na Europa Ocidental 
(360 mil casos/ano), surgindo 
logo a seguir ao cancro do pul- 


mão (no sexo masculinio) e ao 
da mama (no sexo feminino). 

Em Portugal estima-se que 
existam mais de 5.500 novos ca- 
sos de cancro do cólon e recto/ 
ano e que 25 por cento tenha 
metástases no momento do 
diagnóstico. Cerca de metade 
evoluirá para doença com me- 
tástases, sendo que apenas três 
por cento dos indivíduos nesta 
situação sobreviverá mais do que 
cinco anos. 

Quase todos os cancros do có- 
lon e recto se desenvolvem no in- 
testino grosso, sendo os locais 
mais comuns para se espalharem 
(mestástases) o fígado e os nódu- 
los linfáticos situados perto do 
intestino. 

Aproximadamente 25 por 
cento dos doentes apresentam 
metástases e mais de metade dos 
novos diagnósticos irá desenvol- 
ver metástases do cancro do in- 
testino. 

As pessoas que fazem uma 
dieta rica em gorduras e proteí- 
nas baixa em fibras, as que te- 
nham um ou mais familiar pró- 
ximo com cancro no intestino, as 
que têm mais de 50 anos, os fu- 
madores e os alcólicos são os 
mais propensos a desenvolver a 
doença. 


acusavam a justiça do Reino Unido de os 
ter privado da ajuda jurídica durante o 
processo que, entre 1994 e 1996, os opôs 
ao gigante de “comida rápida"” norte- 
americano, que em 1990 acusara ambos 
de difamação. O Tribuna] Europeu deu 
“unanimemente” razão aos dois militantes 
e considerou que deviam ter beneficiado 
de ajuda jurídica. Os dois na óptica do Tri- 
bunal, "tiveram de realizar o grosso do 
trabalho jurídico necessário”, num proces- 
so "excepcionalmente longo e complexo”. 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 16 de Fevereiro de 2005 


NEREACÇÕES 


Teresa M.C. 
60 ANOS, EMPREGADA DE ESCRITÓRIO 


“O minha doença 
melhorou muito 
com o medicamento” 


O cancro desta doente foi diag- 
nosticado em Junho de 2003, 
tendo sido operada de imediato 
e sujeita a quimioterapia. A 
doença não evoluiu localmente 
mas surgiram metástases. Após 
a administração do fármaco, 
que já vai na quinta sessão, o 
estado de saúde da doente me- 
lhorou: “Tenho um cancro do 
sigmóide (cólon) com metásta- 
ses no figado e tenho estado a 
dar-me muito bem com o me- 
dicamento. Mal já podia andar 
antes de me darem esta medi- 
cação no Hospital do Capu- 
chos. A situação melhorou 
muito e agora já posso condu- 
zir”. Em relação ao diagnóstico, 
a doente acrescenta: “O diag- 
nóstico podia ter sido feito an- 
tes, porque o meu pai morreu 
com cancro de estômago e isso 
devia ser tido em conta. Fiz 
análises, que estavam acima do 
normal, mas o médico de fami- 
lia não valorizou. No ano se- 
guinte já era tarde” 


FÁBIO C.D. 
32 ANOS, INFORMÁTICO 


"O cancro continua 
a progredir” 


Este doente tem uma cancro 
do cólon diagnosticado em 
Março de 2003. Foi operado, 
mas surgiram mais tarde me- 
tástases. Tomou o medica- 
mento (cetuximab) mas não 
teve bons resultados. “Infe- 
lizmente não tem dado os re- 
sultados esperados, mas con- 
tinuo a tomar. A doença está 
a progredir e, nesta altura, as 
células cancerigenas não têm 
sido sensíveis às novas dro- 
gas. O IPO abre-me poucas 
perspectivas de tratamento, 
não se isso tem a ver com 
preço - é essa a sensação que 
tenho”. Depois da operação, 
os marcadores tumorais subi- 
ram e passado meses ocorreu 
uma réplica da doença. Ente- 
tanto, fez quimioterapia. Tem 
antecedentes familiares de 
doença maligna, que acaba- 
ram por se revelar nele ainda 
muito jovem: “A minha mãe, 
duas tias e a minha avó todas 
tiveram problemas oncológi- 
cos". 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 16 de Fevereiro de 2005 


OPERAÇÃO "APITO DOURADO” 2) 


Presidente do Marítimo 
ouvido na Judiciária 


Mickael Jackson está com gripe 
e julgamento foi suspenso 


O famoso cantor pop 


e por suspeitas de um crime de A 
ao a corrupção passiva para acto ilí- está a ser julgado num 
o1 ouvido pela cito e um de falsificação de do- - 
Rh Es P h cumentos sob a forma conti- processo de pedofilia. 
Ju feltro, no Funchal, nuada, pelo menos com dolo Ontem sofreu 
no âmbito oa uma gripe 
do processo ques foi também considera- : eai 
EN e D do” do suspeito de um crime de efoi hospitalizado 
pito Dourado corrupção desportiva activa, 
de um de abuso de poder, | Lusa 


| Lusa 


O presidente do Marítimo, 
Carlos Pereira, foi ouvido on- 
tem pela PJ no Funchal no âm- 
bito do processo de corrupção 
etráfico de influências no fute- 
bol “Apito Dourado”, confir- 
mou a Agência Lusa junto de 
fonte judiciária. 

De acordo com o inspector 
Calado Oliveira, que revelou 
ainda que outras pessoas fo- 
ram ou estão a ser ouvidas, “is- 
to faz parte do conjunto de di- 
ligências no âmbito do proces- 
so Apito Dourado”. 

Até ao momento, já foi ou- 
vido António Henriques, ex- 
presidente do Marítimo e 
membro do Conselho de Arbi- 
tragem da Federação, e que já 
tinha sido constituído arguido 
por ocasião da primeira acção 
da PJ, em 20 de Abril de 2004, 


sob a forma continuada, de 
um de abuso de poder, sob a 
forma continuada, como 
instigador, e de um de abuso 
de poder. 

Além de António Henri- 
ques, foram igualmente ouvi- 
dos António Manuel, presi- 
dente da Associação Desporti- 
va Pontassolense, Ismael 
Fernandes, presidente da Asso- 
ciação Desportiva da Ribeira 
Brava, e José Belo, presidente 
da Associação Desportiva de 
Machico, clube que, de acordo 
com Calado Oliveira, foi alvo 
de uma busca à sua sede na 
manhã de hoje, mas de onde 
não foram recolhidos quais- 
quer elementos. 

Até ao momento, não foi 
possível apurar em que quali- 
dade foram estes dirigentes 
desportivos prestar declara- 
ções à PJ. 


cantor norte- america- 

no Michael Jackson, 

que foi ontem hospita- 
lizado, sofre de gripe, anun- 
ciou o juiz que preside ao pro- 
cesso por pedofilia em Santa 
Maria (Califórnia), suspenso 
até final da semana. 

O juiz Rodney Melville de- 
clarou que “três ou quatro 
dias” serão necessários para o 
restabelecimento de Jackson. 

“Não podemos continuar 
sem ele”, acrescentou para jus- 
tificar a nova suspensão da se- 
lecção dos jurados até à próxi 
ma terça-feira. 

Michael Jackson, 46 anos, 
foi admitido de urgência no 
hospital, depois de se ter senti- 
do mal quando se dirigia para 
o tribunal. 

O processo, iniciado a 31 de 
Janeiro, já tinha sido inter- 


Cantor adoeceu e julgamento em que é acusado de pedofilia foi adiado /EPA 


rompido uma semana, devido 
à impossibilidade do principal 
advogado do cantor, Thomas 
Mesercau, de estar presente 
devido à morte de um fami- 
liar. 

O processo de selecção do 
júri deverá prolongar-se por 
três ou quatro semanas antes 
do começo do processo, que 
durará cerca de seis mes: 

Os 12 jurados escolhidos 
deverão decidir se Michael 
Jackson é ou não culpado de 
sevícias sexuais sobre um ri 


paz de 13 anos que sofre de 
cancro entre Fevereiro e Mar- 
ço de 2003, na sua proprieda- 
de de Neverland, perto de San- 
ta Maria. 

O cantor responderá por 
dez acusações, entre as quais 
agressão sexual de um menor, 
tentativa de fazer beber álcool 
a um menor e conspiração pa- 
ra sequestrar e reter o rapaz e 
família no rancho. 

Jackson, que se declara ino- 
cente, incorre numa pena até 
20 anos de prisão. 
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SOCIEDADE 


Concurso para centros de resíduos 
sólidos vai ser impugnado 


Consórcios preteridos 

alegam que havia no 
júri pessoas ligadas ao 
Grupo Mello, que 
venceu o concurso para 
construir estes centros 


I Lusa 


s consórcios preteridos 
no concurso para a con: 
trução dos centros para 


tratamento dos resíduos perigo- 
sos vão impugnar a escolha do 
Grupo Mello, considerando “ex- 
tremamente grave” que no con- 
junto de peritos estejam elemen- 
tos ligados ao grupo vencedor. 

Estes consórcios afirmam que 
no grupo de peritos contratados 
pela comissão de análise do con- 
curso estão elementos que colabo- 
ram ou colaboraram recentemen- 
te com empresas do Grupo Mello 
- classificado em primeiro lugar. 

Em comunicado, os consórcios 
preteridos no processo de avalia- 
ção provisória do concurso de li- 
cenciamento da instalação e ex- 
ploração dos Centros Integrados 
de Recuperação, Valorização, Eli- 
minação de Resíduos Perigosos 
(CIRVER) anunciaram ontem 
que “estão a organizar processos 
de impugnação com providência 
cautelar”, 

Para tal aguardam apenas os 
resultados das reclamações que 
entregaram na passada sexta- 


Concurso para a construção de centros para tratamento de resíduos sólidos perigosos dá polémica /Anquivo 


Consórcios afastados pediram audiências 
aos principais partidos políticos 


-feira nos Instituto de Resíduos. 

Segundo os queixosos, Júlio 
Maggiolly Novais e Susete Mar- 
tins Dias, que integram esse 
grupo de peritos, estão, ou esti- 


Vandalismo de jovens causa 
na Universidade dos Açores 
prejuízos de 25 mil euros 


Ameaçaram e agrediram à pedrada os dois 
operários agrícolas que trabalham nas estufas 


I E Lusa 


Actos de vandalismo nas estu- 
fas do departamento de Ciências 
Agrárias da Universidade dos 
Açores desde há dois anos provo- 
caram já prejuízos de 25 mil euros 
ca interrupção de ensaios e aulas 
práticas, disse ontem fonte da ins- 
tituição. 

João Guilherme Baptista, pro- 
fessor do departamento da ilha 
Terceira, disse à Agência Lusa que 
os prejuízos “são causados, desde 
háglois anos, por um grupo de jo- 
vensido bairro social da Terra- 
Chã, anexo às instalações univer- 
sitárias). 2i 

O alegado grupo, de jovens en- 
tre os 13 608)k7, anos, está identifi- 
cado pela P4P,a pelos responsá- 
veis da junta da freguesia, mas até 
ao momento ninguém conseguiu 


evitar os actos de vandalismo e 
ameaças físicas e agressões com 
pedras, adiantou. 

João Guilherme Baptista admi- 
tiu “não ser possível continuar os 
ensaios com plantas ornamentais, 
hortícolas e ananás, nem mini 
trar as aulas práticas porque o: 
dros e as telas das estufas são, con- 
tinuamente, partidos e rasgadas”. 
Adiantou que alegadamente os jo- 
vens “ameaçaram e agrediram à 
pedrada"os dois operários agríco- 
las que trabalham nas estufas, que 
“lamentam não poder agir com 
receio de serem processados judi- 
cialmente”. O departamento de 
Ciências Agrárias da Universidade 
dos Açores está localizado em Ter- 
ra-Chã nas instalações de um an- 
tigo hospital da Força Aérea, con- 
tíguo a um bairro social construí- 
do na década de 80. evo 


veram recentemente, ligados a 
processos de investigação finan- 
ciados por empresas do grupo 
Mello. 

Os consórcios afirmam ainda 


que tanto o presidente da Co- 
missão de Análise, Pedro Serra, 
como o vice-presidente do Insti- 
tuto de Resíduos, Francisco Bor- 
racha, “têm conhecimento dessa 
ligação”, 

Entretanto, já pediram au- 
diências aos principais partidos 
políticos para lhes expor o que 
consideram ser “um processo 
muito pouco claro e claramen- 
te muito pouco profissional de 


O Comércio do Porto 


Quartafeira, 16 de Fevereiro de 2005 


enquadrar as avaliações das 
propostas”. 

Estes candidatos à construção 
e exploração dos CIRVER consi- 
deram também que a escolha do 
vencedor foi “apressada”, estra- 
nhando a rapidez como decor- 
reu a análise final dos projectos, 
“em sete dias”, dada a sua com- 
plexidade. 

Em declarações anteriores, o 
presidente da comissão de análi- 
se afirmara que “os projectos fo- 
ram analisados logo a partir de 
22 de Novembro, último dia para 
a apresentação de candidaturas, 
e não apenas desde 19 de Janei- 
ro”, dia em que terminava o pra- 
zo para entrega de documentos 
adicionais. “Ou seja, analisámos 
as candidaturas durante dois 
meses”, reiterou. 

Mas entretanto, os consórcios 
preteridos vieram afirmar que 
“consultadas as actas da Comis- 
são, não só se conclui que esta só 
começou a avaliar os processos 
depois de dia 19 de Janeiro, co- 
mo não foi formalmente requisi- 
tada a colaboração de peritos”. 

Os consórcios apontam ainda 
“uma série de erros na avaliação 
da proposta que ficou em pri- 
meiro lugar”, como por exemplo 
o facto de não apresentar “docu- 
mentos fundamentais exigíveis 
pelo programa do concurso”, 
apresentados por outros concor- 
rentes que tiveram notas mais 
baixas. 

A Agência Lusa tentou con- 
tactar o presidente da comissão 
de análise do concurso, Pedro 
Serra, mas tal não foi possível em 
tempo útil. 

No dia 27 de Janeiro, a comis- 
são de análise apresentou e comu- 
nicou aos sete concorrentes o rela- 
tório provisório, no mesmo dia 
em que o ministro do Ambiente, 
Nobre Guedes, afirmava que já ti- 
nha sido escolhido o consórcio 
vencedor, mas sem o revelar. 


Sindicato da PSP “penhora” bens ao 
Ministério da Administração Interna 


Polícias entregaram 

ontem no Tribunal 
Administrativo de 
Lisboa um pedido para 
penhorar bens da 
Administração Interna 


I Lusa 


A penhora de bens do Mi- 
nistério da Administração In- 
terna, para pagamento de dívi- 
das aos polícias, foi a razão da 
queixa que o Sindicato dos Pro- 
fissionais de Polícia apresentou 
ontem no Tribunal Administra- 
tivo de Lisboa contra o Estado. 

Uma delegação do SPP en- 
tregou ontem à tarde no Minis- 
tério da Administração Interna 
(MAI) uma cópia da queixa que 
de manhã foi accionada no Tri- 
bunal Administrativo de Lisboa. 

O presidente do Sindicato 
dos Profissionais de Polícia 


Sindicalista António Ramos 


cou que o objectivo da queixa é 
penhorar viaturas, equipamen- 
tos, móveis e outros bens do 
MAI para pagar dívidas aos 
profissionais de polícia relacio- 
nadas com promoções, acerto 
de escalões, serviço de saúde, 
subsídio de fardamento e paga- 


»»/ (SRP) Antônio Ramos;.expli- «o mento desgratificadoss «6111161 


As promoções estão blo- 
queadas há três anos, o que sig- 
nifica que os agentes estão a 
perder cerca de 200 euros por 
mês, segundo o dirigente sindi- 
cal 


António Ramos acrescentou 
que a maior parte dos hospitais, 
clínicas e médicos particulares 
que tinham acordos com o ser- 
viço de saúde da PSP abdicou 
dos protocolos, porque a cor- 
poração deixou de pagar a parte 
que lhe competia. 

O SPP reclama a recontagem 
do tempo de serviço que per- 
mita o acerto dos escalões (de- 
terminados por antiguidade), 
uma vez que actualmente “há 
pessoal com 20 anos de traba- 
lho no mesmo escalão dos que 
têm cinco anos”. A falta de ac- 
tualização do subsídio de farda- 
mento é outro motivo de quei- 
xa do SPP, para o qual é “inad- 
missível que se exija à polícia 
que ande bem fardada quando 
a última actualização desse sub- 
sídio foi em 1991 e de 1.100 es- 

scudos? il se-tinuicbris ealuvoy 
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ECONOMIA 


Ludgero Marques alerta que política 
económica tem desprezado PME's 


EST usa 


presidente da Associação 
Opera de Portugal 

(AEP) acusou ontem os 
governantes portugueses de es- 
quecerem as pequenas e médias 
empresas na prossecução das 
políticas económicas. 

"A economia das pequenas e 
médias empresas tem estado 
alheada das nossas atenções”, 
afirmou Ludgero Marques na 
conferência "Transformar Por- 
tugal" organizada pelo Diário 
Económico e que contou com a 
participação do primeiro-mi- 
nistro Santana Lopes e do líder 
do PS, José Sócrates. 

É por isso que Portugal se en- 
contra com as actuais dificulda- 
des ao nível do tecido empresa- 
rial, justificou o empresário, 
com as PME a enfrentar falta de 
competitividade e dificuldades 
na exportação. Os decisores de 
política parecem estar quase ex- 
clusivamente preocupados com 
as grandes empresas, embora 
sejam as de pequena e média di- 
mensão que caracterizam o teci- 
do empresarial português e que 
mais empregos criam, acrescen- 
tou. Na intervenção, o presiden- 
te da AEP disse que as empresas 
portuguesas de hoje "não têm 
dimensão para fazer inovação" e 
exportação. "Continuamos 
muito individualistas" e incapa- 
zes de avançar com parcerias ou 
alianças, acrescentou. No entan- 
to, Ludgero Marques acredita 


O líder da AEP aponta o dedo aos governantes /HUMBEATO ALMENDRA 


que a indústria portuguesa "tem 
futuro”, precisando de apostar 
no redimensionamento e na 
reestruturação dos seus negó- 
cios, privilegiando a qualidade 
dos recursos humanos. O ex- 
ministro da Economia e das Fi- 
nanças Joaquim Pina Moura 
alertou para o facto de Portugal 
ter agora, depois da adesão à 
União Monetária, restringido o 
número de instrumentos para 
estimular a competitividade, já 


que perdeu a política de ajusta- 
mento cambial (desvalorização 
para ganhar competitividade). 
Para ele, o investimento público 
como motor do crescimento 
económico também perdeu im- 
portância. Agora, o governo tem 
três instrumentos para estimu- 
lar a competitividade. São eles a 
flexibilização entre salários e 
preços, com maior adaptação 
às condições conjunturais, a 
criação de condições para uma 


política orçamental anti-cíclica 
eo seguimento cuidadoso da 
relação entre a evolução dos sa- 
lários e da competitividade. 
Além disso, é importante que 
as empresas portuguesas se 
abram à concorrência, sobretu- 
do em sectores estratégicos co- 
mo o da energia e das teleco- 
municações, permitindo uma 
redução dos preços e dos custos 
enfrentados pelas outras em- 
presas. 


Trabalhadores da Casa do Douro acendem 
velas sexta-feira em protesto contra Governo 


[E ——— Ta 


Os trabalhadores da Casa da 
Douro vão acender velas na 
noite de sexta-feira, junto à sede 
da instituição, na Régua, em 
protesto contra o adiamento 
sucessivo, pelo governo, da assi- 
natura dos protocolos já acor- 
dados. 

José Abraão, dirigente do 
Sindicato dos Trabalhadores da 
Administração Pública (SIN- 
TAP), disse que os trabalhado- 
res da instituição representativa 
de 40 mil viticultores querem 
alertar para o adiamento da as- 
sinatura dos protocolos acorda- 
dos com o Governo e que são 
considerados vitais para a viabi- 
lidade económica da Casa do 
Douro. 

"As dificuldades económicas 
vividas arrastam-se há anos.e a 


ausência de medidas que aju- 
dem a resolver os problemas da 
Casa do Douro dão origem à 
existência de salários em atra- 
so", afirmou. 

Referiu que os cerca de 80 
trabalhadores privados afectos 
ao organismo não receberam os 
salários do mês de Janeiro e que 
os atrasos no pagamento dos 
vencimentos "se tornaram de- 
masiado frequentes". 

"Depois de muito tempo em 
que se verificava uma dificulda- 
de de diálogo e de negociações 
entre os organismos, agora sa- 
bemos que foi encontrado um 
acordo com a actual equipa do 
Ministério da Agricultura, mas 
lamentavelmente continua a 
adiar a assinatura dos docu- 
mentos”, referiu. 

Acrescentou que os funcio- 
nários vão ainda pedir a todos 


os viticultores, durienses e 
transmontanos, para "reflecti- 
rem sobre quem cumpre ou 
não as promessas feitas ao Dou- 
ro”, o que se poderá "traduzir 
num apelo à abstenção, voto em 
branco ou noutro partido, nas 
eleições de domingo”. 

Para hoje está agendado o 
conselho regional da Casa do 
Douro para tomar uma posição 
relativamente à não assinatura 
dos protocolos, que foram 
aprovados pelos 125 conselhei- 
ros da instituição a 5 de Janeiro. 

Estes protocolos envolvem os 
ministérios da Agricultura, Fi- 
nanças e Justiça e dizem respei- 
to à retirada da acção de nulida- 
de do negócio da compra dos 
40 por cento das acções da Real 
Companhia Velha pela Casa do 
Douro, a venda dos stocks de 


* vinho e a prestação de serviços 


relativos ao cadastro e laborató- 
rios. 

Segundo a Lusa apurou jun- 
to de alguns conselheiros, entre 
as formas de luta propostas po- 
derá estar um apelo à abstenção 
ou ao voto em branco nas pró- 
ximas eleições, uma grande ma- 
nifestação na região que poderá 
levar ao corte da via férrea, ou 
até mesmo a entrega das chaves 
do edifício da Casa do Douro 
ao Presidente da Republica. 

A Associação Empresarial 
Nervir, da qual a Casa do Dou- 
ro é associada, enviou recente- 
mente uma moção aos minis- 
térios das Finanças e da Agri- 
cultura através da qual assume 
a defesa pública da instituição 
duriense e exige do Governo o 
cumprimento dos seus com- 
promissos com a Casa do 
Douro. 


Ministros das 
finanças europeus 


discutem hoje 
reforma da PAC 


A reforma do Pacto de 
Estabilidade e Crescimento 
será um dos principais te- 
mas na reunião dos minis- 
tros das finanças europeus 
hoje e amanhã, em Bruxe- 
las, um mês antes da data 
prevista para um acordo fi- 
nal sobre a questão. 

A presidência luxembur- 
guesa da União Europeia 
pretende "progredir em to- 
dos os pontos em aberto" 
para que os 25 cheguem a 
uma "posição comum” em 7 
e 8 de Março, a tempo da re- 
forma ser apresentada aos 
chefes de Estado e de Go- 
verno, também em Bruxe- 
las, a 22 e 23 de Março. 

Os ministros das Finan- 
ças estão de acordo para 
que as regras base do Pacto 
se mantenham, ou seja, o li- 
mite de 3 por cento do PIB 
para o défice e de 60 por 
cento para a dívida pública, 
mas pretendem "flexibili- 
zar" e "eliminar a rigidez ex- 
cessiva" imposta no caso da 
ultrapassagem desses limi- 
tes. 

Na reunião de Janeiro 
dos ministros das Finanças, 
segundo o responsável por- 
tuguês, Bagão Félix, insis- 
tiu-se na necessidade de se 
"fortalecer" a perspectiva 
"preventiva" do Pacto de Es- 
tabilidade e Crescimento. 


Dívida pública 
sobe 1,4% em 
Janeiro para quase 
92 milhões 


O montante da dívida pú- 
blica no final de Janeiro era 
de 91.993 milhões de euros, 
mais 1,4 por cento que no fi- 
nal de 2004, informou ontem 
o Instituto de Gestão do Cré- 
dito Público (IGCP). 

Face ao mesmo período 
do ano anterior, a dívida em 
Janeiro de 2005 representa 
um crescimento de 9,2 por 
cento. 

Em Janeiro foi emitida dí- 
vida no montante de 5.669 
milhões de euros e amortiza- 
da em 4.433 milhões de eu- 
ros, a que acresceram 18 mi- 
lhões de euros, agrupados 
sob a designação de “outros”, 
que engloba assunções de dí- 
vida, variações cambiais, re- 
denominação e mais ou me- 
nos valias. 

A maior parte da dívida 
está denominada'em euros, 
no total de 91.612 milhões de 
euros. Ny, d 
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COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em alta ligeira, acompanhando EFACEC > Fecho anterior 2,28 
à distância os ganhos da Europa, com o PSI 20 a subir 0,13 por cento, para 8080,67 pon- Fecho de ontem 2.37 Variação (%) 3,95 
tos, suportado por EDP e Brisa. A Europa encerrou em alta e com ganhos superiores aos da BANIF SGPS > Fecho anterior 6,70 


praça lisboeta, graças à força dos sectores petrolifero e mineiro, que não estão representa- 
dos no mercado acione a Europa encerrou em alta, com os ganhos a oscilarem en- 
tre os 0,13 por cento de Lisboa e os 0,51 por cento de Madrid. Entre os titulos que com- 


Fecho de ontem 685 Variação (3) 2.24 
PORTUCEL > Fecho anterior 1,41 
Fecho de ontem 1,44 Variação (%) 2,13 


põem o PSI-20, apenas sete subiram, 10 cairam e três ficaram inalterados, numa sessão MOTA ENGIL > Fecho anterior 2,38 
com poucos movimentos significativos, o que se deverá manter nos dias que antecedem Fecho de ontem 2,43 Variação (%) 2,10 
as eleições. Os ganhos foram liderados pela Sonae e Semapa, com o Índice a ser suportado BRISA NOM. > Fecho anterior 6,94 


pelas subidas de EDP, Brisa e BES. Em baixa ligeira fecharam papéis como a Portugal Tele- 
com e o BCP, com as maiores perdas a pertencerem a Corticeira Amorim, Reditus e BPI. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIA! 


Fecho de ontem 7,07 Variação (%) 1,87 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 15 DE FEVEREIRO DE 2005 


VAA,SGPS > Fecho anterior 0,57 
Fecho de ontem 0,55 Variação (5) -3,51 
VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,57 

Fecho de ontem 0,55 Variação (3) -3,51 
SPORTING > Fecho anterior 294 

Fecho de ontem 2.85 Variação (%) -3,06 
OREY ANTUNES > Fecho anterior 4,90 
Fecho de ontem 480 Variação (36) -2,04 
LISGRÁFICA > Fecho anterior 2,40 

Fecho de ontem 2,36 Variação (%) -1,67 
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Assassínio de Hariri pode fazer 
regressar guerra civil ao Líbano 


Médio Oriente viveu o 
Os: de ontem sob o receio 

de que o assassínio do ex- 
primeiro-ministro libanês Rafic 
Hariri possa vir a reabrir velhas 
feridas e que a frágil trégua israe- 
lo-palestiniana seja prejudicada 
com o atentado de segunda-fei- 
ra. 

Os governos árabes condena- 
ram severamente o assassínio do 
"senhor Líbano", de 60 anos, víti- 
ma de um atentado perpetrado 
em Beirute, com explosivos, que 
vitimou outras 14 pessoas - entre 
os quais sete dos guarda-costas 
do antigo chefe do executivo. 

Não puderam ainda ser iden- 
tificadas outras sete 
mortais na explosão que vitimou 
Rafic Hariri, a quem é atribuída 
a reconstrução do Líbano, espe- 
cialmente de Beirute, após a 
guerra civil de 1975-1990. 

O ministro do interior liba- 
nês, Suleiman Frangié, afirmou 
que Rafic Hariri foi morto muito 
provavelmente num atentado 
suicida perpetrado com viatura 
armadilhada. Não é ainda de 
descartar que se tenha tentado 
de um bombista suicida, acres- 
centou Frangié. 

Hariri foi primeiro-ministro 
do Líbano durante 10 dos 14 
anos que se seguiram à guerra ci- 
vil no país, tendo edificado fortes 
ligações com dirigentes do Mé- 
dio Oriente, enquanto tentava 


A morte de Hariri atiçou os ânimos no Líbano /WAEL HAMZEHEPA 


suprimir divergências políticas e 
reconstruir a nação. 

Segundo a família do ex-pri- 
meiro-ministro libanês, o fune- 
ral de Hariri deverá realizar-se 
hoje no centro de Beirute, que 
foi reconstruído pelo multimi- 
lionário depois da destruição 
durante a guerra civil (75-90). 


Hariri será sepultado no pátio da 
mesquita Al-Amine, no centro 
de Beirute. 

A Síria contra quem muitos 
responsáveis se voltaram, res- 
ponsabilizando-a pelo atentado, 
rejeitou já as acusações da oposi- 
ção libanesa e de Israel, conside- 
rando que o dedo acusador visa 


Sunitas exigem saída da coligação 
para redigirem nova Constituição 


Movimentos e correntes polí- 
ticas do Iraque, apadrinhadas 
pelo Comité de Ulemas (suni- 
tas), exigiram ontem um calen- 
dário de retirada das forças es- 
trangeiras como contrapartida 
para participarem na redacção 
da Constituição. Durante uma 
reunião na sede do Comité, na 
mesquita Um al-Qura em Bag- 
dad, os participantes divulgaram 
um comunicado em vários pon- 
tos, no qual apresentam as suas 
condições para participarem 
num debate sobre a "reconcilia- 
ção nacional e a redacção da 
Constituição", a principal tarefa 
do parlamento eleito a 30 de Ja- 
neiro. Os participantes na reu- 
nião exigem um "calendário de 
retirada das forças estrangeiras, 
preciso, claro e garantido inter- 
nacionalmente”, a "não distri- 
buição de cargos políticos com 
base em confissões, raças e et- 
nias” e o "reconhecimento do di- 


reitodo povo aresistir"aos ocu-- — 


A violência continua a ser o quotidiano no Iraque / WAMiD ABADVEPA 


pantes. Os participantes subli- 
nham ainda que a "administra- 
ção saída das eleições não deve 
ter o direito de concluir tratados 
internacionais que possam pôr 
em causa a soberania do Iraque 
“e a'sua independência, bem co- 


mo as suas riquezas natura! 
Para estas forças, a nova admi- 
nistração não tem "legitimida- 
de”, dado que as eleições segui- 
ram a Constituição provisória, 
que rejeitam por fraudes” e por 
“fraca afluência. ooo os 


desviar a atenção dos verdadei- 
ros autores, "os inimigos do Lí- 
bano" que pretendem desestabi- 
lizar o país. 

Entretanto, os líderes da opo- 
sição libanesa emitiram um co- 
municado exigindo a partida do 
"actual poder" que - afirmam - 
"perdeu toda a credibilidade". 


PEA ye 
Israel acusa 


Siria mas esta 
nega tudo 


O secretário-geral da ONU, 
Kofi Annan, expressou o desejo 
de que o assassínio do dia 14 
não signifique um regresso à 
guerra civil no Libano. A ten- 
são em torno da situação no 
Libano foi ontem espelhada na 
imprensa mundial, tendo en- 
tretanto o governo sírio afir- 
mado que o assassínio de Hari- 
ri visa "semear a anarquia e a 
divisão que conduzem a um 
clima de guerra civil", 
Por sua vez, 0 "New York Ti- 
mes” comenta que a melhor 
resposta internacional ao as- 
sassínio deverá ser uma pres- 
são renovada visando a retira- 
da militar siria e a abertura de 
um inquérito internacional. 

Já os israelitas advertiram Da- 
masco de que estão a seguir 
com "vigilância" os desenvolvi- 
mentos na sua fronteira norte. 
O atentado “obriga Israel a 
estar vigilante” na sua frontei- 
ra norte, afirmou um destaca- 
do responsável israelita, "De- 
vemos estar vigilantes, porque 
esse assassínio poderá criar 
instabilidade no Libano, que 
por sua vez poderá ser explo- 
rada por elementos” anti-is- 
raelitas. 

O diário do partido comunista 
israelita "Al-Ittihad" acusou di- 
rectamente Israel e os Estados 
Unidos de terem perpetrado o 
atentado "no quadro de uma 
campanha contra a Siria”. 


Mahmud Abbas anuncia 
novo governo palestiniano 


dentro de 24 horas 


O presidente da Autoridade 
Nacional Palestiniana (ANP), 
Mahmud Abbas, anunciou ontem 
que o primeiro-ministro, Ahmad 
Qorei, terá o seu novo governo 
constituído dentro de 24 horas. 

"O executivo estará formado 
dentro de 24 horas”, declarou Ab- 
bas aos jornalistas, depois de um 
encontro com Qorei em Ramal- 
lah, Cisjordânia. "O parlamento 
(Conselho Legislativo) vai reunir- 
se dentro de um a dois dias para 
aprovar o governo", adiantou. 

Qorei, 67 anos, nomeado pri- 
meiro-ministro por Yasser Arafat, 
está à frente do executivo, domi- 
nado por fiéis do falecido líder 
histórico palestiniano, desde No- 
vembro de 2003. Em Janeiro pas- 
sado foi reconduzido nas funções 
por Abbas, enquanto presidente 
da ANP. 

No seu próximo governo de- 
verão entrar oito novos minis- 


“+ ros e outros mudarão de pasta, 


indicaram fontes parlamentares. 

De acordo com estas fontes, à 
frente da Política Externa deverá 
ficar Nasser al-Qidwa e do Minis- 
tério do Interior o general Nasr 
Yussef, sendo muito possível que 
uma pasta seja atribuída a Mo- 
hammad Dahlane, "homem for- 
te" da Faixa de Gaza. 


Militares judeus negam 
acordo sobre Jericó 
Enquanto isso, as autoridades 
militares israelitas desmentiram 
ter chegado a acordo sobre a 
transferência para as autoridades 
palestinianas do controlo de se- 
gurança da cidade de Jericó, na 
Cisjordânia, frisando que "as ne- 
gociações prosseguem”, As auto- 
ridades militares rejeitaram in- 
formações da rádio de Israel que, 
citando fontes palestinianas, 
anunciou a existência de um 
acordo Israel P para a pas- 
sagem da segurança de Jericó. 
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CRISE Felgueiras, 
Afinal não há ainda 


solução para a crise 


Jogadores com situações. 
dificeis por falta de dinheiro 
e de soluções Pág 38 


Recurso do sumaríssimo a 
cCarthy chegou a federação 


m A Liga de clubes enviou o documento com urgência para a sede da FPF 
m O Conselho de Justiça reúne no dia 24 para decidir se o sul-africano pode jogar contra o Benfica 


| Sérgio Pires 


O recurso do FC Porto ao castigo 
aplicado a Benni McCarthy chegou on- 
tem, ao final da manhã, à sede da Fede- 
ração Portuguesa de Futebol (FPF). 

O ponta-de a sul-africano foi 
castigado por três jogos devido a um 
processo sumaríssimo aplicado pela 
Comissão Disciplinar da Liga de clu- 
bes, por agressão a Danilo no jogo da 
17º jornada frente à Académica, O 
castigo a McCarthy apenas começou a 
ser cumprido na última jornada 
(21º), na visita do Vitória de Guima- 
rães, dado que a Liga o agravou de 
dois para três jogos após o primeiro 
recurso portista. Com efeito, o avan- 
çado portista não poderá jogar nos 
próximos dois jogos da SuperLiga, 
contra Belenenses e... frente ao Benfi- 
ca, no próximo dia 28 deste mês, no 
Estádio do Dragão. 

No entanto, o FC Porto voltou a re- 
correr, desta vez para a FPF, que como 
instância máxima poderá decidir pela 
revogação do castigo aplicado pela Li- 
ga de clubes. 

A aguardada decisão da FPF decor- 
rerá do plenário do Conselho de Jus- 
tiça, que reunirá no próximo dia 24 
de Fevereiro, quatro dias antes do en- 
contro entre o FC Porto e o Benfica. 

Consciente da possibilidade de 
Benni McCarthy poder jogar contra 
os encarnados, a Direcção da SAD do 
FC Porto enviou o recurso ao proces- 
so sumaríssimo para a Liga de clubes 
ainda no final da passada semana. O 
documento chegou na sexta-feira à 
sede da Liga e, de acordo com alguns 
responsáveis desse organismo, foi en- 
viado imediatamente, através de cor- 
reio urgente, para a FPF, que ontem 
confirmou a sua recepção. 

Recorde-se que McCarthy teve um 
papel decisivo no jogo da primeira 
volta, no Estádio da Luz, ao marcar o 
único golo da partida. Certamente es- 
perançado que esse momento se repi- 
ta o técnico portista José Couceiro es- 
pera contar num jogo tão importante 
com os préstimos do melhor marca- 
dor da equipa (que tem sete golos 
marcados na SuperLiga). 

Outros dois jogadores portistas es- 
tão castigados com processos suma- 
ríssimos, que vieram na sequência de 
alegadas agressões através do recurso 
às imagens televisivas. No entanto, 
tanto no caso do lateral direito Seita- 
ridis, como no do defesa-central Pe- 
dro Emanuel, o FC Porto decidiu não 
recorrer, Isto porque a reavaliação de 
ambos os casos poderia levar a que os 
jogadores falhassem o encontro com 
o Benfica. , 


McCarthy aguarda que o veredicto do Conselho de Justiça da Federação lhe permita jogar com os encarnados / Eduardo Oliveira/ASF 


FC Porto nega a existência 
de quaisquer dívidas ao Fisco 


A Direcção do FC Porto emitiu ontem 
um comunicado de sete pontos, difun- 
dido no site do clube, onde procura 
esclarecer a situação das dívidas fiscais 
dos clubes de futebol. Dado que o Mi- 
nistério das Finanças, através do (ain- 
da) titular desta pasta, Bagão Félix, fez 
um ultimato aos organismos que diri- 
gem o futebol nacional para que nas 
próximas semanas sejam apresentadas 
garantias bancárias. 

De acordo com o comunicado ontem 
difundido, a Direcção da SAD portis- 
ta garante que “o FC Porto tem a sua 
situação fiscal regularizada, cumprin- 
do integral e escrupulosamente todos 
os compromissos assumidos, nomea- 
damente os que dizem respeito às dí- 
vidas do chamado “Totonegócio”. 
Desta forma o clube nega as notícias 
ontem veículadas pelo jornal Público 
ao referir que “não é verdade que o FC 


Porto tenha uma dívida adicional de 
799.034 Euros, conforme é referido na 
notificação enviada pela Direcção Ge- 
ral dos Impostos à Federação Portu- 
guesa de Futebol e à Liga Portuguesa 
de Futebol Profissional”. O clube de- 
fende que a dívida incluída no “Toto- 
negócio” se extinguiu em função da 
aceitação por parte da Administração 
Fiscal da dação em pagamento das re- 
ceitas do Totobola, Existe, portanto, 
um desacordo entre a posição da Ad- 
ministração Fiscal e a posição do EC. 
Porto. 

Em declarações à agência Lusa o ex- 
ministro das Finanças, Pina Moura, 
afirmou ontem que o despacho sobre 
as dívidas dos clubes de futebol, de 
Março de 2001, teve por objectivo in- 
cluir no acordo do “totonegócio” todas 
as dívidas anteriores a 31 de Julho de 
1996. ' 


Bilhetes à venda 
para o jogo com 
o Benfica 


Já estão à venda os bilhetes para o 
jogo frente ao Benfica, da 23º jorna- 
da da SuperLiga, que terá lugar no 
Estádio do Dragão no próximo dia 
28 de Fevereiro a partir das 19h45. 
A Direcção do FC Porto anunciou 
ontem, no site do clube, que os in- 
gressos, cujos preços oscilam entre 
os 25 e os 8 euros, estarão única e 
exclusivamente disponíveis para as- 
sociados do clube, sendo que a ven- 
da só será efectuada mediante a 
apresentação do respectivo cartão 
de sócio. 

De referir que a Direcção portista já 
tinha enviado 1008 bilhetes para os 
adeptos benfiquistas. 

Exactamente o mesmo número dis- 
ponibilizado pelo clube da Luz para 
os dragões no jogo da primeira vol- 
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Maniche recupera a capacidade fisica e regressa para ajudar a equipa a ser novamente vencedora / Paulo Santos/ASF 


Numa manhã de silêncio 
Pepe voltou a treinar 


m O FC Porto continua a preparar a deslocação a Belém à porta fechada 


Maniche relembra 
Mourinho no discurso 
de José Couceiro 


r Sérgio Pires 


A recuperação de Pepe, que 
debelou o surto gripal que o im- 
pediu de participar no treino de 
segunda feira, foi a principal no- 
vidade na sessão matinal de on- 
tem, que decorreu à porta fecha- 
da no Centro de Treinos e For- 
mação Desportiva PortoGaia. 

O central brasileiro deixou 
de estar aos cuidados do depar- 
tamento clínico azul-e-branco, 
sendo que Jorge Costa, que ain- 
da recupera de uma contractura 
no gémeo direito, é a única bai- 
xa por lesão no plantel dos dra- 
gões. O capitão portista reali- 
zou treino condicionado com- 
plementado com trabalho de 
ginásio e tratamento. A utiliza- 
ção de Jorge Costa no encontro, 
de sexta-feira, com o Belenenses 
não é certa. Como o jogador es- 
tá castigado para o jogo da Liga 
dos Campeões da próxima se- 
mana, frente ao Inter, o regresso 
do capitão pode apenas aconte- 
cer no embate frente ao Benfica. 

Entre os indisponíveis para a 
deslocação a Belém continuam 
oscastigados Pedro Emanuel, 
Seitaridis e McCarthy. O trio 
portista que foi alvo dos proces- 
sos sumaríssimos aplicados pela 
Comissão de Disciplina da Liga 
de clubes. 


Quem voltou ontem a trei- 
nar com o plantel principal 
portista foram os dois jovens 
extremos da equipa B, Vieiri- 
nha e Bruno Gama. Ambos já 
tinham integrado a sessão de 
trabalho portista na segunda- 
feira e, ao que parece, têm 
agradado ao técnico José Cou- 
ceiro. 

À semelhança do médio 
Paulo Machado e do avançado 
Ivanildo, que depois de terem 
sido chamados por várias vezes 
à equipa principal, se integra- 
ram definitivamente nos traba- 
lhos. Sendo que já não consti- 
tui motivo de surpresa o facto 
das duas promessas portistas 
constarem com regularidade 
na convocatória portista. 

De resto, nada de novo na 
sessão de ontem, que durou 
cerca de uma hora e meia. Os 
jogadores e restante equipa 
técnica abandonaram o centro 
de estágio por volta das 12h30. 
À porta, para além de um re- 
duzido número de jornalistas, 
marcavam presença um grupo 
de uma dezena de estudantes 
para a tradicional “caça ao au- 
tógrafo”, 

De referir que a sessão de 
treino de hoje será novamente 
à porta fechada, estando mar- 
cada para as 10h30. 


Maniche defende que “em ter- 
mos de discurso, (o novo técni- 
co azul-e-branco) José Couceiro 
é idêntico a Mourinho, pela in- 
teligência e pelo conhecimento 
da mentalidade dos jogadores”. 
Numa entrevista publicada on- 
tem pelo site Maisfutebol, reali- 
zada antes do blackout portista 
ter sido decretado (na passada 
sexta-feira), o médio portista re- 
fere-se a Mourinho como o me- 
lhor treinador do mundo. E su- 
blinha que está confiante que 
melhores dias virão sob o co- 
mando de José Couceiro, que 
classifica como uma pessoa “sé- 
ria, honesta e frontal... o que é 
meio caminho andado para o 
êxito”. 

Maniche ressalva que as suas pa- 
lavras elogiosas quanto às capa- 
cidades de Couceiro não podem 
ser levadas como uma crítica 
implícita aos outros dois treina- 
dores portistas desta época. Re- 
fere-sea DelNeri como fuma 'n= + 


pessoa com ideias fixas” e que 
“Fernández é um profissional 
exímio”. 

No entanto, Maniche manifes- 
ta confiança num bom final de 
época. “Dependemos de nós 
para voltar a ser o FC Porto 
que tanto ganhou e que tantos 
êxitos teve”, sublinhou. Apesar 
de tudo, relativamente aos 
processos sumaríssimos contra 
os jogadores portistas, o joga- 
dor defendeu que “há uma 
campanha propositada contra 
o FC Porto”, dizendo inclusiva- 
mente que “quando o FC Por- 
to está mal todos querem ten- 
tar pisá-lo”. 

Para finalizar Maniche aborda 
a sua carreira, referindo que 
não existe qualquer acordo 
com o presidente Pinto da 
Costa para sair no final da 
época. Vaticinando todavia 
que já pagou a dívida de grati- 
dão que tinha para com o clu- 


“be'tcom dois«dnos fantásticos”. 
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críTicO 


O dragão 
mudo e o 
bom rapaz 


dragão continua taci- 
[0) turno. Apesar de estar 

longe de ser provada a 
relação de causa-efeito entre a 
contenção nas palavras e, neste 
caso, um tratamento mais justo 
por parte da Comissão Discipli- 
nar da Liga. Certo é que ciclica- 
mente, ou melhor dizendo, 
quando algo não agrada à cúpula 
directiva de um clube, esta decide 
fechar sobre si mesma a equipa 
profissional de futebol, pensando 
certamente que esse será o me- 
lhor modo de alcançar os seus 
objectivos. Permitam-me, mas a 
estratégia é errada. No caso do 
FC Porto, a resposta a uma alega- 
da injustiça (dos processos su- 
maríssimos impostos pela CD da 
Liga a McCarthy, Pedro Emanuel 
e Seitaridis) é paradoxalmente 
dada de uma forma que não só é 
injusta como é injusti 1. Que 
culpa têm os principais visados 
pelo blackout, quem escreve e 
quem lê notícias sobre o clube, 
das decisões da CD Liga? A per- 
gunta fica sem resposta já que o 
seu destinatário se encontra en- 
volvido numa espiral de silêncio. 
Como compreenderão o blac- 
kout é o inimigo número um de 
qualquer jornalista que acompa- 
nhe o dia-a-dia de um clube de 
futebol. Quando decretada, essa 
medida deixa o órgão de comu- 
nicação perante um dilema: ou 
ignora a desinteressante e vácua 
rotina ou esmitúça até ao tutano 
cada facto ocorrido, por mais in- 
fimo e irrelevante que este seja. 
Neste caso, devido à dimensão 
do clube, a segunda opção é a 
que prevalece. Com efeito, o jor- 
nalista, limitado pela hierarquia 
laboral e pelos brandos costumes 
que caracterizam a sociedade 
portuguesa, vê-se constrangido a 
fazer o papel de bom rapaz. Nes- 
sa (conformada) condição não 
há, porque não pode haver, es- 
paço para uma reflexão acerca 
da consciência e solidariedade 
corporativa para indagar quem 
precisa mais de quem... O bom 
rapaz tem é de se esforçar por 
fazer manchetes de notícias que 
não o são, equacionar as mais 
variadas interpretações para o 
silêncio e esperar pelo melhor 
humor da cúpula directiva para 
poder voltar a pensar em escre- 
ver umas linhas com substân- 
cia. No final do treino de on- 
tem, no centro de estágios do 
FC Porto, depois de esperar e 
de me certificar que o dragão! 
não abria a boca para québirar o 
silêncio, vim-me embora Eótn a 
certeza que tinha cumprido o 
meu papel de bom t4pág. Fica 
no entanto um resquício de es- 
pírito crítico patafpoder escre- 
ver 0 que pense bobre aquilo 
que o dragão não disse.t 1% 


“a 


Um quarteto de luxo 


O SOFÁ DE. 


| VITOR 


iderança é agora repartida por quatro emble- 
mas (Sporting, Porto, Benfica). Porto volta a 
claudicar em casa (empate 0-0 com o Gui- 
marães). Benfica empate 0-0 frente ao sensa- 
cional Sporting de Braga. Sporting reage à pesada 
derrota na Madeira e goleia por 5-0 o Rio Ave, Final- 
mente Boavista vence por 3-2 o europeu Marítimo e 
iguala os três grandes e é também um sério candidato 
ao título (só quem não conhece Jaime Pacheco!). Rio 
Ave, Vitória de Setúbal, Guimarães, Belenenses e 
União de Leiria navegam em águas tranquilas. Entre 
os que procuram a fuga à despromoção há a registar 
aboa reacção do Penafiel (vitória sobre o União de 
Leiria por 3-0) bem como a troca de posições entre o 
Moreirense e o Estoril, registando-se como nota posi- 
tiva a vitória da Académica que volta a acreditar de- 
pois do triunfo sobre o Nacional por 1-0. Pela negati- 


Os mais 


Liderança repartida por quatro emblemas 
(Sporting, Porto, Benfica e Boavista); 
Sporting goleia o surpreendente Rio Ave; 
Vitórias importantes do Penafiel e Morei- 
rense na fuga à despromoção; 
Primeira vitória de Nelo Vingada à frente da 
Académica (já não vencia há três meses); 
Guimarães continua em alta, não perde e 
não sofre golos há cinco jornadas (sério 
candidato à europa); 

José Rachão continua sem perder à frente do 
Vitória de Setúbal; 

A importância de Custódio na estrutura 


Os menos 


Porto volta a perder pontos em 
casa (já lá vão dezassete); 
Beira-Mar de Luís Campos não 
consegue libertar-se do fantasma 
de jogar em casa; 

Rio-Ave goleado em Alvalade; 
Leiria sofre pesada derrota em Pe- 
nafiel; 

Estoril entra na zona de despro- 
moção em troca com o Moreiren- 
Ausência de oportunidades de golo 
no Braga- Benfica; 


va, o Beira-Mar volta a não ganhar em casa, conti- do Sporting; Só dois portugueses no onze ini- 
nuando, assim, em zona de despromoção. cial do Nacional da Madeira. 
* Treinador de futebol 
scr 


EC. Porto SAD 


SL. Benfica SAD 


cera 
& 
Sporting C. P SAD 


Era mais um teste à capacidade emocional 
dos jogadores do EC. Porto jogarem perante 
o seu público, A resposta foi igual a tantas 
outras: intranquilidade, dificuldade na abor- 
dagem ao jogo, quer a nível do próprio siste- 
ma (4x3x3), quer a nível do seu modelo, Nu- 
ma palavra, os fantasmas de jogar em 
mantém-se vivos, apesar das muitas aus 
cias de jogadores nucleares, o que condicio- 
na, e de que maneira, a vida a José Couceiro. 
Foi um EC. Porto dominador mas lento na 
circulação e posse de bola. As suas ti 
foram sempre feitas de forma denunciada 
(excepção feita a Bosingwa, Quaresma e Pit 
bull) que permitiu quase sempre ao adversá- 
rio controlar fundamentalmente os espaços 
defensivos e cortar as linhas de passe. O tem- 
po foi passando e a angústia aumentava den- 
tro e fora do campo. O EC. Porto acabou a 
partida com a velocidade que lhe teria dado 
muito jeito no início mas já sem a tranquili- 
dade necessária para atacar bem. 


Era um jogo que prometia muito mas, ao fim 
ao cabo, ficou-se pelas promessas, porque em 
termos de espectacularidade e de qualidade fi- 
cou aquém dos protagonistas. Foi um Benfica 
dominador durante os primeiros 45 minutos, 
jogando no seu sistema habitual (4x2x3x1) 
mas sem criar situações de golo, perante um 
Sporting Clube de Braga que assumiu estrate- 
gicamente jogar em função daquilo que o ad- 
versário lhe propunha. Na segunda parte com 
a entrada de Cesinha, o 4x3x3 do Sporting de 
Braga tornou-se mais acutilante e a espaços 
conseguiu criar alguns desequilíbrios e situa- 
ções de perigo. O Benfica respondeu sempre 
de uma forma muito conservadora (nunca al- 
terando o seu sistema de jogo) ficando a ideia 
de que estava satisfeito com o nulo. 
Concluindo, duas equipas que encaixaram na 
perfeição e onde as suas unidades mais desi- 
quilibradoras praticamente nunca aparece- 
ram; no Benfica, Simão, Nuno Assis e Giovan- 
nie no Sporting de Braga, Wender. 


Era grande a expectativa como o Sporting 
iria reagir à pesada derrota infligida pelo 
Marítimo na última jornada. Foi um Spor- 
ting no seu sistema habitual (4x1x3x2) e 
com um meio campo reforçado pelo re- 
gresso de Custódio que esteve soberbo nas 
acções de recuperação e equilíbrio defensi- 
vo, fundamental até ao 2-0 (período até on- 
de o Rio-Ave discutiu o jogo). Com o avo- 
lumar do resultado (Sá Pinto e Liedson 
com dois golos cada foram os homens da 
noite) o Sporting passou a gerir o jogo da 
forma que mais lhe convinha, pensando já 
no próximo compromisso de Quarta-Feira 
com o Feynord (Taça Uefa). 

Concluindo, fói um jogo sem história, onde 
tivemos um Sporting com um grau de efi- 
cácia notável e que não teve necessidade de 
se empregar a fundo perante um adversário 
que só existiu perante aproximadamente 30 
minutos e que foi desaparecendo à medida 
que o resultado se avolumava. 


BANDEIROLA 
DE CANTO 


VANDC 


FERNANDES * 


ntes do início do jogo 
AR proceder-se à 

saudação regulamen- 
tar com as equipas alinhadas 
de frente para a tribuna, a 
uma distancia de 5 a 7 metros 
da linha lateral, sobre a linha 
de meio campo. Por uma 
questão de cortesia, a equipa 
visitante alinha à direita da 
equipa de axbitragem. Em 
nenhuma cirdtinistância é 


oposto). 


permitida uma dupla sauda- 
ção (à tribuna e ao lado 


Não pode ser celebrada qual- 
quer cerimónia antes ou du- 
rante os jogos, sem que para 
talo árbitro tenha recebido a 
devida autorização da entida- 
de organizadora. No que diz 
respeito ao sorteio inicial ele 
deverá ser feito no terreno de 
jogo, sobre a linha de meio 


compete ao capitão da 


sorteio, escolherá a bal 


rante a primeira parte. 


campo, a uma distância de 5 
a 7 metros da linha lateral. A 
escolha da face da moeda 


visitante. Se o encontro for 
em campo neutro, compete 
ao árbitro indicar a face da 
moeda que cabe a cada equi- 
pa. À equipa que ganhar o 


direcção à qual atacará du- 


A saudação e sorteio inicial 


tra equipa será atribuído o 
pontapé de saída do jogo. 

Se os capitães se recusarem a 
tomar parte do sorteio ini- 
cial, deverá o árbitro expul- 
sá-los, ocupando os seus lu- 
gares os jogadores indicados 
como sub-capitães. Neste ca- 
so os jogadores expulsos po- 
dem ser substituídos, porque 
o jogo ainda não tinha come- 
çado. 


equipa 


iza em 


À ou- 


* OComérciodoPorto 
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21º jornada 


CANTINHO 
FORA 
DAS REDES 


Afinal é ele que calça 
as luvas! 


qualidade do jogo de pés, da 
Ae da distribuição, 

da liderança táctica e até a for- 
ça mental, que tanto aprecio, de nada 
valem se o guarda-redes não defender 
bem a baliza. Só ontem, ao terminar 
um livro da escola Holandesa, que 
tanto aprecio, percebi que tenho 
falado dos grandes pormenores, mas 
não da verdadeira missão do guarda- 
redes. 
Também aqui a metodologia utiliza- 
da engloba um treino integrado, ou 
seja, situações reais de jogo que obri- 
guem a leituras tácticas, decisões 
técnicas, capacidade física e força 
mental para “fechar a baliza”. 
O guarda-redes tem que saber fechar 
o ângulo para impedir o caminho do 
remate. Sair da linha de golo para 
fazer a baliza pequena e ao mesmo 
tempo fazer-se grande oposição. 
Estar em balanço e não cair antes do 
remate é uma obrigação, um guarda- 
redes rápido, com boa “dança” de 
pés, cai poucas vezes e evita muitos 
mais golos, quer sejam situações com 
recarga ou não. 
Como defendo um g.r. com boa 
lateralidade tenho de treinar muito a 
mobilidade na baliza e a coordena- 
ção, ou seja, trabalhos laterais com 
mais que uma bola. 
Mas como há situações que é mesmo 
preciso cair, a técnica de recepção e a 
forma de queda são pontos funda- 
mentais. Usar o máximo possível as 
duas mãos, o peito para fora e a “ja- 
nela aberta” sem esquecer que as 
mãos e os pés devem estar separados. 
No chão usar as três mãos, o chão é a 
mão de baixo, mão lateral por trás e 
mão contrária por cima. Se a situa- 
ção obriga a voar o guarda-redes tem 
que decidir bem o timming do salto 
ea força utilizada no pé de chamada. 
Acreditar que se chega à bola é im- 
portante, mas confiança não é 
“show-off”, o guarda-redes que mui- 
to voa ou sofre muitos golos por 
abordagens mal feitas ou na sequên- 
cia dos muitos cantos que origi- 
nou.....e há tantos em Portugal. 
Não quero terminar sem me referir a 
dois casos. Primeiro quero deixar a 
minha solidariedade para com os 
técnicos das camadas jovens do 
EC.Penafiel que se demitiram depois 
da Direcção ter “imposto” Drulovic 
para treinador dos juniores. Não há 
nenhum pé esquerdo do mundo, 
nem nenhum “factor extra” que va- 
lha mais que o modelo, a metodolo- 
gia, a família e o futuro que aquele 
departamento de futebol tinha. 
Por fim quero agradecer a carta do 
Sr. Sérgio Almeida e dizer a ele e a to- 
dos os interessados, que estou dispo- 
nível para sugestões para este canti- 
nho” fora das redes”, Escrevam para o 
meu mail oliveira hugoQiol.pt ou 
por carta para o FC Marco. 


“Treinador de guarda-redes do FC. Marco 


O Comércio do Porto 
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SUPERLIGA Boavista 


com contrato milionário à espera 


Jogador confirmou existência de várias propostas para abandonar o Bessa 


F Vaz Mendes 


João Pinto pode estar de 
abalada do Bessa para assinar 
um contrato milionário com o 
Al-Hilal, o clube mais podero- 
so da Arábia Saudita, já orien- 
tado por Artur Jorge e também 
por Raúl Águas, o treinador 
que lançou o talentoso médio 
no Boavista. Ultimamente 
pouco utilizado por Jaime Pa- 
checo - nem sequer foi convo- 
cado para o recente confronto 
com o Marítimo - JVP não vi- 
ve obcecado com a ideia da 
saída, mas tudo aponta para 
que não recuse a fabulosa ofer- 
ta dos sauditas. 

“Os convites que recebi já 
surgiram no início da época, 
mesmo antes de ingressar no 
Boavista. Na altura até achei 
que era a melhor hipótese, se 
calhar agora já não vejo assim 
as coisas”, referiu o experiente 
médio boavisteiro, de 33 anos, 
que poderá auferir cerca de 
700 mil euros nos quatro me- 
ses que restam da temporada 
na Arábia Saudita. 

Contudo, para tal é necessário 
que a inscrição do jogador seja 
feita até ao próximo dia 19, ob- 
viamente se a SAD boavisteira es- 
tiver receptiva a negociar. “É uma 
questão de ver que tipo de condi- 
ções me poderão proporcionar, 
terei de falar com a minha famí- 
lia, e depois logo se verá”, referiu 


João Pinto poderá abandonar o Bessa até final desta semana rumo a um contrato das Arábias / Paulo Esteves/ASF 


João Pinto, que guarda boas re- 
cordações da Arábia Saudita, país 
onde se sagrou campeão do 
mundo de sub-20 em 1989. 


“Não depende de mim” 

Sem nunca esboçar o míni- 
mo sintoma de descontenta- 
mento com a actual situação 


no Boavista, depois há alguns 
dias se ter revelado inconfor- 
mado por não jogar, João Pin- 
to não adiantou muito mais 
sobre o assunto, tanto mais 
que o Boavista terá sempre 
uma palavra a dizer. 

“Não sei, de momento não 
posso adiantar mais nada, pois 


Nélson corre para Vila do Conde 


Lateral-direito voltou ao relvado e Martelinho mantém-se em tratamento 


| “Vaz Mendes 


No único apronto do dia, 
realizado na manhã de ontem 
no campo de treinos do Está- 
dio do Bessa, o lateral-direito 
Nélson já efectuou corrida, tu- 
do indicando que venha a ser 
opção para o encontro de sá- 


bado com o Rio Ave, que terá 
lugar em Vila do Conde pelas 
18h45. 

Martelinho acabou por ser o 
único ausente da sessão, a con- 
tas com um problema muscu- 
lar, tendo-se limitado a fazer 
tratamento e exercícios no gi- 
násio. Cadú também foi poupa- 


do, efectuando corrida à volta 
do relvado, mas não há indícios 
de que o central axadrezado pa- 
deça de qualquer lesão. 


Pressing a todo o terreno 

Com a duração de cerca de 
uma hora e meia, o treino dos 
boavisteiros constou de exercí- 


é uma coisa que não depende 
de mim. Não estou obcecado 
com a saída, mas se tal vier a 
acontecer não haverá qualquer 
problema. Da mesma forma, 
caso fique, continuarei a traba- 
lhar como até aqui”, referiu o 
médio dos boavisteiros, natu- 
ralmente receptivo à ideia de 


cios com bola, no qual Jaime Pa- 
checo priveligiou o pressing, 
com os jogadores a poderem 
apenas dar dois toques na bola. 

À boa maneira do Boavista - e 
que tão bons resultados tem da- 
do -, é praticamente um dado 
adquirido que a equipa não esta- 
rá à espera que o adversário to- 
me a iniciativa do jogo. Por isso 
a ideia passa por tentar travar, 
logo de início, o natural ímpeto 
do Rio Ave, que certamente vai 
querer apagar a má imagem dei- 
xada em Alvalade diante do 
Sporting. 


SAD não tem 
conhecimento 
u FRA À 

do “negócio 
Segundo o COMÉRCIO apu- 
rou ontem junto de João Frei- 
tas, director executivo da da 
SAD do Boavista, a eventual 
ida de João Pinto para a Ará- 
bia Saudita é uma autêntica 
incógnita. Com efeito, o diri- 
gente axadrezado afirmou ter 
sabido pelo diário desportivo 
O Jogo do “negócio”, negando 
que ao clube tivesse chegado 
qualquer proposta pelo mé- 
dio ofensivo, fazendo mesmo 
das suas palavra a versão ofi- 
cial do clube sobre o assunto. 


Apronto 
vespertino 
cancelado 


O plantel boavisteiro efectuou 
ontem um único apronto, que 
decorreu no campo de treinos 
do Estádio do Bessa, contra- 
riamente ao que estava previs- 
to, pois Jaime Pacheco tinha 
agendada uma sessão vesperti- 
na, Hoje, pela manhã, os ho- 
mens do Bessa voltam a trei- 
nar, desta feita no campo da 
Pasteleira, na preparação do 
próximo jogo com o Rio Ave, 
a realizar em Vila do Conde. 


arrecadar uns bons milhares 
de dólares (800 mil, mais con- 
cretamente) em tão curto es- 
paço de tempo. Resta saber se 
João Loureiro concorda com a 
ideia, depois da euforia vivida 
quando levou João Pinto para 
o Bessa, para delírio da massa 
associativa. 
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Quando a moral está em alta. 


Sporting e Feyenoord encontram-se esta noite para o jogo da primeira mão 
dos 16 avos-de-final da Taça UEFA. As duas formações estão muito optimistas 


I Maria João Leite 


O Sporting recebe esta noite (21h15) o Fe- 
yenoord, em jogo da primeira mão dos 16 
avos-de-final da Taça UEFA. Alvalade deverá 
ter casa cheia para assistir ao primeiro dos dois 
duelos, que dará o acesso aos “oitavos” da pro- 
va. As duas equipas, que golearam os seus ad- 
versários nos respectivos campeonatos, estão 
optimistas e confiantes num bom resultado, 
pelo que é esperado um bom espectáculo de 
futebol, 

A goleada por cinco golos sem resposta im- 
posta ao Rio Ave, na última jornada da Super- 
Liga, moralizou uma equipa necessitada de 
bons resultados. Um empate e uma derrota 
antecederam o encontro com os vila-conden- 
ses, mas para um candidato ao título portu- 
guês é imperioso não perder pontos à toa. Se 
bem que neste campeonato atípico... Bem, a 
moral está em alta e a vontade dos “donos” do 
recinto que vai servir de palco à final da prova 
é mesmo vencer os holandeses. 

“Vai ser um jogo extremamente importan- 
te, frente a uma equipa que há dois anos ven- 
ceu o troféu da Taça UEFA e que, tal como a 
equipa do Sporting, privilegia o futebol ofensi- 
vo e, por isso, faz muitos golos. Prevejo um 
grande espectáculo e que a vitória seja nossa”, 
afirmou ontem o técnico do conjunto leonino, 
José Peseiro, sublinhando: “Queremos ganhar 
ao Feyenoord. É uma equipa forte, mas nós 
também temos qualidade. Temos que actuar 
com a máxima atenção, muito empenho e que 
esse pragmatismo não impeça a nossa equipa 
de ser quem é”. 

O técnico dos leões, que admitiu que frente 
ao Rio Ave “geriu o esforço no segundo tem- 
po” revelou que “foram feitas várias observa- 
ções à equipa do Feyenoord”. “O nosso adver- 
sário é dotado de uma equipa forte, com gran- 
de potencial ofensivo e com jogadores de 
muita qualidade. Temos que estar muito fortes 
para vencer o nosso adversário”, garantiu, 
adiantando que o objectivo passa também por 
“não sofrer golos”. Contudo, “não podemos 
deixar que esse objectivo nos impeça de fazer o 
que melhor sabemos. Ou seja, vamos tentar 
manter o nosso caudal ofensivo, tentar criar 
espaços para chegar ao golo”. 


Taça UEFA = 16 avos-de-final 


q SPORTING - FEYENOORD 


Estádio José de Alvalade 21:15 1 TVI 
rbitro: Stefan Messner (Austria) 


Treinador Suplentes: 
s€ q Nélson 
- po Pesaro Enakarhire 
E Rui Jorge 
Pedro Barbosa 
+ João Moutinho 
E) Tello 
Ricardo a Niculae 
ERA Mota 
Beto Palito 
Eu s 
Custódio Hugo Viana. 
s 
s Rochemback 
Carlos Martins o 


Peseiro 
gostaria de 
ver casa cheia, 
não só porque o 

apoio dos adeptos 

é um factor muito 

importante mas também porque “a motivação 
está em alta e isso ajudará a que se consiga pro- 
duzir um excelente jogo de futebol”. 


ca 


À procura de um “bom resultado” 

O Feyenoord chegou ontem a Lisboa e 
trouxe uma bagagem cheia de optimismo. 
O conjunto holandês, que ao final da tarde 
efectuou um treino de adaptação ao relvado 
e luz artificial do Estádio José Alvalade, es- 
pera regressar a casa com um “bom resulta- 
do”, que para o técnico Ruud Gullit poderia 
ser “5-0”. 

Depois de uma pequena brincadeira com a 
goleada do Sporting sobre o Rio Ave, o técnico 
do Feyenoord lembra que a sua equipa tam- 
bém está muito moralizada... “Eles venceram o 
último jogo por 5-0, nós por 7-0. Em termos 
atacantes podemos mostrar algo às pessoas”, 
sublinhou Gullit, reconhecendo cautelas: “No 
início será sempre um jogo táctico. Temos de 
pensar na segunda mão”. 


A 
Umijogé de fute-vólei animou uma fase do treino leonino / Miguel Nunes/ASF 


Treinador: 
Ruud Gulit 


a 
Bruno Basto e 
A Bart Goor e 
Gibbs Lazovic 
a . l 
Babos & Pauvee Nicky 
Sadi Hofs PR 
“ e Ku 
Zuiverloon Castelen 


O técnico holandês, que 
considera o Sporting favorito 
porque “joga em casa”, afirmou 
já conhecer a equipa leonina. 
“O Sporting é uma equipa boa 
tecnicamente, jogámos com 
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Sá Pi 
lim Sm eles na pré-época, em Newcas- 
z tle, e conhecemos um bocadinho da equipa. É 


um conjunto bom, que vale muito em termos 
tácticos e com jogadores capazes de desequili- 
brar”, reconheceu Gullit, lembrando entretan- 
to: “Nós estamos a construir uma equipa, mas 
estamos em boa forma”. 

Na chegada a Lisboa, o jogador mais procu- 
rado pelos jornalistas foi o português Bruno 
Basto. O defesa, ex-benfiquista, reafirmou que 
esta “é uma eliminatória sem favorito e quando 
assim é o espectáculo será sempre válido” Bru- 
no Basto sublinha que “o Feyenoord passa por 
um bom momento e tem no ataque o seu pon- 
to mais forte”, mas recorda que os leões pos- 
suem “um óptimo meio-campo cheio de ju- 
ventude e ambição”. 

“Já estamos avisados sobre os pontos altos e 
menos salientes do Sporting”, uma equipa que, 
frisou o defesa, “não é apenas Liedson e Sá Pin- 
to, dois avançados perigosos”. 


Em equipa que ganha... 

Sporting e Feyenoord golearam, por 5-0 e 
7-0, os seus adversários nos campeonatos por- 
tuguês e holandês, respectivamente. Como em 
equipa que ganha não se mexe, nem José Pe- 
seiro nem Ruud Gullit deverão fazer grandes 
alterações aos onzes dos últimos duelos. 

O técnico luso reconheceu que “não é fá- 
cil fazer muitas alterações na equipa”. E ex- 
plicou: “Depois de termos vencido por 5-0 
o Rio Ave, não se poderá fazer grandes alte- 
rações. Irei apenas trabalhar alguns porme- 
nores”. Embora com algumas entradas e 
saídas na convocatória a equipa que vai en- 
trar em campo poderá ser a última. Enaka- 
rhire, recuperado de uma gripe, está de re- 
gresso à lista dos eleitos, à semelhança de 
Rui Jorge e Tello. Da convocatória saíram 
Hugo, Mário Sérgio e Pinilla. 

Também o treinador holandês, que tem 
tido alguns contratempos, como lesões e 
castigos, deverá manter a estrutura utiliza- 
da. O onze não deverá fugir muito ao que 
entrou em campo frente ao Willem II. De 
referir que na lista dos convocados do Feye- 
noord - que conta com o regresso do guar- 
da-redes Gábor Babos - está o médio japo- 
nês Shinji Ono, que, embora tenha estado 
condicionado, poderá alinhar em Alvalade. 
Certo é que a equipa visitante é ofensiva e 
concretizadora e não deverá deixar os seus 
dotes para a segunda mão na Holanda. Todo 
o cuidado é pouco, portanto... 


Empresário quer 
que Liedson 
ultrapasse 

"caso do penálti” 


| Maria João Leite 


Liedson pretende ser 0 me- 
lhor marcador da SuperLiga, 
por isso nada de anormal ter fi- 
cado aborrecido por não ter 
marcado o penálti - na vez de 
Sá Pinto - no encontro com o 
Rio Ave, na última jornada, o 
que levou mesmo a que o joga- 
dor abandonasse Alvalade no 
intervalo. Esta a explicação de 
Renato Silva, empresário do 
avançado brasileiro, que, no 
entanto, desdramatiza o assun- 
to. “Um jogador que pretende 
ser o melhor marcador do 
campeonato, que é, segundo 
ele disse, o marcador oficial do 
clube e que não tem a possibili- 
dade de concretizar uma gran- 
de penalidade, fica aborrrecido 
com certeza”, disse Renato Sil- 
va, à Rádio Renascença, adian- 
tando que vai conversar com 
Liedson para que este ultrapas- 
se a situação: “Passado é passa- 
do e ainda há muitos jogos pe- 
la frente para marcar golos”. 


Possibilidade de regressar... 
Liedson tem mais um ano 
de contrato com o Sporting, 
mas o empresário do brasileiro 
não excluiu a hipótese de um 
regresso ao Brasil. O avançado 
ainda não renovou o vínculo 
aos leões e, embora pretenda 
ficar em Alvalade, a família po- 
derá pesar numa decisão futu- 
ra. “Ainda não está prevista 
uma renovação. Ele pretende 
continuar, mas agora tem que 
esperar pela aberteura da tem- 
porada, em Junho, para ver 
também se há uma possibilida- 
de de ele regressar ao Brasil. Ele 
pretende ficar, mas foi pai há 
pouco tempo... O Sporting tem 
que fazer uma proposta e de- 
pois vemos se há acordo ou 
não”, adiantou Renato Silva, 
acrescentando ter ouvido falar 
de outros clubes portugueses 
interessados nos préstimos do 
avançado: “Soube que o FC 
Porto e o Benfica estavam atrás 
dele, mas nunca tive nenhum 
contacto. Para já, o Liedson es- 
tá no Sporting, com quem tem 
mais um ano de contrato”. 


Condolências 
por João Santos 


O Sporting manifestou on- 
tem as suas condolências ao 
Benfica “pelo falecimento de 
João Santos, antigo presidente 
da Direcção do clube da Luz”, 
segundo foi emitido no site ofi- 
cial dos leões. Os órgãos sociais 
leoninos aliam-se ao pesar dos 
encarnados e da família de 
João Santos, que “esteve asso- 
ciado a momentos importan- 
tes da vida benfiquista”. 


o Comércio do Porto 


SUPERLIGA Benfica 


Benfica viajou ontem 
para Krasnodar em silêncio 


O plantel encarnado realiza hoje o único treino antes do jogo com o CSKA 


A comitiva do Benfica viajou 
ontem para Krasnodar, onde 
amanhã defronta o CSKA Mos- 
covo, numa partida a contar para 
os 16 avos-de-final da Taça UE- 
FA. No momento da partida de 
Lisboa o silêncio predominou 
entre os jogadores que não quise- 
ram aceder às questões colocadas 
pela comunicação social. Apenas 
fizeram breves paragens para dar 
autográfos. 

Chegados a Krasnodar, o 
plantel encarnado não treinou e 
recolheu-se no hotel. O Benfica 
só tem agendado um apronto pa- 
ra hoje, aliá, a única antes do jogo 
frente ao CSKA, altura em que o 
técnico Giovanni Trapattoni vai 
fazer os derradeiros ajustes na 
equipa. 

Entretanto, é de conhecimen- 
to de todos que o treinador italia- 
no não vai ter tarefa fácil para 
idealizar o “onze” que vai apre- 
sentar amanhã, já que debate-se 
com alguns problemas, nomea- 
damente no centro da defesa, 
pois apenas conta com dois cen- 
trais disponíveis — Luisão e Alci- 
des. Ricardo Rocha e Fyssas estão 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Nuno Assis e Simão à chegada a Krasnodar / Rui Raimundo/ASF 


lesionados, Delibasic e Roger não 
estão inscritos e Miguel está de 
regresso após algum tempo au- 
sente, devido a lesão. 


De olho em Petit 

Com dois anos de contrato 
com o Benfica, Petit está a ser al- 
vo de cobiça por alguns clubes 


estrangeiros. O médio tem von- 
tade de continuar a defender as 
cores do Benfica, só que o em- 
presário do jogador não descar- 
ta a hipótese da saída. “O futuro 
a Deus pertence”, revelou o em- 
presário do jogador, Jorge Ma- 
nuel Mendes, acrescentando 
ainda que “Petit já disse publica- 


Ruí Óscar está recuperado 


Muitos regressos para o embate com o Maritimo 


| Jacinto Martins 


O defesa lateral direito, Rui 
Óscar está de regresso aos trei- 
nos do Beira-Mar, depois de 
uma ausência de quase um 
mês, devido a um lesão muscu- 
lar contraída no Estádio da 
Luz, frente ao Benfica. 

Para o jogo do próximo sá- 
bado, frente ao Marítimo, nos 
Barreiros, o treinador Luís 
Campos, também já vai poder 
contar com os regressos de Ri- 
beiro, Ricardo, Rui Lima e Ti- 
ninho, que cumpriram um jo- 


go de castigo frente ao Vitória 
de Setúbal. Para esse jogo, o de- 
fesa Mário Loja, a quem foi 
exibido o quinto cartão amare- 
lo da época, vai ficar de fora. 
Lesionados continuam Kings- 
ley, Malá e Paul Murray, todos 
sem hipóteses de recuperação 
para o confronto com o Marí- 
timo, 

O treino da manhã de on- 
tem decorreu no relvado prin- 
cipal do antigo Mário Duarte, 
com os jogadores repartidos 
por grupos e distinguidos pelas 
cores dos coletes, tendo a ci 


culação de bola, o pressing e al- 
guns lances estudados feito pa- 
ra do plano de trabalho. Hoje é 
dia de trabalho duplo, de ma- 
nha e de tarde, enquanto ama- 
nhã e sexta-feira deverá haver 
apenas um treino. 

O jovem central Bruno Re- 
sende está na Madeira, integra- 
do na selecção nacional de 
Sub/20, que ali disputa até 
amanhã, o Torneio Internacio- 
nal daquele escalão, sendo esta 
mais uma chamada de um jo- 
gador nado e criado nos esca- 
lões de formação do Beira-Mar 


Faleceu 
João Santos 


João Santos, antigo presiden- 
te da Direcção do Benfica, 
faleceu ontem aos 90 anos. 
Subiu à presidência da Di- 
recção dos “encarnados” em 
1987, tendo ficado associado 
a várias prestações do clube 
tanto a nível nacional como 
internacional. A bandeira do 
Benfica irá ficar a meia haste 
durante três dias. 


mente que gosta imenso de jogar 
no Benfica, clube no qual tem 
feito excelente trabalho e onde é 
uma referência. Agora, o Petit é 
um profissional e reconheço que 
ultimamente tem surgido o inte- 
resse de clubes estrangeiros”. 
Contudo, a renovação com o 
Benfica é também um cenário 
possível:“Não têm existido reu- 
niões nesse sentido, mas é certo 
que já foi manifestado por parte 
do Benfica em renovar contrato 
com Petit”, afirmou. 


e que participa num torneio 
que conta com as selecções de 
Portugal, Ilha da Madeira, Rús- 
sia e Dinamarca. 


Desmentido das dívidas 
ao fisco 

A direcção do Beira-Mar 
desmentiu ontem em comu 
cado notícias vindas a público 
na imprensa de que o clube 
seria devedor de uma verba 
189.797,71 euros, referentes a 
dívidas fiscais referentes ao pe- 
ríodo de 1 de Agosto de 1996 a 
31 de Julho de 1997, as quais, 
segundo o texto emitido, fo- 
ram saldadas “em pagamentos 
mensais, tendo a sua liquida- 
ção integral ocorrido em No- 
vembro de 2003, sendo de es- 
tranhar que a Administração 
Fiscal ainda não tenha abatido 


DESPORTO 


SELECÇÃO 
Convite 


Scolari 
confirma 
convite do 
Real Madrid 


O seleccionador de Portu- 
gal, Luiz Felipe Scolari con- 
firmou ontem, em entrevista 
à rádio CBN ter sido convi- 
dado pelo Real Madrid antes 
destes merengues terem con- 
tratado Vanderlei Luxembur- 
go. Scolari recusou o convite 
e deixou bem claro que pre- 
tende regressar ao Brasil, 
“onde tem tudo montado”, 
em breve. 

“Sim, o Real falou comigo 
na Suíça só que me encontro 
comprometido com o pro- 
jecto português no Mundial 
da Alemanha, mantenho 
contrato com a Federação 
portuguesa que mais do que 
estar no papel se deve à ami- 
zade”, confirmou. 

Em relacção ao futuro, 
Luiz Felipe Scolari prevê o re- 
gresso ao Brasil “para traba- 
lhar”, Segundo o selecciona- 
dor português é so uma 
questão de tempo: “Não sei 
se de imediato ou dentro de 
alguns anos, mas pensamos 
realmente voltar ao Brasil e 
fixar-nos em definitivo no 
nosso país onde temos tudo 
montado”. 


esse pagamento nos registos 
centrais”. O comunicado revela 
que “o Beira-Mar assume que 
tem uma dívida englobada no 
denominado totonegócio, ac- 
tualmente no valor de 
700.886,65 euros, cuja liquida- 
ção tem ocorrido pela transfe- 
rência dos valores do totobola 
a que o S.C.Beira-Mar tem di- 
reito”. Mais adiante, o comuni- 
cado diz que “é falso que o Bei- 
ra-Mar tenha qualquer dívida 
ao fisco (....) . O teor do comu- 
nicado termina garantindo que 
o Beira-Mar é “um clube cum- 
pridor e que serve de exemplo 
para todos quantos dizem que 
cumprem, sem qualquer pro- 
blema em demonstrá-lo (...) e 
“lamenta, assim, que sejam di- 
vulgadas notícias falsas e in- 
fundadas”. 
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DESPORTO 


LIGA DE HONRA Futebol Clube de Felgueiras 


A continuidade de Diamantino no banco depende da resolução dos problemas financeiros / Carlos Gonçalves 


CRISE NO FUTEBOL CLUBE DE FELGUEIRAS <<< 


O adiar das boas novas 


Apesar da enorme vontade, a direcção do Felgueiras ainda não 
tem uma solução concreta para resolver a grave crise financeira 


F Pedro Jorge da Cunha 


O drama ameaça tomar 
conta de toda a estrutura 
de um clube que ainda há 
poucos anos militava na 
então denominada 1º divi- 
são. O Futebol Clube de 
Felgueiras é um exemplo da 
crise que circula nas veias 
do muito debilitado futebol 
português mas, mesmo 
tado de “resiração 
a”, os durienses ten- 


r. 

Depois do jogo do últi- 
mo fim-de-semana, peran- 
te o Maia, o treinador Dia- 
mantino Miranda mos- 
trou-se confiante na 
resolução de parte dos gra- 
ves problemas financeiros 
que assolam a instituição 
(quatro meses de salários 
em atraso) mas, até ontem, 
nada se alterara, como con- 
firmou ao COMÉRCIO o 
vice-presidente Carlos Cas- 
tro. 

“Já estive reunido com 
todo o plantel mas ainda 


não tenho boas notícias. 
Apesar de haver esperança 
na chegada de algumas aju- 
das até ao final desta sema- 
na, a verdade é que ainda 
não existe nada de concre- 
to, somente “uma luzinha 
no fundo do túnel”, disse o 
dirigente do Felgueiras. 

“Não está a ser nada fácil 
solucionar os nossos pro- 
blemas económicos e, ain- 
da por cima, não se vê o 
empenho que seria descjá- 
vel por parte de algumas 
pessoas”, queixou-se, numa 
crítica indirecta às “forças 
da cidade” felgueirense. 

“Sempre que nos deslo- 
camos a uma qualquer ci 
dade, para efectuar m 
um jogo, todos nos dizem 
que Felgueiras é uma cida- 
de rica. Se calhar até é, mas 
as empresas já não ajudam 
o nosso clube como dantes. 
A incerteza do sobe e desce 
e o período negativo do 
nosso país também não 
ajudam mesmo nada”, re- 
conheceu. 


Carlos Castro está bem 
ciente da ansiedade e tur- 
bulência em que vive todo 
o grupo de trabalho, mas 
salienta “o comportamento 
exemplar” que tem sido de- 
monstrado por todos o que 
o integram. 

“A direcção tem tentado 
tudo por tudo, mas é perfei- 
tamente compreensível que 
os atletas estejam cansados 
das muitas promessas feitas. 
Contudo, tenho plena con- 
fiança nesta equipa e sinto 
que, se tivéssemos os ordena- 
dos em dia, poderíamos estar 
bem perto dos lugares da su- 
bida”, defendeu, lembrando 
que o plantel “foi feito à pres- 
sa” e que a actual base é as- 
sente em produtos das esco- 
las felgueirenses, realçando o 
nome de Jaime. 

Sobre Diamantino Mi- 
randa, muitos elogios tam- 
bém. “Não sei onde vai ele 
buscar toda aquela força. 
Tem muito amor pelo clube 
e não merece as críticas que 
ainda ouve”, concluiu. 


Repercussão dramática no plantel 


No último domingo, dia de jo- 
go entre o Felgueiras e o Maia, 
outro emblema que atravessa 
graves problemas económicos, a 
equipa de reportagem do CO- 
MÉRCIO teve a oportunidade 
de conhecer algumas das situa- 
ções mais preocupantes do 
plantel duriense. Alguns dos po- 
pulares, apercebendo-se da pre- 
sença de jornalistas, logo nos 
abordavam, pedindo “ajuda e 


divulgação” do grave problema 
que vai tolhendo-uma das mais 
representativas instituições da 
sua região. Outros, relataram- 
nos casos, no mínimo, preocu- 
pantes. O defesa-central Emilia- 
no, por exemplo, tem recorrido 
à ajuda de alguns colegas e do 
bar do Futebol Clube de Fel- 
gueiras para poder alimentar-se 
convenientemente, enquanto 
Johny, um defesa-central oriun- 


do de Trinidad e Tobago, tam- 
bém teve que recorrer aos seus 
familiares, cidadãos de um dos 
mais pobres países das Caraí- 
bas. Estas são algumas das rea- 
lidades que marcam o dia a dia 
de um grupo de trabalho de 
uma equipa de futebol profis- 
sional, que milita numa com- 
petição que também se preten- 
de exemplarmente moderna e 
avançada, 
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“O meu filho está 
bastante deprimido” 


Bobó, pai de Bacari, ponta-de-lança do Felgueiras, tem 
sido o verdadeiro sustento do jogador neste período 


| Pedro Jorge da Cunha 
Vaz Mendes 


Um dos muitos profissionais 
do Felgueiras que atravessa um 
momento extremamente deli- 
cado na sua vida pessoal, devido 
às parcas condições financeiras 
que encontrou em Felgueiras, é 
Bacari. 

Este jovem ponta-de-lança 
guineense, que conta apenas 
com 21 anos, chegou ao emble- 
ma duriense proveniente do Sp. 
Pombal, de onde saiu também 
com vários meses de salários em 
atraso, mas não esperava voltar 
a passar pelas mesmas agruras 
de um passado bem recente. 

Uma das pessoas que se tem 
revelado essencial no suporte 
emocional e financeiro de Baca- 
ri é o seu pai, 
também ele um 
rosto bem conhe- 
cido do futebol 
português. Quem 


“OQ Felgueiras 
não é um clube 


as qualidades que possui, pode- 
ria ainda render muito mais. Pe- 
na que as condições que atra- 
vessa no seu clube não lhe per- 
mitam estar melhor”, declarou 
Bobó, que não se parece confor- 
mar com a instabilidade que 
grassa e contamina um emble- 
ma que já passou por momen- 
tos bem interessantes no futebol 
luso. 

“O Felgueiras não é nenhum 
clube de bairro q o município 
deveria ter uma maior atenção 
relativamente à situação que a 
instituição atravessa”, reclamou, 
deixando também uma questão 
no ar. 

“Quem, melhor do que o 
mais representativo clube de fu- 
tebol do concelho, consegue 
projectar mais alto o nome de 
Felgueiras?”. 

Visivelmente 
atento ao que vai 
sucedendo no 
clube que acolhe 


não se lembra de de bairro e o seu filho, Bobó 
Bobó, um médio : : lamenta o alhea- 
que passou por merecia maior mento dos “gran- 
clubes como o FC atenção do des empresários” 
Porto, Varzim, ue gg da região. 

Águeda, Guima- municipio “Só o presi- 


rães, Marítimo, 
Estrela da Ama- 
dora e Boavista? 

Ao COMÉRCIO, o ex-fute- 
bolista confessou que tem aju- 
dado em tudo o que lhe é possi- 
vel, tal como uma das suas ir- 
más, que vive actualmente em 
Lisboa. 

“O meu filho está bastante 
deprimido com tudo aquilo que 
lhe está a acontecer em Felguei- 
ras. Já o ano passado, em Pom- 
bal, tinha passado por dificulda- 
des e agora acontece-lhe nova- 
mente isto”, desabafou o pai de 
um dos mais promissores ele- 
mentos do grupo de trabalho 
orientado por Diamantino Mi- 
randa. 

“Ele sempre foi um homem 
extremamente correcto e, com 


dente Fernando 

Sampaio e a sua 
direcção, bem como alguns 
amigos, têm zelado pelo bem do 
clube. É nestas alturas que se vê 
quem gosta realmente do Fel- 
gueiras”, disparou o actual cola- 
borador do Boavista Futebol 
Clube. 

Numa reflexão sobre os 
imensos problemas finan- 
ceiros que afectam grande parte 
dos cemblemas da Li- 
ga de Honra, e não só, Bobó re- 
cordou a “paz podre” que impe- 
rou durante o Euro'2004. 

“Durante um mês esqueceu- 
se tudo o que de mau tinha o 
futebol português, mas depois 
os problemas regressaram em 
força, como seria de esperar”, 
explicou. 
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FUTSAL Europeu 


DESP 


Portugal perdeu com a Espanha 
e ficou afastado das meias-finais 


Espanha e Itália conseguiram uma qualificação mais do que merecida para as meias-finais, 


ao passo que, a selecção nacional portuguesa voltou a ficar pelo caminho 


PORTUGAL 
João Benedito; lvan, André Lima, Gon- 
1 alo Alves e Zé Maria Jogaram ainda; 
Leo, Marcelinho, Joe! Queirós, Istael é 
Zésito. Treinador: Orando Duarte 


ESPANHA 
Luís Amado; Fran Serrejon, Marcelo, Ja 
3 vi Rodriguez e Kike. Jogaram ainda: Já 
lio, Toras, Oro Andreu e Daniel ba 
nes Treinador: Javier Lozano 


Golos: Javi Rodriguez (8m), Daniel (1 Im), 
Marcelinho (35m) e Kike (59). 


Árbitros: Anton Averianov (Rússia) e Antonius 
Van Fekelen (Holanda) 

Incidências: Pavilhão de Cez Arena, Ostrava, na 
Republica Checa 


Armando Santiago 


A Selecção de Espanha deu, 
ontem, a “machadada” final nas 
aspirações de Portugal, ao derro- 
tar a selecção das quinas por 3-1. 

Mais uma vez a selecção por- 
tuguesa falhou a passagem à fase 
seguinte do Europeu, tendo per- 
dido os dois primeiros encon- 
tros com os Campeões da Europa 
(Itália) e os Campeões Mundo 
(Espanha), sofrendo em dois en- 
contros 11 golos tendo apenas 
marcado quatro. 

Apesar de tudo os portugueses 
estiveram no encontro de ontem 
muito mais acertados conseguin- 
do realizar uma exibição aceitá- 
vel, muito embora os espanhóis 
fossem sempre um conjunto su- 
perior. Somente a escassos cinco 
minutos do final, e quando estava 
a perder por 2-0, a Selecção Por- 
tuguesa acabou por dominar o 
encontro, mercê do facto do se- 
leccionador nacional Orlando 


A equipa espanhola, campeã do mundo da modalidade, não nos deu chances / Dan Krzywon/EPA 


Duarte (e muito bem!) fez entrar 
Marcelinho como um falso guar- 
da-redes, actuando, assim, a for- 
mação portuguesa, com cinco jo- 
gadores avançados, conseguindo 
neste período reduzir . Poderia ir 
mais além, aproveitando um cer- 
to nervosismo dos espanhóis, 
mas, aui, sorte também não este- 
ve do lado português. O remate 
violento de Ivan, que fez a bola 
embater na barra, quando falta- 


ANDEBOL Campeonato da Liga 


Madeira SAD derrota FC Porto 
e assume liderança 


FC PORTO 
Hugo Figueira, Rui Rocha, Manuel 
2 Arezes (3), Carlos Martingo (3), 
Carlos Resende (7) e Vladimir Pe- 
tric (5), David Tavares (2). Jogaram ainda: Tiago 
Rocha (1), Hugo Candeias, Ricardo Moreira (1), 
Tiago Cunha (1) Treinador: Paulo Jorge Pereira 


Ásbitros: António Marreiros e Dario Ramos 


MADEIRA SAD 
Mario Blazevic, Rui Almeida (2), 
2 4 Paulo Vieira (3), Mário Costa, Sér- 
gio Andrade e Kostetská (10), Car- 
los Carneiro (3), Jogaram ainda: José Coine 


(4), Paulo Moura (2), Treinador: Aleksander 
Donner 


Incidências: Pavilhão Municipal de Santo Tirso. Cerca de 400 espectadores 


| Joana Carvalho 


Num partida extremamente 
equilibrada, o Madeira SAD 
manteve a invencibilidade no 
campeonato e o consequente 


primeiro lugar após vencer o FC 
Porto pela margem mínima (23- 
24). 

A equipa liderada pelo caris- 
mático técnico Aleksander Don- 
ner, nos minutos finais do en- 


vam 20 segundos, poderia dar o 
empate e aí, Portugal ainda pode- 
ria “sonhar”, Depois o golo de Ki- 
ke a fazer com que Portugal diga 
adeus a mais um Europeu. 

No outro encontro do Grupo, 
e em jogo de claro ascendente dos 
transalpinos, o expressivo 5-0 
frente ao seleccionado da Hun- 
gria diz bem da categoria do con- 
junto treinado por Alessandro 
Nucorinni, que em apenas dois 


contro, mostrou mais “sangue 
frio” e consegui superiorizar-se 
ao“actual campeão nacional, 
conseguindo a vitória nos últi- 
mos segundos. 

Durante o primeiro tempo, 
os portistas ainda conseguiram 
impor um ritmo superior, de- 
monstrando uma maior eficácia 
na altura da concretização. Para 
além disso, aproveitaram de me- 
lhor forma os erros dos adversá- 
rios. Deste modo, ao intervalo o 
marcador apontava uma vanta- 
gem da equipa da casa que de- 
monstrava essa mesma superio- 
ridade (11-9). 


jogos conseguiu marcar 13 golos, 
tendo em Nando Grana, um “ar- 
tilheiro” de grande categoria e 
que agora lidera os melhores 
marcadores com cinco golos 
apontados, seguido do espanhol 
Javi Rodriguez, com 3. 

No Grupo B, a Rússia que on- 
tem venceu a República Checa, 
por 4-1, também já garantiu pre- 
sença na fase seguinte desta com- 
petição. 


Contudo, no segundo tempo 
o FC Porto foi perdendo ritmo 
de jogo e, acusando algum can- 
saço (talvez em virtude de terem 
realizado um jogo complicado 
no sábado passado frente ao 
ABC) deixaram-se surpreender 
pelo Madeira SAD. Os insulares 
aproveitaram da melhor forma 
e, nos minutos finais, consegui- 
ram resolver o jogo. 

Com esta vitória, os madei- 
renses assumem a liderança (iso- 
lada) do campeonato enquanto 
que o FC Porto afasta-se cada 
vez mais do topo após perder o 
segundo jogo consecutivo. 


ORTO E 
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HÓQUEI DE SALA 
Provas europeias 


AD Lousada na 
Taça dos Clubes 
Campeões 
Europeus 


A Associação Desportiva 
de Lousada, que conquistou 
no último domingo, pela se- 
gunda vez consecutiva, o títu- 
lo de campeão nacional de 
hóquei de sala, irá participar 
neste fim-de-semana, em Vie- 
na, na fase final da Divisão A 
da Taça dos Clubes Campeões 
Europeus. A equipa portu- 
guesa ficou integrada no gru- 
po A, juntamente com o Club 
An Der Alster (Alemanha), 
KS Poctowiec (Polónia) e 
Wiener ATHC (Áustria). A 
AD Lousada defronta, sexta- 
feira, às 13h, o K$ Poctowiec 
e, às 18h, o Wiener ATHC, No 
sábado, pelas 13h, encontra-se 
com o grupo alemão. 


AUTOMOBLISMO 
Fórmula Um 


Patrick 
Friesacher 
assina pela 
Minardi 


A escuderia italiana Minar- 
di anunciou ontem a contra- 
tação do austríaco Patrick 
Friesacher, de 24 anos, como 
segundo piloto da marca no 
Mundial de Fórmula 1, que 
terá início a 6 de Março, em 
Melbourne, Austrália. Friesa- 
cher, que já competiu na fór- 
mula 3000, junta-se assim a 
Christijan Albers, o piloto 
principal da escuderia italia- 
na. O proprietário da Minar- 
di, Paul Stoddart, mostrou-se 
satisfeito com a contratação e 
considerou que Albers e Frie- 
sacher “fazem uma excelente 
dupla”, que torna a marca 
“mais forte”, 

O piloto austríaco mos- 
trou-se bastante satisfeito 
com o ingresso na Fórmula 1 
e lembrou que muitos dos pi- 
lotos de topo do “gr 
co” iniciaram as “s 
ras na Minard?”. 

“Estou a preparar-me in- 
tensamente para garantir a 
melhor forma. Mal posso es- 
perar para me estrear na Aus- 
trália. É a minha oportunida- 
de e não quero desperdiçá-la”, 
disse Friesacher. 

A prova de Melbourne 
marcará também a estreia do 
português Tiago Monteiro na 
Fórmula 1, que recentemente 
assinou com a escuderia bri- 
tânica Jordan. 

Tiago Monteiro, de 28 
anos, torna-se assim o quarto 
português a correr no “grande 
circo” do automobil 
cedendo a Mário Ar 
bral, Pedro Matos Chaves e 
Pedro Lamy. 
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CULTURA 


“As Correntes d"Escritas estão 
este ano envolvidas em poesia” 


Póvoa de Varzim recebe a partir de hoje alguns nomes 
incontornáveis da literatura de expressão ibérica 


I Luísa Marinho 


omeça hoje aquele que é 
já considerado o mais 
importante evento de li- 


teratura em Portugal. As Cor- 
rentes d'Escritas, na sua sexta 
ção, levam à Póvoa de Var- 


pressão 
Ê oficial de 
abertura (no Casino da Póvoa), 
às 11h00, fica a saber-se quem 
ganha o segundo prémio Cor- 
rentes d'Escritas/Casino da Pó- 
voa e é lançado o número qua- 
tro da revista do certame. Os 
Encontros arrancam definitiva- 
mente com uma conferência de 
Agustina Bessa-Luís. 
e evento organizado pela 
Câmara Municipal da Póvoa de 
Varzim es! i 
em poesia”, como di 
Diamantino em conve 
COMÉRCIO. O vereador da 
Cultura da autarquia lembrou 
que o ano passado o evento foi 
dedicado à ficção, com a entre- 
ga do primeiro prémio promo- 


Hoje, pelas 11h00 fica | 
a conhecer-se quem 
ganha a segunda 
edição do Prémio 


vido pelo evento ao romance 
“O Vento Assobiando nas 
Gruas”, de Lídia Jorge. “Este 
ano, a segunda edição do pré- 
mio vai distinguir um livro de 
poesia”, diz o vereador. O vence- 
dor será escolhido de uma lista 
de 10 títulos seleccionados (ver 
página seguinte). 

A poesia está, por isso, pre- 
sente em todo o evento. “Todas 
as mesas-redondas terão como 
ponto de partida um verso”, ex- 
plica. Ao todo, vão realizar-se 
nove mesas. A de hoje é subor- 
dinadas ao tema/verso “Um dos 
dois mente, o escritor ou o li- 
vro” (de Manuel António Pina). 
Luísa Dacosta, Manuel Rui, Pa- 
trícia Reis, Susana Poujol e Ur- 
bano, Tavares Rodrigues são os 
escritores convidados para a 
mésa moderada por João Nuno 
Alçada. 

Lésibrando a grande afluên- 
cia de público que o evento tem 
tido nas Háis recentes edições, 
Luís Didrfidfitino salienta o fac- 
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Agustina Bessa-Luís / ESTELA SILVAARQUIVO 


Malangatana nas Correntes PEscritas 


DR 
Malangatana, artista plástico moçambicano, antecipou ontem ao 
fim da tarde a abertura das Correntes d'Escritas. Na Biblioteca Muni- 
cipal da Póvoa de Varzim foram apresentadas obras realizadas entre 
1961 e 2003, por aquele que é um dos mais importantes artistas afri- 
canos. “Vinte e Quatro Poemas e outros Inéditos” pode ser vista até 
17 de Março. 


O primeiro dia do evento, na sua sexta edição, 
conta com a presenta de Agustina Bessa-Luís 


Honúmero 


5/ 


* escritores participantes 
na edição número seis das 
Correntes d'Escritas 


to das mesas serem abertas a 
quem quiser. “O auditório onde 
se realizam as mesas tem lugar 
para 300 pessoas. E de certeza 
que estas vão querer abrir a dis- 
cussão, pois existe uma grande 
vontade de falar sobre literatu- 
ra”, considera. 

O autarca destaca também o 
facto de durante o certame irem 
ser lançados mais de 20 livros. 
“Este número de edições em tão 
pouco tempo é único em Portu- 
gal”, afirma. Entre os lançamen- 
tos, sublinhe-se os novos traba- 
lhos dos portugueses Nuno Jú- 
dice (“O Anjo da Tempestade”), 
Miguel Miranda (“O Silêncio 
das Carpideiras”), Fátima Pom- 
bo (“As Cordas”) ou José Riço 
Direitinho (“Um Sorriso Ines- 
perado”). Quanto à literatura 
estrangeira, é de destacar os li- 
vros “O Romance da Minha Vi- 
da”, do cubano Leonardo Padu- 
ra, “A Margem Imóvel do Rio”, 
do brasileiro Assis Brasil, “Sata- 
nás”, de Mario Mendonza, ou 
“Tão Perto de Ti”, do espanhol 
Jordi Nadal, que, curiosamente, 
é editado primeiro em Portu- 
gal. 


Prémio Camões 
na abertura 

Luís Diamantino não deixa 
de destacar a conferência de 
abertura das Correntes d” Escri- 
tas. Agustina Bessa-Luís, o pré- 
mio Camões de 2004, vai hoje às 
15h30, falar para um auditório 
que se espera cheio. A autora de 
“A Sibila” e do recente “Antes do 
Degelo” será apresentada por 
José Carlos Vasconcelos. 

Apesar de estar a passar um 
pouco despercebido, este ano 
será entregue um prémio juve- 
nil, “Depois de anunciado o 
Prémio Correntes d'Escritas/ 
Casino da Póvoa, será apresen- 
tado o primeiro galardão Pape- 
laria Locus, pois é importante 
começar a dar lugar aos mais 
novos”, diz. 

Na Casa da Juventude, onde 
serão lançados os livros, estará 
também patente uma feira do li- 
vro, onde se poderão encontrar 
os títulos de todos os partici- 
pantes do evento. 


MM 3 PERGUNTAS A: 


Luís Diamantino 
VEREADOR DA CULTURA DA CÂMARA 
MUNICIPAL DA PÓVOA DE VARZIM 


“Ha cada vez 
mais público 
nas Correntes” 


- Que evolução têm tido as 
Correntes d'Escritas desde a 
sua primeira edição até ago- 
ra? 

- Há cada vez mais público 
a frequentar as Correntes 
“Escritas. Por exemplo, na 
inauguração da exposição do 
Malangatana, a biblioteca en- 
cheu. Não é muito normal no 
nosso pais ver-se isso. Por ou- 
tro lado, o nosso público é ca- 
da vez mais heterogéneo. Não 
são apenas académicos e pro- 
fessores universitários que 
vêm cá. Há muitas pessoas da 
Póvoa que gostam de poesia e 
que frequentam o evento. 
Depois, o ambiente é muito 
informal e criam-se algumas 
cumplicidades que dão a sen- 
sação de continuidade ao cer- 
tame. 

- É complicado uma autar- 
quia organizar um evento 
destes? 

- A Câmara não conseguia 

organizar isto sozinha. Existe 
já uma ligação muito boa 
com o Instituto Cervantes, de 
Espanha, e temos também o 
apoio das editoras. Só com 
diversas parcerias é que con- 
seguimos organizar as Cor- 
rentes. Agora, temos também 
o reconhecimento da comu- 
nicação social. Este é já consi- 
derado o evento de literatura 
mais importante do país e já 
está a ultrapassar as frontei- 
ras. 
- O que é que falta a outras 
autarquias em Portugal para 
apostarem mais na cultura e 
em eventos deste género? 

- Falta-lhes a capacidade 
de sonhar. 


ES PROGRAMA DO DIA 


E 17h00 - Lançamento de 
“Cruz das Almas”, “O 
Romance da Minha Vi- 
da”, “O Silêncios das 
Carpideiras”, "Os Meus 
Sentimentos” 

8 17h30 - Mesa-redonda: 
“Um dos dois mente, o 
escritor ou o livro” 

E 22h00 - Lançamento de 
"A Margem Imóvel do 
Rio”, "Deste Lado da 
Morte Ninguém Res- 
ponde”, "O Anjo da Tem- 
pestade”, “O Osso Côn- 
cavo e Outros Poemas”, 
“Os Limos do Verbo”, “Os 
Olhos do Homem que 
Chorava no Rio” 

E 23h00 - Sessão de poe- 
sia 


o Comércio do Porto 


Quarta-feira, 16 de Fevereiro de 2005 


Depois de “O Vento 
Assobiando nas 
Gruas”, de Lídia Jorge, 
ter obtido o prémio 
o ano passado, segue-se 
um autor poético 


| Luísa Marinho(textos) 


O segundo vencedor do pré- 
mio Correntes d"Escritas/Casi- 
no da Póvoa é anunciado hoje 
na sessão de abertura do evento. 
Entregue o ano passado a Lídia 
Jorge pelo seu romance “O Ven- 
to Assobiando nas Gruas”, o ga- 
lardão vai distinguir este ano 
um livro de poesia. O prémio 
tem um valor de 10 mil euros. 

“Duende”, de António Fran- 
co Alexandre, “Lições de Tre- 
vas”, de Fernando Guimarães, 
“Nenhum Nome Depois”, de 
Maria do Rosário Pedreira, “O 
Estado dos Campos”, de Nuno 
Júdice, “O Tabaco de Deus”, de 
Paulo José Miranda, “Os Livros”, 
de Manuel António Pina, “Pa- 
raíso Apagado por um Trovão”, 
de José Luís Tavares, “Repercus- 
são” e “Rua de Portugal”, ambos 
de Gastão Cruz, e “Zona de Ca- 
ça”, de Jaime Rocha, são os 10 li- 
vros nomeados. O júri, compos- 
to por Isabel Pires de Lima, Ro- 
sa Maria Martelo, Luís Carlos 
Patraquim, Vergílio Alberto 
Vieira e Patrícia Reis, escolheu 
estes livros dos 24 pré-seleccio- 
nados, de um conjunto de 166 
títulos enviados. 

Com duas obras a concurso, 
Gastão Cruz é um dos favoritos 
ao prémio. Poeta e crítico literá- 
rio, o autor afirmou-se como 
um nome essencial da poesia 


— CORRENTES D'ESCRITAS 2005 16 a 19 Fevereiro 


Segunda edição do Prémio 
distingue este ano a poesia 


Maria do Rosário Pedreira 


portuguesa a partir do anos 60. 
Nascido no Algarve em 1941, 
venceu já o Grande Prémio de 
Poesia APE (Associação Portu- 
guesa de Escritores) com “Rua 
de Portugal”, editado pela Assi- 
rio & Alvim em 2002. “Reper- 
cussão” é o seu último livro. 


Lançamento de mais de 
20 títulos durante o certame 


Marcos Giralt Torrente e Mario Mendonza 
são dois dos autores a lançarem os seus livros 


Durante os quatro dias de 
Correntes d'Escritas serão lan- 
çados 20 novos títulos de vários 
países e de diferentes géneros li- 
terários. As apresentações terão 
sempre lugar na Casa da Juven- 
tude da Póvoa do Varzim, a par- 
tir de hoje (ver programa do 
dia). 

“Amanhã, pelas 17h00, são 
lançados os livros “A Vida dos 
Santos”, de Fernando António 
Almeida, “O Calígrafo de Vol- 
taire”, do argentino Pablo de 
Santis, “Paris”, do espanhol 
Marcos Giralt Torrente, e “Sata- 
nás” do Colombiano Mario 


Mendonza. 

No mesmo dia, mas às 
22h00, Fátima Pombo apresenta 
“As Cordas”, o seu segundo ro- 
mance, Artur Portela lança “As 
Noivas de São Bento”, , a espa- 
nhola Lola Beccaria “Uma Mu- 
lher Nua” e Afonso de Melo 
“Uma Sombra Laranja Tigre”. 

Os últimos lançamentos fa- 
zem-se na sexta-feira, penúlti- 
mo dia do evento, às 17h00: “Os 
Cachos e as Mãos”, de Paulo 
Reis Mourão, “Tão Perto de Ti”, 
do espanhol Jordi Naval, e “Um 
Sorriso Inesperado”, de José Ri- 
ço Direitinho. 


Gastão Cruz 


Da mesma geração é Manuel 
António Pina, outro nome es- 
sencial da poesia contemporá- 
nea portuguesa. “Os Livros” 
(Assírio & Alvim) foi o vence- 
dor, em 2003, do Prémio de 
Poesia Luís Miguel Nava. Antó- 
nio Pina é repetente na candida- 


BELISTA DE CANDIDATOS 


E "Duende" 
(António Franco Alexandre) 

E "Lições de Trevas” 
(Fernando Guimarães) 

E “Nenhum Nome Depois 
(Maria do Rosário Pedreira) 

EO Estado dos Campos” 
(Nuno Júdice) 

"O Tabaco de Deus” 
(Paulo José Miranda) 

E"Os Livros 
(Manuel António Pina) 

E “Paraíso Apagado por um Tro- 
vão” (José Luis Tavares) 

E "Repercussão" "Rua de Portu- 
gal" (Gastão Cruz) 

E “Zona de Caça" (Jaime Rocha) 


tura ao galardão das Correntes 
d'Escritas, visto o ano passado 
ter sido nomeado pela novela 
“Os Papéis de K”, 

Com o Prémio Literário Luís 
Miguel Nava foi também pre- 
miado, um ano depois de Pina, 
“Lições de Trevas” (Quasi), de 
Fernando Guimarães. O mais 
velho dos poetas a concurso, 
que edita desde os anos 50, tem 
sido uma personalidade discreta 
no meio literário português. A 
sua obra extensa destaca-se pelo 
rigor e consistência. 

“O Estado dos Campos”, de 
Nuno Júdice, é mais um dos li- 
vros já premiados a concurso. 
Em 2003, “O Estado dos Cam- 
pos” (Dom Quixote) venceu, 
em 2003, o Prémio de Poesia 
Ana Hatherly. Maria do Rosário 
Pedreira, poeta que se revelou 
nos anos 90, conseguiu em pou- 
co tempo e em poucos livros ga- 
nhar um lugar consensual na 
poesia actual. “Nenhum Nome 
Depois” (Gótica) é o livro que 
concorre ao prémio. 

: 


CULTURA 


Revista 
dedicada a 
Herberto Helder 


É hoje apresentado o número 
quatro da revista Correntes 
d'Escritas. Esta edição é dedi- 
cada ao poeta Herberto Hel- 
der. No destacável poderão 
ler-se vários poemas do au- 
tor português, uma das vozes 
mais importantes da criação 
literária das últimas décadas. 
A revista conta ainda com 
contos de Ânglea Valvey, An- 
tónio Gregório, Rosa Aneiros, 
Filomena Marona Beja, Dulce 
Maria Cardoso, Ignácio Mar- 
tinez de Pisón, Tabajara Ruas 
e Luísa Monteiro, sobre a 
amizade. 

Há também poesia para além 
da do Herberto Helder. Pode- 
rá, assim, ler-se poemas de 
Jorge Enrique Adoum, Alba- 
no Martins, Amadeu Baptis- 
ta, Pedro Sena-Lino, Jaime 
Rocha, Ana Luísa Amaral, Rui 
Machado e Manuel Alberto 
Valente. 

De realçar que a maior parte 
destes nomes presentes na 
revista já passaram pelo 
evento da Póvoa de Varzim. 
A apresentação da revista 
realiza-se hoje de manhã por 
altura da abertura oficial do 
evento. 


Herberto Helder 


Encontros com escolas, 


feira do livro e exposição 


= Escritores portugueses e estrangeiros falam 
= com os alunos das escolas locais poveiras 


Como é habitual, as Correntes 
d'Escritas apresentam um pro- 
grama paralelo aos principais 
eventos. A exposição de Malan- 
gatana, que ontem inaugurou, e 
que pode ser vista na Biblioteca 
Municipal é um deles. Amanhã e 
depois, alguns dos escritores con- 
vidados encontram-se com alu- 
nos das escolas da Póvoa de Var- 
zim. Luís Fernando Veríssimo, 
Mário Cláudio e Ondjaki estão 
amanhã às 10h30 na Escola Se- 
cundário Rocha Peixoto. Pedro 
Sena-Lino e Jaime Rocha encon- 
tram-se com os alunos da Escola 
E.B2/3 Dr. Flávio Gonçalves. Nu- 


no Júdice e António Gregório 
vão à E.B. 2/3 Campo Aberto. À 
tarde, Dulce Maria Cardoso e 
Manuel Rui estão na E.B de Ra- 
tes. Luísa Monteiro e Paulinho 
Assunção, vão à E.B. A-Ver-o- 
Mar. Na sexta-feira, Vergílio Al- 
berto Vieira, Onésimo Teotónio 
Almeida e Ana Paula Tavares fa- 
lam com os alunos da Escola Se- 
cundária Eça de Queirós, en- 
quanto que João Paulo Borges 
Coelho e Maria do Rosário Pe- 
dreira estão na Escola E,B. 2/3 
Cego do Maio. Durante todo o 
evento. realiza-se uma Feira do 
Livro Na Casa da Juventude. 
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VARTES 


Abertura do concurso para 
apoios depende das Finanças 


O concurso para os subsídios pontuais 
às artes só abre "quando o Ministério 
das Finanças elaborar um despacho a 
disponibilizar as verbas”, disse ontem à 
agência Lusa um dos elementos do 
grupo de artistas intitulado Rampa. 

Manuela Jorge, que falava no final de 
uma reunião com o presidente do Ins- 


tituto das Artes (IA), afirmou que Paulo 
Cunha e Silva garantiu “não poder 
abrir concurso para os subsídios de 
apoios pontuais às artes sem ter um 
despacho de autorização e disponibili- 
zação das verbas por parte do Ministé- 
rio das Finanças”. Manuela Jorge inte- 
gra o grupo que na segunda-feira se 
reuniu com a ministra da Cultura para 
reclamar a abertura imediata do con- 
curso para os subsídios pontuais às ar- 
tes e diz “tratar-se de um “impasse” 
que deverá ser “resolvido junto do MC". 


Y MUSICA, CINEMA E LITERATURA 
Coimbra presta homenagem 
ao mestre Carlos Paredes 


O compositor e mestre da guitarra por- 
tuguesa Carlos Paredes é homenagea- 
do hoje em Coimbra, a partir das 
21h30, num espectáculo que cruza à 
música, o cinema e a literatura. O tri- 
buto assinala os 80 anos do nascimen- 
to do músico em Coimbra (a 16 de Fe- 
vereiro de 1925) e compreende a pro- 
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jecção de curtas- metragens de reali- 
zadores portugueses com composições 
e voz de Carlos Paredes, momentos 
musicais com Luisa Amaro e Paulo 
Soares e ainda a leitura de textos. 

O tributo ao virtuoso da guitarra por- 
tuguesa, que morreu a 23 de Julho de 
2004, é uma iniciativa do Departamen- 
to de Cultura da Câmara Municipal de 
Coimbra.Paredes foi uma "referência 
única ao nivel da composição e execu- 
ção da guitarra portuguesa, tendo in- 
fluenciado várias gerações de músicos" 


Za 


"RV ORE-COOPERANVA DE Reri 


António Rels recebe a prenda da Árvore sob o olhar do amigo Arnaldo Saraiva / FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


Cooperativa Árvore presta 
homenagem a António Reis 


I Salomé Castro 


Árvore Cooperativa 
Cultural homenageou 


no âmbito da iniciativa "Nos 
30 anos do 25 de Abril e nos 
150 anos da morte de Almeida 
Garrett”, teve lugar na sede da 
Cooperativa (Porto) na noite 
da passada segunda-feira. 
Distinguido para a área do 
teatro, António Reis mostrou- 
se honrado e fez questão de 
partilhar a homenagem com o 
Porto - "uma cidade que nunca 
desistirei de tentar pôr no ma- 
pa”, mas, "uma cidade mad) 
ta para os seus criadores”, disse. 
Arnaldo Saraiva foi o ora- 
dor de serviço. Traçou o itine- 
rário de Reis, colocando em re- 
levo a sua obra e recordando a 


sua intensa actividade como 
actor e como dinamizador cul- 
tural, nomeadamente à frente 
do FITEI (Festival Internacio- 
nal de Teatro de Expressão Ibé- 
rica). 

"Ao longo dos seus 60 anos 
de vida, António Reis sempre 
se revelou um homem enérgi- 
co, empenhado e generoso, que 
encontrou no teatro o seu 
campo de combate”, declarou 
Arnaldo Saraiva. 

A sessão contou ainda com a 
leitura de textos sobre a cidade 
do Porto pelos actores Estrela 
Novais e Júlio Cardoso - com- 
panheiros de Reis na fundação 
da Seiva Trupe Teatro Vivo. 

Na audiência, que ultrapas- 
sava uma centena de pessoas, 
contavam-se figuras ilustres 
como o Manoel de Oliveira 


(realizador), Mário Dor- 
minsky (director do Fantas- 
porto), Mário Cláudio (escri- 
tor), José Leitão (director do 
Art'Imagem), Júnior Sampaio 
(director do Entretanto Tea- 

tro), Manuel Moreira (Gover- 
nador Civil do Porto), Nuno 
Cardoso (ex-autarca), entre 
outros. 


Manoel de Oliveira 
"Eu vim aqui para homena- 
gear o António Reis porque te- 
nho uma grande admiração 
por ele como pessoa, como ac- 
tor extraordinário que é, e 
agradecer de coração o facto de 
ele ter entrado em quatro dos 
meus filmes onde deixou um 
forte brilho com a sua actua- 
ção", sustentou Manoel de Oli- 
veira ao COMÉRCIO. 


“Esta homenagem é antes de tudo uma homenagem ao teatro, uma homena- 
gem à cidade do Porto. É também um incentivo e um estímulo para que eu 
continue a responder de uma forma dedicada, interessada - o que como é sa- 
bido é meu apanágio - e a fazer melhor uma coisa que me dá muito prazer fa- 


zer e que é mais do que uma profissão é um sacerdócio, uma entrega de 41 
anos de actividade que eu tenho procurado dignificar o melhor que posso e sei 
enquanto actor. Tenho também tido uma intervenção cívica e de animação só- 
cio-cultural que me parece relevante para poder contribuir sempre com muita 
dignidade para que o Porto tenha uma afirmação plena sobre aquilo que é a 
nossa forma de viver e de sobreviver para bem desta cidade que é a Cultura”. 


Ala dos Namorados 
lotam Casino da Póvoa 
em noite de S. Valentim 


I Márcia Vara 


Um encontro entre pessoas 
foi o que conseguiu a Ala dos 
Namorados, anteontem à noite, 
no Casino da Póvoa de Varzim. 
A banda actuou para uma sala 
repleta que, em simultâneo, co- 
memorava o dia de S. Valentim. 
Ao longo de mais de uma hora 
de concerto, a plateia cantou 
músicas como “Loucos de Lis- 
boa”, “A História do Zé Passari- 
nho”, “Solta-se o Beijo” e “Perdi- 
damente”. E depois de um enco- 
re, a banda de Nuno Guerreiro 
conseguiu que o público do ca- 
sino, que na maior parte dos es- 
pectáculos é pouco emotivo, se 
levantasse e se despedisse em pé. 
Convenceram e conquistaram. 
A empatia foi imediata e, para 
isso, muito contribuiu o facto 
de o grupo ter proporcionado 
um ambiente descontraído que 
estimulou até o diálogo. 

A Ala dos namorados nasceu 
há cerca de 11 anos com o en- 
contro de Manuel Paulo, João 
Gil e Carlos Monge, três amigos 
que começaram a compor te- 
mas. À este processo criativo jun- 
tou-se, mais tarde, José Carrapa. 
Nuno Guerreiro foi escolhido, 
após o concerto de Carlos Pare- 
des, em 1992, no Teatro S. Luís 
onde, pela primeira vez, tiveram 
contacto com a voz de timbre ra- 
ro, mas única do cantor. O ho- 
mónimo “Ala dos Namorados”, 
“Por Minha Dama”, “Solta-se o 
Beijo” e “Cristal” são alguns dos 
álbuns do grupo que, segundo 
João Gil, assume uma linha ro- 
mântica porque proporciona es- 


ses mesmos "encontros entre as 


volvido, João Gil reconhece que a 
Ala "meteu-se numa alhada por- 
que faz várias coisas” o que é, jus- 
tificou, uma forma de mostrar 
que o grupo "é livre". Neste pro- 
jecto colectivo, cada um "sente-se 
bem porque não há uma prisão a 
um estilo nem nenhuma fórmu- 
la, e arriscamos". 

Mas os elementos da banda 
também se mostraram preocu- 
pados com o estado da música 
em Portugal. João Gil, durante a 
conferência de imprensa que an- 
tecedeu o espectáculo, acusou os 
políticos portugueses de "não te- 
rem coragem" para apostarem na 
"vida cultural do país e de só 
apresentarem manifestos de 
ideias vagas". O músico defendeu 
que "a música é um espaço na- 
cional" e há que "fazer inv: 
mentos na língua portuguesa”. 
Algo que, acusou, não se tem fei- 
to devido a "interesses ou lob- 
bies”, 

Reconhece ainda que há pro- 
postas "interessantíssimas a nível 
musical, intérpretes fantásticos, 
uma boa comunicação com o 
mundo através do fado, mas falta 
de investimento em relação à 
nossa língua”. João Gil afiança 
que esta ideias não se traduzem 
em caprichos de geração da qual 
faz parte, mas são "uma realida- 
de". "Há que investir na música 
portuguesa" o que, prosseguiu, 
“representa um investimento nos 
jovens e no país e vai fazer com 
que os hábitos de consumo mu- 
dem dentro de 15 ou 20 anos”. 


A Ala dos Namorados cantou o amor em terras poveiras /ARMÉNIO BELO 
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DVD'S 


Y DESTAQUE 


Os Metallica num par de frames de “Some Kinid of Monster”: em palco, expostos aos fãs; na intimidade, junto da família. Os monstros e os belos? (Fotos on 


Metallica em versão “docu-rock” ou 
quando o monstro precisa de amigos 


“Metallica - Some Kind 
of Monster” é um olhar 
documental e musical 
da dupla Berlinger & 
Sinofsky sobre uma das 
maiores bandas de rock 


|] Jorge Maurício Pinto (textos) 


a ressaca dos Grammys 
— os ditos Óscares da 
música —, cuja cerimó- 


nia 2005 teve lugar no passado 
domingo em Los Angeles, pro- 
pomos um menu sonoro em 
termos de novidades em for- 
mato DVD. Com um destaque 
especial até porque sai hoje pa- 
ra as lojas: "Metallica: Some 
Kind of Monster”, da dupla Joe 
Berlinger & Bruce Sinofsky. 
Meio filme, meio documen- 
tário, a obra oferece aquilo que 
os fas da banda mais perse- 


guem, ou seja, tudo o que sem- 
pre quis saber sobre os Metalli- 
ca, mas nunca teve coragem de 
perguntar, Um “abc” do rock 
mais poderoso dos nossos dias. 

Já se sabe que o mestre dos. 
documentários 
musicais é Julien 
Temple — além 
de sapiente na 
arte de rodar vi- 
deoclips e filmes 
com som de fun- 
do. 

Mas até o au- 
tor de "The Great 
Rock n' Roll 
Swindle" (1980), 
"Absolute Begin- 
ners" (1986) ou 
“The Filth and 
the Fury” (2000) 


bilizaram-se em "docu” sobre 
crimes e histórias fantásticas a 
roçar o horror, como o apreci 
do, formal e esteticamente, 
radise Lost” — o duo aplicou o 
conhecimento profundo da ar- 
te de observar e 
narrar, com pro- 
funda emoção e 
acção. 

Durante três 
anos mergulha- 
ram no planeta 
metálico, num 
período que 
coincidiu com a 
gravação do pri- 
meiro álbum de 
originais do gru- 
po em cinco 
anos, "St. An- 
ger”, que viria, 


seria capaz dese JBerlinger/B.Sinofsky | inclusivamente, 


render aos en- 


a conquistar um 


cantos cinemato- Metallica - Some  Srammy. 


gráficos de Ber- 
linger e Sinofsky. 


Desenhado 
como um filme, 


Embora num re- Kind of Monster cuja narrativa 


gisto diferente do 
habitual — nota- Lusomundo 


chegar a ser épi- 
ca, "Metallica: 


Some Kind of Monster” invade 
a privacidade dos elementos da 
banda, captando tensão, sofri- 
mento e angústia. Afinal, James 
Hetfield, Lars Ulrich, Kirk 
Hammet e Robert Trujillo são 
humanos, para lá da esfera que 
lhes confere um estatuto quase 
divino. Mas, qual heróis, darão 
a volta por cima. 

Com esta abordagem o 
apreciador dos acordes musi- 
cais da banda torna-se ainda 
mais voyeur numa sala de estar 
bem engendrada pelos realiza- 
dores. "Este não é um filme so- 
bre os Metallica, é sim um filme 
sobre relações”, sintetiza o bate- 
rista Lars Ulrich. 

Sao 140 minutos de expe 
riências empolgante, cuja edi- 
ção especial (2 discos) contém 
mais de sete horas de opções 
exclusivas. Entre os "presentes", 
40 cenas adicionais, entrevistas, 
momentos de festivais e antes- 
treias, trailers, vídeos ou um 
documentário extra, "This 
Monster Lives". Preço aconse- 
lhado: 25 euros. 


Nos bastidores com Alicia Wyclef Jean e seus amigos 
Keys, a nova voz da soul 


De Alicia Keys — devoradora 
de Grammys desde o álbum de 
estreia, “Songs in a Minor” ten- 
do arrecadado mais alguns na 
edição de 2005 — 
chega este DVD 
assente sobretudo 
na digressão (e 
bastidores, obvia- 
mente) a propósi- 
to do segundo ál- 
bum "The Diary 
of Alicia Keys". 

A voz jovem e 
quente da soul e 
do r&b inspirou 
uma recolha de 


imagens entre Monte Carlo e 
África, com a artista desvenda- 
da no palco ou no lar, doce, lar. 
Quase 80 minutos de frescu- 
ra musical de uma 
compositora ta- 
lentosa, autora de 
tesouros como 
"Fallin” ou "Girl- 
friend". Por trás 
da cantautora, 
paira uma rapari- 
ga simples que 
partilha cumplici- 
dades neste DVD, 
algo pobre em 
termos de extras. 


“alive” no Carnegie Hall 


Uma parada de estrelas para 
um projecto social digno. Eis a 
fórmula de "Wyclef Jean — All 
Star Jam at Carnegie Hall", o re- 
sultado de um 
concerto do anti- 
go membro dos 
The Fugees, hoje 
um ícone da mú- 
sica negra. 

Campeão de 
vendas, em grupo 
ou a solo, juntou 
vários amigos — 
entre os quais, 
Mary ) Blige, Eric 
Clapton, Stevie 


Wonder, Macy Gray, Steve Mar- 
ley e Marc Anthony - no palco 
do emblemático Carnegie Hall 
para angariar fundos para a sua 
"Wyclef Jean 
Foundation" que 
apoia o ensino 
musical de crian- 
ças necessitadas. 
“”Now That 
We Found Love”, 
Wonderful To- 
night” ou “Sum- 
mertime” são te- 
mas reunidos nes- 
te trabalho de 
beneficência. 


Y NOVIDADE 


A influência 
do gelo 

no crescimento 
da angústia 


O que se poderia esperar 
de Kevin MacDonald, ne- 
to de Emeric Pressburger 
(exactamente esse, o 
compincha de Michael 
Powell, a dupla de clássi- 
cos como “Sapatos Ver- 
melhos” ou “Peeping 
Tom”) e irmão de An- 
drew MacDonald, produ- 
tor do fantástico 
"Trainspotting"? 

No minimo, estética ci- 
nematográfica, arrojo 
filmico, visão sublime. 
Ingredientes que podem 
ser detectados no filme- 
documentário “Touching 
the Void - Uma História 
de Sobrevivência", que 
arrecadou o BAFTA 2004 
para Melhor Filme Britã- 
nico. 

Num misto de suspense 
e drama, o jovem cineas- 
ta retém o essencial de 
uma odisseia humana 
baseada numa história 
verídica: em 1985, Joe 
Simpson (que escreveu o 
livro que inspirou a 
adaptação ao grande 
ecrã) e Simon Yates 
cumpriram uma aventu- 
ra ao subir os 6.400 me- 
tros de Siula Grande, nos 
Andes do Peru, em três 
dias. 

O pior veio depois, quan- 
do numa queda Joe par- 
te a perna em três par- 
tes. Sem comida, nem 
água, o perigo começa a 
rondar os dois alpinistas 
numa verdadeira luta 
pela vida, expondo tam- 
bém os instintos huma- 
nos em face de uma si- 
tuação extrema. 

O DVD inclui outros do- 
cumentários, galeria de 
imagens e um trailer. 


Touching 
the Void 


NEW AGE 
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MEDIA 


AS TERTÚLIAS DO COMERCIAL 


Empresários do Norte deviam 
investir mais na comunicação social 


A 9 edição das “Tertúlias 
do Comercial” incidiu 
sobre a perda de poder 
da comunicação social 
a Norte. Afinal, a culpa 
é de Lisboa ou do Porto? 


Ana Cristina Gomes 
« Rodrigo Affreixo (textos) 
Pedro Granadeiro (fotos) 


afio da nona edição 
“Tertúlias do Comer- 
”, que teve lugar an- 
teontem à noite no Palácio da 
Bolsa, foi o de tentar encontrar 
uma solução para a progressiva 
perda de influência do Norte, 
também ao nível da comunicação 
social. No painel fixo, parti 
ram Paulo Morais, vice-presiden- 
te da CM do Porto, Rui Moreira, 
presidente da Associação Comer- 
cial do Porto, o arquitecto Alcino 
Soutinho, o director do COMÉR- 
CIO, Rogério Gomes, e o profes- 
itário Azeredo Lopes. 
a cortar o pio ao Por- 
to?”, começou por perguntar Rui 
Moreira. E as respostas não se fi- 
zeram esperar, em tom de muro 
de lamentações. “O Porto começa 
a só ser notícia na rádio e na tele- 
visão pelos piores motivos”, afir- 
mou o presidente da Bolsa. 
“Qualquer coisa do Porto é vista 
pela comunicação social de Lis- 
boa como “aqueles parolos que 
não se entendem! A comunicação 
social da capital trata a malta do 
Porto como parolos, com as tricas 
do futebol, etc”) reconheceu Paulo 
Morais. “O que me parece é que a 
comunicação social relacionada 
com o Porto não tem leitores. To- 
dos os meus amigos veiculam as 
suas opiniões em relação ao que 
léem nos jornais de Lisboa”, acu- 
sou Alcino Soutinho, afirmando 
ainda que os jornal boetas, 
quando vêm ao Porto, têm a mes- 
ma “atitude paternalista de quem 
vai visitar os macacos no jardim 
zoológico”, 


Um passado glorioso 
Rogério Gomes fez uma revisi- 
tação ao passado glorioso da co- 
municação social portuense até 
ao início dos anos 90 (quando tu- 
do começou a decair, dos jornais à 
rádio, passando pela TVI, quando 
um grupo económico do Norte 
foi preterido a favor da Igreja), 
concluirido: “A culpa não é só dos 


Paulo Morais, Rui Moreira, Alcino Soutinho, Rogério Gomes e Azeredo Lopes integraram o painel de intervenientes 


centros de decisão do Porto, por- 
que as decisões são todas tomadas 
em Lisboa”, 

Elsa Veloso, directora de mar- 
keting do “JN”, marcou presença 
para defender a sua dama: afinal, 
a Lusomundo Media/Grupo PT 
“tem administradores no Porto”... 

“O país não muda, nem mu- 
dará, enquanto a força continuar 
em Lisboa”, prosseguiu Alfredo 
Barbosa, para quem “a culpa é 
dos políticos, mas também dos 
homens de negócios”. Para este 
jornalista, “sem uma comuni 
ção social forte, nenhuma área 
urbana se desenvolve”. E deu o 
exemplo de países tão pequenos 
como Portugal (a Bélgica, a Suíça 
ou a Holanda) “onde existem jor- 
nais fortíssimos”. 

Para o jornalista Manuel Tava- 
res, que em Santa Maria da Feira 
já sentiu na pele por parte do Por- 
to aquilo que o Porto sente em re- 
lação a Lisboa, “aqui também há 
alguma responsabilidade”. E 
acrescentou: “Do ponto de vista 
da imagem, a ideia do Porto libe- 
ral, independente, perdeu-se. O 
que o Porto tem a fazer é regressar 
às origens da velha cidade In' 
ta” É preciso “abalar os alicerces 
de um monstro que 


em Portugal, que é o problema da 
centralização”. Mas “o Porto não 
tem sído capaz de ter uma voz”, 
porque “tem várias vozes”. Assim, 
“se o Porto conseguir falar uma só 
voz, vai dar um grande contribu- 
to para a descentralização”. 

Bruno Carvalho, revoltado por 
não ter conseguido negociar o si- 
nal do Porto Canal “a custo zero” 
com a TV Cabo, chegou ao extre- 
mo de afirmar: “Eu quero ser pro- 
vinciano e bairrista, e se o por- 
tuense fosse uma língua diferente 
eu falava-a”. 


A terapêutica, depois 
do diagnóstico 
Reconhecendo que “o panora- 
ma é negro”, Luís Costa tentou 
mudar o rumo da conversa: “Te- 
mos de abandonar o diagnóstico 
e passar para a terapêutica”. Que 
terapêutica é, então, aconselhável 
para este “panorama negro”? 
Para Tiago Azevedo Fernan- 
des, a solução passa por “fazer 
s investimentos que são preci- 
sos, mesmo que seja preciso re- 
correr a fundos estrangeiros”. E 
prosseguiu: “O problema nun- 
ca se vai resolver se estivermos 
sempre dependentes da TV 
Cabo. Se o mal está em Lisboa, 


vamos falar com Madrid...” 

“No sector financeiro, o Por- 
to perdeu influência”, disse 
Diogo Feyo. “Se calhar, o Porto 
perdeu algum peso político. 
Aquilo que acontece com a co- 
municação social é aquilo que 
acontece com a sociedade do 
Porto. Aquilo que se deve tentar 
ter é o modelo das segundas ci- 
dades dos outros países da 
União Europeia”. Ou seja, mais 
acção e autonomia, menos la- 
mento e dependência. “Este 
discurso de Calimero, de coita- 
dinho, temos de o abandonar”. 

“Acho que nos cabe assumir 
que os erros iniciais da NTV nos 
custaram incrivelmente caro. Esse 
facto é triste, mas tem de ser assu- 
mido”, referiu Azeredo Lopes. E 
concluiu: “Finalmente, uma ques- 
tão mais ampla, e que tem a ver 
com a história. Dificilmente é 
possível reconstituir projectos tão 
belos como foram o'JN* ou o'PJ. 
O COMÉRCIO percebeu uma 
estratégia que é óbvia”. 

“O meu colega Siza Vieira es- 
teve-se cagando em Lisboa até 
ser notado pelos estrangeiros”, 
relatou Alcino Soutinho, reco- 
nhecendo que “Lisboa, efectiva- 
mente, tem poder”. 


Evitar a intolerância 
Para Rogério Gomes, “é preci- 
so perdermos o medo de parecer- 
mos parolos em Lisboa, é estar- 
mo-nos a marimbar para o que 
os lisboetas pensam de nós”. 
Dando o exemplo do COMÉR- 
CIO, afirmou: “É importante que 
haja um jornal que fala sem ter a 
preocupação do que é que Lisboa 
pensa daquilo que que estamos a 
escrever. É preciso um lobby re- 
gional, sem se preocupar muito 
com aquilo que os lisboetas pen- 
poser 


Com grande lucidez, Rui Mo- 
reira chamou a atenção para um 
certo exagero que dominou a ses- 
são: “O Porto dificilmente pode 
sobreviver enquanto comunidade 
se trocar esse tradicionalismo por 
um certo miguelismo. O Porto 
transformou-se em algo de mi- 
guelista. Vive-se um clima de ins- 
tabilidade social que não existia 
há 20 anos. O Porto transformou- 
se em algo de intolerante. Vemos 
atitudes dos políticos que são 
equivalentes às dos Super Dra- 
goes. O espírito de tolerância 
go de fundamental numa so 
dade civilizada. Com a actual in- 
tolerância, o Porto nunca mais vai 
dar a volta”. 
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AS FRASES 


BRUNO CARVALHO 


“Gostava 
de saber 
como é 
que os ga- 
legos rea- 
giam se 
tivessem 
de levar , 
com a 

NTV e não tivessem ne- 
nhum canal deles. Aqui, a 
TV Cabo tem o poder de 
dizer que um canal não lhe 
interessa” 


RUI MOREIRA 


“O Porto 
não vai 
renascer à 
custa da 
sua tradi- 
ção obrei- 
ra e libe- 
ral. Mas 
não se po- 
de trocar esse tradicionalis- 
mo por um certo miguelis- 
mo. Esta cidade transfor- 
mou-se no protótipo da ci- 
dade intolerante... e com a 
actual intolerância o Porto 
nunca mais vai dar a volta.” 


ROGÉRIO GOMES 


"O Porto 
tem direito 
a ter uma 
televisão... 
Eé tam- 
bém im- 
portantissi- 
mo que te- 
nha o seu Ê 
jornal regional. E esse o nosso 
contributo para a afirmação 
da cidade no Norte e no pais. E 
imprescindivel que vejamos o 
mundo à nossa moda”. 


PAULO MORAIS 


“De tanto 
se falar mal 
acaba por 
se cair num 
ciclo vicio- 
so de male-. 
dicência. 

Convém 

quea co- 

municação social se comece a 
aproximar do mundo real. 
Não vejo problema que falem 
mal, mas falem de coisas com 
dimensão” 


ALCINO SOUTINHO 


“Lisboa é 
tradicional- 
mente sa- 
loia e pre- 
tensamente 
cosmopoli- 
ta... Mas es- 
queçam 
Lisboa, es- 
queçam os críticos de Lisboa, 
pensem no Porto” 


A luta por um Canal 
BE cas críticas ao poder 


runo Carvalho, ex-ad- 

ministrador da NTV, 

não desistiu de criar um 
canal de televisão do Porto. 
Arranjou financiamento para 
criar o Porto Canal — atra- 
vés da venda antecipada de 
pacotes publicitários “a pre- 
ços inacreditáveis em televi- 
são” — e foi à TV Cabo pedir 
o sinal, Disseram-lhe “que as 
pessoas do Porto são uma 
maçada, só dão problemas”. 
Agora, continua à espera de 
uma resposta. Mas não desis- 
te e, como outros participan- 
tes na tertúlia de ontem, não 
se conforma com o poder da 
TV Cabo para aceitar ou re- 
jeitar um canal de televisão. 

“Gostaria de saber o que 
pensariam os galegos se lhes 
dissessem que não podiam ter 
um canal”, observou Bruno 
Carvalho, lembrando que 
“aqui, pelo menos, temos a fe- 
licidade de falar a mesma lín- 
gua, mas, se não tivéssemos, 
eu falaria portuense”, 

Também Manuel Seabra, 
vereador da Câmara de Mato- 
sinhos, referiu que, em Espa- 
nha, “não vemos ninguém a 
pedir a Madrid para ter um 
espaço autónomo”. Ali, “nin- 
guém se rebela contra Ma- 
drid, e nós, ao rebelar-nos 
contra Lisboa, estamos a 
mostrar a nossa impotência 
para encontrar um espaço au- 
tónomo”, 

Alcino Soutinho, arquitec- 
to e membro do painel fixo 
do comentadores da tertúlia, 
recordou a chamada Escola 
do Porto. “Os arquitectos que 
foram da Escola do Porto es- 
tiveram... “me cago em Lis- 


boa”, sublinhou Soutinho, 


do Porto 
da TV Cabo 


A necessidade de criar um canal televisivo do Porto foi unânime entre os participantes 


que aproveitou a passagem do 
fim-de-semana em Madrid 
para dar um ar mais leve à ex- 
pressão. O arquitecto aconse- 
lhou, ainda, que a preocupa- 
ção com Lisboa não leva a na- 
da e que “o dinheirinho é o 
poder que nós queremos”, 
Tiago Azevedo Fernandes, 
responsável pelo blog “A Baixa 
do Porto”, também sustentou 
que a questão se deve centrar 
no capital. “Se vamos estar 
sempre dependentes da TV 
Cabo vamos estar sempre à es- 
pera de Lisboa”, afirmou, con- 
siderando que, “se não temos 
capital em Portugal, vamos 
para fora de Lisboa, se Lisboa 
stá mal, vamos a Madrid...” 
“A sugestão que eu dou é: 


estas “forças de bloqueio” 


combatem-se com dinheiro. 
Se o capital disponível no 
Norte não for suficiente para 
nos tornarmos autónomos 
em relação aos centros de de- 
cisão de Lisboa, então que se 
recorra a parcerias com inves 
timento estrangeiro. Contra 
capital, capital e meic 
veu Tiago Azevedo Fernan 
des, no seu blog, depois da 
tertúlia, sublinhando que “o 
que precisamos é de ignorar 
Lisboa e procurar parceiros 
internacionais”, 


Os mitos da NTV 

As comparações entre o 
exemplo português e o caso e: 
panhol, com os seus muitos 
canais regionais, e a extinta 
NTV estiveram presentes du- 


rante toda a tertúlia. Bruno 
valho fez questão, aliás, de 
desmentir o “mito” do “fracas- 
so” e do “grande buraco finan- 
ceiro” da NTV. 

O ex-administrador lem- 
brou, ainda, que, em relação à 
Câmara do Porto: “Não pedi 
um tostão, não pedi nada, não 
aborreci ninguém”. “O que eu 
espero da Câmara do Porto é 
que apoie, que diga 'nós quere- 
mos um canal do Porto”, afir- 
mou Bruno Carvalho. 

Paulo Morais, vice-presi- 
dente da Câmara do Porto que 
também integra o painel fixo, 
fez questão de referir que “não 
fique a ideia de que há alguma 
responsabilidade da autarquia | 
no encerramento da NTV, 
porque não há”, 


“Não era simpático ao poder político 
local que o Porto tivesse uma televisão” 


Foi na altura em que o pre- 
sidente da Associação Comer- 
cial Portuense estava interessa- 
do em comprar a NTV que se 
proporcionou o encontro com 
o ministro da Presidência, Mo- 


* rais Sarmento. O ministro te- 


rá, então, dito a Rui Moreira 
que “era antipático ao poder 
político local que o Porto ti- 
vesse uma televisão”. Moreira, 
revelou, ainda, que um líder 
distrital partidário lhe referiu 
que a “NTV era perigosa, por- 
que tinha um programa cha- 
mado N Buracos”. “Não perce- 
bo porquê”, observou o presi- 
dente da ACP. 

A influência do poder polí- 
tico nos media foi, portanto, 


Morais Sarmento 


outro dos assuntos abordados 
durante a tertúli 


Assuntos que não 
interessam 

Paulo Morais, vice-presidente 
da Câmara do Porto, considerou 
que “a comunicação social do 
Porto passa 80 por cento do tem- 
po a falar de assuntos que mini- 
mizam o Porto e que não interes- 
sam a ninguém”. Para o autarca, 
um dos responsáveis pela perda 
de influência do Porto é a comu- 
nicação social, que “tende a enfa- 
tizar o que é negativo”. 

Vasco Ribeiro, assessor de 
imprensa da Universidade do 
Porto, sustentou que a autar- 
quia “vem tendo atitudes de 


quem não percebe qual é a 
principal função do jornalista”, 
porque “o poder político não 
pode tornar a informação dos 
jornais em propaganda ou em 
informação oficiosa” “Quando 
comecei a trabalhar com a Uni- 
versidade do Porto percebi que 
a Universidade tinha um péssi- 
mo rótulo. Rapidamente perce- 
bi que o problema era dos in- 
vestigadores, que não perce- 
biam qual é a principal função 
dos jornalista: terpretar 
factos e relatá-los. Ao ouvir o 
doutor Paulo Morais, percebi 
que, se calhar, o problema do 
poder político do Porto é um 
bocado esse”, sustentou Vasco 
Ribeiro. 


ASTERTÚLIAS DO COMERCIAL 


O Comérciodo Porto 
Quarta ei 


Comunicação social é importante 
para a afirmação da região Norte 


ouve uma questão que 
mereceu algum unani- 
mismo durante o debate 


de anteontem: a comunicação 
social, em particular a televisão, 
é determinante para a afirmação 
e o desenvolvimento de uma re- 
gião. “Uma região não se pode 
afirmar se não produzir comu- 
nicação”, sustentou Rui Moreira, 
presidente da Associaç 
mercial Portuense (AC 
falar de alguma coisa releva 
temos de ir a Lisboa. Preferimos 
que falem mal de nós. Porque de 
nós, em rigor, não falam”, obser- 
vou. 

Também Rogério Gomes, di- 
rector de “O Comércio do Por- 
to” considerou que “hoje é im- 
possível uma região afirmar-se 
sem estações de televisão”, até 
porque “não é normal que não 
haja uma tel jo no Porto ca- 
paz de pôr'O Comércio do Por- 
to e'O Primeiro de Janeiro" ao 
mesmo nível de oportunidade 
dos jornais de Lisboa”. O profes- 
sor universitário Azeredo Lopes 
frisou que, “enquanto o poder 
político não deixar de olhar pa- 
ra a comunicação social como 
estratégia do seu próprio poder, 
não vamos a lado nenhum”. “Se 
a afirmação de uma cidade pas- 
sa pela sua relevância comuni- 
cacional, parece-me uma ce- 
gueira o poder local não assu- 
mir isso”, acrescentou. 


Aligação entre comunicação e a afirmação de uma região foi consensual no debate que decorreu, como sempre, no Palácio da Bolsa 


Para o jornalista Alfredo 
Barbosa, a “culpa” da actual 
situação “é dos políticos e 
dos homens de negócios que 
não têm capacidade de per- 


ceber que, sem uma comuni- 
cação social forte, um país, 
uma região, não se desenvol- 
ve”, 

Já Jorge Catarino, vereador 


socialista na Câmara da Maia, 
referiu que “o Porto e a socieda- 
de civil não tem produzido líde- 
res que tenham uma visão estra- 
tégica”. Pelo contrário, na sua 


perspectiva, o Porto tem produ- 
zido líderes “que estão mais en- 
quistados na sua coutada do que 
numa estratégia que relance o 
Norte”. 


HA VOZ DOS INTERVENIENTES 
Luís Costa Azeredo Lopes Diogo Feyo Alfredo Barbosa Vasco Ribeiro 
JORNALISTA PROFESSOR UNIVERSITÁRIO SECRETÁRIO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO JORNALISTA ASSESSOR DE IMPRENSA 
"Não basta ter | “Porto liberal "E preciso “Região não “Não perceber 
vontade” morreu" mobilização” se desenvolve” os jornalistas” 


"O problema é que não basta 
ter vontade de fazer. Andei 
seis meses a tentar impedir 
que a Rádio Nova perdesse a 
vertente noticiosa, mas fa- 
Ihei. Há três anos que não es- 
tou integrado em nenhuma 
redacção. O controlo edito- 
rial da comunicação social 
está concentrado em Lisboa. 
Felizmente existe 'O Comér- 
ds À cio do Porto' e os blogues”, 


“O projecto de recuperação 
não passa pelo mito do Porto 
liberal. O mito do Porto 
liberal e trabalhador está 
enterrado e é bom que 
assumamos isso. A questão 
não se resolve com a ideia de 
que é preciso ter iniciativas. 

preciso saber se há 
condições que permitam 
levar avante determinados 
projectos”. 


“O Porto devia tentar ter o 
mesmo modelo que outras se- 
gundas grandes cidades da 
União Europeia. O Porto tem 
um discurso muito depreciati- 
vo. É necessário criar uma mo- 
bilização como a que houve 
no caso do Coliseu. Muito do 
sucesso do FC Porto passa pela 
mobilização feita à volta do 
clube. Temos de abandonar es- 
te discurso de Calimero, de 
coitadinho...” 


"O pais não mudará enquan- 
to tiver uma comunicação 
social concentrada em Lis- 
boa. Que interessa termos 
jornais a partir do Porto se, 
depois, eles não promovem a 
sua base? A culpa é dos poli- 
ticos, mas também dos ho- 
mens de negócios, que não 
têm capacidade de perceber 
que sem uma comunicação 
social forte, nenhuma área 
urbana se desenvolve”. 


"Q poder político do Porto 
vem tendo atitudes de quem 
não percebe qual é a princi- 
pal função do jornalista, que 
é interpretar factos e relatá- 
los. No poder político do Por- 
to há perseguições, corte de 
relações, quer-se transformar 
a informação em propagan- 
da”. 
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HE BREVES — 


Y 7.500 EUROS 
Aguas do Douro 

e Paiva lança prémio 
de jornalismo 


A empresa Águas do Dou- 
ro e Paiva (AdDP) anun- 
ciou a instituição de um 
prémio de jornalismo de 
7.500 euros destinado a 
reconhecer contributos 
para o melhor conheci- 
mento do sector da água e 
ambiente. 

Em comunicado, a AdDP 
refere que o prémio "Saber 
d'Agua - Água e desenvol- 
vimento sustentado" visa 
assinalar o décimo aniver- 
sário da empresa, sendo 
admitidos a concurso tra- 
balhos jornalísticos publi- 
cados ou difundidos entre 
1 de Janeiro de 2004 e 31 
de Maio de 2005 em ór- 
gãos de comunicação so- 
cial portugueses de qual- 
quer área (imprensa, rádio, 
televisão, Internet ou ou- 
tra). 

Além do prémio principal, 
serão atribuídas duas 
menções honrosas, no va- 
lor de 750 euros cada, ter- 
minando o prazo de can- 
didatura em 1 de Junho. 
O resultado do prémio será 
divulgado em Julho, na 
cerimónia pública de assi- 
natura. do Contrato de 
Concessão entre a AdDP e 
o Estado para a exploração 
do Sistema Multimunici- 
pal de Águas do Douro e 
Paiva. 


Y PRODUTORA TELEVISIVA 


Endemol 
vai entrar na Bolsa 
de Londres este ano 


A Endemol, produtora te- 
levisiva que criou progra- 
mas como Big Brother ou 
Quem Quer Ser Milionário, 
vai ser cotada na bolsa de 
valores de Londres durante 
este ano. À introdução se- 
rá conduzida pela casa de 
corretagem Merrill Lynch. 
O grupo de telecomunica- 
ções espanhol Telefônica, 
que detém a quase totali- 
dade do capital da Ende- 
mol, adoptou uma estraté- 
gia de saída de alguns ac- 
tivos, nomeadamente na 
área dos "media". 

A Telefónica controla 99,6 
por cento da empresa de 
produção para televisão e 
Internet fundada pelo ho- 
landês John de Mol. 

Em 2000, no negócio de 
aquisição da Endemol, o 
grupo espanhol pagou 
4,79 mil milhões de euros 
numa oferta pública de 
troca de acções, valor a 
que se junta a emissão de 
213 milhões de novas ac- 
ções da Telefónica. * 
Em Outubro do ano passa- 
do, o grupo norte-america- 
no de "media" Time Warner 
ofereceu à Telefónica dois 
mil milhões de euros para 


Director da Rádio Festival 
apresenta queixas contra 
a administração da emissora 


Em causa, um desvirtuamento do estatuto editorial da estação e um 
desfasamento entre as funções que exerce e as que haviam sido contratadas 


| Salomé Castro 


epois de o jornalista Al- 
Ds Barbosa ter apre- 

sentado queixa contra a 
administração da Rádio Festi- 
val à Alta Autoridade para a 
Comunicação Social (AACS) é 
agora a vez de José Neves, di- 
rector-geral daquela estação 
nortenha, assumir igual postu- 
ra. 
Na base da queixa de Alfre- 
do Barbosa, ex-colaborador 
daquela emissora, está o cance- 
lamento do programa "Vozes 
do Norte”, que segundo o jor- 
nalista se deveu a "perseguição 
e saneamento político” por 
força de "pressões por parte da 
autarquia do Porto”. 

Quanto a José Neves, o pro- 
testo prende-se com "um des- 
virtuamento acentuado do es- 
tatuto editorial da Rádio Festi- 
val”. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, o director-geral (e funda- 
dor daquela estação de rádio) 
explicou: "Sempre lutei por fa- 
zer desta rádio, uma rádio do 
Porto. Quando a vendi acredi- 
tei que Luís Montez [actual ad- 
ministrador] seria um homem 
capaz de dar seguimento a esse 
projecto. Infelizmente ele está 
a abandonar isso tudo". A pro- 


José Neves 


pósito, José Neves exemplifi- 
cou que os princípios da Rádio 
Festival (frequência 94.8 MHz) 
estão em causa nomeadamente 
quando "não há uma única voz 
feminina a apresentar um pro- 
grama" - situação que se verifi- 
ca actualmente. 


Queixa-crime contra 

a administração 

O COMÉRCIO sabe ainda 
que José Neves apresentou 
queixa-crime contra a admi- 
nistração da estação que dirige 
tendo em conta um desfasa- 


mento entre as funções que 
exerce e aquelas que haviam si- 
do contratadas com Luís Mon- 
tez. José Neves não estará a 
exercer o cargo com a plenitu- 
de dos direitos que lhe estão 
consagrados. 

Ao nosso jornal, José Neves 
declarou: "É verdade que tenho 
acções a entrar em tribunal, 
uma já entrou. Mas não queria 
falar nisso enquanto o Tribu- 
nal não der conhecimento so- 
bre o andamento das coisas. 
Não quero que se pense que is- 
to é uma forma de pressionar à 
administração da Rádio”. 

Questionado sobre a legiti- 
midade da queixa movida por 
Alfredo Barbosa, José Neves li- 
mitou-se a dizer: "É um cle- 
mento a quem eu reputo uma 
certa importância porque era 
um colaborador já com alguns 
anos e fez um trabalho muito 
meritório”. 

Quando solicitado a co- 
mentar uma realidade/actuali- 
dade nacional onde têm estado 
em destaque palavras como 
"censura", “pressão” e até "per- 
seguição”, José Neves susten- 
tou: "Hoje em dia há uma crise 
muito grande de valores, as 
pessoas atropelam-se, devo- 
ram-se para atingir os seus 
fins”. 


Confirmadas cinco propostas 
de compra da Lusomundo Media 


| Lusa 


A PT Multimédia anunciou 
ontem que foram recebidas 5 
propostas para a compra dos 
activos da Lusomundo Servi- 
ços, empresa que detém a Lu- 
somundo Media. 

Em comunicado enviado à 
Comissão do Mercado de Va- 
lores Mobiliários (CMVM), a 
PT Multimédia explica que as 
propostas foram recebidas pe- 
lo Banco Espírito Santo de In- 
vestimento (BESI) e que "serão 
analisadas brevemente no âm- 
bito da reflexão estratégica no 
seio do grupo PT sobre os seus 
activos de media”. 

As propostas foram feitas 
pela Controlinveste (holding 
do grupo Olivedesportos), pela 
Investec (Cofina), Media Capi- 
tal, e pelos espanhóis Prisa e 
Vocento. 


Balsemão admite comprar 
partes da Lusomundo 
No dia em que a PT Multi- 


média-amunciava-a recepção —-Balsemão;deckarou publica=- 


EM meo 
les À 


Mais dinheiro 
para cirurgias 


Os jornais da Lusomundo vão mudar de mãos / RICARDO MEIRELES 


das cinco propostas e que qua- 
tro dos proponentes confirma- 
vam essa informação (com ex- 
cepção da Olivedesportos, que 
o COMÉRCIO contactou sem 
contudo conseguir obter qual- 
quer comentário), o presidente 
da Impresa, Francisco Pinto 


mente que o seu grupo ainda 
poderá vir a comprar partes da 
Lusomundo Media, caso tal se 
proporcione numa fase poste- 
rior. "Se houver outra fase em 
que a Lusomundo seja vendida 
por partes, veremos da possibi- 
lidade de avançar”, afirmou 


“ontermá Lusa o responsável. 


Y MAISMERCADO 
Empresa portuguesa 
distinguida em festival 
em Nova lorque 


A portuguesa Maismerca- 
do, unidade especializada 
em marketing relacional 
do grupo Central de Co- 
municação, foi distinguida 
nos prémios internacionais 
de marketing John Caples 
Awards, um dos mais pres- 
tigiados do sector. 

A estrutura conquistou na 
edição deste ano do festi- 
val, realizado anualmente 
em Nova lorque, dois pri- 
meiros prémios e um se- 
gundo prémio. 

O trabalho "Esculturas", 
uma acção criada para a 
empresa de produtos de 
grande consumo Unilever, 
foi distinguido com o pré- 
mio máximo da categoria 
Multimedia Campaign - 
Business, enquanto que a 
estratégia "Nokia N-Gage 
Virus”, desenvolvida para o 
lançamento do modelo 
Nokia N-Gage em Portu- 
gal, conseguiu arrecadar o 
primeiro lugar da catego- 
ria Collateral/Alternative 
Media - Consumer. 

A Maismercado obteve 
também um segundo lu- 
gar com a acção "N- Gage 
Arrumador”, criada igual- 
mente para o lançamento 
do modelo de telemóvel. 


Y DADOS DA MARKTEST 


Programas de humor 
lideram preferências 
dos portugueses 


Os programas de humor 
"Os Malucos do Riso” e 
"Flagrante Delírio”, trans- 
mitidos pela SIC, foram os 
mais vistos pelo público 
português segunda-feira, 
revelam dados da Marktest. 
De acordo com a empresa 
de audiometria, "Os Malu- 
cos do Riso" lidera a tabela 
dos cinco programas mais 
vistos com uma audiência 
média (número médio de 
portugueses que viram, 
pelo menos, parte do pro- 
grama) de 15 por cento. 

O segundo lugar da tabela 
foi igualmente conquista- 
do pela estação de Carna- 
xide com o programa "Fla- 
grante Delirio” que obteve 
uma audiência média de 
14 por cento. 

A RTP1 conquistou o ter- 
ceiro lugar do ranking com 
o serviço noticioso "Tele- 
jornal" que alcançou 13,3 
por cento de audiência. 

O quarto lugar da tabela 
foi igualmente conquista- 
do pela SIC, com a novela 
brasileira "Senhora do 
Destino" que alcançou 
uma audiência média de 
13,2 por cento. 

O último lugar do, top é 
ocupado pela "Jornal da 
Noite” transmitido pela 
SIC com 12,9 por cento de 
audiência média. 


BREVES — 
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BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 
4 horas. C/ habitação e par 
que privativa Tels. M19025930 
/ 914235032 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a trabal- 
harbem no concelho de Baião, 
com sociedade e sem passi- 
vo. Por motvo de saúde. Telm. 
966273781 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom mow- 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels, 252855565. 
[936130537 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente, 
Tels. 222086712 / 934160084 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telef. 223403606 - 
934156217. 


CONSTITUIÇÃO, Tt -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muto acessível Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. 
Telem. 934551841 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
tom mavimento, renda aces- 
sivel sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
G/ entrada, de aproveitar, 
(a6) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, emRioTintoaS, 
Caetano por motivos de saú- 
de Venha conhecer. Tels, 
229713943 / 963384124, 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação 
renda, movimento e preço. 
(a18) Tels.225188614/96 
5797179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
“com pequena entrada (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contra- 
tos. Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista 
Teim. 919378221 


ZONA NORTE 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc 
Teis 252855565 / 996130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal 
do ramo. Tels. 252855565 / 
936130597 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 mB. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 ma. 
Bilhar, cozinha grande, amu- 
“mos extras, muto bem sítua- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gempara 3 carros e jardim. 
Excelente local. Telm. 
918617400 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 mê, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibil- 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não perder, 
Teis. 252855565 / 996130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tebs. 252855565 / 996130537 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Ti- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado. salão de 
jogos. Esplanada. Só visto. 
TES 252858665 / OS 0057 | 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a funcio- 
nal em Santo Tirso, &0 luga- 
res. Possibilidade de habita- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões, 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo, Só visto, Tels, 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels 
252855565 / 936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se, Telef, 934160084. 


IMOBILIÁRIO E 
o VENDA o 


PORTO 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
125 mê, acabamentos de o. 
Optimo preço pela urgência. 
(229) Teis. 22 5188614 /96 
S737179 


T2, RioTinto, c/lugar de gara- 
gem, c/ licença de habitabil- 
dade, Telef, 223403606 - 
918788600, 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos, Tels. 
229534661 


ANTAST4, espectacular com 
anos, como novo, com 160 
mê, arrumos com roupeiros, 
suite, aquecimento central, 2 
lugares de garagem. Óptimo 
preço (a31) Tels, 22 5188614 
1965737179 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
229713999/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T2, ao Marquês, em local 
sossegada, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANDART?, Junto Av Femão 
Magalhães (Barros Lima), 
Prédio moderno. Tel. 
222050101 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Mansa Te 226166650 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2 FOZVELHA, vistas derio 
emar, 3 frentes, sala 45 m2. 
Garagem p/ 2 carros, Telet. 
226006437. 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713091/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


ALTO DAMAIA, (Portagem), 
Tê com teraço, garagem, sui- 
te, aquecimento centra, recu. 
de calor, coz. moblequip,em 
prédio de condomínio. Impe- 
cável. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1 ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 916788600 


ANTAS, (Estádio), Ta, amplo, 
2trentes. Impecável Bom pre- 
ço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1 ET2, Junto às Faculda: 
des, no Porto, novos, prontos. 
a habitar, com cozinha equi- 
pada. 229534661 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Tele. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


GRANDE PORTO 


Ta, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, seminovos. 
Telef 223400606 - 204156217. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
994156217. 


T3+1 Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo. Últ- 
mo para venda. Telef 
2297139943 - 914731348 - 
938322414 - 963384124. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - O63384124. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e lare 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


TI,T2ET3, Gaia, c/garagem 
e ci subsídio de renda. Telef 
223403606 - 918788600. 


MORADIA, em Alfena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis - 
Urgente. Telef. 967254312. 


TANOVO, na Maia, com gara- 
gem. Excelente localização. 
Teis.222086712 / 918788600 


VENDO Tá, em Matamude 
(Al das Torres), Como nova. 
Boas áreas. Telet 966014431 
ESCRITÓRIO, com 36 m2 + 
we, Urbanização Mariars, Gaia, 
12.500 Euros, negociáveis. 
Óptima oportunidade. Telm 
968493215. (Das 20 às 22 
horas) 


T3 PINHEIRO MANSO, saia 
35 mê. sala, aq central, Aca- 
bamentos de luxo 2. L. gara- 
gem Visite Tele!. 226006437 


SANTOS POUSADA, T2 com 
terraço, garagem, etc. Muito 
bem localizado. Óptimo pre- 
ço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef 
229534661-969002744. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asp/central. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, no Carvalhido, novo, pron- 
toa habitar, com garagem e 
arrumos. Tel, 225320385. 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à c. 
390 m2  d. 


MORADIA, Bontim - Porto, 
31,000 c15./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te.Telel. 934156217. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom pre- 
ço. (832) Tels. 22 5188614 / 
965737179 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
go, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumínio. 
Óptimo preço, (230) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq cen- 
tral. Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 ts) Tell 226006437. 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


MORADIA, fio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas, Telef, 
22971399//43 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1,na R. Santos Pousada ao 
Central Shopping, muito airo- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do mês, c/ pos- 
sibilidade de subsídio, Tele! 
225500157 ou 963085866. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1,150 m2, projecto 
“aprovado pl morada de é ren- 
tesem2 pisos. Consulte-nos. 
Telo!. 226006437. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junta transportes Tele 
229713991/4 3 - 914731348 
- 998322414 - 963384124, 


TI, J/ Liceu Aurélia de Sou- 
sa, o) garagem, bom estado. 
Só Eur63596 (12.750) Tek. 
229534661-969002744. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas Toi, 
222086712 / 918788600 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, pronto a habitar, c/ sala 
rec. quartos c/15,14 e 12m2. 
coz. c/ despensa e garagem 


individual Daio | 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190m2 à.c. bons quar- 
tos, 3 salas, ( sala, aq. cen- 
tral, garagem indiv. Telet. 
226006437. 


T5+2, ao Pinheiro Manso, com 
430 m2 de área, 2 suítes +2 


WoFTole226320380 = | 


T2 ET, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telet. 
223403606 - 934156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Tele, 
2297 1391/43 - 914731248 - 
38322414 - 963384124, 
Ti, Guíbes, c/ garagem sem- 
novo, Tele!. 223403606 - 
994156217. 


TO, Rua Alegna. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef 
2297 1391/43 - 914731248 - 
SaB3224 14 - 963384124. 


Ti, T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
gem. Telet, 223403606 
934156217. 

Ti ET2, Matosinhos o Leça, 
seminovos Telef. 223403606 
- 834156217 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem, Tele!, 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
994156217. 


T1+1, Canídelo-R. Bélgica, o/ 
lugar de garagem e lareira. 
“Como novo, Trata o próprio - 
914359567 


T2, Rio Tinto, c/ lugar gara- 
gem, arrumos. Telef. 
223409606 - 934156217. 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 + 
we, Ufbanização Marian, Gaia, 
20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telet. 
229713994/4 3- 914731348 
- 998322414 - 963384124. 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável Urgen- 
to, Tels. 222086712 / 
34160084 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçõoes. Telet.229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963984124, 


FILIPA DEVILHENA, T2, sui 


garagem. Tois. 222085712 / 


TERRENO, em Fio Tinto de. 
Btraoções, com projecto apro- 
vado para fracções T2 Tels 
229713991 / 938322414 


T2 ETA, GAIA, C/ lugar do 
garagem. Tele! 918788600. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particular 
Aceito permuta. Telm 
917226454 
T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calo, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2.T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef, 223403606 
918788600. 

T3, em Moreira da Maia c/ 
“garagem e licença de habh- 
tabiidade. Tele!. 222087080. 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI ET2, novos, emValongo, 
com grandes áreas, licença 
de habitabilidade e garagem. 
Tels. 222087080 /934160084 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabilida- 
de, Tels. 222087080 / 
934160084 
CIRCUNVALAÇÃO, T2 Elgara- 
gem, Próx. Parq. Nascente. 
Telef. 22507275063040077. 
ANDAR MORADIA, Alfena, 
novo, entradas, independen- 
tes, gar 2 caros, jardim, terra- 
ço. Telef. 229713997/4 3 - 
914731348 - 998322414 
63384124 


TI ET2, Novos, em Valongo 


934160084 


áreas, garagem individual 
Tels. 229713991 / 953064 124. 


T4 RECUADO, Duplex na 


+ rlc). Tels. 252855565 1 
996130537 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia Por habitar 
com cerca de 200 m2. Área 
descoberta. Contacto 
919962811 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, tera- 
ço. Tele! 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
63384 124. 


Ta, em Gaia, com garagem. 
Tels.222086712/ 918788600 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Matosin- 
hos. Tels. 222087080 / 
934160084 


ANDAR MORADIA, em Avo- 
so, Maia, com 3 quartos. Pin- 
tura recente. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 996130537 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


VALONGO, (Centro), ver hoje, 
T1-T2-T3, Faço permutas 
nos T3. Telef. 916798546. 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem individual, 
arrumos, elevador. Tel 

222050101 


T2, em Alo Tinto, com lugar 
de garagem Teis. 222086712 
1918788600 


VIVENDA, com 4 suites Tudo 
de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


ANDARTA, em Gulpilhares, 
3pisos, 1 habitação por piso. 
Fogão de sala, garagem para 
2 carros, área de 170 m2 - 
Óptimo preço. (a27) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


Centro 
de S. Mamede 


de Infesta. 
Renda € 350,00 


Inf. 914 742 826 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels, 
222086712 / 934160084 


T2ET4, em Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto Gás. 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (28) 
Teis 22 5188614 /96 5737179 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrauços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 
de. Tels. 229713991 / 
914731348, 


T1, Guifões, c/ garagem 
novo, c/ licença de habitabr- 
lidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, em Avintes, ao Parque 


AGUDA, (Praia), vivenda nis- 
tica, espectacular. Marque 
visita. Telef. 938606985. 


GULPILHARES, (Praia) 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta BO m2, área des- 
“coberta BO m2, garagem, pe 
cina - vista mar. Telef 
916798546, 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
T2 d/ terraço, garagem, sui 


MORADIA com 4 frentes em 
Ermesinde, rlc + 1.º andar, 3 
quartos. Só visto. Tel 
229713943 / 914731348. 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço 2 We, coz e copa Telet 
225072750963040077. 


T2, em Alo Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo investi 
mento. Tels, 222086712 / 
918788600 


T3, Ermesinde, com Terra- 
qo. Completamente remode- 
ado. Excelente localização. 
Tels. 252855565 /936130537 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
arcondiconado, 3 lugares de 
garagem, 2 amumos/Anexos. 
Tels. 252855565 / 996130537 


T2ET3, Valbom - Gondomar 
“/lugar de garagem, c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
918788600. 

MORADIATA, em Ermesin- 
dec/cy,ríc+ 1.º andar, bons 
acabamentos, local sosse- 
“gado, venha conhecer Tele, 
2o97 13943 /9rararasa- 


AOS CONSTRUTORES, « 
Industriais, terreno na Zona 
Incustnal de Gondomar (129), 
“comcerca de 2000 mê. c/ 16 
me kargura, pela melhor cler- 
ta Telm 917614372 


TZ NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels 22208080 FS DOM 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem o licença de hab+- 
lablidado Tels. 222086712/ 
918788600 


TITRETO, Via Nona de Gaia, 
c/lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade, Tele. 
918788600. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidromas- 
sagem, lug. de gar, e arru- 
mos. Telm. 967042867. 


T1,À Carvalha - Gondomar, 
Com bons acessos. Temos 
outros. Tele!. 918788600. 
T1, em Guifões, com gara- 
, como novo. Tel. 


| ANTAS, TA lareira, suto, gara- 
| qem, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


VENDO T3+1, 150 m2, / lugar 
garagem, Centro Paredes, 
Tel. 966580285. 


| TERRENO, em Monta Cor- 

“dova, Santo Tirso, com 4.740 
| mê. Dáparaconstruçãodo 1 
| vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
996130537 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


ESTORÃOS, Ponta de Lima, 
moradia totalmente indepen- 
dente. Próxima do rio, Terre- 
nd com 1650 m2 com viabi- 
lidade de construção. Tels. 
258807400 / 967042845 


GUILHUFE, Penatiel, mora- 
dia com área de 1550 m2 
Bem situada, Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


MORADIA, em VianadoCas- 
telo, ao Centro em pedra res- 
taurada tipo T3. Terreno com 
800 m2. Vistas destumbran- 
tes. Sobre a cidade, o e mar. 
Tels 258807400 / 967042845. 


T2, no centro de Santo Tir- 
sa Área de 120 m2, com terra- 
qo de 18m2.Teis. 252855565 
1936130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP. centro de sáude e zona 
escolar, Telm. 933304652 


LOUSADA, área do 6000 m2, 
com moradia T3, garagem 
para 3 carros, adega e casa 
“com moinho para restaurar 
e vinha, Muito barata. Telm. 
993304652. 


CÊTE, Paredes, T3e T2 e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 me, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Constru- 

ção de grande luxo. Telm. 

933304652 


Ti, em Lousada, novo, jun- 
toao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel 255776647. | 


BALTAR, Paredes, T2 novo, | 
com cozinha mobiada é ele | 
trodomésticos, Telm. | 
962875280 
T4, emvVila Nova do Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como nova Tels. 
252855565 / 936130537 


ENS. Excelente negócio 
Teim 918617400 

2 ANDARES/MORADIAS, | 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suíte, Só visto, em local 
espectacular Tels. 252855565. 
1936130537 


TERRENO, para constru- 
ão com 600 m2 face á Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro Terre- 
no c/ aprox. 3000 mi. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro. 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


ANDARIMORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3frentes, 2 quartos, 1 suite, 
fogfao de sala, grande cozin- 
ha, etc. Local espectacular 
Teis. 252855565 /996130537 


LOJAISTAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels 
252855565 / 936190537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para. 
construção de andares mora- 
dias com-2 frentes (203 m2) 
ec/afrentes (351 a 370 m2) 
Tels 252855565 /996130537 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar Projecto autorizado meti- 
do na Câmara, Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar Teis, 252855565 
1936130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm: 
918617400 


PAREDES, T2, novo, qual- 
“dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. Aque- 
“cimento central etc. Muita pr 
vacidade. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
* terraço 100 m2. Moderno 
</ludo do melhor. Excelente 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 frentes, 
3 quartos. A precisar pintura 
geral. Local espectacular, Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos, Pavimento em 
madeira, aquecimento com- 
pleto. Garagem, jardim, Tel. 
253609400 / 967042846 


BESTEIROS, Paredes, tere- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, /lerraço, lavan- 
daria e garagem individual 
Tel. 933304652. 


TI,T2,T2+1,T,T3+1 ETA, 
nocentro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 1.º 
qualidade. Telm. 933304652. 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
“construção. C/ poço de água, 
“com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fr. | 
quesia, com área de 8090 | 
mê, todo murado. E 
cio. Tel.255776647. | 
OTRA 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100m2 vo/ frente para 
“rio Telm 962875280 


PAREDES, mbfidiafconst- 
tuída pí pré ie hori- 
zontal &FaSS TG, jardim, 
garagehra a, Tel 
255776647. Eça 
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MORADIA T2, em Viana 
do Castelo. Zona muto sos- 
segada e óptima para pas- 
sarférias. Tels, 252855565 
1936130537 

T2, na Praia do Cabede- 
lo, em Viana do Castelo. 
Com aquecimento central. 
Amplas áreas. Garagem 
fechada. Tels, 258807400 / 
967042845, 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas vialuras. Óptimo 
investimento. Telm 
962875280 


T3,em Santa Marta, Pona- 
fiel, em excelente estado 
de conservação. Negócio 
urgente, Baixo preço, Tel 
255776647. 


T1,oom 
ração central c/ lugar da 
garagomsamumos em Can 
dolo, como novo. Tolot 
998575664. 


MORADIA, om Urgosos 
com 3 frentes. Acabamon 
tos de 1.º. Jardim e cozin- 
ha tradicional Garagom ind 
vidual, Ar condicionada Tol. 
253429200, — 

Ta, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento complo- 
to, cozinha mobilada c/ 
eloctrodomósticos o gara- 
gem para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042844 


GUILHUFE, Ponafial, torro- 
no com 2000 ma, próximo 
do novo hospital, Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


TERRENO, em Manta Cor- 
“oba, Santo Tirso para cons- 
trução do casa gominada 
ou simplos. Local ospecta- 
cular. Tols. 252855565 / 
936130537 


MORADIA T4, om Crai 
xomi com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação do 
aquecimento contal,larat- 
ra. Garagem 3 carros, Tolot. 
253423290. 


PAVILHÃO, com área cobor- 
tado 510 m2 Pó direito do 
7 m, logradouro, com equi: 
pamento ostação serviço. 
Contacte-nos. Tels, 
259609400 / 967042846 


FÁBRICAS DE QUENOS, 
Óptimo investimento, total: 
monte legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo 
preço (126) Tois. 22 5188614 
196 5737179 
MORADIA, situada em 
Rocarei, Parodes, composta 
p/4 quartos o 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros, 
Tolm. 933304652 


APARTAMENTOS, 120 
T3 no centro de Santo Tir- 
so. Em fase de acabamen- 
to, Tels, 252855565 / 
936130537 


Ta,T2, e TI om Ganda, 
novos, junto à Univorsida- 
de, Telm. 962875280 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
os, salão c/ 70 m2. 800 m2 
de área descoberta, Tels. 
252855565 / 996130537 


MORADIA TS, om Gui- 
marãos, Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 
carros, quartos c/ área de 
18m2, cozinha e copa. Um 
sonho. Tel. 253423290. 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com à frentes 
04 quartos, salão do jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
m para 4 carros. A pre- 

À fd pinta quo co, 
espectacular, só 
5252858508 7 


om 

to bom liga uno do 
Escolas. Impecável. Telm. 

918617400. “1 


“ANDARIMORADIA, em san- 
lo Tirso, Burgães. Novo, 2 fren- 
tes, com 2 quartos, 1 suite, 
fogão de saia, etc. Local espoo- 
tacular, Tels. 252855565 / 
996130537 


SMART CDI 10/00,AC, dp. 
avfbag, Tecto em vidro, podais. 
emalumiia alarma com cho 
de vidros; B jantos o pnous. 
(inverno o verão), manóôma- 
tros, tampa da bagageira, 
rádio Alpino CD, porta CD's, 
caixa aut. é sequencial, livro 
da revisões, 59000 km Faço: 
8800 Eros Telm: 935438579. 


HONDA CBR 900RR , 2000, 
om preço, Tolem. 918443972. 


BMW 31915, 1994, partcu- 
lar. 6500 Euros. Tolom. 
996033276, 
COMERCIAL, 2h Fita. 
vo TD 100 Prota, mulo ost- 
mada om rigoroso 
CNEJFCIDANE + 
tia do 1 ano. Poss. cródito. 
Praço 5950 Euros. Tm 
912262131-917246559 


WWGOLFIV, 10 cv High 
line, Nac./1* mão/senhora, 
DI41190A9, 

SMART COI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro rovi- 
s00, 935495799. 


ALFA ROMEO, 1562.4 JTD 
1999, full oxtras, particular 
Tolom, 914265562, 


SUSUKI VITARA 2.0 D, Vo- 
tutbo JA, Reg om 98 om mu 
to bom ostado, c/ 
FONEIDAJREME. HIFI, 
bomda pneus. Poss. cródito. 
Garanta de 1 ana Preço: 8250. 
Euros (1680 cts) Tm 
912262131-917246559. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os oxtras. Tolom 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, do 
2000. em rigorosa estado, de 
garagem, está muito bonito 
O JE/DALEFN/ACIABSH+ 
fic/caixa CD /FCJR EJA 
bagsivol pelo, anatómicos. 

Poss. crédito até 72 mosos 
sem entrada. Garantia do um 
ano. 


HONDA HRV DE 1999, mu 
to ostimado, do confiança c/ 
poucos anos om figorcso ta- 
do, só visto 
FOME/DAITAJA CHEM» 
fi S6 8950 Euros(1790 ct) 
Poss. da cródio atá 72 meses. 
sem entrada, Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559, 


SEAT IBIZA 1.0,5 portas, cin- 
za prata do 99, um único dono 
do garagem 
OFCIVE/REJENIDA air. 
bag/Est, Veludo, rádio, tam 
tudo à cor. Familiar e econó- 
mico, Poss, de crédito atá 72 
mass. Garantia do um ano. 
Preço: 5750 Euros (1150 ct). 
Tm.912262131 - 917246550. 


AUDI A3, 1.9 TOI Sport do 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos om polo. 
Livro do revistoes, 120.000 
kms, Tolem. 968493242. 


VOLKSWAGEN GOLFIX 14 
16V, cinza prata 3p. do 2000, 
um único dono de garagem 
ci poucos kms 
temoDANEFCIREITAEN 
“E /Aitbags etc. Poss. crédito 
até 72 mosos sem entrada. 
Garantia 1 ano. Preço 11,000 
Euros. Tm, 912262131- 
917246559, 


HONDA CIVIC LS!1.5, 19734 
Impecável. Partir C/ eras. 
Telem. 938517441 
OPELASTRA 1.4 16V. Soon 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem. está mus 
to bonito + e) 
JE/DAJEN/AC/ABSMHF 
c/ caixa CD ci com volante 
IFCJRE. ABS/Airbags/ Von 
Pela/B, anatómicos. Pos cré- 
dio até 72 meses sem entra- 
da Garantia ana Preço: 9450 
Euros (1890 cts) Tm 
912262131 - 9r7246559. 


HUNDAI ACCENT, 15 CAD, 
2 lugares, com 12.000 kms, 
de Jun/O2. Salvação. Comer- 
cial, Telem. 964646429 
FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1982, c/ garanta e taci- 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


PORSCHE, Boxster do 97. 
Crócio nó O mass. com ou. 
som entraçha. Tas. 225096454 
COVA? 


SUZUKI, G5XA 600, nova 
Crikio som entrada até 60 
masos. Com garantia Tols. 
227729595 1227729596 
FORD FOCUS 1.6, o 2000, 
5 p.em muito bom estado d 
“garagem o garanta de + 
Tem 
FONEDAREIACAEMA 
E /Rádio-CO/ABS/Alrbags, 
Pr crio a 7 me 
Proço 8950 Euros Tm 
912262191-917246559. 


MOTOS, diversas, novas o 
usadas. Crócsto som entrada 
ató 60 moses. Com garantia. 


RENAULT, Cho, 1.2 RT do 
96, erúddito atá 60 mosas, com 
ou som entrada, Tels, 
225096454 / 917534197 


MERCEDES, Vito 108 do 98, 
9 lugaros c/ garanta o facil 
dado do pagamento. Tels. 
22509642 / 229547504 

FORD, TRANSIT 190 TSE 
do 1998, com garantia o tac 
lidados de pagamento. Tols. 
225006429 / 229547504 


APRILIA, FAS 250, nova Cró- 


RANGE, Fover 25 DSE, do 
1997, c/ garantia e tacilidado 
“do pagamonto Tas 225096423 
1229547504 
SALVADO, Ford Fiosta 1.25 
16 Tochno de 3 portas. 
AbrilG. Não abriu alr-bags. 
Tols 919462301 /917908946 
OPEL, Corsa. 1.2 Swing, do 
96, crio ah 60 moses, com 
ou sem entrada. Tels 
225006454 / 917594137 
MERCEDES, E, 220, CD), 
garanta a facicdados de paga- 
monto. Tois. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hiace do 6 luga- 
ros - 1990 -c/ garanta o faci- 
lidado do pagamento. Tols. 
225096423 / 229547504 


PASSAT, TD. Amiva do 92, 
cródiio aló 80 meses, com ou 
som ontrada. Tels. 225096454 
9N7534 137 

FIAT PUNTO, novo modelo 
1.2,16V BO CV, várias cores, 
5 portas, lul extras, com pos- 
sibilidade de crédito. Telm 
996255339 


FORO, Fiosta. 1.25 16v Toch- 
no de 3 portas do AbriV96, A 
trabalhar e andar. Telm. 
964GAGA2O 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 


JIPE, Suzuhs Jimmy, 1.316v, 
3 portas 4x4 Salvado, A tra- 
balhar o andar, Telm, 
964646429 


VWPOLO, 1.2, do Mao 2002. 
Excelente. Toi. 229686678 


CARRINHA, Pougeo! 405 
TD de enco lugares, de 1994. 
Teim 918687417 


CITROEN, SAXO, 15D. de 
1997. Garantia e facilidade 
da pagamento Tels 225096423 
reeasarsos 

YAMAHA, Tenóra 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729596 [207729596 — 


MERCEDES, E, 220 COí. de 
Nov. de 2000, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis 225096423 220547504 
RENAULT, Clo C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul99. 
A trabalhar e andar. Telm. 


RENAULT, 19 RT de 95, full 
extras, crédito até 60 moses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per 25 TCI 4x4 de 3 portas. 
Agosto/2000, Tels. 919462301 
917908946 

BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia » tacikdade de paga- 
mento. Tels. 225095423 / 
229547504 
EXPRESS, 1.9, comercial 
de 95 com caiba térmica Teim. 
918687417 
CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 2, crio atá GO meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


«2 Comércio pp 


16d 


2005 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. Telem. 


| Diagas2sa 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Janv98. Salvado. Comer- 
cial Tele. 964646429 
NISSAN, Terrano ll, de 2002, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e faciidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
229647504 

MOTO, Aprila Pegaso 650 
cc de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


OPEL, Frontera, de'5 portas 
- DEZ8-, c/ garantia 6 fact 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibili- 
dade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


RENAULT, Clio 1.2 AT do 
94, erócio atá 60 mosas, com 
ou sem entrada. Tois 
22SO96ASA / 917534137 


ROVER, 214 1, Cabrio, do 
1992, garantia e facilidades 
do pamonha Tot 22500642 
1229547504 

MOTO 4, Wamior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
mesos. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729596 


CARRINHA, Ford Focus, 1.4 
16v do 2001. Excelente. Toi 
229606678 
DAEWOO, Matiz SE do 99, 
enócito atá 60 mosos, com ou. 
som ontrada Tels. 225096454 
L9v7s3a1a7 


OPEL, Corsa 1.5TD Eco, de 
1998, c/ garantia o facilida 
dos do pagamento, Tels. 
225006423 / 229647508 

HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
c/3 portas, Garantia o facil 
dado do pagamento. Tois. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, DTA 125, nova. 
Cródito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 227729596 


SEAT, Ibiza, caminha, SD de 
2 lugares. Ano 2001. Tol 
229686678 


FIAT, Marea TD 100 do 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tols. 225096454 / 917594137 


3 FORD, Escort, do 87,920 
95, c/ garanta e facilidade de. 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 
TOYOTA, Hiaco Luxo, - 1994 
- com garanta o facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
/ 229547504 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001.Tol. 229686678 


MOTO, Kawasaki KVF 300, 
nova. Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. Tols. 
227729535 / 227729536 

AUDIA3, 1.9, TOI, do 1996, 
“com livro de revisões. Garan- 


ROVER 214, SIPlus, 103cv, 
3 portas, 5 lugares, com 85. 
mil kms. 1 registo, revisões 
na marca. Dez/97. Telm, 
919462301 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garanta 
e facilidade de pagamento, 
Tois. 225096429 229547504 


MERCEDES, A 170 CO), do 
2000, c/ garantia e facilida- 
des do pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e facil- 
dade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra, 1.4 do 16v do 
2001. Tol, 220686678 


FORD, Fiosta 16 V, do 99, 
salvado. Telm. 918687417 


MOTO ÁGUA, Kawasaki xa 
750, de 93, crádito até 60 
mosas, com ou som entrada. 
Tels. 225096454 /017534197 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garanta o faclidados do poga- 
mento. Tols. 225096423 / 
P29SAT50A 

AUDI, A4 1.9 TDI Sport de 
1997. C/ Garantia e facilida- 
de do pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Dj, 
Station, de 98, c/ garantia o 
facilidados do pagamento. 
Tols. 225096423 / 229547504 


FORD, Transit 190 Van TA, 
do 1992, garantia o facilda- 
des de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


FIAT, Punto 1.2 5X da 2001 


MERCEDES, carrinha COI 
2002, 40 mil km, como nova. 
Prota, je, a.c,, caixa 6 volo- 
cidades +extras, particular. 
Contacto 
916899536/917553164 


SALVADO, Honda Civic, 1.4 
15 90cy, do S portas, de dart. 
A trabalhar e andar. Telm 
964646429 
MERCEDES, €, 220 Station, 
com garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 

YAMAHA, XT 600, nova Cré- 
do sem entrada até 60 meses. 
Comgaranta Tels 227729535 
(227729596 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas, Salvado. 
De Sev96, A trabalhar e andar, 
Telm. 964646429 


FORO, TRANSIT, Cs, ADG/D, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
dades de pagamento. Tel 
225096423 / 220547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facil 
dades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


SEATIBIZA, Tuning, de 1994. 
Teis. 225390330 / 962629138. 


OPEL, Astra Van de 1997, 
“com garantia e faciidade de 
pagamento. Tols. 225096423. 
| 229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, com 
caixa térmica, de 2000, Telm. 
918687417 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e faciidado de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, R6, nova. Crédi- 
to sem entrada até 60 meses, 
Com garanta Teis. 227729535 
1227729536 


RENAULT, Clio, de Julho do 
99, 1.2 RT de 3 portas. Sal- 
vado. Telm. 919462301. 


LANCIA, Deita, 1.6 Lx do 94, 
crédito atá 60 meses, com ou 
sem entrada. Tais 225096454 
1917534137 


SUZUKI, Vitara 1.6 do 1992, 
“com garantia e facilidade de. 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


NISSAN, Patrol GR 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORDGALAXY, 1.9TDI10 
CV, 7 lugares, de Dez/99. Sal- 
vado. Telem. 964646429 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia é facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5 TCI, 3 portas, 4x4 de 
Agosto de 2000. A trabalhar 
e andar, Tolm. 964646429 


BMW 3181, S Coupé da 95, 
crio até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454 
19v7534137 


SALVADO, Peugeot 206, 1.1 
XT 3 portas c/ ABS de Janei- 
ro deste ano. Teis. 919462301 
1917908946 
OPEL, Astra, 200 Dida 1999, 
completa. Tels. 225390330 / 
962629138. 

RENAULT, Laguna, 2.2 TD, 
AXE do 97, crédito até 60 
mosos, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 / 917534137 


BMW, 918 | de'94, Kit M3, 
Couro Branca Teis. 225390330 


nova. Cródito sem entrada até 


saivaDo, Toya Hilux Trac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Feviz002 A trabalhare andar, 
Telm. 964646420 

SEAT, Ibiza, da 5 portas. 1997. 
Para poças. Telom. 964646429 
SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 
CITROEN, AX GTI de 92, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Teis. 225096454 
19vrsaa1a7 


APRILIA, AS 50, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 meses. 
Com garantia Tels. 227729535 
(227729536 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
“com garanta o facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423 
[229547504 


FORO, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e facilidade de paga 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades de 
pagamento. Teis, 225096423 
[229547504 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades do pagamento. Teis 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 199 D do 1992, 
garanta e facidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 


227729535 / 227729536 


VW PASSAT, Variant 1.9TDI, 
de 1998, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia facidades de pagamento. 
Teis. 225096423 229547504 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339 

VOLKSWAGEM GOLF, 1 4 
16V onza proto 3 p. do 2000, 
um único dono de garagem, c/ 
poucos kms. Tem livro rev. 
CDANEFCIRETAENE, 
aitagadte, Tan Preço: 11,500 
Euros (2300 c8s) Ti 912262131 
- 917246559, 


RENAULT, Cl do 2 lugares. 
- 1996 - / garantia e facil 
dado de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, € 220 CDI do 
2000, garantia e facilidades 
do pagamento. Tels. 
22s096a2a / 229547504 

TOYOTA, Hiaco do 3 joga 
res. 1993, Com garantia o tac 
lidade do pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 1-Execulive, de 
97. Garantia é facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
h 229547504 

NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 - 
cl garantia e facilidado de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110CV, 
de 5 portas, Janv00. Salvado, 
Telem. 964646429 
SCOOTER, Honda Repsol, 
50 da 96, crio até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917594137 


FORO, Fiesta 1.25 16 v Tech- 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301 

FORD, COURRIER, comer 
cial, de 1997, com garantia e 
facilidades do pagamento. 
Tels. 225096423) 229547504 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho do 2001 A trabalhar o 
andar. Tolm. 964646429 

HYUNDAI, Hi do 9 lugares, 
comercial, garantia e facih- 
dades de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada Tels, 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
3 portas, salvado. Tels 
919462301 / 917908946 


MPREGO 
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PRECISA-SE 


COLABORADORYA, para 
Imobiliária, c/ carro, Zona 
do Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas € trespas- 
ses, Bons ganhos c/futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telef, 
934160084 - 223403606 


PESSOAS, solecciona-so 
Bpessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carres- 
ra. Incentivos e rendimen- 
to aliciante. Tol. 229432807 
COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
do Porto, Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons gan- 
hos, com futuro. Com viatura 
própria, com ou sem expo- 
riência, Telm. 934160084 


S PESSOAS, protendo-se 
comboa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idado entra os 18605. 
45 anos, não exite, marque. 
asva entrevista através do 
t01, 229432807, 

PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, adm- 
tese pessoas responsá- 
veis, com vialura própria, 
para grande Campanha do 
Natal, e muito mais Entra- 
da imediata a tempo intei- 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos, Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e faci- 
lidado de pagamento, Tels, 
225096423 / 229547504 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


CITROEN, C 1501.1,agaso- 
lina, branca, de 1993. Bom 
preço. Telm. 936255339 


TOYOTA, Hilux 2.5 D.4 D 4 
lugares de Fev/2002, Salva- 
do. Telm. 919462301. 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com B4 mi kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jantes. 
Teis. 225390330 / 962629138. 


VWTRANSPORTER, 2.4,9 
lugares, de 1996, c/ garanta. 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


BMW, 318 1 Cabriolel, do 94, 
ci garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Cródito sem entrada 
até 60 meses, Com garantia. 


1229547504 Teis.227729535/227729596 
MITSUBISHI, Pagero 2.8 | SCOOTER, Giera Staker50 
GLS, de 99, c/ garantia e faci- | de 2000, crédito alé 60 meses, 
lidade de pagamento. Tels. | com ou sem entrada. Tels, 
225096423 / 229547504. 225096454 /917534137 


MITSUBISHI, Cantor - pesa- 
do -, de 1995, c/ garantia é 
feolidade do pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


BMW, 525 TD de 93. C/ 
Garantia e faciidad de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VENDEDORES, de artigos. 
diversos de equipamento 
hoteleiro, Telm. 966528417. 


COLABORADORES, limo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as, Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


MANICURE/PEDICURE, 
MF py trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Por- 
to. Telel, 934160084. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas, Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel 229432899. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 


carreira. Tel. 229432807 


ércio do Porto 


ADMITE-SE, pessoas dos. 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502 


GRANDE PORTO, admi- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas, Oportunidade real da 
carreira. Tel. 229432807 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mi art 
gos de equipamento hoteleiro, 
“com representação exclust- 
va. Teim. 966528417. 
COLABORADORA, para 
imobiiária c/ caro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespasses. 
Bons ganhos c/ futuro. C/ou 
sem experiência, nós damos 
formação. Tim: 934160084 
1222087080. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleira Teim 
966528417. 
OPERADORAS, Telomar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, dos. 
21a08 45 anos. Entrada ime- 
diata. Tel. 229432899 
COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou rete- 
fências, Telm. 968277087 
JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, HTML, 
ASP. c/ Base de Dados. Orça- 
mentos grátis. vtecarau- 
joGhotmail.com. Telm 
934572676 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms, 
918665072 / 962790635. 
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HIGIENE, a doentes no domi- 
cilio por senhora credencia- 
da. Telem. 918235088. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MF), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50% Entrada imediata 
No Porto de 3. a sábado. 
Telm. 934160084. 

TEM, vontade de vencer, 
ambção, disponibiidade me- 
diata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos aci- 
ma da média e excelente 
ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 
PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. Gran- 
de negócio. Área de nutri 
ção, trabalhando a partir de 
casa ou de outro local, 1 hora 
por dia. Telm. 916735015 / 
916715704 
CABELEIREIRA, mf, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata 
Tois 229320427 / 229687487 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem: 
914128339, 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa. 
Kdosadas 21 horas às 9 horas, 
com carta de condução, 
100% responsável. Telem. 
968018176 - 914745135. 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415 

PART-TIME, cavalheiro, em 
horárioa combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549. 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 
REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 

RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa Telm. 918740897. 
MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


RESTAURANTE, ao tros- 
passe ou exploração, Telet 
934160084 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singes, (antiga) da pedal Cabe- 
ça fixa Telm. 934505194 
SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em Gpt 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
ço. Telef, 256890148, Fax 
256892540, Telem. 961043963, 
969656372. 

VENDO, Mobikário para cabo- 
leireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelhos 1 rampa de 
lavagem. Design exclusivo ta- 
liano, Contacto 919128627 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, trans 
portes é mudanças para todo 
país. Contactar: Gaia - 
963123489 S. Mamede Intes- 
ta - 961624801 Porto - 
969655877. 

CENTRO DE ESTUDOS/O 
Labirinto”, precisa de protes- 
sores licenciados em todas 
as áreas de ensino. Solcita- 
seoenviode CV, Rua Soa- 
res dos Reis, 756, Sala 1,2 
83-4400-314V.N. Gaia. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telef. 
912262131 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Tel. 
934160084, 


CAFÉ-BAR, ao trespasse 
Telef. 934160084. 


MUDANÇAS 


Fazemos todo o tipo de mudanças para 
qualquer parte do país. Desmontagem, trans- 
porte, montagem. Com pessoal especial- 
izado, 15€/hora induindo viatura e motorista. 


912539772-969325472 (Todos os dias) 


VENTILAÇÃO montagem é 
manutenção Trato Orçamentos. 
grátis. Tel. 967568020. 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepara- 
ção para exames. Rua Faria 
Guimarães. Tel. 225099556. 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de material 
próprios para pichelaria, aos. 
melhores preços. Tels. 
918714509 /227 119715. 

LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 963048959 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que neces- 
sita e os melhores preços. 
Produtos de qualidade. Tel. 
zermmaris 


CALENDÁRIOS, do bolso 
muitas quantidades com qua- 
dade. Telm, 963105806 


TALHO, ao trespassa c/poque- 
na entrada. Telet. 934160084. 
PINTURA, vendo tintas, vor. 
nizes, diventes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar como 
um profissional. Tels. 
918714509 /22711371 


BMOEDAS, antigas empra- 
ta Todas 10 euros Telem 96 
3105806 

ARTE AFRICANA, lote, mus- 
to antigo composto por cachem- 
bo, máscara e espanta fei- 
ços, aplicações em osso 
esculpido. Telem. 9 3105806. 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dete- 
sa pessoal Tels. 223791974 
/ 837702220 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andarinho. De seg. a sexta, 
das7.30 às 19 horas. Carrin- 
ha p/'transportes. Aberto todo 
o ano, Tels. 227122981 / 
939927642 
DOG ALEMÃO, nascidos em 
Agosto. Pais à vista. Pretos, 
desparasitados e vacinados. 
c/ reg. Telm. 962303753 
PATO, em porcelana molda- 
da e rolevada da Vista Alegre 
com decoração policromada, 
com complementos a ouro, 
pintado à mão, Telem. 91 
7944802 
ENCARREGO-ME, do todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 
BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
Impecáveis Telm.917944802 


TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso d/sis- 
tema de desligar. Telef. 91- 
896.90.28. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas o espaços. 
Armazém 1500 m2. Espaços 
pitecolhas de autocaravanas, 
atrelados, barcos, motas água, 
automóveis, otc. Telef 
912262131 

BUFETE, ao traspasse c/ 
pequena entrada, Telef. 
934160084. 

PÃO QUENTE, ao trespasse 
c/ pequena entrada. Telet. 
934160084. 


LAVANDARIA, ao trospas- 
se. Telef. 934160084. 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazr, 12 volumes. só visto. 
Telem. 96 3105806, 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de oração, Psifactor. 
Teis.229563088 / 229563446 


TRÊS AGUARELAS, antigas 
dos seguintes autores: Hele- 
na Abreu, Albarto Cardoso é 
Carlos Carneiro. Telef. 91- 
8965.90.28 

COMPRA-SE PALETES,24 
hpídia Em Rio Tinto. Tele 
912262131 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, acerta escritas mes- 
mo atrasadas, execução con- 
tabilstica informatizada. Trata. 
IRS,IRC, IVA, S.socale Ges- 
tão de Pessoal, Etc. Nai aos 
clientes para entrega e recol- 
ha de documentos. Preço mu 
to acessível, 934160084. 
RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa erman- 
do publicidade. Para Intor- 
mações envie mensagem com 
nome e morada completa. 
Telm. 918740897. 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Telm. 
966528417. 

VÁRIOS LIVROS, do diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem anos. 
Telef. 93-467.16.94, 
WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psiactor Tels. 220563088 
[229563446] 


DICIONÁRIOS, diversos e 3 
Missais antigos, para além de 
muitos outros livros. Telem. 
96 3105806. 


AGUARELA, natureza mor- 


ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105808. 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar Tels. 229026008 


RECOLHEMOS, tudo. Em 


do, Telem. 94 7944802 


MUDANÇAS, todo o País Tel. 
229014966 
BRASEIRA, antiga, com base 


do méd Estao impocã, 
vel Tele 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 
MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Sberanos, Cani- 
ches, Rottweiler, Dálmatas, 
Labrador, Pékinois, etc., c/ 
garantia, Tels. 223750844 / 
234844178. 
BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec, XIX, de Eduardo Mai- 
ta Exosknte Telm 917944802 
SOLDADINHOS, de chum- 


bo, coleoção. Impecável. Telm. 
963105806 


| 
RELÓGIO, de farmácia da 


marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef. 91- 
8969028 


PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, 
formação Pós Graduação - 
sábados -. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446. 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onda preci- 
sar. Serviço de qualidade, em 
qualquer parte do Pais. Teis. 
223720643 | 964666588 
LIMPEZA, temos, aos met- 
hores preços e condições de 
pagamento, máquinas de kvar 
à pressão, aspiradores e toda 
a gama de equipamento de 
limpeza. Esperamos por si. 
Tels. 918714509/227 113715 


ENCARREGO-ME, de todos 
os trabalhos de tralha e pin- 
tor. Restauros em prédio vel- 
hos, etc. Tel. 938642539 


CENTRO, de Explicações, 
individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porta Tel 
222088844, 


RADIO, antigo a válvulas em 
excelente estado e a funcio- 
nar, Telm. 963105806 
OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis, Tels. 222087080 / 
934160084, 


CRÉDITOS 


Tratamos de todo 
Tipo de créditos. 


Individual e Empresas 

Contacto:916181243 
919244602 

Instituições acreditadas 
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MESTRE BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 - 963771902 


MESTRE DAS CIÊNCIAS OCULTAS 
ASTRÓLOGO VIDENTE 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Especialista em todos os trabalhos ocultos com rapidez garan- 
tida e sigilo absoluto em casos grandes, grave ou antigo. 
Não perca esta oportunidade, porque o mestre BAYO é 
descendente de uma família muito rica em conhecimentos 
e poderes ocultos dos impérios do oeste de África. Com a 
sua sabedoria e os poderes dos seus dons, dá uma solução 
rápida a qualquer problema que lhe preocupe. O seu futuro 
depende da sua própria decisão 


Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas, 
pessoalmente ou por carta. 


PISTOLA, antiga do século | RESTAURANTE, ao tros- | FORMAÇÃO PEDAGÓGICA, 
XIX da 2 canos paralelos, gatt- | passe ou exploração Telef. |. Inicial de Formadores. Cur- 
hos de recolher e sistema | 934160084 sos do Formação, Psifactor 
Lafouchá, Tolem 96 3105806 - Teis. 229563088 / 229563446 
ma RUSSO, curso do Lingua Pu ; 
REGISTADORA, a funcionar, | sa Todos os níveis Cursoda | EXPRESSÃO, dramática, cur- 
compro. Telem. 919603991. | formação. Psifactor. Tel. | sos do formação. Psilactor. 
- 229563088 Tels. 229583088 / 229563446 
FAZEM-SE OBRAS, emcu- | — 5 E 
tam-se todas as obras neces- -| VENDE-SE, 4 sotás da esc. | CRIANÇAS, intervenção 
sárias no Porto ou arredores, | tório e 3 cadeiras giratórias, | naquelas com dficuldados de 
grandes ou pequenas, parti- | tudo em tecido verde a pés | leitura o escrita Cursos do 
culares ou de condomínio e | em cromado, só 100 ouros. | Formação. Psifactor. Tels. 


ceras ranerosgats Ts. | À Var Tl 22302750” | 2295638 / 229553446 
105048 / 919652 19254490 - 914569095 
RRsIooata fajestenem | qigaHetãO "afatm LIVRO, do São Cipriano Tot 
PATROCINADORES, para | ALCOOLOGIA, worishop, | 918969028 | 
Supertiga de Futebol. Toim. | aos sábados. Psiactor Ts. 
REFORMADO C/ estabil- 
E 2e0s6o0aa 122056346 | brecha 


“convivio senhora até 60 anos, 
CAMA, em madoira. estado | LOTE DE 12 PEÇAS, ant. | Vi oreiada, ASSUNO 


impochal Tem 963105806 | gas emixança ds bras | Japa Tal 58878000 
ENCARREGO-ME, do lodo | Sant'Anna, etc. Telo!. 93- | PINTURA, 5 E 
o serviço de rolha. Orça- | 467.16.94 Condo ater de o 
ioarioa rd, [intao raro XIX em paisagem com ria- 
anta sig ósenótios | O die cho. Pintura artística de boa 
= — | nascidas em Jan cfLop eai 
CARABINA, o espingarda, | xo. Pais à vista Excolontes | Uekdade:Tolem 963105806, 
ambas do séc. XIX. Bom pre- | exemplares Tets. 256926831 | PRATAS, antigas, a colec- 
ço Tele!. 93-467.16.94, iaNTTTASaS | conador. Pago acima da ava- 
EE E 7 , ” | liação e a pronto. Telm. 
GAND DANOIS, nascídosa | CANDEIA, muto antiga em | 17333232, 
10 de Agosto, pais descen- | bronze, vendo barata Telem. = 
dentes do Gansos de Visy. | 91 7944802. PAINEL, do azulejos do sécu 
Pala à vista, pretos, vacina- TREs oXIX-Multo bom preço Telem. 
dos e desparasitados. Telm. | DISCOS, em vin, lotes de | 96 3105806. 
962303753 20 exemplaros. Telm. | ———— - 
Es 969105806 LAVANDARIA, ao traspas- 
PRODUTOS, naturais home- >>" | se Telot, 934160084. 
“opáticos, foterapéuticos, die- | INFORMÁTICO, com for. o 
téticos e de cosmética natu- | mação no Estrangeiro Espe- | FIRMA CONSTRUÇÃO 
al, Tels. 223759813 / | cialistaem Administração de | CIVIL, Tudo junto ou separa- 
914043108 Flades, base da dados e Web- | da. Vando alvará completo do 
o ——> | Master. Telm. 934572676 | obras públicas e particulares, 
MÓVEIS, de cozinha casado | ———— — | com cedência de máquinas, 
banho. Executo e dou orça- | AUTO ALARMES, com | todo o equipamento e viatu- 
mentos grátis. Telm. | comando, fecho centralizado | ras, etc. M/ urgente. Motivo: 
919727460. c/ sirene auto alimentada. | Falla de Saúde. Telof 
>>> | Bonspreços. Tel. 225027630 | 934160084. 
MEDALHAS, originais da 1.º E =» SU ç 
Guerra Mundial. Telm. | CONST. CIVIL, a profissio- | OBRAS, Porto e arredores, 
963105806. nais e amadores de constru | de tado o tipo. Peq. e gran- 
> | ção civil, vendemos máqui- | des reformas. Tels. 222087080 
FRASCOS, muto antigosde | nas e equipamentos. Não | /934160084. 
Farmácia. Tamanhos diver- | compre antes de nos con- 
sos, muito antigos. Bom pro- | sultar. Tels. 918714509 / | RESTAURO, móveis o asto- 
ço. Telm. 917944802 2erna71s tos. Vou ao domicílio. Tels 
een eae || — — | 906252047 / 229546054, 
MÁQUINA REGISTADORA, | PEÇAS EM MARFIM, divor- 
emEuros Prtcamentonoa | sas,orentais e alricanas.Só | MARFIM, poça muto antiga 
Bom preço. Tel 222081662. | visto. Bom preço. Telom. 91 | ToimS6stoS06 


— | ro44802 
Es | MUSICOTERAPIA, cursos 
RESTAURO, pianos, inóveia “de formação. Psifactor. Tels. 
emolduras detodoo tipo Tels. | SA. EMPRESÁRIO, temos | ocesoga / 229563446 
225507106 / 939741545. a solução para os seus pro- das E 


ELECTRICISTA, executa todo 
O serviço e dá orçamento grá- 
tis, Acoita obras em subem- 
proitada. Tel. 994982001. 
TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747. 
1 9333547484 


TROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o sou 
ascendente? Sua verdadeira. 
personalidado? Cartomância. 
- aconselhamento através 
das cartas Psicologia, sabe 
vocação profissional a seguir? 
Consultas à distância. Cur- 
sos de astrologia. Tel. 
916740897 


ESTÚDIO, no centro do Por 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amoro- 
sos, Aluga-se à semana ou 
mês, Tele!. 962003870. 

GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos, Gran- 
des peitos, Linda. Tel. 
963377295 

TOP ELITE, Models, Far- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465 

MASSAGEM TANTRA-MAS- 
SAGEM PROSTÁTICA, uma 
festa dos sentidos! Relaxe 
com nível em ambiente não! 
convencional, Só para sen- 
hores de alto nível, Unisexo. 
Teis, 965820118 /967594490 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel 
966196825 | 
PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loirin- 
ha, dotadíssima, Saídas, Ap. 
de luxo, discreto. 24 horas. 
Tel. 964650424 


blemas financeiros. Saiba | 
SELOS, novos e usados. Lote 
SOLDADORES, tenhoabom | comolgando Tem 917614372 | parato.Telem 91 7944802 


preço 46 bobines da fio para | —— Esc Srod | -— 
soldar, de 1.2 mm de espes- | VENDO, Mobiário paracabe- | PASTOR ALEMÃO, ofere- 
sura Cortaco tlet 227113715. | leireiro; 2 bancadas em gra- | camos treino na compra do 
ane v | nitoc/espelho + 1 rampade | cão Treinamos todas as raças 
FIXAÇÃO, temos para sitodo | lavagem Design exclusho ta- | am obediência ou guarda e 
o tipo de material de fixação | liano. Contacto 91 9128627. | gulosa pessoal, Tels. 


aos melhores preços. Tels CESPOTOTA SETIGDO 
918714509 / 227119715 BALANÇAS, diversas, em | —— — — ai 


E ms | | Euros Comonovas Bompre- | APANHA-MOSCAS, muito 
SERVIÇO DE CHÁ, raro e | ço Tel 222081662 antigo em vidro. Telem. 91 


antigo, completo, em porce- | raaaso2 
lana da Vista Alegre, polcro- | CÃES, Pug Carfing (o cão | ——— 
mada, com decoração geo- | do fime "Homens de Negro”). | SOLDADINHOS, de chum- 
métrica. Telem. 91 7944802. | Telm. 963048959 bo, vários, alguns multo anti 
E 905. Tolem. 96 3105805. 


SERRALHEIRO, de facha- | LANTERNA, de camuagem 
das. Para qualquer parte do | antiga de coche em metal e | ALUGAM-SE, Solários. Colo- 
Pais. Orçamentos grátis Telm. | chapa com sistema de car- | cam-se em casa. Contacte- 
936321370. bonato. Telel 91-896.90.28. | nos. Telem.969188447 


CASA NOVA, 24 horas Mais| 
novidades. Satisfação total. 
Tels. 225099780 / 967557205! 


ADELAIDE, 6 amigas, 18, 
20, 21 6 30 anos. 24 horas. | 
Deslocação a qualquer par 

te do País. Tel. 939385268 | 


Duas amigas moiguinhas. 
o dosinibidas 


Loucas por te conhecor 

Realizamos tuas fantasi 
com máxima dsérição. 

Fazemos sho Mábic a dominação. 


ONTBS367S + OGstacaa 
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Famalicão gs 


Gabinete do Presidente 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 
EDIFÍCIO PARA POSTO DE TURISMO 


1) Para os devidos eteitos legais, torna-se público que, através da publicação no 
Diário da República, n.º 21, ll Séne, de 31 de Janeita de 2005, foi aberto o 
procedimento de concurso público para a execução da empreitada 
supramencionada. Í 


2) A empreitada consiste na construção de um edilício, Incluindo trabalhos de betão 
armado em undações, estruturas metálicas, cavxlharias em alumínio, revestimento 
exterior com placas estratlicadas, revestimento da coberlura em zinco, 
abastecimento de água, ventilação e exaustão, rede de saneamento, sistema ce 
detecção de incêndio e intrusão, iluminação e telefones. 


3) 0 valorbase para efeito de concurso é de 143.237,00 €, IVAnão incluído. 


4) Todas as informações de carácter administrativo, econômico-financeiro e técnico 
sorão facultadas aos intorassados através do respectiva cademo de encargos o 
programa de concurso, Estos elementos poderão ser obtidos na Secretaria do 
Departamento de Obras Municipais (Avonida 25 do Abri n.º 622. 4780-101 VILA 
NOVA DE FAMALICÃO | Telsfono: 252320900 | Fax: 252312589). 


5)O prazo para a rocopção das propostas sorá até às 11h00 do din 02/09/05, sendo 
o acto público de abertura das propostas às 10h00 do dia 03/03/05, no Audisónio da 
Biblioteca Municipal 


Vila Nova de Famalicão, 14 da Fovorairo do 2005 


O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
(Armindo B. À Costa, Arq) 
A N Avenida 25 de Abri, 622 
45) 47H00! VILA NOVA DE FAMALICÃO 
Telolono 252 320900 Fax 262 Mass 


E-mal obeasmunicipaloghem-nfacmadcao ot 
Indoor: wrew em vriamalição pt 


CANNA MDA 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 


= 


FAMALICÃO 


mc do 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE CARRAZEDA DE ANSIÃES 


EDITAL 


Eugénio Rodrigo Cardoso de Castro, Presidente da 
Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães, torna públi- 
co o seguinte: 

Nos termos e para os efeitos dos artigos 10.º, n.º 5 e 
11.º, n.º 4, ambos do código das expropriações, informa- 
se todos os interessados, que, de acordo com relatório de 
avaliação elaborado por perito da lista oficial, existe nos 
serviços administrativos da Câmara Municipal de Carrazeda 
de Ansiães uma proposta para a aquisição de uma parcela 
de terreno com o artigo matricial rústico n.º 1773.º e com 
a área de 446m2, sita em Penafria, pelo valor de € 556,16. 

Os interessados têm 30 dias a contar da última publi 
cação do presente edital nos jornais para dizerem o que 
se lhes oferecer sobre a proposta em referência, poden- 
do apresentar contraproposta com referência ao valor 
determinado em avaliação documentada por relatório 
elaborado por perito da sua escolha. 

O processo poderá ser consultado no Gabinete do Téc- 
nico Superior (Área de Direito) da Câmara Municipal de 
Carrazeda de Ansiães. 


Carrazeda de Ansiães, Paços do Município, aos vinte e 
sete dias do mês de Dezembro de dois mil e quatro. 


O Presidente da Câmara Municipal 
Eugénio Rodrigo Cardoso de Castro 


ET o] EEE 


TRIBUNAL JUDICIAL DE 


VILA NOVA DE GAIA MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


3.º JUÍZO CÍVEL so tes | Direcção Regional da Economia do Norte 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 194-8/1990 ” 
PRESTAÇÃO DE CONTAS EDITOS 


Liquidatário Judicial: Antó- 
nio Abel de Andrade, 

Réu: Soc. Têxtil São Cae- 
tano, ld? 

A Drº Carla Azevedo Maia, 
Mt? Juiza de Direito do 
Julzo Civel de Vila Nova de 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art." 19, do Regulamento de Licenças para Instalações. 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lein.º 26852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344789, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Cima 
Municipal de Vila Verde, e na Direcção Regional do Nor. 
te do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 
4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publi- 
cação destes éditos no “Diário da República”, o projecto 
apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A. 
AREA DE REDE DO MINHO - BRAGA, para o estabeleci- 
mento da Linha Aérea a 15 KV, com 2059 m, de SE Turiz 
(Vila Verde) a SE Vila Verde; TURIZ - VILA VERDE - Recti- 
ficativo -, Barbudo e, Turiz, concelho de Vila Verde, a que 
se refere o Processo n.º 6253 1/23062, 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


r que são os cre- 
notificados 
para no prazo de 5 dias, 
decorridos que sejam dez 
dias de éditos, que come- 
garão a contar-se da pub 
cação do anúncio, se pro-| 
nunciarem sobre as contas 
apresentadas pelo admi- 
nistrador da falida, 

O prazo é contínuo, não 
se suspendendo durante as 
férias judiciais. 


Vila Nova de Gaia, 03:02- 
2005, 
Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 


mia, 27-01-2005. 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 


Director de Serviços de Energia 


A Juiza de Direito, 
Carla Azevedo Maia 


A Oficial de Justiça, 
Fátima Salgado 


TORRCR NE NH AR Omedi NEN 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1º uuizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 63/03.6TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Suplente Com. Gredtes: Bpnçnor 


EDITOS 
Pr ta 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do ur 
Art? 19: do Regulamento de Licenças para Instalações Falo: Desate Deste er 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei nº 26 852, de 30 de pi 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, “e Direito do 1º ulto do Tobunal 
de 13 de Malo, estará patente na Secretaria da Câmara “o Comêrcio de Via Nova de Gaia: 
Municipal de Barcelos e de Braga, e na Direcção Regional Faz saber que por sentença de 
do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, isitabM profa pos rt 
o mea | | pr dao 
de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da agem, Ld, com úlima sede na 
publicação destes éditos no “Diário da República”, o pro- RG dec, 42 al 
jecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA., 4513 Pedro pesso colectia 
ÁREA DE REDE DO MINHO - BRAGA, para o esabelec: | | 102268253 tendo id nado 
mento da Linha Mista a 15 KV, com 5315 m, de SE Peni- “do Compedante anúncio Ho Diário 
de a PENIDE - PASSOS (S. JULIÃO), Areias S. Vicente, Areias da República, o prazo para os cre- 
de Vilar, Martim, Cabreiros e, Passos (S. Julião), concelho ores reclamarem os seus créditos, 
Barcelos e de Braga, a que se refere o Processo n.º 6253 reto Do dare 
27566, Fa nomedoHquidatáro jd 
Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 

jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 

te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


cialDr Vitor Manuel Ribeiro More 
Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 27-01-2005, 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
' Direcção Regional da Economia do Norte 


Rua do Almada, 1523.º- 51 e2, 
4050 - Porto. 


Vila Nova de Gaia, 10022005, 


A Juiza de Direto, 
Isabel Maria A. M Faustino. 
O Oficial de Justiça, 
Adelino José FA. Oliveira 


O Director Regional, 
L.M, Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“Ole NO 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 


1.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4346/04 OTBSTS» INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


CedorGairori Cao BCSRL 
Dever: Marques Pereira Filhos Ld? 


Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados. 
nos autos de Insolvência aca identificados 


No Tribunal adia! de Santo Tiso, 1º Juizo de Competência Ciel de Santo Ti 
so, no ia 2801 205, às 1800 horas, fo profa sentença de desaraão de im: 
sto dob) devedortes 

Marques Pereira & Fios Lá, NE - 502833335, Endereço: Av Sousa Cru, Caldas. 
ca Saude - Area, 478000 Sant Ti, com see na morada iicada 

São administradores do devedor 

Antônio Manuel Marques Pere. casado, nacional de Portugal, Endereço: ar 
ques Peeia & Fo, Av Albino Sousa Cru, Caldas da Saúde, 4784907 - Cal 
clas da Saúde a quem é fixado domo nas) morada) indicada 

Fa Aiminatrador da Ino é nomenda à pessoa adiante indicando-se o 
respectivo domo DK" Paula Peres, Endereço: do bom sucesso, 6 -S.* Sala 50, 
Bom sueso Trade Cent, 4150-144 Porto. 

Esam cvestidos a leves do insolente de que as prestações a que estejam. 
obrigados deverão se festas o administrador iso ncia é ndo ão próprio no! 
verte 

Declara se aberto o inxdente de qualificação da insolência com caracter Pleno 
faliea ido ar*36-CRE) 


Para citação dos credores e demais interessados 
correm eta de S ias 


Fam tados todos os credores e demais interessados de tudo o que antecade e 
anda 

O prazo para redação de ritos o ficado em 30 a, coros que sejam. 
5 as de dlção,  copntar da publicação da Útimo anúncio 

Dtequenimenta de reclamação decretos deve ser apresentado ou remetido por 
va pet regada, o abminstador da insolvência nomenda, para o domo om 
nte do presente eta! n* 2 do artº 128º do CORE, acompanhado dos documen: 
tos probatório de que deponhuam. 

Mega o credor que tenha 0 seu cdi por reconhecido por dão deita 
não está dispesado de o reclamar no processo de imoltnca (nº 3 do At 128 
do CR) 

Do requerimento de reclamação de crtitos deve constar nº 1, at* 128º do 
[e 

+ A proveniência do cito, data de vencimento, montante de capa e de 
js 

+ As condições aque estejam ubordinado, tanto suspensas como resolutras: 

Asa natureza comum, subordinada, privilegiada cu garantida, . neste tino 
caso, os bes ou direitos objecto da guanta e respectivos dados de identificação 
regia se ape 

+ À eta de eventuais gurantias pesou, com identificação dos garante, 

Ata de juros motatótios aplcvel. 

Edesgnado o da 1708.2005. pelas 1800 botas. para a realização da reunião de 
sema e curdos de agrsação do relatório, podendo fare se representa por 
mandatário com poderes especiais para o efeito 

É facultada a participação de até té elementos da Comiasão de Trabalhadores, 
ou, na fla desta, de at rs representantes dos trabalhadores por este desgna 
dos (nº 6 do at” 2 do CRE, 

Da presente sentença pode ser interpasto recurso, no prazo de 10 das (art 42” 
“o CRE, eoudeduidos embargo, no prato de 5 das (art 4 * e 42º do CRE) 

Com à petição de embargos, devem er oferecidos todos os meios de prova de 
que o embargante daponha, cando obrigado a apresenta as testemunhas rola 
das, cujo número não pode exceder os tes previstos no artigo 783º do Cdigo de 
Processo Cl alinea co n.º 2 do art! 24º do CRE) 

Ficam anda aeridos que os pras para recuso, embargos e reamação de 
tita só começam a cortes finda a lação e que esta se conta da publicação do 
“último anúncio 

Os pratos são continuo, não se suspendendo durante a férias judiciais (ndo 
att Se do CR 

Terminando pro em dia que os tribuna estiverem encerrado, transfereseo 
seu temo para o primeiro dat segunte 


Informação 
Pano de iniohvência 


Pode ser aprovado Pano de Inolvência, com vita o pagamento dos ciáditos. 
sobe a insolvência, a liquidação da massa e a su epartição pelos titulares doque 
les créditos e pelo devedor art” 192 o CRE) 

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o administrador da Inso 
vênca, o devedor qualquer pesoa responsável pelas das insoência ou qual 
quer crer ou grupo de credores que representem um quinto do total dos créditos 
não subordinados reconhecidos na sentença de graduação de crédito, ou, na falta 
esta, na estimativa do St ui (At * 153º do CRE) 


Santo Teso 09022005 


A Jura de Direito, 
Dr Luisa Adelaide Vale 


AOficalde Justa. 
Aa Paula Careiro Oliveira 


mic o 


É fácil mudar |raIguNAL JUDICIAL 


“Om dor 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 


“Ola do” NOS, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGA 


VARA COMPETÊNCIA MISTA 


a JUÍZO DE COMPETÊNCIA CIVEL ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: 1487/03. 5TBBRG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
PROCESSO: 314704 OTASTS tu Banco de investi obil 
FALÊNCIA (REQUERIDA) Execstado; Ja Rodrigues Nadas e o 


Nos autos acima identificados ; 
pelas 10 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Ti 
bunal, pelos interessados na compra dos segi 


Requerente: João Luís Dias 
Baylina e outros) 

Requerido: M. Monteiro & 
Costa, Ld e outro() 


Dr, Carlos Revez, Juiz de Direi Tipo de bem Imóvel, 
tado 4º Julzo de Competência. Registo; 488-DiBraga, Braga - 2.º Conservatória Registo Pre- 
Civel do Tribunal Judicial de al 
Santo Tirso Art, Matricial; art.º 2.769.º-D - Inscrição G-Um, Braga -Servi- 


Faz saber que por sentença. 
de 09-02-2005, proferida nos. 
presentes autos, foi decl 
falência de Requerido: M 
teiro & Costa, Ld, NIF 
500747938, domicilio: Ermida 
St. Cristina do Couto, 4780:909 
Santo Tirso, tendo sido fado 
“em 30 dias, contados da publi. 
cação do competente anúncio. 
no Diário da República, o pra 
20 para 0s credores reclamarem 


co de Finanç 
Descrição: Prédio urbano - Fracção autónoma designada pela 

letra “Dº correspondente ao 2.º andar direito, T2, do Bloco A, 

com entrada pelo n.º 5, tendo aparcamento na 

por Em, h 


5, José de 5, Lázaro, concelho de 
jo em: 05-11-2003 00:00.00 

jo aos executados: Júlia Rodrigues Nadais. Docu 
mentos de identificação: Bl - 131116059, NIF - 225221276. Ende- 
reço: Rua de Santa Justa. 5 - 2.º Dt”, 5ã0 José de São Lázaro, 
4700-000 Braga; Thierry Panayoton. Documentos de isenti! 
estrangeiro 971291300838, Endereço: Rua de Santa Jus 


Plone q 

e “Br dão jon de São Lisa, ATO -0 Briga 
tuo dpota ot? as, e deponiáio; Balatlogo Bento Miranda Peres casado 
reed to Enderee RPRS 


xeira de Queirós, N.º 36, Nogueira, 4710-000 Braga 
Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada. 
Valor base da venda; € 80.000,00, 


it mi = Lu 
tória, NE 2161022308, Ende 
qo: Rua 25 de Abri 299.3 D1* 
Frente, 4420356 Gondomar. 
Santo Tiro, 10-02:2005, 


Braga, 10-02-2005, 


O Julrde Direito, 

Dr. Carlos Ravez A Juiza de Direito, A Oficial de nestiça, 

O Oficitde Ana Paula Vasques. Ivone Banilde 
de Carvalho A.S. Apolimário 


Cartos Ol 


“Omi e” TS “O mb ar OS, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA TRIBUNAL JUDICIAL 
NOVA DE GAIA DE SANTO TIRSO 

1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA ANÚNCIO! 

PROCESSO: 8832/03, 1TBVNNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 

Esequent: Ca Ger! de Depto SA Sta tão 


Executado: Henrique Manuel da Costa Coelho e outro(s) Credor 

Nos autos acima identificados fi designado o di euro 
pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertur: 
que sejam entregues até esse momento, na Secret, 
bunal, pelos interessados na compra dos seguinte 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01324/02.01 91:CR, 

Art. Matricial: 2.195-CR 

Descrição: Fracção autônomo, designada pelas letras “CR*, 
correspondente a uma habitação a 2.º andar direito, bloco A, 
do corpo Norte, com tudo o que a compõe e entrada pelo n.º 
18 da Rus de Trás, do prédio urbano afecto ao tegime de pro- 
priedade horizontal pela inscrição F-1, sito na Rua de Trás, n.ºs 
18,40 e 50, Rus de S. Caetano, n.ºs21 e 43, freguesia de Cane- 
las, concelho de Vila Nova de Gaia, inscrito. na matriz predial 
urbana sob o artigo 2.195-CR descrito na competente Conser. 
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 
01324/02.01.9CR e aí registada pela Ap. 75/13. 12.99, 

Valor a anunciar: 70% do valor base de € 86.000,00. 

Penhorado aos executados: Henrique Manuel da Costa Coe- 
Ino, casado, Documentos de identificação: NIF - 201344339, Ende- 
reço: Rua do Frengo, N.º 51, Arcozelo, 2405-001 Vila Nova de 

Augusta Cabral Ribeiro Coelho, casáda. Documen- 
ficação: NIF- 209673583, Endereço: Rua'da Lagos, 
*, Senhora da Hora, 4460-35] Matosinhos. 

“Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 


A Dia, Ana Olivia Esteves Siva 
Lowtio, ita de Diet em subst 
tuição neste Tribuna faz saber: 

Que por sentença de 02:02:2005, 
proferida nos presentes autos, fl 
declarada a Falência de 

Requerente Prosorce- Produção 
é Comércio Internacional, NiF 
902990230, domicio: Rua O. Car 
mero Pacheco, nº 33,4 º Anda Sala 
8,4780000 - amo Tino, tendo sido 
ado em 15 ca, contados da publ 
cação do competente anúncio no 
Dúrio da República, o prazo paraos 
credores teslamarem o seus cr 
tos, conforme  estatuido no dt. 
posto no Art" 128º, nº ale) do 
CRERER 

Foinomeado quatro judia 
Dra) Paula Pete. NE 16519243, 
BI 7647435, Cartão profiional 
2960, Endereço Pç do Bom Suces 
so 61:5º tala 507, Bom Sucesotra 
e entes, 4150-14 Perto 


280 - 1. Esq * - 4400 Vila Nova de Gaia Santo Tino 0302-2005 
Vila Nova de Gaia, 02-02-2005 Auta de Dito 
Bra. Ana Olivia Esteves 
O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, Sia Loureiro 
Paulo Serafim Manuela Teles, A Ofcalde Jia 
Maria Lurdes Carvalho Patrício 


de carro. 
fr DE MOGADOURO 
de Automóveis SECÇÃO ÚNICA 
£0 Comércio do oro A 
eceção: ua serandes tomba, ANUNCIO 
“cosas rorto PROCESSO: 18404 TENGO 
No meizasins ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 
raxiasvanada 
Autora: Ava Portugal - Com- 
panha de Seguros SA. 
Ri Jové Tiago Peres Moutei 
“Ore AN no 


Nos autos acima identificados, 
correm éditos de 30 dias, conta- 
“los da data da segunda e ultima 
publicação do anúncio, citando: 

Réu: José ago Peres Monte; 


TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE GAIA 

Bro CÍVEL | Darei 
ANÚNCIO | [isso 
anersso, manso | | seriam 


de Ala, Mogadouro, 5200-000 
EXECUÇÃO SUMÁRIA Mogadouro, com útima residên 
Exequente: Magalhães & 


cia conhecida na morada indica 
Coutinho, Ld* 


da pr pad ed 
[o pbeaereigndd 
- ua Gere: a ação, coma com 
coFtecutado: David Lite da | | noção de que à Ia de cont 
Dra, pedro de ico | | sioimportaacnio dest 
no 1d dt qe 
Cerem él de 20 dias |. | matina pao cos 
para citação dos credores des Peres Monteiro, a pagar à A. à 
Farina pr id de quantia de 14.455,19 €, a titulo 
geram cen gti cai | | ade REC, 
penhorados ao executado aba | | gada, em consequência do ae 
So ioicado, pa ear | | sais 
pagamento dos respectivos. B)- Condenar o réu no paga- 
Eros pelo prodato de as | | meo sia nen air 
Ben no rave de tias ir | | poste eg dedos 
doados oito queie come | | o ae inega e alecio 
Pia comenda segu | | ioga 
Sima publicação do presen | | 8 Condent ot nas cas 
Sons penhorados: velao | | fugocooo mer do upa 
automóvel, marca Volvo, de da petição inicial que se encon 
mata 61:70. Gafes sera à dipoição 
Fifoiei 
a ed de que é o 
conitução demand 


vila Nova de Gaia, 03:02: 
2005, 


A Juiza de Direito, 
Maria He 
Oliveira Silva 

A Oficial de Justiça, 
Maria Fátima 

Ferreira Araújo 


Mogadouro, 10:02:2005 
A Julta de Direito, 
Dr! Flipa Isabel F. Aguiar 
O Oficial de Justiça, 
Ilídio Raposo 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 16 de Fevereiro de 2005 


“Ola O 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PENAFIEL 
3º wuizo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: ASH ITEM INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: Joaquim Armando da Rocha Ribeiro 
nsolvente Abilio Rodrigues & Filhos, Ld* e auto. 
Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados. 
nos autos de Insolvência acima identificados 

No Tribunal Judicial de Penafiel, 3 * Juizo ce Penafiel, no dia 03:02:200, ao 
meio cia, oi proferida sentença de dsltação de imolviçia di) devedores) 

Abilio Rodrigues & Filhas, Ld, NF - S0O776040, Endereço Lugar de Pires, 
Guilufe, 4560 Penafiel, com see na morada indicada 

São administradores da devedor: 

Abi Rodrigues Endereço: Pires, Guilhufe 4560-000 Penafiel. 

Femanda Maria de jesus Rodrigues Mendes Endereço: Peres Guilufe,4560- 
000 Penafiel a quem é fxado domo na) moradas indicada, 

Para Administrador da Inolvéncia é nomeada a pessoa adanteindcadam 
ndicando-se o respectivo domicilio. De Amando Rocha Gonçalves endereço: 
Averida dos Combatentes da grande Guerra, Nº 286, Porto, 4200-186 Porto 

Ficam aduetios os devedor do insolente de que as prestações a que este 
jam obrigados, deverão ses fitas o administrador a insolvência e não ao pró- 
pro insolente 

Declara se aberto o incidente de qualificação da insolvência com carácter (a 
neaidoar" 3% - CRE) 


Para citação dos credores e demais interessados. 
correm éditos de 5 das 


Ficam ditado todos os credores demais interessados de tudo o que nte- 
cede e anda 

O prazo para a reclamação de ritos oi fado em 0 dias 

O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou remet 
do por via postal registada, ao administrador da insolvência nomeada, para o 
domiclio constante do presente esital (nº 2 do art* 128 do CIR), acompa- 
rhado dos documentos probatória de que daporham. 

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão def 
rita, ão está dispensado de o redamar no proceso de insolvência (n.º 3 do 
Art 2º do CRE) 

Do requerimento de reclamação de artitos deve constar (nat? 12 
cre 

+ A proveniência do crtio(), data de vencimento montante de capital e 
de juros 

+ As condições a que estejam suboiados, tanto suspensiva como resolt 
vs 

* A sua natureza comum, suberdinada privlegiada ou garantida, e, neste 
último caso, os bens ou direitas objecto da garantia e respectivos dados de ide: 
ticação registra, se aplicável, 

+ À existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos garam- 
te, 

* Ataxa de juros moratórios aplicve. 

É designado o dia 0608-2005. elas 03,30 horas, para à realização da reu 
não de asemblia de credos de aprsiação do relatório podendo fazer-se 
tegtesentar por mandatário com poderes espec para o ef 

É facultada a participação de at três elementos da Comisão de Trabalha- 
dores ou, na falta desta, de até três representantes do trabalhadores por estes 
designados (nº do art 72 do CRE 

Da presente sentença pode se interposta recurso, no prato de 10 ias (art” 
42º do CRE), eou deduidos embargos, no prazo de dias (at 4042 do 
ce 

Com a petição de embargo, devem ser ofereidos todos os meios de prova 
de que o embargante disponha, ando obrigado a apresenta as testemunhas 
artoladas, cujo número não pode exceder os mies previstos na artigo 789º do 
Código de Processo Ci (n. 2 do at. 24º do CRE) 

Ficam ainda avetidos que s prazo ara recurso, embargos e reclamação 
de crsios só começam a corer finda a dilação e que esta se conta da publica 
ção doltimo anúncio. 

O prazos são contnuos, não se suspendendo durante as férias judias (nº 
1do art*9º do CIRO 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estvrem encerrados, transe 
res o seu termo para o primeiro di tl seguinte 

Informação 
Pano deIsohência 


tdo 


Pode ser aprovado Plano de insolvência, com vista o pagamento dos ré 
tossobre a insolvência, a lquidação da massa ea sua repartição pelos titulares 
daqueles créditos e pelo devedor (art* 192 do CRE). 

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o administrador da nso- 
vênci, o devedor, qualquer pessoa responsável ela vias da insolvência ou 
qualquer credor ou grupo de credores que representem um quinto do total dos 
crtitos não subordinados reconhecidos na sentença de graduação de crtito, 
ou. na falta desta, na estimativa do e Juiz (A * 193: do CRE) 


Penafiel, 07-02-2005, 


O Juiz de Direto, 
rfírio Manuel P. Vale 


Oficial de Justiça, 


or. Alberto Pinto 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL DE TONDELA 
2; uzo 


PROCESSO: 656/04.STETND - INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA 


Credor: Iberfer - Equipamentos e Construções Técnicas, SA. 

Devedor: Zoometal- Equipamento Avícola Pecuária, Ld* e outros 

A Drº Maria Alexandra É Guiné, Mm Juiza de Direito do 2º Juizo Tr- 
bunal Judicial de Tondea, faz saber que nos autos de insolvência acima 
identificados é CITADA, Zoometl- Equipamentos AvicolasPecuniáia Ld*, 
com sede em Outeiro de Cima, Apartado 60, Dardavaz, Tondela, pessoa. 
colectiva nº 503363065, para no prazo de 10 dias, que começa a correr 
depois de inda a dilação de 30 dia, contada da datada 2.º e última publ 
cação do anúncio, deduzir oposição, querendo à presente acção de inol- 
vência ficando acvertidofa) de que na fata de oposição consideram-se con 
fessados os factos alegados na petição inicial, podendo insolvência vir a 
ser decretada (ns 1 e 5 do art 30 do CIR) 

Com a oposição deverá juntar e/ou requerer todos as meios de prova 
que achar pertinentes para prova a ua solvência, ficando obrigado a apre- 
sentar todas as testemunhas arroladas cujo número não pode exceder os 
limites previstos no artigo 789º do CPC (nº 2 o artº 25º do CRE 

Deve juntar ainda, a lista dos cinco maiores credores e respectivos domi- 
cos, com exclusão do requerente, sob pena de não rcebimento da go: 
sição (n2 do artº 30º do CRE) 

Fca advertido de que 0s documentos previstos no nº 1 do art* 24º do 
CRE, devem estar prontos ser imediatamente entregues ao adminita- 
dor nomeado, caso a insolvência venha a ser decretada: 


Relação por ordem alfabética de todos os credores, com indicação dos 
respectivos domidiio, dos montantes dos seus créditos, datas de venci 
mento, natureza e garantias de que beneficiem, e da eventual existência 
de reações especiais, nos termos da artº 4. do CIRE; 

Relação e identificação de todas a acções e execuções que contrai ete- 
jam pendentes, 

Documento em que se explicita a actividade ou actividades a ques tenha 
dedicado nos últimos três anos e os estabelecimentos de que seja titular, 
bem como o que entenda serem as causas da situação em que se encontra: 

Documento em que identifica o autor da sucessão, tratando se de heran- 
cajcente, os sócios, associados ou membros conhecidos da pessoa colct 
Va, se for o caso, , nas restantes hipóteses em que a insolvência não res 
peita à pessoa singular, aqueles que legalmente respondam pelos créditos 
sobre a insolvência; 

Relação de bens que o devedor detenha em regime de arrendamento, 
aluguer ou locação financeira ou venha com reserva de propriedade, e 
todos os demais bens e direito de que seja titular, com indicação da sua 
natureza, lugar onde se encontrem, dados de identificação registal, se for 
caso, valor da aquisição e estimativa de valor actual, 

Tendo o devedor contabilidade organizada, as contas anuais relativas. 
aos três últimos exercícios, bem como as respectivos relatórios de gestão, 
de fiscalização e de auditoria, pareceres do drgãa de fiscalização e docu- 
mentos de certificação legal e forem obrigatórios ou exitem, e infor 
mação sobre as alterações mai significativas do patrimônio ocoridas pos 
teriormente à data a que sereportam as últimas contas e sobre as operações 
que, pelasua natureza, objecto ou dimensão extravasem da actividade cor 
rente do devedor, 

Tratando-se de sociedade compreendida em consolidação de contas rela 
tório consolidados de gestão, contas anuais consolidadas e demais dou 
mentos de prestação de contas respeitantes aos três ultimos exercícios, bem 
como os respectivo relatórios de ficalização e de auditoria, pareceres do 
ôrgãode fiscalização, documentos de certificação legal e relatório das ope- 
rações intragrupo realizadas durante o mesmo período, 

Relatórios e contas especias e informações trimestrais e semestrais, em 
base individual é consolidada, reportados a datas posteriores à do termo 
do último exercício e cuja elaboração a sociedade devedora esteja obriga- 
a nos termos do Código dos Valores Mobiliários e dos regulamentos da 
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários 

Mapa de pessoal que o devedor tenha ao serviço. 

O Prazo é continuo, não se suspendendo durante as férias (nº 1 doart* 
9ºdo GRE) 

Terminando o prazo emdi que os tribunais estiverem encerrados, rans- 
fere-se o seu termo para 0 primeiro dia Util seguinte 

Fica ainda advertido de que, caso deduza oposição, é obrigatória a cons 
titução de mandatário judicial. Na secretaria está disponivel o duplicado 
a petição incl e para consulta uma cópia dos documentos apresentados 
coma petição inicial (art* 26 n.º 2) 

Mai fica notificada de que foi nomeado administrador judicial provió- 
tio, o Dr, Américo Viira Femandes Grego, com domidli na Quinta da Gri 
né, Lote 12, Sector E, em Aveiro, 


Tondela, 110272005. 


A Juiza de Direito, 
Maria Alexandra G. Guiné 


O Oficial de ustça, 
Narciso da Costa Félix 


“Ol oe 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 20/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente Caia Geral de Depósitos, SA. e outro 

Executado: António Manuel Pereira Siva Corteia e outros 

Correm edito e 2 ia para citação dos credores desconhecido que gozem 
de garanta real sobre os bens penhorados aos executados abaixa indicado, 
para recdamatem o pagamento dos respectivos créditos pela produto de tai 
bens no prazo de Sha, indo o dont que se começará a contr da segun 
da e tia publicação do presente anúncio 

Bens penhorados. 

Tipo de bem imóvel 

Registo: O0OSENTOSBS, Via Nona de Gaia - 2 Comsenatória Registo Pre 
dial 

Art Mata: 14805, Via Nova de Gaia - Sena de Finanças 

Descrição. racção autónoma designada pela letra "5º, corespondente a 
uma habitação no segundo andar direto, do corpo, do prdio urbana io na 
Quinta do Monte Grande. Lugar da Serpente, reguesia de Vil de Andatinho, 
concelho de Via Nova de Gaia 

Penhorada em: 09-06-2004 160000 

Fenhorado aos executados: Antônio Manuel Pereira Sia Cote, casado, 
Documentos de identificação: NE - 210066423, Endereço Rua Barbosa Du Boca- 
ge Nº 1 Andar 3 - Massarelos, 4150400 Porto, Joana Ene Almeida Coreia, 
casada, Documentos de identificação: BI - 11267894, Endereço: Avº da Rep 
bica, Nº 75514 A Hab. 143, 4430 201 Vl Nova de Guia; Bárbara Rute Ame. 
da Corri, solteira Documentos de dentição: NE - 221524487 Endereço 
ua Via Deste, Lot 4-2 , 830 Via de Anoinho, Maria Fernanda Am 
ral Almeda Corea via Documentos de ideação NE - 155805975 Ende 
reço- Rua de Vil Deste, Lote 49 -2º 0,4430000 Via Nova de Gaia 

Ft degoutáno, Albano Noguesa Mende, nado Endereço Rus indo de 
Deu, 280 1º a, 400 1 Vil Nova de Ga 


Via Nova de Guta 02-02-2005, 
O Ju de Dema, A Oca de hat 
João Pedro Munes Maldonado. Maria Fernanda Barbosa 


PUBLICIDADE 


53 


“Om 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
.* JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1323/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Cala Geral de Depósitos SA. 

Executado: Alberto Feveira Tavares e outro) 

Nos autos acima identificados, foi designado o dia 10:03:2005, pelas. 
1ooras, neste Tribunal para a abertura de propostas, que sejam entre: 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados 
na compra do Imóvel abaixo identificado e penhorado ao executado 
Alberto Fereia Torres, nascido em 21.04-197, e mulher Fernanda Maria 
Teixeira Lopes Tavares, NF - 206448520, 10976588, casados em reg 
me de comunhão de adquiridos e residentes na Praceta das Areia, 233 
RICD, 4435 Rio Tinto e José Antônio Pereira Faria e mulher Rosa Maria 
Pereira de Moura Faria, casados em regime de comunhão de adquiridos 
e residentes na Rua da Aldeia Nova, 32. 4420 Gondomar, e que ser adju 
dicado a quem maior preço oferecer acima de 70% de E 67.330,00, ou 
seja, cima de é 47.131,00. 

Imóvel a vender. Fracção autónoma designada pela letra "8", cores 
pondente a uma habitação no rés-do-chão direito frente, com entrada 
pelo nº 233, do prédio em regime de propriedade horizontal pela ins 
crição FZ, ap. 2404.03.94, sto na Praceta ds Areia, nº 233, freguesia 
de Rio Tinto, concelho de Gondomar, inscrito na matriz predial sob o 
art.º 13,092, descito na Conservatória do Registo Predial de Gondomar 
sob o n.º 0218773003 90, da freguesia de Rio Tinto, Gondomar e aí regis 
tada pela ap 8224039 e convertida pela ap. 46/14.0998 

É fiel depositário do bem imóvel penhorado ao $r* Antônio Augusto 
Pinto, residente na Rus Central do Sobreiro, 63 3º Frente, Vermoim. 4470. 
Mai, a quem incumbe a obrigação de durante o prazo de editais e anún 
cos mostar o bem a quem pretenda examiná l, podendo fra s horas, 
emaque durante o dia, facultar a inspecção, tornando-as conhecidas do 
público por qualquer meio art 891 * do Cód. Pro. ii 

Consigna-se que não existem créditos reclamados 


Gondomar, 08-02-2005. 


O Juiz de Dieito, 
Drº Ana Luísa Gomes Loureiro 


A Oficial de Justiça, 
Elisa Pires. 


Tome tbro NM NS 
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Vila Nova de Famalicão, 


la Nova de Gai, 
a Vila Nova de Gaia, 09:02. 


-2005, 2005. 


A Juiza de Direito, 
Silvia Azevedo Barbosa 


A Juiza de Direito, 
Cláudia Martins 


A Oficial de Justiça, 


O Oficial de Justiça, 
Paula Leite 


Joaquim Ferreira 


“Ole dor 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MIRANDELA 
2º Juizo 


ANUNCIO 
PROCESSO: 536/1939 EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executado: José Miguel Parente Rosa Moreira 

Nos autos acima identificados, foi designado o dia 18-03-2005, 
pelas 10 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo; 1311, Mirandela - Conservatória Registo Predial 

Art, Matricial 3562, Mirandela - Serviços de Finanças. 

Descrição: Fracção *C”, composta por um espaço destinado a habi- 
tação, no primeiro andar, com quintal, no prédio urbano sito na Ria 
da Misericórdia, N.º 76, na freguesia e concelho de Mirandela, regis 
tado à favor do executado pela inscrição G-1, sobre o qual foi ins- 
tituído o regime de propriedade horizontal, 

Penhorado em: 10-07-1998 00:00:00 

Penhorado ao executado; José Miguel Parente Rosa Moreira sol: 
teiro. Documentos de identificação: Bl - 100848740, Licença de con- 
dução - -855285, Endereço: Rua dos Távoras, 1, 5370-422 Miran: 
dela, 

Fiel depositário: António Emilio Neves, solteiro. Documentos de 
identificação: NIF - 148630782. Endereço: Rua do Tanque, 19, 5370- 
000 Mirandela, 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha- 
da. 

Valor base da venda: € 31.923,07 


Mirandela, 31-01-2005. 


O Juiz de Direito, 
Dr Paula Mont 


O Oficial de Justiça, 
José António Benvindo Torradas 


“Olavo or AO 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3206/03.7TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executado: Fernando José Madeira Alves e outro(y) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidas que 
gotem de garantia real sobre os bens penhorados dos executados abai 
Noindicados, para recamarem o pagamento dos respectivos créditos pelo 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éito, que secome- 
Gará a contar da segunda e última publicação do presente anúncio 

Bens penhorados: 

Tipo de bem; Imóvel. 

Registo: 00498/18.01.87, Vila Nova de Gaia - 2º Conservatória Registo 
Predial 

Art. Matricial 2308, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças-4 

Descrição. Fracção autónoma designada pela leta “*, corresponden- 
tea uma habitação no 4.º andar direito e arrecadação na cave do pré- 
dio urbano sito na Urbanização Vila DEste lote BO, freguesia de Vilar de 
Andotinho, concelho de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em: 20-10-2004 00.00/0. 

Penhorado aos executados: Fernando José Madeira Aves, casado. Docu. 
mentos de identificação: NI - 216243998. Endereço: Urbanização Vila 
D'Este, 100 - 4º Dt, 4430-569 Vila Nova de Gaia; Elisabete Jesus Alves, 
Viana Alves, casada. Documentos de identificação: NE - 215202562. Ende- 
reço: Urb Vila Dste 80 - 4º Dt", 4430-569 VN. Gaia 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, casado, Endereço: Rua João 
de Deus, Nº 280 - 1º Esq * Mafamude, 4400.000 VN. Gaia 


Vila Nova de Gaia, 01-02-2005. 


O Juiz de Direito, 
João Pedro Nunes Maldonado 


A Oficial de Justiça, 
Maria Fernanda Barbosa 


“Ole 
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Gondomar, 2801205, 


O de Ort, 
De osá do Nascimento Rocha 


A fcal desça 
Fernando Laje. 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 


d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 


Tel 225191977 Fax 225103206 


OComércio 


dnPorto 


Dia apos dia, a voz do Norte. À aus vor. 


j RS rip 


SAS h PD 
DAE O STA 


NÓS TEMOS O QUE VOCÊ PROCURA. 
(5) O Comércio 


————— doPorto 


2, Mobilado, à Constituição. 


54 PUBLICIDADE. 


Comércio do Porto 


a-feira, 16 de Fevereiro de 2005 


“O nto e 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SILVES 


PROCESSO: BH STESLV - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 
Exequente: Pipelie Portugal -S, Tub, Unip. Lda. 
Executado: CASCATA - IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, LDA. 
Processo de origem: Processo nº 1305-A/2000 - do Maia - Tribunal Judi- 
cial, 5º Juizo. 


Nosautos acima identificados foi designado o dia 08-03-2005, pelas 10.00 
horas, neste Tribunal, ara a abertura de propostas que sejam entregues 
até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com- 
pra do(s) seguintes) bemíbens: Verba nº Flanges de diámetro 200, ava- 
liadas em € 9,76. Verba n.º 2- Um conjunto de adaptadores com a ref 
632 na quantidade de 14; um conjunto de curvas de 75 mm na quanti- 
dade de 36 um conjunto de uniões de vários didmetros na quantidade de 
133, conjunto de reduções na quantidade de 130, conjunto de stub ends. 
na quantidade de 49; conjunto de T's de vários diâmetros na quantidade 
de 194; uma curva de 110 mm, tudo avaliado em € 399,04, Verba n3 -Um 
conjunto de V, dadoslchapéus de dimetro 40160 na quantidade de 25, 
avaliado em € 19,95. Verba n.º 4 - Um conjunto de 8 tampões em plástico 
avaliados em € 4,88, Verba n.º5 - Uma bobine avaliada em € 49,88, Ver- 
ba n.%6- 12 rolos de tubo de 1.5 mm, avaliado em é 174,58, Verba n.*7- 
Um conjunto de válvulas com 2058 unidades, avaliadas em € 249,40. Ver- 
banº8- 108 Kg de io condutor avaliado em 139,66. Verba. 9- Tubo 
de vários diâmetros em plástico com 418 metas, avaliado em € 49,88. Ve 
ba n.10 - Um conjunto de compressor com a referência série n.º 83680 e 
gerador sem referência, avaliado em € 99,76. Verba nº11 - Um teboque 
para tubos avaliado em € 24,84 Verba n.º 13 - Um contentor com capaci- 
dade de 24 000 kg avaliado em € 249,40. Verba nº 14 - Um pequeno exau. 
tor da marca Smiths, com a referência strering seis - 70, avaliado em £ 
7482. Verba nº 18 - Um aparelho de ar condicionado portátil da marca. 
Carrie, avaliado em € 174558. Vega n16 - Um aquecedor de parede da 
maca Fava avaliado em € 9,76 Verba n.º 17 - Um toalheiro aquecido à 
óleo, avaliado em € 74/82. Verba nº18 - Um toalheiro aquecido à óleo, 
avaliado em € 89,78 Verba n.19 - Um berbequim lécrco da mara En 
nel, com a referência bavári e à potência de 20,4, avaliado em é 4 89. 
Verba n20- Uma fotocopiadora da marca, Konica com a ref 1212, ava 
Haga em € 498,80. Verba nº 21 - Umaparelho da marta ZP-00, avaliado 
em € 79581, Verba nº 22- Um scaner da marca Mustek, com a ref* Scan 
Express 1200, avaliado em 49,88 Verba n. 23 Um computador da mar 
ca Lareus com CD ref 40% max, avaliado em € 199,52, penhorados a Exe- 
cutado: CASCATA - IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, LDA, NIF- 502676876, 
DOMICÍLIO: Estrada Nacional 125 - Vale de Lousas, Vale de Lousa, 8365 
Alcantara - Ses 
É fel depositário Richard Jonh Hemming, Endereço: Estrada Nacional 125 
Vale de Lousa, 8365 Akantariha 
Valor minimo a oferecer  2000,0. Créditos recamados: não há. 


Silves, 0902-2005 


A Juiza de Direito, 
Sandra Alves 


O Oficial de Justiça, 
(Assinatura ilegível) 


“mc PS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 877003.8TBVING - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Fernando Rui Marques Lemos e outro(s) 

Correm éditos ce 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo indicados. para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, 
no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a 
contar da segunda e Ultima publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: imóvel 

Registo: 01363/260599-L, Vila Nova de Gaia - 1.º Conserva 
tória Registo Predial 

Art. Matricial: Omisso. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 7! 
respondente à uma habitação sita no primeiro andar centro 
direito traseiras, com tudo o que a compõe, e garagem na 
cave, assinalada com a respectiva letra, com entrada pelos Ns 
628 da Rua Dr. Antônio Vale e N.º 47 da Tv Dr. Flórido Tos- 
cano, da freguesia de Vilar do Paraiso, concelho de Vila Nova 
de Gaia. 

Penhorado em: 25-03-2004 14:00:00 

Penhorado aos executados: Fernando Ruí Marques Lemos, 
casado, Documentos de Identificação: BI - 1037761, NIF 
193120020, Endereço: Rua Dr. Antônio Vale, 628 - 1.º Dt* Ctr 
UMAS. 8MOS Vilar do Paraiso VNG. 

Sônia Cristina Gonçalves Cruz Lemos, casado. Documentos 
de Identificação: 81. 11670587, NIF- 209636955. Endereço: Rua 
Alameda Cedro, Bloco M - Ent 2 - 2º Dt* 4400 Vila Nova de 
Álvaro António Marques Lemos, casado. Documentos 
de identificação: 81 - 6569450, NIF - 162057865. Endereço; Rua 
da Aldeia Nova. Xe 205, Avintes, 4430-761 V N. de Gaia; Mai 
Silva Guerra Lemos, casada. Documentos de Identificação: Bi 

7053806, NIF - 101390254. Endereço: Rua da Aldeia Nova, 
205, 4430-761 Avintes VNG; Antônio Lemos Pinho, casado. 
os de Identificação Bl - 2742220. Endereço: AL! do 
Cedro, BI? M - Ent* 2-2. D1>, 4400 Vila Nova de Gi 
bel Marques Cardoso, casado. Documentos de Identificação 
BI- 6821558, NIF - 150308272. Endereço: AI! do Cedro, BI" M 
Ent*2- 2.º Dt*, 4400 Vila Nova de Gaia. 

Fiol depositário: Josó Ribeiro Mendes Godinho, casado. Docu- 
mentos de identificação: NIF - 504654420. Endereça: Av.* dos. 
Descobrimentos, 1193-1- Esc. 9, 4400-103 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 01-02:2005. 


O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
João Pedro Nunes Maldonado Maria Fernanda Barbosa 


EE 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 
3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 716/05.STEPRD - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: . Morais & Miranda, Ld.. 

Executado: José António Oliveira Leal e outros). 

Processo de origem: Execução Ordinária n.º S0/03.STBLSO do 
2. Juizo do Tribunal Judicial de Lousada. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 10-03:2005, 
pelas 10 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tr- 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens 

Verba n.º 1 - Uma máquina para trabalhar madeira denomi- 
nada serra de fita, da marca “Mida”, com o n.º de série 16742 
de cor verde, em funcionamento. 

Verba n.º 2 - Uma máquina para trabalhar madeira, denomi 
nada tupia, da marca “Mida”, com o n.º de série 17953, de cor 
verde, em funcionamento. 

Verba n.º 3 - Uma máquina para trabalhar madeira denomi- 
nada conjunto universal composta por plaina, furador e serra 
circular, de cor verde, sem qualquer marca de referência visível, 
em funcionamento. 

Verba nº 4 - Uma máquina para trabalhar, denominada desen- 
grosso da marca “Mac”, modelo 510, referência 510, de cor ver- 
de, em funcionamento. 

Verba n.º 5 - Uma máquina para trabalhar madeira, denomi- 
nada Iixadeira, da marca "Sanco”, referência GG86, de cor ver 
de, em funcionamento, 

Verba n.º 6 - Uma máquina denominada afiador de láminas 
automática, marca “Frama”, referência AL 610, com o n.º de 
série 187 cor verde, em funcionamento, 

Verba n.º 7 - Uma máquina para trabalhar madeira denomi 
nada "Mida”, com n.º de série 21686, de cor verde, em funcio- 
namento. 

Verba n.º B- Cem metros cúbicos de madeira de castanho ser 
vada, sendo 40 m3 com o cumprimento de 2,60 ma27 mm; 40 
ma de 2,60m x 35 mm e 20 m3 com as medidas 2.60 m x 42 mm, 
penhorados aos executados: José Antônia Oliveira Leal e mulher 
Maria José Oliveira Leal, ambos residentes em Aldeia Nova, 
Sobrosa, 4580 Paredes. 

É fiel depositário o executado José António Oliveira Leal. 

Valor base a anunciar (pelo conjunto de todas as verbas) - € 
22.050,00 (vinte e dois mile cinquenta euros). 


Paredes, 10-02-2005. 


O Juiz de Direito, 
Dr. Jorge Andrade 


A Oficial de Justiça, 
Carla Maria Carvalho Conde 


“Ota o 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8894/03. 1TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Pedro dos Santos Claro de Oliveira e outro(s) 

Nos autos acima identificados, foi designado o dia 30-03- 
2005, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos 
seguintes bens: 

Tipo de bem: imóvel. 

Registo: 00849/31.05.90. 

Art. Matricial: 5.143. 

Descrição: Fracção autónoma, designada pela letra “AM” 
correspondente a uma habitação no terceiro andar esquer- 
do, do corpo E, com entrada pelos n.ºs 20 e 112 da Rua 
Pedro Olaio e 129 da Rua do Campo Grande, com lugar de 
garagem e lugar de arrumos na cave, assinalados com as res- 
pectivas letras e, 

Fracção autónoma, designada pelas letras "AX", corres- 
pondente a um lugar de garagem na cave, devidamente 
assinaldas com as respectivas letras, com entrada pelos n.ºs 
112 da Rua Pedro Olaio e 129 da Rua do Campo Grande, do 
prédio afecto ao regime de propriedade horizontal pela ins- 
crição F-1, sito na Rua Pedro Olaio, n.ºs 20, 40, 60, 74, 96 e 
112 e Rua do Campo Grande, n.º 129, freguesia de Arcoze 
lo, concelho de Vila Nova de Gaia, inscrito na matriz predial 
urbana sob o artigo n.º 5,143, descrito na 1.º Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o nº 00849/31,05.90, 
e, aí registadas pelas seguintes apresentações: Ap. 27/24.02.00, 
convertida pela Ap. 2402.08.00 e ap. 28/24 02.00, converti- 
da pela Ap. 25/02.08.00. Valor a anunciar: - 70% do valor 
base de é 152.000,00. 

Penhorado aos executados: Pedro dos Santos Claro de Oli- 
veira, casado. Documentos de identificação: NIF 177638656. 
Endereço: Rua Pedro Olaio, Nº 20-3. E, Arcozelo, 4405 Vila 
Nova de Gaia. 

Olinda Maria Barbosa Carvalho, casado. Documentos de 
entificação: NIF - 184321700. Endereço: Rua Pedro Olaio, 
* 20 - 3º Esq”, Arcozelo, 4405 Valadares. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, Rua João de 
Deus, 280 - 1.º Esq * - 4400 Vila Nova de Gaia, 


Vila Nova de Gaia, 03-02-2005. 


O Juiz de Direito, 
Paulo Serafim 


A Oficial de Justiça, 
Manuela Teles 


OC rn” 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 8857/03.7TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado; Ricardo Fernando Oliveira Lopes e outro(s) 

Correm éditos de 20 di dos credores desconheci- 
dos que gozem de garantia real sobre 05 bens penhorados ao exe- 
“cutado abaixo Indicado, para reclamar o pagamento dos respect 
vos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo 
o dos éditas, que se começará a contar da segunda e última publi 
cação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel, 

Registo: 02732, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservatória Registo Pre: 
dial, 

Ar 


1: 6782, Vila Nova de Gala - Serviço de 


Rua do Horto, nºs 13, 15, 17, 29,31, 33, 45,47, 49, 61,63, 
109, 199.€ 201 e Rua Antônio Sérgio, n.ºs 32, 32 traseiras, 

ias, 80, BO traseiras, 96,96 traseiras, 112, 128, 
210, da freguesia de Mafamude, concelho de Vila 


73, 
as 


Nova de Gaia. 
Penhorado em: 11-11-2004 00.00.00, 
Penhorado ao executado: Ricardo Fernando Oliveira Lopes. Docu- 


mentos de identificação: Bl 11056187, NIF- 213763559, Endereço: 
Rua Antônio Sérgio, 64 - ch esq *, Mafamude, 4400 Vila Nova de 


rio; Albano Nogueira Mendes. Documentos de iden: 

116412631, Endereço: Rua João de Deus, 280, 1.º 
4430-272 Vila Nova de G 

01-02-2005, 


O Juiz de Direito, 
João Pedro Nunes Maldonado 


A Oficial de Justiça, 
Maria Fernanda Barbosa 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1749/03. 1TBVNNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente; Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executado: Jaime Manuel Matos de Sousa e outro(s) 

Nos autos acima identificados, foi desigando o dia 19-04-2005, 
pelas 14 horas, neste Tribunal, para à abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados. na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: imovel 

Registo: 00064708 04 85, 

Art. Matricial 3790. 

Descrição: Fracção autónoma designada 
pondente a uma Pabitação localizada na sobre-cave direita, do pre- 
dio urbano afecto ao regime de propriedade horizantal sito na 

ofessor Egas Moniz, 189, 4430-497 Olíveira do Douro - Vila 
insenito na matriz predial sob o artigo 3790 e des- 
cito na 2º Conservatória do Registo Predial sob o n* 00060108. 04 85. 

Penhorado aos executados: Jaime Manuel Matos de Sousa, casa 
NIF- 150798474. Endereço: Rua. 
Professor Egas Moniz, 189, Cave direita, 8430-487 Vila Nova de Gaia: 

Maria José Soares da Silva, casada, Documentos de identificação: 
NIF- 158644409. Endereço: Rua Professor Egas Moniz, 189, Sobre- 
Cave Direita, 4430-497 - Oliveira do Douro. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fi depositário, Alba 
no Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280 - 1.º Esq º, 4430 Vila 
Nova de Gaia - Tel 967 1058, obrigado à mostrar os bens a quem. 
pretenda examiná-1os, mas pode fixar as horas em que, durante o 
dia, facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do público por 
qualquer meio. 

Valor base a aeunciar - € 84.000,00. 

70% do ValorBase - é S8 800,00. 

Consigna se que existem créditos reclamado. 

Vila Nova de Gaia, 07:02:2005. 

O Juiz de Disto, 
Alberto Taveira 


A Oficial de Just 
Teresa Jorge Sil 


“OCR JU, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 1062/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executado: Albino Fernando Almeida Fontes e outro() 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhed: 
dos que gozem de garantia real sobre 04 bens penhorados ao exe 
cutado abaixo indicado, para reclamar o pagamento dos respect 
vos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dis, findo 
co dos éditos, que se começará a contar da segunda e última publ 
cação do presente anúncio 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00386/051186-X, Vila Nova de Gai 
Registo Predial 

Art Matrcia 
escrição: Facção autónoma desig 
da a habitação, corresponde 
dio urbano, correspondente ao lote 19, 
te, Lugar da Serpente, freguesia de Vila 
de Vila Nova de Gai 

Penhorado em: 14.06-2004 16.00.00 

Penhorado ao executado: Albino Fernando Almeida Fontes, divor- 
ciado, Documentos de identificação: NIF - 127501029. Endereço: 
Urb. Vila D'Este, bloco 19 - 8º Rec, Lugar da Serpente, 4430-000 
Vilar de Andorinho VNG, 

Fel depositário: Jos Ribeiro Mendes Godinho, divordado. docu 
memos de identificação: NIF - 504654420. Endereço: Av* dos Des- 
cobrimentos, 1193 1.º Esc. 9, 4400-103 Vila Nova de Gaia 


2º Conservatória 


1814, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças 4 
pela letra "x", dem 
vo andar recuado, do pré: 

Urbanização Vila D'Es 
fe Andorinho, concelho 


Via Mova de Gala, 01-02-2005 


O Jud Dieito, A Olical de Justiça, 
João Pedra Nynes Maldonado Maria Fernanda Barbosa 


Ola 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3534/03.1TBPRD - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: À Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: João Manuel Barbosa Pereira e outro(s) 

Nos autos acima identificados, oi designado o dia 07.03:2005, pelas. 
1330 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 

Serão consideradas a propostas recebidas até ao dia útil anterior ao 
designado para a abertura de propostas na Secretaria deste Tribunal, 

As prontas emsregues pessoalmente na Secretaria deste Tribunal deve 
rão ser entregues em envelope fechado, contendo no su interior aiden- 
tificação completa do proponente, por quem exiba documento de iden. 
tificação bastante. 

As propostas ermiadas por correio deverão conte, ob a cominação de 
não serem consiceradas, fotocópia do bilhete de identidade e número. 
de contribuinte a proponene elou seu legal representante, bem como 
telefone de contacto. 

Valor base: 34 000,00 Euros. 
or à anuncias para a venda: 70% do valor base. 

Bens à vender: Fracção autónoma, designada pelas letras "AX, cor- 
respondente a uma habitação, tipo T3, no piso um direto, com acesso 
pelo n.º 232 da Renda dos Bombeiros Voluntários, sendo de uso excu- 
sivo desta fracção um lugar de garagem com arrumos, no pio menos 
um, designado com o n.º 20, com aceso pelo n 254 da Avenida dos Bom- 
beiros Voluntários, prédio urbano afecto no regime da propriedade hor 
2ontal pela inscrição F-, da freguesia de Castelões de Cepeda, do con- 
cho de Paredes. mscrito na matriz ob o artigo 1.969-AX, descrita na 
competente Conservatória da Registo Predial sob o nº 00836712.0995 e 
al registados pelas eguintes apresentações: ap: 047111099, convertida 
pela ap, 08/0601, e ap. 05/11.109, convertida pela ap. 0906/0100. 


Paredes, o-02-2005 


O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
Dr. Francisco Costeira da Rocha Maria Fernanda Santos Amorim. 
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[a avrouóveis 
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o DI NÁUTICA > TERRENOS Elsa | 
= DOENDO ARRENDAMENTOS O TRESPASSES armas | 
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OD INFORMÁTICA | 


| vemóves 


TÍTULO 


PREÇOS 


TEXTO 


PORUNHA 


Dias úteis 


€081 


Nome... 
MoradalLocal.... 
Código Postal. 
N.º de Contribuinte .. 


CHEQUE o 
VALECORREO O 


Mês 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas alternativas) 


* Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica 


eve. 


COMO ANUNCIAI 


+ O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 


do. Cada letra deve ocu- | recepção 

par um espaço e entre | * Não são aceites atra- 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de 


MPORTANTE sro, Oto da no pubação ds ardiocao ata vetação do Cega Pta a caso te iação o om, moeda eloa do aruncnto 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 


jornal. vale postal, para: : 
* Depois de devida- : 
mente preenchido deve- | “O COMÉRCIO DO PORTO" 4 
rá ser enviado pelo Depart! de Publicidade 7 
correlo (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 358 -R/G, 2 


lope, acompanhado do | 4090-208 PO e Tt? 5 1985 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 16 de Fevereiro de 2005 


Audiência (14/02) 


TELEVISÃO ED 5 


Senhora do Destino SIC 38,9% SIC 30,2% 
Os Malucos do Riso SIC 381% EV 26,7% 
Flagrante Delírio SIC 33,4% 

Telejornal RTP 31,5% Latrt 24,9% 
Jornal da Noite SIC 30,4%, 2 4,3% 


Programa de informação. 
Com linguagem gestual 

10.00 Praça da Alegria: 
Programa conduzido por 
Jorge Gabriel e Sónia Araújo 


07.00 Repórter RIP -África 

0730 Zig Zag: 
As Coisas lá de Casa, Guida 
e o Monstrinho, Tweenies, 
Livro de Histórias, Do Re MI 
Fa Donut, Uma Família 
Feliz, Estrelinhas, Jorge e 
Marta, O Rapaz Kampung, 
Os Hoobs, Oliver Twist, 


0645 Etnias 
07.15 1616: 


Fantastic Four, Ace 


10.00 SIC 10 Horas: 


Marmelade Boy, Zentrix, 
Jimmy Newrron, Excalibur, 
Los Luchadores, Shin Chan, 


07.30 Diário da Manhã 

10.00 Você na TV!: 
Manuel Luís Goucha e Gris- 
tina Ferreira apresentam o 
talk-show da manhã 

Light- 


13.00 Jornal da Tarde Ciber-Heróis, — Inspector Talk-show apresentado por Telenovela portuguesa com 
14,10 A Lenda da Garça: Fabre, Chamem a Polícia, Rea Lopes Sofia Alves 
Telenovela portuguesa Os Hoobs 13.00 Primeiro Jornal 16.15 Quem Quer, Ganha: 
14.45 Portugal no Coração: 1245 Quiosque 14.00 Rex, o CloPolícda: Conaurso 
Talkeshow apresentado por 13.00 National Geographic Série de ficção To Mooca e 
José Carlos Malato e 1330 Euronews 15.00 Às Duas por Três: Telenovela portuguesa 
Merche Romero 14.15 Tudo em Família Talk-show da tarde com apre- 18.15 Baía das Mulheres: 
1730 SMS - Ser Mais Sabedor: dps Matos sentação de José Figueiras Telenovela portuguesa 
Concurso para o público “aço Hora E paid ss 1645 Gabriela, Cravo e Canela: 49,00 Campanha Eleitoral 
juvenil com apresentação 4539 Ee Telenovela brasileira 19.15 Morangos com Açúcar: 
de Serenella Andrade e Luís 18.00 A Fá dos Homens eo tec Telenovela portuguesa 
Oliveira 4850 Causas Cômina po gereio brodiia 20.00 Jomal Nacional 
1815 Regiões 19.30 Zig Zag nas atas 21.15 Taça UEFA: 
19.00 Campanha Eleitoral 2015 Quiosque És E Sporting-Feyenoord 
— Legislativas 2005 2030 Campanha Eleitoral po de Antena 23.00 Baía das Mulheres: 
19.15 O Preço Certo em Euros: — Legislativas 2005 aos, static Telenovela portuguesa 
Apresentado por Femando 20.45 Casado com os Kellys preeneiela Iria, 00.00 Filme: 
Mendes 2110 Hora Discovery: a cale cldand Heat - Cidade Sob Pressão 
Documentário 21415 Os Malucos do Riso Ra gs Sins 
o ins a a Ea a enieatão Pagos Sárie de ficção estrangeira 
E 3 2230 Diga Lá Excelência: Telenovela brasileira 
21.115 Mistérios de Fátima: Especial Eleições Legislati- 23.00 Caboda: 02-30 TVI Negócios 
cometas se raro peito O RAS Febre 
"2300 24: 00.00 Manobras de Diversão: : 
hope seus segredos Série de ficção Um programa de humor 0345 Charmed: 
2330 Diário da Campanha 2345 Contas em Dia o Naa arques Brs Série de ficção estrangeira 
sis nao Leci a no Nogueira, Marco Horá- 
pLege Sa mad E ú cio, Carla Salgueiro e Joana 
GETS “0045 Clube de Jornalistas: Esp! 


0145 RIP Cinema: 


As propostas dos partidos 


01.00 Cine América: 


le O Segredo de Windsor 
7 para a comunicação 
Ergo Maça 01.30 Universidades 03.00 Pulsações 
fig) Lorotio) 0200 axCiência 0415 One Piece: 
060! Nós 03.00 Euronews Série de ficção 


— d e 


Sporting Clube de 
Portugal-Feyenoord 


Depois de um jogo inesquecivel frente 
ao Rio Ave, a equipa do Sporting Clube 
de Portugal recebe nesta noite, no Está- 
dio José Alvalade, a aguerrida equipa 
holandesa do Feyenoord num jogo da 
primeira mão dos 16 avos de final da Ta- 
ça UEFA. A segunda mão disputa-se no 
próximo dia 24 em Roterdão. Esperam- 
se golos e grandes emoções. E — se é ver- 
dade que a esperança é verde - exige-se 
uma boa exibição dos leões. 


3. calhau a contar 
do sol 


Era uma vez um grupo de quatro ex- 
traterrestres que asumem formas hu- 
manas e descem à Terra para estudar 
os seus habitantes e preparar uma 
eventual invasão. Dick, que assume o 
papel de professor universitário, lidera 
O grupo, a que não falta a «loura bur- 
ra», o adolescente na fase de descober- 
tas e um último elemento, sem descri- 
ção possivel. O amor está, naturalmen- 
te, garantido. 


O candidato 


Numa altura em que se fala tanto de 
eleições, a RTP propõe para o fim de 
noite um filme sobre o tema. Pode não 
ser uma ideia original, mas vale a pena 
até pela excelente interpretação de 
Robert Redford. No centro, está um 
jovem advogado que é candidato às 
eleições norte-americanas pelo partido 
democrático. Apoiado por uma pode- 
rosa máquina publicitária, vence ines- 
peradamente. Assinado por Michael 
Ritchie, este filme revela alguns mean- 
dros obscuros que rodeiam as eleições 
norte-americanas. 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


14,00 - Informação; 1430 - Atletismo: Internacional, Meeting 
de Estocolmo, repetição; 16.50 - Informação; 17.00 - Bas- 
quetebol: NBA, Minnesota-New Jersey, repetição do jogo; 
19,00 - Informação; 19.10 - Natação: Taça do Mundo, Nova 
Iorque, resumo da competição; 20.00 - Futebol: Taça do Rei, 
Ati. Madrid-Numancia, 2º Mão dos quartos-de-final; 20.50 - 
Informação; 21.00 - Futebol: Taça do Rei, Atl. Madrid-Nu- 
mancia, 2º parte do jogo; 22.00 - Motocidismo: Supercrosse, 
Anaheim, Califómia 250 cc; 23,00 - Informação; 23.45 - Fute- 
bol: Copa do Brasil União Rondonópolis Vasco da Gama; 00.30 
- Cidismo: Volta ao Algarve, resumo da etapa do dia; 00,40 - 
Futebol: Copa do Brasi, União Rondonópolis-Vasco da Gama, 
2º parte do jogo. 


EUROSPORT 


13,15 - Biatlo: Taça do Mundo, Pokijuka, Eslovénia, Homens, 
Sprint; 14.45 - Snooker. Masters, Londres, Reino Unido; 17.00 
- Rally. Campeonato do Mundo, Suécia, Carros de Produção; 
17.15 - Rally Campeonato do Mundo, Suécia, Resumo; 18.15 
- Hipismo: Taça do Mundo, Vigo, Espanha, Saltos; 19.15 
Snooker: Masters, Londres, Reino Unido; 22.00 - Noticias, 22.15 

Golfe: US. PGA. Tour, At&T Pebble Beach; 23.15 - Golfe 
Tour PGA Europeu; 23.45 - All Sports: Wednesday Selection; 
0000 - Futebol: Foot Top 8 


LUSOMUNDO PREMIUM 


1445 - A Lei do Treinador, Robert Mandel (realizador), Brian 
Dennehy, Al Thompson (actores); 16.10 - Na Linha da Frente, 
Tony Hill (realizador), Holly Hunter (actriz); 17.55 - Young 
Adam, David Mackenzie (realizador, Ewan McGregor (actor), 
19.30 - Vícios da 7º Arte; 19.50 - Divida de Sangue, Clint Fast- 
wood (realizador), Clint Eastwood, Jeff Daniels (actores); 21,40 
ja da Semana; 22.00 - A Vída e Tudo o Mais, Woody 
Allen (realizador), Woody Allen, Chvistina Ricci (actores); 23.50 
A Secretária, Steven Shainberg (realizador), James Spader 
(actor); 01.40 - XXXY, Austin Chick (realizador), Mark Ruffalo, 
Kathleen Robertson (actores); 03/10 - Young Adam (realizador), 
David Mackenzie, Ewan McGregor (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


1325 - Perigo Oculto, Jorge Montesi (realizador), Tori Spelling, 
Ivan Sergei (actores); 14.55 - Engano Mortal, Timothy Bond 
(realizador), Kate Jackson, Joanna Pacula (actores); 16.25 - O 
Olho que Tudo Vê, Marc Evans (realizador), Jennifer Sky, Sean 
Cw Johnson (actores); 18.00 - Águia de Ferro, Sidney 1. Furie 
(realizador), Louis Gossett Jr, Jason Gedrick (actores); 19.55 - 
O Cavalo da Sorte, Mark Malone (realizador), Kiefer Suther 
land, Anthony Lapaglia (actores); 21,30 - A Chave do Enigma, 
H. Gordon Boos (realizador), Robert Patrick, Chiara Caselli (ac 
tores); 23.10 - Uma Vez na Vida, Laurence Fishburne (real- 
izador), Laurense Fishburne, Sue Costello (actores); 01.00 - O 
Ultimo Destino 2, David R. Elis (realizador), A. 1. Cook (actor); 
02.30 - Águia de Ferro, Sidney). Furie (realizador), Louis Gos- 
sett Jr, Jason Gedrick (actores). 


HOLLYWOOD 


14,00 - A Batalha das Colinas do Whisky, John Sturges (real- 
izador), Burt Lancaster, Lee Remick (actores); 16.22 - Desejo- 
te, Alex Norris (realizador), Loo Brealey (actor) 16.30 - Amante 
de Sonho, Nicholas Kazan (realizador), James Spader (actor); 
18.13- O Coleccionador de Borboletas, Rory Bresham (real- 
izador); 18.20 - Tom Cruise; 18.30 - Rain Man, Encontro de Ir- 
mãos, Barry Levinson (realizador), Dustin Hoffman, Tom Cruise 
(actores); 20.43 - Duas Amigas, John Hayes (realizador), Marie 
O'Neill (actriz); 21.00 - O Quinteto era de Cordas, Alexander 
Mackendrick (realizador), Alec Guinness, Cecil Parker (actores); 
2235 - O Mundo das Estrelas; 23.00 - A Fúria de um Herói, 
Lewis John Carlino (realizador), Robert Duvall,Blythe Danner 
(actores); 00.53 - Nos Bastidores de Hollywood; 01.21 - Elvis 
Presley; 01,30 -Terra de Ninguém, Peter Werner (realizador), 
Charfie Sheen (actor) 


RTP ÁFRICA 


14.15- África Global, 14.45 - Portugal no Coração; 17.45 - En- 
tre nós; 18.15 - Nunca digas adeus; 19.00 - Repórter RTP África; 
2000-Telejornal; 21.10 - Contra Informação; 21.15 - Conver- 
sas no Quintal; 21.40 - Bem Viver; 22.30 - Atlântico; 23.30 - O 
Mundo aqui; 00.00 - África Global; 00.30 - Jornal 2; 01.00 - En- 
tre nós; 01.30 - Repórter RTP África; 02.30 - Nunca digas adeus. 


RTPN 


14.00 - Notícias RTPN; 14.30 - Magazine Contacto; 15.00 - Jor- 
nal das 15; 16.00 - Antena Aberta; 17.00 - Notícias RTPN; 17.30 

Glamour; 18.00 - Notícias RTPN; 18.30 - Cibermundo; 19.00 

Jornal das 19; 20.00 - Por outro lado; 20.50 - Portugal In- 
dustry; 21.00 - Jornal das 21; 22.00 - Fórum do País, 23.00 
Liga dos Últimos; 00.00 - Jornal das 24 Horas; 01.00 - Diário 
da Campanha Eleitoral: Legislativas 2005; 01.30 -Trio d'Ataque; 
0230- Euronews, 


SIC RADICAL 


14.00 - MacGyver; 14.45 - Max Música; 15.00 - Brigada de Rou- 
bos e Homicídios; 15.45 - Max Música; 15.55 - O Homem da 
Conspiração; 16.00 - Curto-ircuito; 16,30 - Seinfeld; 17.00 - 
Curto-circuito; 1830 - Dragon Ball Z; 19.30 - Curto-circuito; 
19.55 - O Homem da Conspiração; 20.00 - Daily Show; 20.30 
- Home Movies; 21.00 - Parker Lewis; 21.30 - 3º Calhau a con- 
tar do Sol; 22.00 - O Homem Invisível; 22.45 - Max Música; 
23.00 - Seinfeld; 23.30 - Megera TV, 00.00 - Trim, Trrimm; 00.30 
- Grita Banzai; 01.00 - Hyper Tensão; 01.30 - Beatbox; 02.00 - 
Dragon Ball Z 


SIC NOTÍCIAS 


14.00 - Jornal das Duas; 15.00 - Caras Notícias; 15.30 - Inter- 
nacional SIC; 16.00 - Edição da Tarde + Cartaz + Opinião Pública 
Inter; 16.30 - Jornal de Desporto II; 18.00 - Jornal de Econo- 
mia; 18.30 - Jornal de Desporto Ill; 19.00 - Jornal das Sete; 
20.00 - Caras Notícias; 20.30 - Madredeus: Faluas do Tejo; 21.00 

Jornal das Nove; 22.00 - Edição da Noite + Quadratura do 
Circulo; 00.30 - Cartaz; 01.00 - Jornal Sintese; 07730 «Música 
do Mundo; 02.00 - Toda a Verdade: Noivas de Leste. 


se E] ROTEIRO 


CINEMAS. 


CIDADE DO PORTO “ 


rezas 


SALA 1 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 15h20, 
18h30 e 21h40. W12 


SALA2 * Ray 
DeTaylor Hackford, com Jamie 
Fox, Kemy Washington. 

às 15h00, 18h15, 21h30. W12 


SALA 3 + Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stler e Dustin Hoffman, 
Sessões às 14h30 e 19h30. 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen, 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
M16 

SALA 4 * Vera Drake 

De Mike Leigh, com lmeida. 
Staunton, Eddie Marsan, Alex. 
Kelly Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50. W16 


CINE-ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 
el. 226063000 " 


A Mãe 

De Roger Mitchel com Anne 
Reid, Peter Vaughan e Anna. 
Wison Jones, Sessões às 18h30 
e22h00.M16 


NUN'ÁLVARES 
Tel zzcomos 


O Quinto Império 

- Ontem como Hoje 

De Manoel de Olveira, com 
Ricardo Trepa, Luis Miguel Cintra 
e Glória de Matos. Sessões às 
14h30, 22h00. W12 


O Herói 

De Zeze Gamboa, com Neuza 
Borges, Patrícia Bule Maria Cei- 
ça, Sessões às 17h00 e 19h30. 
Wiz 


PASSOS MANUEL 
temas 
PS. Amo-te 


De Dylan Kidd, Sessões às 
17h00, 19h15, 22h00. M12. 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Relatório Kinsey 

De Bill Condon, Liam Neeson, 
Laura Linney, Chris O'Donnell. 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h35, 21h45 e 00h25, M16 


ay 
De Taylor Hackford, com Jamie 
Fox, Kerrie Wihinaton, Regina 
King. Sessões às 14h15, 18h00, 
21h35 e 00h50, W/12 


Garden State 

* De Zach Braff, com Zach Brafl, 
Natalie Portman, lan Holm, Ses- 
sões às 13h45, 16h15, 18h45, 
21h55 e 00h45. W12 


Blade Trinity: 
Perseguição Final 

De David S. Goyer, com Wesnley 
Snipes, Jessica Biel, Ryan Rey- 
nolás Sessões às 14hOS, 16h45, 
18h55, 22h00 e 00h35. W16 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate 

Alec Baldwin. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h30 e 01h00, M/12 


Elektra 

De Rob Bowrman, com Jennifer 
Garney, Goran Visnj, Kristen 
Prout. Sessões às 14h05, 16h25, 
19h00, 22h10 e 00h45. M12 


Vera Drake 

De Mike Leigh, com Imelda. 
Staunton, Eddie Marsan, Alex 
Kelly Sessões às 16h00, 21h40. 
M16 


Boleia Arriscada 

De Mick Garri, com Jonathan 
Jackson, David Arquette, Barbara 
Hershey. Sessões às 18h25, 
22h20. MN6 

Uns Compadres do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Nh 
ro, Ben Stikr e Dustin Hoffman. 
Sessões às 15h55, 18h30, 
21h45 e 00h20, M/12 


Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenax, Morris Ches- 
tu Sessões às 16h25, 19h10, 
22h05 e 00h45. 12 


O Maquinista 

De Brad Anderson, com Chi 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sânchez-Gijón Sessões 
às 18h55 e 00h30. W16 


Um Longo Domingo 
de Noivado 
De Jean-Pierre Jeunet, com Au- 
drey Tautou, Jodie Foster, Gas- 
pard Uliel. Sessões às 15h50, 
18h40, 21h40, 00h30. M16 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen, 
Sessões às 16h20, 18h45, 
22h00 e 00h35. M16 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ses, Robin Tunney, Blake Bryan, 
Sessões às 16h00 e 00h55, 
Mm 


Táxi de Nova lorque 

De Tim Story, com Queen Lat- 
fah, Jimmy Falon, Henry Sim- 
mon. Sessões às 16h45, 19h05, 
21h30,00h10,M/12 

Team América: 

Polícia Mundial 

De Trey Parker e Matt Stone, 
com as vozes de Ale Balnin, 
Trey Pather, Matt Stone. Sessões 
às 18h50 e 00h25, M/16 


Vamos Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 15h30, 
18h00, 22h10 e 00h50. M12 


As “Amigas” do Meu 
Namorado 

De Nick Hurran, com Brittany 
Murphy, Holy Hunter, Ron Li 
vingston, Sessões às 16h05, 
21h55, M12 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às. 
13h50, 190, 16h30, 18h40, 
19h15, 21h20, 22h15, 00h05 e 
01h00, M/12 


Melinda e Melinda 

De Woody Alen, com Chwetel 
Ejofor, Wil Ferrel, Johnny Lee 
Mile Sessões às 16h40, 19h00, 
22h10, OOh4o. W12 


À Procura da Terra 

do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 15h45, 
18h20, 21h50 e 00h25. W12 
Caçadores de Mentes 
De Renny Martin, com Val Kilmer, 
UL Cool |. e Patroa Velasquez 
Sessões às 16h05, 18h30, 
21h35 e 00h20. M16 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenax, Morrs Ches- 
tnut Sessões às 12h50, 18h35. 
mM 


Táxi de Nova lorque 

De Tim Story, com Queen Lat 
fai, Jenny Fallon, Henry Sim- 
mori. Sessies às 15h40, 21h25 
Miz 


SALA 2 * O Herói 

De Zeze Gamboa, com Neuza 
Borges, Patrícia Bull é Mana Co 
qa. Sessões às 13h05, 15h20, 
18h00, 22h05. M12 


SALA 3 + Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 12h55, 15h35, 
18h20, 21h20. M12 


SALA 4 * Ray 
De Tayor Hackford, com Jamie 
Fora, Kerre Wshnglon, Regina 
King. Sessões às 14h10, 17h40, 
21h15, MZ 


SALA 5 + O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 14h00, 
16h15, 21h25. MZ 


SALA 6 * Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 15h00. 
ME 


Elektra 

De Rob Bowman, com Jenniter 
Gamer, Goran Visnjc, Kristen 
Prout. Sessões às 17h45 e 
22h00. Wi2 


SALA 7 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chris- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sânchez-Gijón. Sessões 
às 13h40, 19h00. M16 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad PRt, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às. 
16h25, 21h45. M12 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP » O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chris- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sánchez-Gjón. Sessões 
às 13h05, 15h50, 18h20, 21h15 
e 00h05. M/12 


SALA 2 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCapro, Cate Blanchett. 
Alec Baldwn. Sessões às 13h25, 
V7hO, 21h00, 00h30. W12 


SALA 3 * Blade Trinity: 


nolas. Sessões às 13h15, 15h30, 
1745, 21h30, 00h10. M16 


SALA 4 « Ocean's Twelve 
em 


12h50, 15h35, 18h25, 21h35, 
00h20. M12 

SALA 5 « Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard! 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h20, 
15h45, 18h55, 21h45, 00h15. 
Wiz 

SALA 6 * Paparazi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ses, Robm Tunney, Blake Bryan 
Sessões às 13h30, 18h45 e 
DOh25, W/12 


Brigada 49 

De Jay Rise, com John Travolta, 
Joaquin Phoena, Morris Ches- 
ut, Sessões às 16h10, 21h50. 
MZ 


SALA 7 * Ray 

De Tayor Hackford, com Jamie 
Fox, Kemie Wihngton, Regina 
King. Sessões às 14h00, 17h30, 
21h10, 00h35. M12 


do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h15, 21h20 e 00h00. M/12 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450 


Perseguição Final 

De David 5. Goyes, com Wesnkey 
Snipes, Jessica Bel, Ryan Rey- 
nolds. Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 21h25. W16 


SALA 2 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stler e Dustin Hoffman 
Sessões às 13h35, 16h10, 
18h45 e 21h20. M12 


SALA 3 e O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin, Sessões às 13h45, 
17h10, 21h00. W12 


SALA 4 e Team America 
Sessões às 13h40, 15h40, 
17h50, 20h00, 22h10, W16 


SALA 8 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randen, Sessões às 13h00, 
15h25, 17h55, 2140. M/12 


SALA 9 * Garden State 
De Zach Braff, com Zach Braff, 
Nataihe Portman, lan Holm. Ses- 
sões às 13h30, 16h00, 18h30, 
21h30.M12 


SALA 5 « Brigada 49 
De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut. Sessões às 13h50, 16h20, 
18h50, 21h15. W16 


SALA 6 * As “Amigas” 
do Meu Namorado. 

De Nick Hurran, com Bntany 
Murphy, Holly Hunter, Ron L- 
vingston. Sessões às 15h50, 
2150.M12 


fei 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
se, Robin Tunney Blake Bryan. 
Sessões às 13h55, 19h00. M/12 


SALA 7 * Perto Dei 
Sessões às 13h25, 15h35, 
V7h45, 19h55, 22h05. 16 


SALA 8 » Harold & 
Kumar 

Sessões às 13h40, 15h40, 
VIMO, 19h40, 21h40. W12 


SALA 9 e Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Games, Goran Vin, Krsten 
Prout. Sessões às 13h45, 15h55, 
18h05, 21h35. W12 


SALA 10 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às. 
14h00, 16h30, 19h05, 21h45 é 
00h20. M12 


SALA 11 + Vamos 
Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 14h05, 
16h25, 18h50, 21h30. M/12 


PARQUE NASCENTE 
Tel. 707220220 


SALA 1 * Ray 

De Taylor Hackford, com Jamie. 
Fox, Keme Wshngton, Regina 
King, Sessões às 12h50, 15h55, 
18h55, 21h55. W12 


SALA 2 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 13h15, 
17h00, 21h35. M12 


SALA 3 « Blade Trinity: 
Perseguição Final 

De David 5. Goyer, com Wesnley 
Snipes, Jessica Biel, Ryan Rey- 
nolds, Sessões às 13h00, 15h30, 
18h05, 22h05, 00h35, M/16 


SALA 4 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stler e Dustin Hoffman 
Sessões às 13h25, 16h20, 
18h50, 22h00, 00h30. M/12 


SALA 5 e Elektra 

De Rob Bovman, com Jennifer 
Garner, Goran Visnjk, Knsten 
Prout. Sessões às 13h35, 15h50, 
18h45, 22h15, 00h40. M/12 


De Zach Braff, com Zach Braff, 
Natalie Portman, fan Holm, Ses- 
sões às 13h15, 15h35, 18h20, 
22h10, 00h25. W12 


SALA 7 e Vamos Dançar? 
De Peter Cheisom, com Richard 
Gere Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h20, 
16h00, 18h35, 21h40, M/12 


Ray 

De Taylor Hackford, com Jamie 
Foxx, Keme Wishington, Regina 
King. Sessão às 00h00. M/12 


SALA 8 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
themne Zeta-Jones. Sessões às 
13h25, 16h10, 19h00, 21h50, 
00h30. W12 


SALA 9 + Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 13h30, 
16h05. M/06 


Um Longo Domingo 
de Noivado 

De Jean-Pierre Jeunet, com Au- 
drey Tautou, Jodie Foster, Gas- 
pard Ulhel. Sessões às 18h40, 
21h25 e 00h20. M16 


SALA 10 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chvis- 
tan Bale, Jennifer Jason Lewgh, 
Aitana Sânchez-Giôn. Sessões. 
às 13h10, 15h40. M/16 


Táxi de Nova lorque 

De Tim Story, com Queen Lat 
fah, jmimy Fallon, Henry Sim- 
mons. Sessões às 18h00, 
23h30, M/12 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessão às 23h45. 
Mi 


SALA 11 * Perto Demais 
De Mike Nichobs, com Julia Ro- 
bes, Jude Law, Clve Owen. 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18830, 22h15 e 00h40. M16 


SALA 12 * Paparazzi 
De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robm Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h05, 15h15, 

18h1 N 


Brigada 
De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Mortis Ches- 
tnut Sessões às 22h05 e 
00h35:MIZ 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190 


Melinda e Melinda 
Sessões às 17h00 e 22h00, 
Wiz 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel 252611797 


SALA 1 * Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
bents, Jude Law, Clive Owen, 
Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45. 16 


SALA 2 e Paparazi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 16h00, 18h30. W12 


SALA 2 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
there Zeta-Jones. Sessão às 
21h30, W12 


SALA 3 « Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Momis Ches- 
tnut. Sessões às 16h00, 18h30. 
Miz 


Grande Moca, Meu 
De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 21h30, 
Miz 


SALA 4 * Nove Vidas 
Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45, M12 


SALA 5 « Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 16h30, 
19h00, 22h00. W12 


SALA 6 « Elektra 
De Rob Bowman, com Jênnifer 
Gamer, Goran Vini, Kristen 
Prout, Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00. W12 


O Comércio do Porto 
16 de Feverei 


2005 


TEATRO. 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES. 

SÃO GATOS 

De Álvaro Magalhães, com ence-. 

nação de João Luiz. Terça a sexta 
sábado às 16h00 e 


De Patrick Suskind. 
Quartas às 23h00. Até 13/04 


Auditório Biblioteca 

de Gaia 

O CHARLATÃO 

De Miguel Torga. Encenação e 
yafia de Pedro Sarana 

Brandão. De quara a seta às 

10h30 e 14h30. Sextas e 

sábados às 21h30. Até 27/02 


Auditório Municipal 

de Gaia 

OS MAIAS - CRÔNICA SOCIAL 
ROMÂNTICA 

Pelo Teatro Experimental do 
Porto. Sábados às 21h45. 

Até 1403 


EXPOSIÇÕES 


Casa das Artes 
FOTOGRARA 

“CARNAVAL EM VENEZA” 

De Manuela Matos Monteiro e 
João Lafuente. Até 19/02 


Casa Museu Marta 


“PINTURA E DESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa, Exposição permanente 


Cooperativa Árvore 
ANTOLOGIA DE PINTURA 
De Paulo Vilas Boas. Até 16/02 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Espaço Lóios 

SERIGRAFAS 

“PORTO MÚLTIPLO” 

De segunda a sexta das 14h00 
às 19h00. Até 5/03 


Galeria 111 

PINTURA "DEBOSCH” 

De Miguel Teles da Gama. 
Até 26/02 


Galeria Alvarez 

PINTURA “PASSAGENS” 

De Manuel Malheiro. Quarta. 
das 15h00 às 19h00. Quinta à 
sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 1/03 


Galeria Alvarez - Sala Um 
FOTOGRAFIA "A LUZ DO CÉU 
COM LUZDA TERRA” 

De Pedro Correia. Quintas das 
16h00 às 20h00, Sextas das 
10h00 às 22h00, Sábados das 
16h00 às 22h00. Até 26/02. 


Galeria Fernando Santos — 
PINTURA E DESENHO 
De Vitor Pomar Até 1/03 


Galeria Minimal 

PINTURA 

“O DESAFIO DO OUTRO” 

De Alexandie Cabrita, Até 2/03. 


Galeria Sala Maior 
FOTOGRAFIA “ILHAS” 

De Gracela Fuentes. Segunda e 
sábado das 15h00 às 19h30 
Terça a Sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30, 
Até 2/03 


Galeria Serpente 
INSTALAÇÃO "MUNIÇÕES 
PARA UM DIÁLOGO Il” 

De Hugo Santos, Até 26/02 


Hospital 
em Casa. 


º Domicílios 24 horas 


º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 16 de Fevereiro de 2005 


Problema nº 1221 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - ANTIGA CIDADE DA SICÍLIA, TOMADA 
ORA PELOS ROMANOS, ORA PELOS CARTAGINESES; Re- 
correra de uma sentença. 2 - Pequeno cutelo pontiagudo, 
usado nos matadouros para abater as reses; Oferece; Épo- 
cas. 3-Cromo (sq); Despertar; Despido. 4- Lavrar; An- 
tiga medida de seis canadas; Arma branca, curta, mais 


Vazia. 6 - Letra grega; SEDE DE CONCELHO DO DISTRITO 
DE AVEIRO, PORTUGAL, NA MARGEM DIREITA DO RIO 
COM O SEU NOME. 7 - Quadrúpede; Medida de super- 
fície; Gracejar. 8 - Escândio (s.q)); Limpar. 9 - Ex-República 
Democrática Alemã (iniciais). 10 - Antiga cidade da Cal- 
deia; Que é do ar; Alumínio (s.q.). 11 - Três, em romano; 
Gálio (s.q.); CIDADE DE FRANÇA, CAPITAL DO DEPARTA- 
MENTO DO TARNE. 12 - Botequim; Pequeno poema des- 
tinado ao canto (pl); Batráquio. 13 - Espécie de escumilha; 
Irritar. 14 - Restituir à vida; Ali; Pegas. 15 - Indiviso; Edu- 
cando; Antemeridiano; Ente. 16 - Abrev. de doutora, 
sunçosos; Aténio (s.q.). 17 - Derrubado; Colarinho; Pref. 
detrês. 18 - Tapado; Rio costeiro de França; Suf. de 
agente; Bário (s.q.). 19 - Relativo a éditos; Floco de neve; 
Poeira. 20 - Térbio (5.q.); Exame de cada parte de um 
todo; Ainda. 21 - Discursa; Herdade; SEDE DE CONCELHO 
DO DISTRITO DE FARO, PORTUGAL. 


VERTICAIS: 1 - CIDADE DE MARROCOS QUE DEU O SEU 
NOME À BATALHA DE 4 DE AGOSTO DE 1578, NA QUAL 
FOI DESTROÇADO PELOS MOUROS O EXÉRCITO POR- 
TUGUÊS, COMANDADO POR EL-REI D.SEBASTIÃO (duas 
palavras); Esquina. 2 - Angústias; Braço de rio; Pron. pes- 
soal; Berílio (5.4); Bromo (5.9). 3 - Rádon (5.9); Estado 
da América do Norte; Confraria religiosa. 4 - Erguera; 
Vento áspero e frio que sopra do norte. 5 - Germânio 
(5.9); CIDADE DA TURQUIA DA ÁSIA (LÍDIA), A SUESTE 
DE ESMIRNA. 6 - Jornada; Ruim; Dar dote a. 7 - Pequeno 
pedaço de pão; Branco; Para barlavento. 8 - Base portu- 
guesa; Artéria; Naquele lugar. 9 - Saco de couro, para 
transporte de líquidos; Bagatela; Apelido. 10 - Pref. de 
movimento; Lama (fig); Bile. 11 - Rio da Suíça; CIDADE 
DE ITÁLIA, NA PROVÍNCIA DE NÁPOLES; Fragrância. 12 
- Desculpar; Cargo de deão; Planta medicinal. 13- Érbio; 
Converter em gelo; Paixão ardente; Abreviatura comer- 
cial. 14 - Deixou escapar; Lugar agradável (no deserto); 
Cobertura de cabeça, sem abas, de copa redonda, com 
pala. 15 - Carta de jogar; Cúmulo; Chefe etíope; Basta; 
Quinhentos e um, em romano. 16 - Muda para outro dia; 
Reduzir a brasas; Semelhante. 17 - CIDADE DA ETIÓPIA, 
ANTIGA CAPITAL DE TIGRÉ; Importunar; País governado 
por um rei. 
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- Cruzadismo temático - Geografia - cidades 


larga e um pouco maior que o punhal. 5 - Grudava; Anel; . 


67 7.28:049 
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— Xadrez Teste 


por Luis Santos 
1257 
COMPOSIÇÃO DE AFEK 7 ZAAZ 77 
ER 
Avariante 1.d7 Bxd7 2.37 g1D3.a8D 17/7 5 4 1279 
Bxe6 permite o atque decisivo 4.Df3+ ma E” & K % w73 
Rg6 5.Df6+ Rh5 6.De5+ Rg6 7.Dxe6+ 777 A 
Rg7 8.Bf6+ Rg6 9.Be7+ Rg7 (9...Rh5 
10.Df5+) 10.Df6+ Rg8 11.Df8++ neste 1899 
estudo da revista Problem de 1973. / 1906 
Mas existe um caminho de oito lances “ E; 
para a vitória que envolve duas pro- ” E. um. na 
moções a torre. : E. UM i ni 
Marque o seu tempo e avalie a sua HU ZA A 
força. 1918 
Até 3 minutos - Grande Mestre (GM); As brancas jogam e ganham 
3a 5m. - Mestre Internacional (Ml); 5 
a 7m. - Mestre FIDE (MF); 7 a 9m. - Mes- E 
tre Nacional (MN); 9 a 12m. - 1º cate- a A pra EE us 
EE ps aBD Bxe + Rg + e5+ Rgj 
gola; naum aa aorta, Maisde 'o,e6+ R97 8.864 Rg6 9.8e7+ Rg7 (9..RhS 1938 
20m. - 3º categoria. 10.Df5+) 10.Df6+ Rg8 11.Df8++] 3,38D! (3.677 g1D 
4.38D Be8!!=) 3...Bxa8 4.e7 Bc6! (4. .g1D S.e8D+ 
Dg6 6.0e24 Dg4 7.0rg4++) 5.RXC6 gITI! (S..g1D 1945 
6.e8D+ Dg6+ 7.Rd7!) 6.88T! | (6.e80+? Tg6+ 7.Rd5 
afoga!) 6... Tg3 7.Te5+ Rg6 8.h4 e ganha. 1948 


EfemérideS 


Os reis Afonso Ill de Portugal e Afonso X 
de Castela assinam a Convenção de Ba- 
dajoz, que garante a posse portuguesa 
do Algarve. 

Morre Afonso Ill. Sucede-lhe D. Dinis 


As distinções entre cristãos-velhos e cris- 
tãos-novos são abolidas, em Portugal. É 
igualmente decretada a destruição dos 
registos cadastrais de judeus. 

Suicida-se, no Porto, o escultor Soares. 
dos Reis, autor de O Desterrado. 


São apreendídos, em Lisboa, os jornais A 
Paródia, Novidades e O Liberal, por críti- 
cas ao Governo. - 

É emitido o alvará de concessão do apro- 
veitamento hidroeléctrico do rio Lima. 
Começa a funcionar o primeiro posto 
português de rádio sem fios, instalado 
pela Marinha de Guerra. 

Grande Guerra 1914-18. O porto britâni- 
co de Dover é bombardeado por subma- 
rinos alemães. 

A Junta Autónoma das Obras de Hidráu- 
lica Agricola passa a ser responsável pela 
direcção de todos os estudos e obras de 
aproveitamento hídrico em Portugal. 

É publicado, no Diário do Governo, o di- 
ploma que cria e regula o Conselho Su- 
perior da Indústria. 

1 Guerra Mundial, Começa o bombarde- 
amento naval e aéreo de Iwo Jima, no 
Japão, pelas forças norte-americanas. 


É proclamada a República Democrática 


1957 


1959 


1964 


1983 


1983 


1985 


1986 


1988 


1989 


da Coreia, 


Começa a visita de quatro dias a Portu- 
gal de Isabel Il de Inglaterra. A RTP ga- 
rante a cobertura para os canais interna- 
cionais, a poucas semanas do início das 
emissões regulares. 


Fidel Castro assume a Presidência de Cu- 
ba, depois da tomada do poder em 1 de 
Janeiro. 


O Concílio Vaticano |, promovido por Jo- 
ão XXIll, aprova a leitura das epístolas e 
dos Evangelhos nas línguas nacionais, 
nos ofícios religiosos. 


A Comissão dos Direitos Humanos da 
ONU reafirma o direito à autodetermi- 
nação de Timor-Leste. 


O Governo português institui o Prémio 
Camões. 


As forças israelitas completam a primeira 
fase da retirada do Sul do Líbano, aban- 
donando a cidade portuária de Sidon. 


Mário Soares é eleito presidente da Re- 
pública Portuguesa, com 51,35 por cento 
dos votos. É o primeiro civil a ocupar a 
Presidência, em 60 anos. 

Um carro armadilhado explode na Dow- 
ning Street, em Londres, perto da resi- 
dência da primeira-ministra, Morre uma 
pessoa. ' 


Morre o estilista francês Guy Laroche, 66 
anos, precursor do pronto-a-vestir. 


Rio costeiro de França; Fileira; Três, 
em romano. 4 - Gelha; Cromo (5.q.). 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
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Problema n.º 11 053 Problema n.º 10043 
Horizontais: 1 - Germânio (s.q.); aC 506 7:80 940 1102 304 SG T 8 TOUT Horizontais: 1 - Togas; Acomete. 2 - 
ces ara oceano: one Ea = [é = ee = Patrão; Branco; Antiga cidade da Cal- 
ender. 3 - Unir; Macaca. - Nesse | a 

; 1 T ; s 
lugar; Primeiro de todos os núme- ] it fed 3 - Acusada; Cloro (sq). 4 ta 
ros; Nota de música; Mil e quin- 2: 1 529] | de jogar; De estatura elevada. 5 - Actí- 
hentos, em romano. 5 - Actuai 3 3 | | nio (s.q.); Compartimento de uma casa; 
Borras do vinho. 6 - Pron. pessoal; Árvore com cuja casca se aromatiza o 
Animal doméstico. 7 - Artéria; Pe- 4 a | [on aero mesma qde Rar Abin 
quenos orifícios da pele. 8 - Ósmio ! a 5 a 
(sq); Cento e um, em romano; Bá- 5 [| de senhora. 7 - Nome de homem; Erva- 
rio (sq); Prata (sq). 6 6| | doce; Suf. de agente. 8 - Flor da roseira; 
9- Pee aa Asi Sad a e É y : Uma das cinco partes do Mundo. 9 - 
vio. 10 - Nome de homem; Mil e a y E 
Eira Tora Um Fam Iomahof 1 Túlio (5.9); Escândio (5.9). 10 - Ante- 
Grande porção. 11 - Muitos; Ouro 8 8 | meridiano; Coisa nenhuma; Animal ru- 
(sq). 9 9 minante. 11 - Bramir; Tunda. 

[ 

Verticais: 1 - Pôr solas em; Desli- 10 10) Rad, Ea 
zam suavemente. 2 - Cento e dois, Pela E n ] Verticais: 1 Pote a ram amar: 
em romano; Ena; Ruténio (5.0). 3- | X gura. 2 - Nome de letra; Conjunto de 


vozes cantando ao mesmo tempo; 
Mulo. 3 - Cobalto (s.,), Escárnio. 4- O 


5 - Prep. de lugar onde; Mil e um, 
em romano; Soltam pios. 6 - Ante- 
meridiano; Curso de água; Suf. de 
serventia. 7 - Flor da roseira; Rubi- 
dio (5.4); Abalava. 8 - Níquel (s.q); 
Filtrar, 9 - Panela; Notas de música 
(PL); Antiga cidade da Caldeia. 10 
- Nome de letra; Voz do gato; Pa 
trão. 11 - Seca; Neste momento. 


cinto das calças; Níquel (s.q.). 5 - Pulava; 
Oferecer. 6 - Alumínio (5.9); Sódio (s.q)) 
7 - Bagatela; Alcanças com a vista. 8 - 
Porco; Consentimento. 9 - Fileiras, 
Bromo (sq). 10-Cobre (s.q.); Vento 
frio; Ribeira de Portugal. 11 - Prender 
com argolas; Espécie de cotovia. 
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Algarismos puxam números 
Problema n.º 2744 


— Sinónimos 
Problema n.º 1221 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma cidade e porto da Córsega, Para o 
descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do 
quadro A. 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecá- 
nica é semelhante à das palavras cru- 
zadas. 


wlajajn/o/-| 


QUADRO A 


QUADRO B 


| 3 ALGARISMOS 

| 111-162-187-215-263-274-329-346- 

| | 357-421-472-497-525-573-584-639- | 
] 656-688-731-782-835-883-949-966. = Loto 


4 ALGARISMOS 


1 
| | 1651-2147-3742-4053-4196-4506- E | 
[ (E DES =| 5821-6274-6888-7195-7601-7903- | 
| 
| 


N OU Dun 
u 


8230-8764-9216-9388. pia es po 


5 ALGARISMOS 

10186-13822-17643-21274-25577- 
28684-30626-46812-60822-71349- 
72146-85856. So 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


1 
6 ALGARISMOS E 
148450-192763-232636-398109- DO 

5 

O 

7 


416743-518380-631328-666578- 
681027-704765-796701-888400. 


3 
1 
E 

7 ALGARISMOS Ea ç 

5427115-6880641-7067321-7467034. [fai 


Especialistas em Audição SNIS 


" 
NH Diferentes Aparelhos Auditivos 
é para diferentes tipos 
É] & de perda auditiva. 


Solicite já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 
Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 


Dificuldades 
de Audição? 


234 385 L10 
253 277 416 
273332 115 
239 821 658 
244 892 986 
253415 750 
232 435 288 
223 757 116 


CB Surdez? 


ACÚSTICA MÉDICA 


Saiba como Recuperar uma Melhor Audição 


Técnicos especializados examinarão os seus ouvidos e dir-lhe-ão tudo 
o que quer saber sobre as suas capacidades auditivas, gratuitamente! 


TESTES AUDITIVOS GRATUITOS 


AVEIRO 

BRAGA 

Prova BRAGANÇA 
COIMBRA 

LEIRIA 

GEP cuimanães 
VISEU 

VILA NOVA DE GAIA 


PORTO 


Rua Formosa, 253 - 3º Esq. Es 222 083 045 


35 226 063 091 


Por favor mencione este código C.PORTOOS 


Rua Gonçalo Sampaio, 35 |-S/L 


(ao Bom Sucesso) 


— Farmácias 


OComércio doPorto 
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ÁREA METROPOLITANA 
E 


- Rua Senhora da Luz, 156 (Foz) 
MI 

Cortes Pinto - Rua João Pei Ribeiro, 
841 -tl. 225021907 

Melo Taveira - Rua Alcaide de fara, 77 
-tel 226187006 
Aliança - Rua da Conceição, 2/18. 

-teL 222073500 
Cameira - Rua do Herolsmo, 90 

-t 225105358 

Canidelo: Salgueiros- Trav Salgueiro, 50 
«te. 22781902 

Santa Marinha: Macedo - Rua Cândido 
dos Rei, 163 -tel. 223754512 
Valadares: Campolinho - Av. António C 
Moreira te. 227110123 
Gueifães: Bastos - Rua Manuel E Pinto, 26 
= tel. 229600189 
Valbom: Nova de Valbom - ua Dx Jos 
quim Manuel da Costa tel. 224830117 
Vila do Conde: Santos - Av. Dx Caros. 
Pinto ferra, 146 - e. 252627524 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 


Bragança u = 
V.Castelo 14 3 
n a 
14 2 
10 Lo) 
Guarda 5 
Coimbra 13 


Nau Vitória - Rua de Nau Vitória, 723 

(à Univ. Lusiada) - tel. 225489096. 

Nova de Monsanto - Rua de Monsanto, 
148 (30 Carvalhido) - el. 228323889. 
Avintes: Dias - Praça Escultor 
Moreira - tel. 227820218 
Guipilhares: Francelos - Av. Francelos, 611 
=te 227623645 
Mafamude: Leonardo - Rua Soares. 
dos Reis, 227 - tl. 223751039. 
Oliveira do Douro: Oliveira 

- Rua de Santos Pousada - tel. 227820038 
Perosinho: Azevedo - Rua 25 de Abril, 
387 - tel. 227623982 
Guifões: Veloso Ribeio - Largo Padie Joa- 
quim Pereira dos Santos - tel. 229579390 
Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 922. 
= tel. 229956393 
Leça do Balio: Santana - Rua Santana 

- tl. 229039902 
Matosinhos: Faria - Rua Roberto Nens, 
126 -tel. 229388073. 


Alto da Maia: Mai - Rua D.Afonso 

veios 3218-202 
Agante - Rua D. Afonso 

Vs 6 tel 229715964 

Rio Tinto: Chão Verde - Rua Pedio Alvares 

Cabral, 208 - tel. 224890007. 

Pedro da Cova: Caniho - Rua Eduardo 

Castro Gandra, 1033 - e. 224649788 

Alfena: Garcês Gonçalves - Rua S.Vicente 

(Cabeda) - e. 229670593 

Valongo: Viardel - Campo - Lameiras. 

tel 224205582 

Póvoa de Varzim: Modema 

- Rua da Junqueira, 57 - el. 252624623 

Vila do Conde: Nomial- Av José Régio, 

94 - tel. 252631419 


Centros de Saúde 


Porto: Centro Dizgnóstco Pneumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13. 

- e. 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av Dx Moreira de Sousa, 1033 
qi! 2784243 «20h00 às 2400 


Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Di 
316 te 223751440» 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 


«tel. 229397310 - 20h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Bareiros, 

- tel. 229448790 - 20h00 às 24h00 

Gondomar; Rua Sete Caminhos - Vale 

Chão e. 224663139 - 20h00 às 24h00 
Rua Professor Egas Moniz 

tel. 229732058 - 20h00 às 24h00 

Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. D. 

Manuel rc- Caxinas-tel. 252611122 

- 20h00 às 24h00 

Amarante: Rua Nova 5. Gonçalo. 

=tel. 255432088 - 20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonoç, 

107 te. 255962133 - 20h00 às 24h00 


Norte 
Amarante: Cristal Center - Lugar Ramos. 
Telões - tel. 255420040 
- Edificio França 
-tel 255924600 


fe Armindo Lima - Largo Dr. José 
| 255483104 
fode Ribeiro - Av. Senhor dos Afitos 
= tel. 255912231 
Marco de Canaveses: Couto Leite 

- Rua General Humberto Delgado, 32 

«tel. 255522332 

de Ferreira: Antero Chaves 

= Av. Dx. Nicolau Cameiro - tel. 255865004 
Paredes: Ruão - Rua 1.º Dezembro 
=tel. 255777578 
Penafiel: 


Confiança - Av Sacadura Cabral, 
61 -tel 255213131 

de Rebordosa - Rua 
Eng.º Amato da Costa, 24 - el. 224442073 
Santo Tirso: Central - Largo Batista 
Coelho, 33 - tel 252852973 
S.João da Madeira: Central - Praça Luís 
Ribeiro - el. 256830040 
Trofa-Santiago de Bareto 
«Lagoa el 252412321 


Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abril 
=tel 252941290 


Londres 
HiDia e Noite Paris 
Vitália - Pr da Liberdade 34 Bruxelas 
tel 222004133 
Meneses de Lima - Pr Teotónio Pereira, Ainipter 
227 (Pe das Floes) te. 225371764 Luxemburgo  - 
Costa Lima - Av. da Boavista, B5S/857 
= tel. 226066403 perda 


Céu limpo. Vento fraco a 
moderado de Nordeste, so- 
prando forte no fitoral e ter- 
ras altas a sul do Cabo Espi- 
chel. Descida da temperatu- 
ra. Formação de geada. 
Estado do mar: Costa Oci- 
dental - Ondulação Noroes- 
te de um a dois metros. 
Costa Sul - Ondulação Sues- 
te com um metro, 


Céu limpo. Vento fraco a 
moderado. Formação de 
geada. Descida da tempera- 
tura mínima. 


FP DAIKIN 


AR CONDICIONADO 
. 
— Horários 
ALFAS EINTERCIDADES 1315 2206 (MAlafenáia PORTUGÁLIA MIMTERA 
2010 2336 Inecidades 0830 0915 0730 0815 
Ut (2 Elca-se de segunda seta tSBAPORO PORDSOA o cg) 0915 
eo ara sda SECA TERA 1625 1110 1000 1045 
o cad (4) Elecuase de domingo a seta 0830 0915 0730 0815 
004 1105 Ata pendular (6) Eca à setas é domingos Es o DO Rs V3 1810 1355 1440 
0904 1230  Intercidades (6) Efectua-se aos domingos 1855 1940 1725 1810 
NO ERR E 1625 1710 1000 1045 
mo MO (afendia EXPRESSOSMRENEX 5 180 15 ho 055 DM 0 no 
1304 1630 - Intercidades 1855 1940 1725 1810 ny ni 
1404 1655 Alfa Pendular PORTONISHOA USBONPORTO oc; may 2070 2105 Bs 004 
1508 1830 — Inercidades PART CHEG PART CHEG. ns Bm SEXTA-FEIRA 
PEA NOS ae o a a 855 0040 0730 0915 0730 0815 
108 1955 AfaPendlar 0530 09003) 0730 1100 TENÇAGRA 
PANA) 218 dad SE SM. AOS 2 0830 0915 0730 0815 ds jm CR ar 
1904 2155 (Ala Pendlar C900 1230 1100 1430 1625 NO 1000 1045 
2004 2305 AfaPendar TAS. MAS; 1205 15308) pommç SS VAO AO V3 180 155 144 
2104 0005 Ala Pendular 1300 1630 1300 1630 No 1205 1000 1045 pe 
1400 17301) 1400 1730 1625 110 1355 1440 
PORTONISBOA. 1500 1830 1500 1830 Nas 1810 125 1810 tos 4 MM MS 
PART CHEG. 1600 1930(9 1600 1930) 1855 1940 2020 2105 us Bm 
0615 0917 (Aa Penáuar 100 2030 100 2030 1955 2040 Bss 004 
OIS 1005 (Aa Perdas 1800 2130) 1800 2130) 225 BI SABADO 
0815 1117 AfaPendular 1900 2230 1900 2230 2355 0040 0820 0905 0830 0915 
tiO, 1236: Ipdisds aan” SO Ca O qr 1625 NO 1405 1450 
1015 1317 G)Afa Pendular 2100: 0030 240 0030 0830 0915 0730 0815 
MAS 1417 Ala Pendular 2400 0330(d) mas nm 


! 
tas fi 1155 1240 0830 0915 


1210 1536 Intercidades 1625 1710 1000 1045 


1815 1617 (G)AfaPenddar (0) 6 Setec except Feriados 080 0905 0830 0915 
1415 1706 Aa pendular (0 Só Senaferae Dom excepoferados 1725 1810 1555 1440 1559 MES MIMO NAS 
1510 1836  Intercidades (6) Diário excepto note de Sibado parado. 1855 1940 4725 1810 

DES Pe pesa 1955 2040 00 DIOS vas 180 1350 1435 
NAS 2006 AfaPenddar FORT - Te. 222003395 us Br MAs 23 VI 1810 


1815 2117 AfaPendular USBOA Tel 218956836 Bss 0040 Bs 04 


m HOROSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO 20 ABRIL 


O progresso não será tão 
ad cipiiccono desejaria. Cer- 
tifique-se de que não chega atrasado 


para um encontro importante. Seja 
respeitador, 


TOURO 


SUMARÇO MI MAIO 
dd) Não tome as coisas como 

garantidas. Irá conhecer al- 
guém que pode mudar o rumo da sua 
vida, Esteja atento à todos os passos 
que der Seja tolerante 


GÉMEOS 


22 MAIO JUNHO, 
AX Não desperdice uma opor- 

tunidade, Não faça nada 
que possa prejudicar a harmonia 
com o seu companheiro. Evite perder 
demasiado tempo com pequenos de- 
talhes. Seja benevolente 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -23 JULHO 
E Não espere que sejam os. 

outros a dar o primeiro pas- 
so numa decisão importante. Algo 
que esperava pode vir a acontecer, só 
que os resultados não serão espera- 
dos. Seja cândido 


LEÃO 
24 JULHO «23 AGOSTO 
Pondere muito bem todos 
os pontos antes de tomar 
uma decisão final, Não faça nada 
que possa perturbar 0 seu compa- 
nheio, assim como a vossa relação. 
Seja cido 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


Tenha cuidado e não tome 

decisões precipitadas. Os 
que estão apaixonados devem fazer 
os possíveis para manter acesa à 
chama do amor. Seja sincero. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


e Não confie demasiado na 

sua memória, por isso 
sempre que possível tome notas. 
Mantenha a calma, mesmo se se 
sentir provocado. Tenha cuidado com 
os erros que comete. Seja flexível 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
E Nine conclsões pec 

tadas, face a factos pouco 
claros. Escute atentamente aquilo 
que os outros lhe pretendem transmi- 
tir ou poderá fazer juízos errados. 
Seja eloquente. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
Ponha de lado essa sua 
tendência para viver no 

passado. Se pensa que é o detentor 

de todas as respostas, então está 
muito enganado. Seja generoso. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Ao) Olhe para si com olhos di- 
ferentes. Os seus núme- 
ros da sorte são o 8 e o 46. Tenha 
cuidado para não cair em contradi- 


qo Tra mais alenção em ção 
s suas finanças. Seja menos indo- 


lente. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 9 FEVEREIRO 
fed, fasaosposhis para man- 

mt fer Uma promessa que fez, 
mesmo que seja Um pouco mais dif- 
cil. Aquilo que parece ser uma boa 
oportunidade pode não o ser. Seja 
mais paciente. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO. 
St Não mexa muito com o 


AMO passado. Tente olhar um | 
pouco máis para 0 futuro. Pondere 


«muito bem todas as hipóteses, antes/ 
de tomar uma decisão definitiva, 


ja intópido. 


QUARTA-FEIRA 


16 de Fevereiro de 2005 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 
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doPorto 


E SEDUZEM 


ESPERANDO 
O PRIMEIRO 


GANHAR 
AS ELEIÇÕES! 


Invervenção de Durão no tempo de 
antena do PSD gera algumas críticas 


PS europeu criticou 
participação do ex- 
PM; porta-voz do 
presidente da CE nega 
colisão com dever 
de independência 


presidente da Comis- 
O » Europeia (CE), 
Durão Barroso, mani- 
festou ontem o seu apoio ao 
PSD e a Pedro Santana Lopes 
através de um breve depoi- 
mento no tempo de antena 
democrata transmitido 
na RTP e na TVI. Uma inter- 
venção que levantou algumas 
críticas, nomeadamente do 
Partido Socialista europeu, 
"Como social-democrata, 
quero nesta ocasião manifes- 
tar a minha solidariedade e a 
minha confiança de que o 
PSD saberá uma vez mai 
tar à altura, que está em con- 
dições de continuar a condu- 
zir Portugal no caminho da 
justiça social e do progresso”, 
defendeu o antigo primeiro- 
ministro social-democrata no 
tempo de antena. Durão Bar- 
roso referiu, ainda, os "dias di- 
fíceis" que Portugal e a Europa 
estão a atravessar, mas salien- 
tou que "ao longo da história 
da democracia portuguesa o 


Durão Barroso colocou-se ontem ao lado do PSD /CHAISTIAN HARTMANNEPA 


PSD sempre esteve à altura 

das suas responsabilidades". 
O presidente da CE, que 

começou por manter uma 


posição de independência fa- 
ce às legislativas portuguesas, 
acabou por se encontrar com 
Santana Lopes no dia anterior 


à abertura oficial da campa- 
nha, e participou ontem no 
tempo de antena do PSD. 

Para o PS europeu, com es- 
ta intervenção Durão pós em 
causa cargo na CE. Os euro- 
deputados soc 
do avançou a SIC, co! 
que o antigo primeiro-minis- 
tro "pôs em causa o cargo de 
presidente da CE"e "compro- 
meteu a sua independênci 

A porta-voz de Durão re- 
cusou já a possibilidade do 
presidente da CE ir contra o 
dever de independência dos 
membros do executivo comu- 
nitário ao aceitar intervir no 
tempo de antena do PSD. Tra- 
ta-se de uma "intervenção 
e de "carácter geral", 
disse Françoise Le Bail à 
Agência Lusa, depois de ter si- 
do questionada durante a ha- 
bitual conferência de impren- 
sa diária sobre se a participa- 
ção de Durão no tempo de 
antena do PSD estaria a coli- 
dir com o seu dever de inde- 
pendência. 

"Os membros da CE po- 
dem ser membros activos de 
partidos políticos ou de sindi- 
catos desde que a sua activida- 
de não meta em causa a sua 
disponibilidade ao serviço a 
Comissão", segundo o Código 
de Conduta dos comissários 
europeus. 


Câmara do Porto e Univ. Minho 
homenageiam Joaquim Chissano 


O ex-presidente de Mo- 
cambique Joaquim Chissano 
é homenageado hoje pela Cà- 
mara do Porto e amanhã re- 
cebe na Universidade do Mi- 
nho (UM), Braga, o doutora- 
mento "honoris causa" em 
Ciência Política e Relações In- 
ternacionais. » 

A visita a Portugal de Chis- 
sano inicia-se esta manhã 


com a homenagem nos Paços 
do Concelho do Porto. "Joa- 
quim Chissano tem uma rela- 


ção especial e histórica com a 


cidade do Porto. A 23 de Ju- 
nho de 1961, noite de S. João, 
Chissano partia do Porto, 
com a PIDE no seu encalço, 
para dar início ao processo de 
fundação da Frelimo” (parti- 
do que governa Moçambique 


desde a independência, em 
1975), salienta a Câmara. 

À tarde, Chissano partici- 
pa num encontro na sede da 
Associação Portugal-Moçam- 
bique, no Porto, por si inau- 
gurada em 2003. 

Já amanha de manhã, Joa- 
quim Chissano vai receber o 
grau de doutor "honoris cau- 
sa” pela UM, numa cerimó- 


nia comemorativa dos 31 
anos desta instituição e que 
será presidida por Jorge Sam- 
paio. O padrinho de Chissano 
será o ex-presidente portu- 
gués Mário Soares, estando os 
elogios a cargo dos professo- 
res Luís Lobo-Fernandes 
(elogio do doutorando) e Pe- 
dro Bacelar de Vasconcelos 
(elogio do padrinho). 


Homem fez-se passar por 
bombeiro para burlar pessoas 
em S. Mamede de Infesta 


Durante a tarde de ontem, na zona de 
Monte dos Burgos, um individuo fez-se 
passar por bombeiro da corporação de S. 
Mamede de Infesta, Matosinhos, para 
burlar as pessoas. 

As obras nas instalações do Comando de 
Bombeiros de S. Mamede de Infesta inspi- 
raram o burlão, que abordou várias pes- 
soas, alegando que estava a fazer um pe- 
ditório destinado a reunir verbas para a 
corporação. Só por volta das 17h00 é que 
a situação foi detectada e denunciada por 
alguém que se apercebeu da anomalia. De 
imediato, o comandante dos bombeiros 
locais, António Freitas, acompanhado pela 
PSP, tentou encontrar o individuo, que no 
entanto conseguiu escapar. 


Casal detido no Porto 
por suspeita de tráfico de droga 


Sónia Cristina Santos 


Um casa suspeito de tráfico de droga foi 
ontem detido no Porto pela Polícia Judi- 
ciária. O casal, que era procurado há vá- 
rios meses, será hoje presente ao Tribunal 
de Instrução Criminal do Porto. 

De acordo com fonte da PJ, com esta de- 
tenção conclui-se um processo que já de- 
corria há algum tempo na Secção Regio- 
nal de Investigação do Tráfico de Estupe- 
facientes. 


Carlos Xistra nomeado 
para o Belenenses-FC Porto 


O clássico Belenses-FC Porto, no Estádio do 
Restelo, será dirigido pelo árbitro Carlos 
Xistra, de Castelo Branco. O CA da Liga de 
Clubes escolheu ainda o sadino Bruno Pai- 
xão para o U. Leiria - Sporting e Hélio San- 
tos, de Lisboa, para o Benfica - Vitória de 
Guimarães. O muito aguardado Rio Ave - 
Boavista vai ser conduzido pelo lisboeta 
Pedro Proença. 


Árbitro Pedro Proença a contas 
com processo disciplinar 


A Comissão Disciplinar da liga reuniu- 
se ontem e decidiu instaurar um pro- 
cesso disciplinar ao árbitro Pedro 
Proença, “com fundamento em alega- 
das expressões injuriosas” aquando o 
jogo entre o Vitória de Guimarães e o 
Sporting de Braga. O Futebol Clube do 
Marco viu o seu recinto interdito por 
um jogo, a titulo preventivo, devido a 
alegados problemas na recepção ao 
Desportivo de Chaves. Ao clube treina- 
do por Jorge Regadas foi também ins- 
taurado um inquérito para se apurar o 
que verdadeiramente se passou. Em 
termos individuais, registe-se os casti- 
gos aplicados aos seguintes atletas: Um 
jogo de suspensão - Mário Loja (Beira- 
Mar); Wênio (Maritimo); Bruno Amaro 
e Clayton (Penafiel); João Paulo (Esto- 
ril); Abel (Sp.Braga) e Rovérsio (Gil Vi- 
cente). 


